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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.423 — DE 7 DE ACOSTO DE 1911

Autoriza a concessão de um anno de licença, com ordenado, para
Ira tament( cio saude, ao thesoureiro da Imprensa Nacional,
Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá

O Presidente da Repu l d . ca do> Estalos Unidos do 13azil:
Faço saber qu > o Congresso Nacioaal decretou e eu sanceiono

seguinte rwolução
Artigo 'mico. Fica o Presidente da Republica antorizado a

conceder ao Dr. Joaquim No:aleira, Paranag u. thesoareiro da
Imprensa Nadonal, um anno d. ,: licença, co ri orden ido, melia,we
ins gecção di sande, para seu tratamento onde lhe convier ; l'OVO-
gadas as disnosiçães em contrario.

Rio de Janeiro, 7 de ago..,,o tie 1911, 93° da Independen;ia e
23° da Republica.

HEnuEs R. DA FONSECA.

Francisco AnIono de Saltes.

ACTOS DO PODER EXECUTIYfi
DECRETO N. 8.780— DE 7 DE AGOSTO DE 1911

Declara que ficam desapropriados varios tivrenos nos morros do
Itaipiis e Ponta Grossa, na cidade de Santos, Estado de São
Paulo

O Presidente da Republica d s Es'ados Unidos do Br czi 1 ,;7crl-
. adut a utilidade publiva da execução de Olen3 comp . unentares

referent-s á for:dticação do porto de Santos. Estado d s. P „i,lo,
u.ando da attrihuição que ti e confere o ar t. 5^ do rog dam auto
apprav ido por decreto o 4 950. de O de setenÀro de 19 El, expe-
dia° em virtude d c a itorilação conti la no decreto	 Ltivo
n. 1.021, de 2 de agosto do dito a,nno, decreta,

Art. 1 ° 'Ficam desapropriad'os os terreno> doo muna. les Suá,
Prainha citai] .,tanduva, no morro de Itaipils, 'cai/lema no de Nata
Grossa; na referida c'd ide, e uma faixa deli-irra, (1) sitio Itaipits,
situada na encosta da ineile morro. na área de 2)0 m a /ris de com-
primento pir 30 metros de larg-tra, con'OrMe as plania qae
panham o pusente deereto	 p r elle appr)valas, das qaaes
coastain as rd >	 edn rp m taeões.

Riu ii• Janeiro, 7 de agosto de 1911, 90° da lndependencia, o
23. da Republica. •.	 _

HERMES R. DA FON-1CA.

Emyydio Dantas .7.1grrelo.

DnnEro N. 8.801 — DE 2 DE AGOSTO DE 1911

Concede ii dtaasa AH reme inc Versicher 11 ngs- k ticn -'}çyçlleia rf tr,
com s -de em Hamburgo, autorização para operar nu 2r,i-di
seguros contra fogo e riscos dc transporte

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bei zil. att
dendo ao que re4uereu a «H tn sa Allge nein Versicherita
Gesellschaft» com s Ide em Hamburgo, Allemanha,	 seu re:ire-
sentant,e, Alfredo Hansen:

R solvo cnneeder á mesma campa,nhia, a,ulorização par 1, fone-
cio= no Brazil, com os estatutos apresntados o que a esto
acompanham, mediante as seguintes clausulas

. a A companhia só mderá, realiz ii nt Prazi1.0DeraçõeS do
segur s contra fogo e riscos de transp r.e na Proporção do capital
que effectivamente tiver v.,prosentado no Brazil (lei n. 1 144
de 30 de dezembro de 1903, art. 25, ,§ 2°) a,té a quantia de
600:000$003.

2. a A companhia se- submetterá ás leis vigentes e aos trata-
naes brazile:rds em todos os seus actos e contesta,ções com o G- s

-verti° e os particulares, bem como ás leis e re7.illament )s que do
faturo venham a ser promulgados sobro a materia da presente
concgss?" o .

3.° A companhia manterá nesta capital um raprlsontante
r,ral com poderes neeessarios para liquidar e decidir todos Os no-
goc:os e reclamações.

4. a A carta-patente autorizando-a a encetar oP g raciS^s será
expedida desde que a companhia anresente o documento da Sn-
perintendencia Geral de Seguros. em Berlim, e rea l ize no Th u.o"r0
Nacional o de,..osto de 100:000$ em apolices da divida publica,
federal.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de. 1911, 90 0 da Independencia o
23° dá Republica.

HERMrs R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de

C. Buschmann, traluctor publico jura/untado o inforprote
commereial—Rio de Jancir), roa General Camara ri. 34, Brazil.

C gti!ico que me foi t r r ase ata, a urna prOC.'llraÇão da o'lansa4
AR:ornei:10 Versicherungs-Aktiea-Gesellschaft («'I insa, ,, Co np .ri
geral d.) seguros, por acçõJ.$) outorgada a Alfredo Hanseu, afita d).	 .
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Umbu:asa, do idioma allernão para o vernaculo, e quo é a seguinte
a sua. traducção

PROCURACAO GERAL

A «Hansa» Alleemeino Versichorangs-Aktien-Gesellschaft, esta-
%decida em Hamlinr. , o (Allemanha), rspresentada pelo seu dire
etor subsignado Johs. Wilckens, pela presente nomeia o Sr. Alfred
Hansen, commerciante no Rio de Janeiro, seu procurador geral
para a Republlca dos Estados Unidos do Brazil. e dá-lhe a incum-
bencia e os poderes para representar e defender os interesses da
companhia, especialmente perante o Governo Brazileiro e as rrpar-
tições publica:, sejam estas da União, estadtiaes ou municipaes
ou de policia, perante todas as repartições administrativas,
judiciarias, c.nisuiares e os particulares, perante quaesquer jui-
zes e em todas as instancias. Nessa conformidade, está o Sr. Al-
fred Hansen incumbido e com poderes para, em nome da com-
panhia, abaixo assi gnada e perante as repartições competentes,
fazer as necessarias diligencias afim de obte r a autorização para
Off negocies da companhia, no Brazil, relativos a seguros con-
tra fogo e riscos de transportes, apresentar o requerimento para
esse rim e assignar e apresentar outros requerimentos de qual-
quer 'ordem, principalmente fazer tudo o que entender neces-
sario para o interesse da companhia, em toda e qualquer occasião
ou em processos, em que a companhia entre ou seja obrigada
a entrar como autora ou ré, tudo isso judicial ou extra-judicial
mente, para o que poderá lançar mão de todos os meios lesmes,
deferir ou prestar juramentos, constituir procuradores para os
processos ou para outros fies, p0 lendo revogar taes procurações,
receber desperhos e delles recorrer, dar e receber quitação, tinto
em juizo como fera delle. A companhia confere mais ao 8r. Alfred
Hansen, como seu procurador geral, autorização especial para
abrir, na capital da Republica, uma agencia geral para seguros
contra fogo e sinistros de transportes, afim de, conforme instruções
já fornecidas ou que ainda venha a fornecer, realizar taes seguros
por cont I. e risco da compn nhia, cobrar juros e deles dar quitacão
e em geral lazer tudo o que comeete a um procurador de coma-
nhia de seguros contra fogo e sinistros de transporte, e a companhia
abaixo assignada reconhece que tudo o que elle praticar, na qua-
lidade de seu legitimo procurador, com fundamento na presente
proeuraçã.o, deve ser considerado por ella como obrigatori) e em
tolo tempo ser havido como valioso.

Hamburgo, 18 de maio de 1911.— [Tansa, Allgemeine Versi-
cherungs-Aktien-Gesellschaft.— Johs. Wilchen, director.

rsta assignatura foi reconhecida pela tabelliã,o publico Otto
neinrich Asche-, de Hamb ir go. e a deste pelo vice-consul do Brami
na,quella cidade, e a deste pelo director geral da secretaria das
Relações Exteriores do Brazil. A procuração e os reconhecimmtos
estavam sob o! respectivos selos officiaes e constava o pagamento
das taxas devidas.

Nada mais continha o referido documento ao qual me reporto
e que bem e fie l mente traduzi do referido original. Ein fé do que
passei a presente que sellei com o sello do meu oficio e assigno
neste cidade do Rio de Janeiro, aos vinte o tres de junho de mil
novecentes e onze.— O traductor, C. Busehmann.

Rio de Janeiro, 23 junho de 1911.— C. Buschmann.

C. Buschmann — Tradutor publico e interprete commercial
juramentado.— Rio de Janeiro.— Rua General Camara ii. 34.—
Brazi I .

Certifico que me foi apresentada uma 'copia authenticada do
regis iro commercial, expedida á «Hanáa» Allgemeine Versicherungs
-Aktien-Sesellschaft ( g lIansa»—Companhia geral de seguros, por
ui:15 .$), afim de traduzil-a do idioma allernão, sendo a seguiote a
sua traducção:

cidade livre e hanseatica de Hamburgo.— (Estavam as armas
da cidade do Hamburgo.)

Tribunal—Cmia authentic ida extrahida de registro do commer-
cio. secçto B.— Numero 94. Expedida para «Hansat Allgemeine
Versi	 angs- ak	 iesellschaft.

Numero de as , entamento: 1—Firma e Ode: Allgemeine Soe-
versicherungs-Gesellschaft (Companhia geral de seguros mariti-
mos)— Hamburgo .

Representação: associados que teem responsabilidale pessoal-
mente.— A directoria consta, conforme delibcração do conselho
fiscal, de um ou mais membros eleitos, do mesmo conselho (dire-
ctore ,).

A firma da companhia será assignada por um membro da di-
rectoria, addicionando a saa assignatura á firma.

Directoria: Jean Anton, 41fartin Baunbeck..
Procuradores: Richlei Gh,ristian Afolsen, Tohannes Christian

Heinrich Wilchen, Hans Carsten Theodor Stolting.— Dons procura-
dores são autorizados conjunctarnente a assignar.

Contracto ou estatuto da companhia. Dissolução, concurso,
continuação, nullidade, extincção da firma: A companhia foi ins-

• companhia é urna sociedade por acções.
O contracto social (.n datado de 7 de novern'To de 1891 ; foi

modificado a 28.de dezembro de 1899, a 21 de maio de 1902 e a 30
de maio de 1906.

O fim da companhia é realizar seguros contra tola a sorte de si-
nistros no mar, em rios, terra, portos, bem como rontra, os sinis-
tros em transportes por terra e os de tempo de guerra.

O capital fundamental da companhia é de 2.500.000 marcos, e
é dividido em 500 acçõos nominaes de 5.000 marcos.

A elevação do mesmo depende da deliberação da assembIéa
geral, e pode realizar-se antes do pagamento integr il do capital
fundamental.

Dia do assentamento. Assignatura (em branco).
Observações—Transportado de O li 982, a 20 de junho de 1907.

—Schade, chefe do cartorio.
Assentamento.n. 2—Representação — À procuração outorgada

a R. C. Molsen está finda.
Data do assentamento : 2 de julho de 1908. — Schade, chefe do

car tori o.
Assentamento n. 3 —Firma e séde : A firma passa a denomi-

nar-se «1Iansae Allgemeine Versichertings-Aktien-Gesellschaft.
Representação—No caso de haver mais de um director, con-

forme a deliberação do conselho fiscal, a co ripanhia é representada.
por uni membro da directoria de per si ou pelos ditos directo-
res conjuntamente, ou por um membro da directoria conjuncta-
mente com um procurador.

O actual director J. . A. M. Baunbeck conserva o direito ex-
clusivo de representação, embora a directoria se componha de
mais de um liernbro.

Contracto ou estatuto da sociedade —Na aRsembléa geral ex-
traordinaria dos accionistas, de 18 de dezemb • o de 1909, resolveu-
se elevar o capital fundamental de 2.500.000 marco> para
5.000.000 de marcos.

Esta resolução foi executada.
O capital fundamental da companhia -é de 5.000000 marcos

divididos em 1 000 acções de 5.000 marcos.
• Ulteriormente resolveu-se alterar os estatutos da companhia
e, entre outra; coesas, resolveu-se:

A firma passa a ser «Ilusa» Allgemeine Versicherungs-Aktien-
Gesellschaft:

O fim da companhia é de seguros ou reseguros contra toda a
sorte de sinislros de transporte (por mar, ri ,s, e n ierra.nos portos
e os sinistros proven i entes de guerra) bem como contra incendios.,
roubos por meio de arrombamento, na Allernanha e no estran-
geiro:

Data do assentamento: 12 de janeiro de 1910.— Schade, chefe
do cartorio.

Assentamento n. 4. Representação: John Friedrich Franz
"Baunbeck foi constituido pro-urador com autori 'ação para
gnar a firma da c.,mpanhia juntamente com iiiii outro pro-
curador.

Da, l a do assentamento: 11 de fevereiro de 19:0.—Schade, c'lefe
do cartorio.

As eatainento n. 5. Repi esenta eão: Em subi t,ituiçio a J. A.
M. Baucbeck, fallecido, foi constituidn clive :ter Johannes

•tian Heinr.ch Wilc,ken, de Hamburgo.
Ex inguiu-se a procuração a elle outorgada.
Data do assentamento: 16 de março de 1011.— Schacle, chefe

do cartorio.
Pa a authenticação. Hamburgo, 16 de maio de 19:1 .--Scliads,

chefe do cartorio; da secçã r para o regi-tro do commereio.
Estava o sello do Tribunal de ihtinbar,e.a.
A as .dgmatura do escrivã n Schade foi reiconhe 'ida pelo tabel--

lião publico do Nambu-go Rudolf G ilde Merg, a d -to pelo -vice-
consul do Bi azil naquella cidade e a deste pelo divo dor geral da
Secretaria das Relações Exteriores do Brasil. Todos Os reconheci-
mentos estavam ao la lo dos SC1103 res,rectivos, e constava o paga-
memo das taxas-devidas

Nada mais continha o presente donumento a que me reporto e .
que bem .e fielmente tradezi do propr o erigi ial. Em fé do que
p issei a pre•e 'te, que sellei com o solto do moa effi io e assigno
nesta cid ide do. Rio de Janeir), aos 23 de junho de 1911.— O tra-
dueto% C. Buschmann..

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1911.-0. Bv.schhiana.

C. Bu schmann, traductor publico e interarete eommercial, ju-
ramentado. Rio de Janeiro, rui General Ca liara,	 —

Ceratleo que me foi apresenta lo o etract da lista dos accio-
nistris da lia,nsa Allgemeine Versirh•rungs- kkiiea-eesellchaft
(Hansa Companhia geral de segtiros. por a ; i ões) efi n de traduz 1-0
do-idioma allemão para o vernaeulo, e que é a srguiate a sua tra-
duc-,ão:

«Extracto da lista dos accionis4is da Hansa ,kligemeine-Versi-
cheriings-Aktien-riesellscha,ft, para l'.000'aceões. A 12 de maio
de 1911».
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nista.s, os domicilios e res i dencias o as indicações so've o corre i o de
Hamburgo, que no original estão sep irados por col.(' ninas):

100, Aache ier & y ünchener Ie 'c:-V. O. Aachen
14 ; 100, Aachener Rücl: versicheeini gs-Cles. Aaehe ; • I, A
R. liathausstr, 8, 1; 4, Ahle:s, II. I/F : Wessellr eft & Ahlers
13.ohnenstr, 14, II; 15, Albors, Gust. L. p. Adr. Kunst & A!b3rs
Alsterdamm. 4/5, 1 ; 4, Ainsinck, director fheodor Holzbruch, 8,
8 ; 2, Bantlin, Eng. I /F : Mtfh. v. Bernuth, Antuerpia, 2 rua das
Claires ; 5, H rel.eiros do diroctor J. Bauabock, p. Adr. Erro t
Groth Ness I Banco Comerz & Discunto, 11 ; 2, Behn, Dr. joh Alar-
wal, 20, 11 ; O Behrrnann, Henry Rathamstr, 19, 1 ; 6, Dr. Ignaz
Beassel, cens dheiro de saud3, Aachen KlainkõInstr. 18 ; 3, Sra.
Alexander Bereke Ilusumerstr, 21 ; 20, Bergmann. JJhann Esnst

uosseldort Lindenstr ; 7„Toh. Math. voa Bernuth, .Antuernia,
rua das Claires 2 ; 17, Conselheiro Barão atire ,h1.1 de Bieberstein,
Berlim W 2, Flayreuiherst, 42 ; 3, Dr. B. Bleichrôder i/F: Blei-
ehrtider & C° Trostbracke, 2, I 1 ,Bleichrõder & C° Trosthr acke, 2 ; 1,
Conselheiro Gommercial II .N BI Rick Neumünster,R.endsburgerstr.;
1, Broymeier, WadIer, 1/F: Mass & Breymeier Grünitrerstr, 13/19,
8 ; 2, Bremberg, Martin, 1/F: Bromberg & C° Alsterdamm, 16/17,
1; 1. Sra. Adolf Branckow Eilenau, 22, 24; 2 %a.a. Ferdi-
nand Bro l sithrangen, 27, 11 ; 10, Barco, H. Münster, 1/Westfalee
?y, Cel l,ier, Eag. Doventle4, 21, 8 ; 5, Curto, Paul Aachea, (Sornma
312) ; 4, Pamert, C. F. W. Schwanenwik, 8, 24 ; 10, Dr. Enge;
nheiro e Conselheiro Commercial Cari D 1ius Aachen Boxaraban,
17 ; 9, Deussen Julius Rergstrasse, 11, 1 ; 2, Dieckmann, Ad Ren-
tzelstra,sso, 68/71a 6, 4, Diehl, v. Th., i/F: Enet & Kõneke Tros-
tbracke, I, 11; 3. Sra. Theodor Dill, i/F: Albrecht & Dill Allerstr,
71, 13 ; 1, Dorrinck, Joh. Ehr Alterwall, 67/71, '11 ; 5,
Director F. J. Dorst Aaehen, Aureliustr, 14 ; 5, Drouven,
Rentner Gustav Aachen, Wilhelstr. 36 ; 1. Doutor em direito
Paul Ehlers Glocke 'gies :erwall, 15, 1; 2 Director Paul Ehlers
Adolphsbrücke 9/11 11 - 2 Dr. em direito Paul Ehlers e Adilar
Becker, em testamenteiros de D. P. H. Fuhrmann e suo mu-
lher, Adolphsbracke 9/11 11 - 5 Erckens, Maximilian Aachen,
Kaiserallée 97-6 Sra. do conselheiro commercial Richard Erekens
Au1in, Kurbrunnenstr. 42 - 4 Conselheiro judic i al Mix E'rich
Aachen, Harscampstr, 63 - 2 Foster, Jules. i/F : Mund & Faster
Trostbracke 1 11 -3 Frankfurter & Liebermann Spitalerstr. 10
1 -70 A. de Proa is Alsterclann 16/17 1 -3 Minua Fuhrmann , por
nascimento, Matthei B u sgfelderstr. 92, 25 - 1 Garvens 'Ed. iard
Trostbrikke. 111 - 1 Gronsaug, Paul. O p. A. F. Laaisz Trost-
bracke. 1 11 - 2 Geister Adolph, p. A: C. Rath Gr.
Backerstr. 2 1 -- 4 Director Heinrich Giesecke Kiel, H ds-
tenstr. 17 - 5 Gleisner, M. Ferdinandstr, 5 1 - 4 Goze &
C°, Gottfried Rab.)isen 5 1 - 11 Advogado Bruno von Gõr-
schen Aachen - 11 Richard von Gõrsche Aachen Kaiser-
allée 10; 11 Rendeira R)bert von Gorschen Aa,chen, Flochslr, 45;
1 Gotze & Poper`, Adolnhsplatz 6, 11 (Somma 514) 3; W Gouda, di-
rector do escript trio da Com panhia de Se ,turos «Rossija» Barlim
W. 64 ii. d. Lindon 12; um director A. N. Grou Copenhagen, Ci-

- tygade 24; 3 Ha selmann, Cari, 1/F: Wolf & Hasselmann Alster-
fiamm 10/11, 1; 6 Director L.C. F. Hauswedell Schaferkampsallée
59, 6; 1 Hintz, F.Rad. Brodsehrangen. 15; 11,2 Hoehmeyer, Edwin
1/F: G. J. Horhmeyer Alsterdamm 26, 1; 5 Diractor Eduard
gmann Aachen Kaiserallaa 15; 1 Doutor em medicina H.Horstrnann
Halle i/Westf den 15; Dr. A. Kaernmerer Dalterwal, 20, 11; 6 Ir-
'mãos Keitel Sandtorquai, 26 14; 3 Ka l le, Julius Dusse'dorf, S liil-
lerrstr 49; 3 Kalle, laidwig Wansbeck, 30, Lowensar 30; 15 Conse-
lheira commercial Robert Kesselka,u1 Aachen, Sackgasse 32: 100
Kirsten, Atol 1i Dovenhhof 64/9 8; 2 Cansul geral Robert Kirsten.
1/F: A. Kirsten idem 8; 4, Kleinwort Georg NeuerwaR 70/74 1; 6
Içnohr & Barchaud N f1. perto do velha Weisenhaus, 11; 4 Knoop
& H. Bauch, E. Au?. Altarwall 10, 11; 1 Kobke C. i/F: Eitfe (Moo:
alterwall 12, 11; 3 Kruse, Joh. Joach. i/F: Idabussing & Kruse
Oraskeller 1, 11 e 4 Kunst & Albers Alterstamin 4/5 I; 6 Laiesz,
F. Trástbrucko, 1, 11; 2 direct ir da Frankona, sociedade de segu-
ros, por acções, B. Lindner Frank rort-stbre-o-Meno Taunusanlage

2 Laski, Harry Kl. Johannisstr. 9 11; 3 Lowenstain. Simon
Bleichenbrucke 25. 3a; 2 Marquar, Casar Kehr.wiederplatz 1, 1
3 Sra. Anna, Medem n p. A: Gil itav Mestern i/F:. C. A. M eatern
Bohnenstr. 15 11; (Somma 712); 2 Midler, Clemens Gloctigiesser-
'avall 11; 2 M nd &Ferster Trostbrucke 1, 11: 5 Dr. L: Niemeyar
(Alterdamm) digo Alterwall 20. 1111; Doutor em direito B Irão C trl
von Nellessen Aachen. Alexiaaergraben 40; 5 Oetliag & Comp.,
Alexandre Snitalstr. 12,1; 2 Oswald & Comp., Will. Glockengies
Serwall 25; 110 Conselheiro c ,minercial Arthur Pastor Aa.chen,

arscampstr. 13, 2 Pauly, C. Aug. p. A: Ga &Ca Paely Trastbru-
C
H
ke 111 9; Pfahler, II. W. Wiesbaden, Bierstadter ,tr 14; Sra.

Erik Pontopidan (& Comp. di4o p. A: 1-1. Pontopidan & Co.np.
Neueburg 6, 118; Id. Pontopidan & Comp., Neueburg 6 11 5
Ra.th, C. Or. Backer, 2/4 1, 2; H. R alatz Junior, Hermannstr.
2/4, 1, 9 Conselheiro Commercia l Lu Sasse Arns i erg i/ Wes-
tfalen 4; Schlubi.ck, lIeinr. A. i/F: Schlublek, Tidemer & Como.,
Alstertor 21; 1 1 Schlub ick, Thiemer & C uno., idem 4 Schmidt

' Otto O. W. i/F: CFG. Schmidt Altona, Hochstr, 4, 30; Director . ge-
ral Fritz Schroder Aacheti, Aureiiusstr 14, 3; Schuse, Walta i/F

Fal ier & Schess, A't Twall 12 11 6; S ltitt. Wilhe'm Fr.
Gr. R e rstali 47/49 II. "); Seh i dt, (c, Graili, perto do velho Waise-
nlia,tis I. 11, Siegert„a. G, sibrand Ilorma,nnstr. 15/17, 1 21;
Siemers. Elinund .1. A. Dornbusch 12, 13; Siemers, G. J. H. &
Comp. idem 2; (Itabert) Iligo R tb. M. Sloman •unior, Ba-
umwa,11 3, II, 2 ; Sohst, C. 11. E. i/F: F. A. Solist Grunerdei-
ela 21 15 ; I Sommer (Hem mann) digo B. W. G. i/F: Soinmer,

& C°, s p :essores-Alerwat 76 11 ; 1 Sommar, Herman
& C°, successons idem ; 1 Conselheiro judicial Cari Springs.
fId Aachen, Zollernsti . .14 ; (somma 913, ; 12 Suerniondt, Rendeiro
Arthur Aachen Lotheingerstr 51 ; 10 Seermondt, Robert Aachen
Hochstr 33 ; 4 Thiemer, Otto, Uh schluback. Thiemer SI C°,
Alstextor 21 e 1; 3 Turvill, John i/F: Willis, Fa,ber & Schiles Al-
terwall. 21 11; 4 Veltmtn, Ph, govermadur civil Aachen, Maria
Theresia- Allée 23 : 10 Hermamn vou Waldhausen Anilem
Victor A - 1 4 e 7/9 ; 15 Wahrh ihn. August N naeastiez. 22 37
I W neke. H. Alsterufer 2 30 ; 4 WO3S ih0:3ft, lelas. M. G. i/F:
Weselltoeff, & Ahlers Hohnen:tr, 12/14 14 ; 2 Wes:fa.len, Libert.
Spitalerstr Barkhof 1; 2 Diroctor Joits Wilcken Trosthrücke 1 11;
4 Willinek & C°, Alter.sdamm 1 .719 1 ; 1 Willis, Faber
& Sohile: Alterwall 1211; 2 Witt, Guslav .T. J. a/d. Sande 1 14;
1 Witt, John, 1/F: Witt & Bilsch Borseubriicke 8 11; 12 Woer-
mann, C. Gr. Reichenstr. 27 1 (somnia : 1.030 acçies).

Certifica-se a exactidão do pre.;ente extracto da lista dos accio-
nistas.

Hamburgo, 18 de maio de 1911.-Hansa, Allrmeine Versiche-
rung,s-Aktien-GesetPsahaft. -Johs Wilchen, dite tom.

Esta assignatura foi reconhecida pelo tabellião publico de Ham-
burgo, Otto 11,.'nrich Asher, a deste pelo vice-cansul . do Brazil
mesma cidade, e a deste pelo director geral daSeeretaria das 1:0-
!ações Exteriores do Br tzil. O extracto e os reconhecimentos .es ial-
varri sob os se' .s olliches respectivos. Constava o pagamento das
taxas devidas.

Na la mais continha o referido documento ao qual me reporto
que bem . e fialmento tiataluzi do propri original. Em fé do que
passei a presente que sellei com o sello do meu officio . e assigno
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 23 de junho de 1911.-3 tradu-
etor, C. Buschmann.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1911.-C. Boschmann.

C. Rusolvonann., traductor publico e interprate commerciaI
juramentado. = Rio de Janeiro - !tua Genoral Camara n. 31
-Braz i I .

C9rdfiCa pela pr,3eate que me foi aeresantado o estafo 'o da
Companhia Geral de Seguros «dlansa»,afi n de tra luzil .o do idioma
allemão para o vernacalo, e que é a seguinte a soa teadueçad:

TRADUCÇÃO
Estatutos da "Hansa", Companbia Geral de Seguros por acções com

sa.d?. em Hamburact, 1909
Os estatuto: foram appravados na assembléa geral extraordi-

nada reunida a 18 de dezembro de 1P09
1

FIRMA, FIM, CAPITAL E DURAÇÃO DA COMPANHIA

§ 1 0-A c ornaaniiia, constituida por meio de a.ceões, fundada ao
armo de 1891 sob o titu'o de aAlgem ?ine Seeversicherung-npstal_
s3haft» (cornaanhia, -;eral de se:furos maritimo). continuará, a
funeeionar sob a fir alansa» A i lgemeine Ve rs'elieriing, Aktion
Gesellschaft («Hansa» -Companhia geral de so guros por acçõe-).

A companhia tem. por fino seguros e resegttros contra tod ,s os
sinistros de transportes (sinistros no mar, rios, portos, em terra, e
os sinistras proveni o ates de gaerras), assim cum° contra roto o
roubo por meio de arrombamento, na Alemanha e na e itrangeiro.
- Uma dilattção de seu' neg icios e outros ramos de seguros,

assim como a sua associação a outras companhias de seguros, fica
dependente da deliberação o acquievencia do conselho fiscal.

§ 2.° A séde da companhia é em Hambargo.
E' permittida a constituição de filiam ou de representantes da

companhia no paiz e no estrangeira, ficando a directoria autori-
zada, a fazer is a,iitori lades tIcH paizes reepeetivos as declarações
que forem necessarias para obter permissão para as suas instai-
lações.

§ 3." O capital fundamental da companhia é de 5.000.000 de
marcos, diri !ido em 1.000 acções nominativas no valor de 5.000
marcos cada uma.

A elevação do capital fundamental pede ser resolvida pela as-
sembléa gera l , com maioria simple: de votos, o que pede ser or-
feetna ,lo antes de completadas as entradas do capital primitivo.

E' permittida a tiragem de acções de valor superior ao mar-
cado.

§ 4.° Sobre as acções fizeram-se entradas de 25 %. As
outras entradas serão . feitas quando o determinar o ecinsellap
fiscal, marcando este as quantias e o prazo. Para cada acção ou
titulo provisorto obriga-se o possuidor, por meio de sua asaigna.
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tura no livro de acções, ou por. Meio de unia declar iço espacial
por escripto, a fazer • as demais entradas cm dinheiro.

Os accioniStas obrigarnsse a cumprir as suas obrisiaçõas de pa-
gamento das entrada não realizada, desistindo de quaesquer pro-

1 textos para as não pagai ou para que Lhes sejam leas.los em conta
• as quantias pagas, e liem assim se sujeitam, para todas as questões.

com a companhia, ai: foro de Ilamleligo e suas i da cias. Nos
demais c isus são validas as determinações dos §§ 218/221 d Co-
digo Commercial.

§ 5.° As anões são nominativas. Das enteadas de dinheiro foi-
' tas silo Ibrnecid. ,s titulo: provisorios nom • nativos. A transferencia

dos sisudos psov,sorios 01 das acções só pó le ser- feita com aqui-
escencia do conselho fiscal.

Ao vons lho fissal é pesmitfido negar a aquiescencia sem dar o
motivo da ne,sitção. 	 •

A \ alidade da transferencia, dos titulas provisorios ou acç'ies
requer, para produzir enfeito perante a companhia, uma ohs:rva-
ção assignada pelo comprador no livro da> acções da companhia
OU lima declaração especial equivalent s, e nova subscripção dos ti-
tul s provisorios ou acções transferidos.

§ 6.° Deixando um accionista de rsalizar as suas entradas, an-
tes de completar o valor da acção; a directoria tem o direito de,
ca o dentro de 14 dias, coo l ados do dia marcado para entrada do
dinheiso, os titulas provisorios ou acções não tenham sido transfe-
ridos a uma pessoa auto: izada pelo conselho fiscal, vender estes
em publivo, levando a quantia apurada á conta do renectivo ac-
cionista. Per causa das deligencisis que a com panhia tem de pro-
ceder—independentemente de suas outras razões—a mesma tem o
direito de retenco e de compensaçã) sobre o valor dos titules pro-
visaria e das acções.

§ 7. 0 Fallecendo um accionista, antes de haver pago o valor
integral da acção, os herdeiros, a pedido do inventariante, toem da
transfeisir o titilo plo:isorio ou acção, dentro do prazo de seis me-
ses contiulcs do dia do fallecimenta do accionista, á pessoa auto-
rizada pelo conselho fiscal, e no caso contrario a directoria terá o
direito de agir c mo indicado no § 6°.

§ 8.° Si, nus caSos dos § § 6° e 7°, os res pectivos titulas não
forem entregues, dentro d.o prazo do quatro semanas depois
de reclamadas ao ex-accionista ou aos herdeiros, po lem ssies ser
dec l arados privados dos direitas derivados de assignatura o das
quantias pagos, por meio de uma declaração patinei, ou de uma
ma comoluoicaçã.o ao raspe tivo accionista, e podendo-se então ex-
pedir novo titulo em substituição ao annallado.

Si se perderem ou se estrag irem. 03 fitados provisorios ou ao-
ç'es, seguir-se-hão as disposiçies do Codigo Commercial (§§ 228.
2s9) relativamente á declaração. de invalidado ou á coa 'essa° de
uai no', o titulo.

§ 9. 0 A duraço da companhia não tem prazo limitado. O anno
commercial é o mercado pelo calendario.

OTZGANIZXÇÃO E DIRECÇÃO DA COMP NULA

§ 10. Os orgllais da comprnliia, são: a dira daria, o conselho
a assembléa geral.

A) A directoria

§ 11. A directoria se compõe, segunlo a resolocão do soo-e-
lho, de uma ou mais pfflSOR.9 O citas, do ins,trm co i el o (dir do-
res). Corno unha) director funcciona actuain ps -1'e o s	 Joaii _se l.on
Martin lialinbeck

O vonselso fiscal fixa as condiçõei das f Ple í dos disse toras
e dos procuradores, e pôde nomear 'a ode smsdos do • ( 1 cc.
ctores.

Os membros da directoria toem por obrigição deli :ar i odo o
seu tempo e actividade aa> negocias da companhia, e não polui»,
sem expressa aquiescensia, do conselho fiscal, fazer negocio por
conta propria, quer no mesmo ramo de nesocio da companhia,
quer em outro qualluer.

§ 12. A directoria dirige 03 negocios da comnanitia.
s'oritracta sesuros e resegaros, resolve sobre damnos, cobra os

prendas, nomeia e demitte os empregados e asar:doa os capitaes da
companhia. Representa a companhia perante todas as autoridades
e juizes e especialmente .perante os fiscaes dos livros.

diretoria é obrigada perante a companhia a se cingir ás
instrucçõe . do conselho fiscal.

Si a directoria se compuzer de mais de um director, só ao Sr.
Etaunbeck, Como membro dela, assistirá o direito de a representar
e de assignar a sua firma. Quanto ao mais, cabe ao conselho fiscal
dar a um ou mais membros da directoria poderes para, de per si
ou conjunctamente com um procurador, representarem a com-
panhia.

O> membros da directoria assignarão . pela companhia, addi-
cionando á firma a sua assignatura.

13). O conselho firal,,.
.	 .	 ,

§ 13. O son.selho fiscal cainpõesse de slio. Minimo 'Seis e no ma
ximo rove me vibro, do .> (pules pelo nr-inasi cincol tenhain sea do.
micilio c n Hamburgo. nnualmen.e dois membros do consellm
devei» deixar- seas cai bos.

Quanto á SUCCCSSU dirs membros que deVeni dela ir seu* cargo
decide, a antiguidade, e no ciso de igaial tempo de.antigmidad&.
tirar-Se-ha á sorte. Os (':missionados ou retiontes podem ssr
eleito-.

Retirando-se a'guns membros, an ,es de findarem seu mandato
pôde-se. desde que haja ainda cinco in aubro • no conselho fiscal
deixar de fases a eleição de novos membros saté que se rouna
assembléia geral alatinaria.

§ 14. O CJI1S3lho fiscal esc:Mera, dentre seus membros, o pre.
side,nte, que. segundo a necessi lado dos neg icios, convoca a reu-
nião do conselho, sendo a isso obsigada a pau lo de Ires membros.
O conselho fiscal faz numero com qua ra de soas membros. As re
soluções são tomadas pena simples mai iria de votos. Em caso clç
empato de votos, decide o do presidente. De tudo o que se passal
no conselho lavrar-se-lia uma acta. Qaanto ao mais, competem-lhe
as determinações e a orsanizasão interoa.

§ 15. O conselho fiscal tona seus dire:tos e o'irisações definido
pela lei; a elle cabo a administração superior da direcção dos ne.
gocios.

§ 16. Não bastando o lucro liqui lo par h pagar a cada mernbrc
do conselho fiscal 1.000 marcos e aos directores 1.500 marcos, pa!
gar-se-lhes-ha unia gratificação desse vaiai.

§ 17. Para maior fiscalização, a assembléa geral elege annu-
almente uru revisor, que, a sei tal bnte e seinpro a pedido do cciii-
solho fiscal, tem de examinar os livro a caixa-e o: documentos sl..à
companhia, e de verificar a exactidão d. s balansos, forneaendO
ao conselho fiscal um relataria explicito s ibre o exame feito. O
visor perceberá honorarios fixos, extipulailos pelo c insolo fiscal:
Este tem o direito de demittir o revisor. Neste caso, oii quando
revisor estiver temporaria ou peronanente im pedido de exercer o
seu cargo, o conselho fiscal tem de mandar substituil•oluterina-
meato até a primeira assembláa geral.

C) A assembld,1 gsral

§ 18. A assembléa geral será convocada por indo de convites
publicado;, ou por meio de convites escri.ptos por parte do cOnse-
lho fiscal, ou por parte da directoria. Pelo con s ollio fiscal, assi-
gnará, o seu presidente ou o seu preoost ). A CODVOC!,ção será feita
com o prazo mininao de duas semanas, não entrando nessa conta.
gem o dia da convoeação e o da asse ri-Masa geral, e indicando-se na
convocação o logar, o tempo e o fim da assemblé

Duas semanas antes da assembléa. geral ,innual devem ser en-
aos accionist ts ou posi os á sua disdosiçao no escript :rio da c imaa-
nhia, a apres.int-ção de contas e o balanço, bem como o relatorio
sobre os negocias. •

§ 19. Annualmente e antes de terminado o mozale junho, con-:
voca-se uma assemblea geral ordinaria. O coaselha fiscal péde a
qualquer tempo convocar uma assembléa g trai extraordinaria; elle
é obrigado a convocar essa asse:m i:1'a, logo que a peçam um og
mais accionistas, que conjuntamento raoresentem um visesimtii
do capital fundamental, indicando os motivo> e OS fins para que á
pedem. A assembléia ordinaria, bem como á extraorlinaria, p5de
assistir qualquer accionista. Admitte-se a repra ,entação de accio-
nistas, mas só por outros accionistus, o com procuração ó sci.ipt'a,
que ficará archiva,da na companhia.

§ 20. A assembléa, geral será presidida peb presidente do coa,
selha fiscsl, ou rio impedimento deste, pelo seu proposto ou por Uni
outro membro do conselho fiscal.

Dentro dos limites da lei e das determinações dos estatutos, á
asserriblea resolverá por maioria simples de vot ss. Nas eleições de-
ci le a maioria relativa de votos e em tias) de empate, o presidente
deci l irá com seu voto.

Na assembléa geral, a acta será lavrada por um tabollião pu-
blico.

§ 21..A ordem do dia das assemblèas genes c:tostará, alem do
andamento dos negocias, das eleições marcadas pelos estatutos é
das pr ipostas do conselho fiscal e da directoria, de todas as propos
tas que forem feitas por um ou mais accionistas que repres instem
a vigesima parte do capital fundamenta , , contanto •que estai pro-
postas tenham sido requeridas ao conselho fiscal em tempo oppors
tuno, para que este tenha tido, antes da assembléa geral e para pú-
blicar o assumpto da ordem da dia, o prazo de uma semana, e, no
minimo, de duas semanas, si as propastas contiverem mataria,
para cuja deliberação não haste a simples maioria do votos.

Assumptos, crie não constaram da ordem do dia, não poderão
entrar em deliberação, Com exce pção das propast ts para a convo-
cação de uma assemblea geral extraordinaria.

§ 22. estão sujeitas á deliberaçã) da assemb'éa gral
1, approvação das contas ibanuaes e do balanço, bom como a

quitação á dirsetaria e ao conselho fisb-19,1,. •	• • .
2, eleição dos m :mbros ) rin4.4 i) ifss' cal e do•ravisor
3, molificação do; estatutos ;
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4, elevação do capital fundamental;
5, dissolução da companhia ;	 •
6, transferencia do activo e do passivo da companhia a uma

entra co inanida.
As delibereifies citadas sob ns. 4 e 6 só poderão ser votadas

quando convocada uma assembl'a geral especial para esses fin; e
só por proposta do conselho fiscal ou de accionistas, que repre-
sentem, no minimo, a vigesima parte do c ipital fundamental, com
a maioria de, polo menos, tres quartas parles dos votos dados.

III

BALANÇO E DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS
§ 23. Para a confecção e apresentação do ba l anço, da conta

do lucros e perdas, bem como do relatorio dos negocies, devem ser
observadas as determinações da lei, mas com a condição de que o
prazo para a apresentação á assembléa é dilatado até o fim de
junho.

§ 24. Do lucro liquido apresent ido pelo balanço,tirar-se-hão,no
minimo, 5 % que sorão levados á conta do fundo de reserva deter-
minado por lei, e isto até que este alcance a decima parte do ca-
pital fundamental. A assembléa pôde resolver dotar outra quantia
ao fundo de reserva e creia' outras reservas ou fundos de eco-
nomia.

Depois disso, recebem em primeiro togar os accionistas 4 % do
capital com que entraram ; do saldo restante, a directoria rece-
berá, conforme o contracto, a parte que lhe cabe nos lucros
nainuaes, e o consslho fiscal a sua parte de 10 % dos mesmos
lucros.- O restante será distribuido aos accionistas, como divi-
dendos, si a as amblSa geral não tiver decidido de outra
farina.

§ 25. A applicação dos bens da companhia quando não do
Meies para conservar liquidas a> necessidales de seu funcciona-
mento, só se f trá

a) cru em vestimos, sob hypothecas, que correspeniam ás de-
terminaç3es dos §§ 59, 60 da lei de inspecção de seguros

b) em titules de dividas dos Impede Alterna°, de um Estado
allemão ou de corporações co nmunaes do paiz ; ou em outros
titules de dividas iominaes. cujos juros forem garantidos pelo
Imperio, por um Esta lo da União, por associaç'ões communaes ou
por outras cornor n OCS do Imperio Allemãe '• ou em cartas de pe-
nhor agricola, communaes ou de outros institutos allemães de cre-
dito immely liar o sob a fiscalizaçeo do governo ; e em acções de
baucos hypotliccarios allernees

c) em penhor sobre hypetliecas e titules, permittidos segundo
as letras a e b aeima menciona(las; porem só até tres quartas per-
tes do valor nominal ou de cotação

d) em dexontios, compras ou emprestimos de letras, segundo
a praxe do Reichsbaak (Banco do Imperio)

e) em depositus em casas ou institutos bancarios reconhecida-
mente bons

) na acquisiçao de titules estrangeiros, quando os Estados es-
trangeiros exigirem, para consentimento ou continuação do; nego-
cies desta companhia, caução ou deposites de reservas em tiles
titules

g) em terrenos, mas >aSmeite quando forem elles destinados
para fins do funccionamento dos n .egocios, ou se destinarem a ga-
rantir um recebimento escripturado

li) em titules de divida uonainaes, de emprezas industi iaes,
quando merecerem crei'ito do Reichsbank.

A applicação de dinheiro sentado as letras d, e e 4 não podem
passar alem da quantia de 2)0.000 marcos, em cada uma, e de
500.000 marcos nas tres juntamente.

IV

•	 PUBLICAÇÕES

§ 26. As publ:ceções da companhia far-se-hão em firma de
anniincios e sere° assignadas pela directoria. As publicações do
consi-lbe fiscal far-se-hão cru fórma de annuncios e serão assigna-
das por um membro do mesmo conselho.

Ao publicaÇ es são feitas no Beutschen Reichsanger e por isso
valem como publicações officiaes no sentido da lei e destes esta-
tutos.

V
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

§ 27. O conselho fiscal tem poderes para fixar todos os addi-
tivos e modifleaçõ is destes estatutes, que forem necesssaries para
melhor interpretação, e com os effeitos de obrigarem os accionis-
nistas, bem assim para retirar as modificações dos estatutos,
mesmo quando resolvidos em assembléa ge..al, para o caso
de a inspectoria antes da apprevaçã) exigir o exame das mo-
dificações.

. Para a authenticação de taes modificações, basta a declaração
de dous membros do conselho fiscal.

Seguia-se a se:minto certidão
«Certifica-se a conformidade literal do presente exemplar im-

presso com o exemplar existente no registro, notando-se que o di-
rector Jean Anton Martin B (unback. indicado no § 11 como dire-
ctor da c .mpanhia, utrementes feneceu, e, conforme deliberação
constante no registro do commercio, é hoje director da Companhia
Johannes Christian Heinrich Wilcken. Hamburgo, 18 de maio de
1911.—Schade, chefe do cartorio da secção para o registro do com-
mercio.»

Esta assignatura foi reconhecida pelo tabellião publico do
Hamburgo, Rudolf Goldenberg, e a deste polo vice-consul do Bre,.
zil naquella cidade, e a deste pelo director geral da Secretaria das
Relações Exteriores do Brazil. O exemplar dos estatutos estava sob
o sello &tical do Tribunal de Hamburgo. A certidão e os reconhe-
cimentos estavam ao lado dos sellos officiaes respetivos, e consta-
va o pagamento • das taxas devidas.

Nada mais continha o referido documento ao qual me reporto,
que be n e fielmente traduzi. Em fé do que p issei a presente

e sedei c.nn o sebo do meu officio e assignei nesta cidade do Rio
de .1a, miro, aos 23 de junho do 1911. — O tradutor, C. Bus-
chmano .

DECRETO n. 8.864 — DE 2 DE AGOSTO DE 1911
Concede á Alliança Assurance Company, Limited, com séde em

Londres, autorização para operar no Brazil cm seguros contra
fogo e riscos rnaritimos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
deado ao que requereu a Alliançt Aseirrance Company, Limited,
com séde em Londres, Ingl tterra, por seus representantes Herm
Stoltz & Com p. :

Resolve conceder á mesma companhia, autorização para fun-
cclonar no Brizil com os estatutos annexos ao decreto n. 5.540, de
3 de junho de 19 .)5, e a; alteraçiss (eu a este acompanham, me-
diante as seguintes clausalos:

l a , a comp ihia só poderá realizar no Bra11 operações de se-
guros contt'i f.go e risaos maritin is na proeorçae do capital que
offectivamente tiver representado no Brazil—(lei n. 1.144, de 30
de dezembro de 1903, art. 23, § 2') at ,5, a quantia de 750:030$000

21 . a com sanhia se subniett5rá ;13 leis vigentes e aos triba laes
brazileiro; e n todos os seus actos e e mtestaçies com o Gavarno e
os particulares, bem C31119 (14 le:s e r.3g mia nento3 qu3 de federo
venham a ser promul;a 'ou sobre a mit kr a da presente role ass

3a , a companhia manterá, nesta C itpital um repre;ent Ince
geral cem poderes necessarlos para Liquidar e decidir tolos os
negodios e reclarnaçoes ;

4, a carta patente, autor'zendo a encitie . correções, será
expedida desde mie a com:lane a realize no Th3S Nacionel o
deposito de 15.1.0J53 em :te ilicii; da divida publica feel

) de J tuia), 2 de a; eto te 1911, 90° (ta ludedendencia e
23° da Republica.

Heniess R. DA FONSECA.

Fra . wisco Antonio de Saltes.

ALLIANCE ASSURANCE CONPANY, LIMITED

DELIBERAÇÃO	 L, V \0,1. NO DIA 8 DE NOVENIBRO DE 1905,
C../NFIRMADA NO DIA. 20 DE NOVEMBRO DE 1905

Em uma assembiéa geral eetr terilinaria dos accionistas
Companhia Alliance Assurance Company Limited, devidamente
cenvocada e celebrada no escriptorio central da companhia na
cidade de Londres, Bartholomew Lane, na quarte Lira, 8 de no-
vembro de 1905, ao meio dia: foi devidamente votada a deliberasaa
especial infra e. em uma subse4iteate aesemblea, geral extraordis
naria dos accionistas da companhia, tamboril devidamente convo-
cada o celebrada tu mesmo local, no dia 29 de novembro de 1905,
foi devidamente confirmada a deliberação especial que se seaue:

«Que as leis e reguanaentos da companhia, conforme hoje
existem, sejam emen lados e alterados como segue, a saber:

1. Art. 2. Que depois da subsecção (VI) se insira a subsecção
addicional seguinte, isto é:

«(VI a). Agir e emprehender as attribuições de inventariardes
e fideicommissarios de testamentos e de contratus de curadoria,
agi:' co ao curad)res de escripturas ou docurrientos qne garantam
debentures, valores hypethecarios, ou cousas semelhantes, e agir
na qualidade de curadores de estabelecimentes de catada lo e ou-
tros., e em geral executar e emprehender curadorias de todas as
especies, com ou sem remuneração, em todos ou quaesquer dos
casos acima.»

2. Art. 2 B. Que se supprimam as cifras «250,000» na segunda
linha, e que se substituam em seu togar «450,000».

3. Art. 3 (3). Que se supprimam as cifras «250,000» na segunda
linha, e em logeir delias se suba:atuará «450,000».
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4. Art. 40. Que se abrogue o artigo e em seu legar se sub-
rditua o artigo seguinte:

«40. O numero dos directores da companhia não será infe-
rior a 26 nem superior a 50.»

5. Art. 41, Que se supprima o art. 41.
6. Art. 48. Que a palavra «vinte» na linht oitava seja sup

prirnida e seu legar seja substituido pelas palavras «vinte e
cinco».

7. Art. 49. (1). Que se supprima a palavra semana, substitu-
indo-se em vez della a palavra «Inez».

8. Art. 49. (2). Que se,ia omittida a palavra ahebdomadarias»
na primeira Lnha.

9. Art. 53. Que na terceira linha depois da expressão «col-
locados» seare accrescentadas as palavras seguintes «seja em
nome da comeanhia ou».

19. Art. 58. (XII). Que as palavras «ou casa financeira» sejam
acc?es saltada-, depois da palavra «companhia» na segunda linha.

11. Art. 77. (1). Que depois da palavra, «se», na qii.Lrta linha,
se acerem:ontem as oalavras segaintes: «forem selado cure o seleo.
da companhia, ou se forem». Que as aalavras que Se Seguem á
pa,avra «procaraçãe» na linha 11 do IDeSIII0 artigo sejam omitti-
da e e em seu legar -rubstituidas as expressões seguintes «pas;ada
pe.. meio do sello da companhia».

12. art. 77. (2), Que Se supprima, a subsecção (2), e que em
s n it !nai e se substV• ta a sebsccçãe seguinte «(2). Os checres e or-

,e re os banqueiros da companhia serão as ignrul is na fôrma
1' i dete rminada opporteeamente pelo, direct ress,
1:3, Art. '77. (3). Que sejam offli • tid is todas a [raiaras depeis

da	 to 4agent	 uli ima linha, o em seu lo,sar se substi-
taLi	 palavra «da, comp tnhia».

--

Leis de 1862 a 1900 soare compgnhias

ALLIANCE ASSIM 1.NCE COMPANY : I 1M'TF,D

DELIBERAÇIO P-PEC r, T., VOTADA. NO DIA 24 DE JANE:no DE 1906, CON-
FIRMADA NO DIA 8 DE FEVEREIRO pE 1906

Eni moa asseed)Va g eral extraordin 'ria dos accionistas da
coe e eflua,	 Assere nee C.ompa,ny Limitei, devidamente nen-
-vo,.,t ;a, e	 :t. no i a . y iet,rio veiai ai da componitia na cidade
de Londres, Bar , :lo ! O ou w leme, na eusia ., -feira, 24 da janeiro de

fei do vid: , rre . lt • votada, a delibeuçãe especial infra, e° em
unia slibsequente zissembi ,,a, geral extraordinari dos accionistas
da companhia, tal ocre devidamente convoçala e colei rala no
mesmo loca!, ne dia 8 de invoreiro de 1906, foi devidamente con-
firmada a delibeen (ai o çpe dal guie se segue:

«Que as leis e regula,m('lues da companhia, conforme Inje exP-
tem, se : a,e1 emend . l.dos e alterados como segue, a atber:

a) Art. 1. No art. 1 a dennação de «director vitalicio» deverá
ler-se como segue: «Iirector vitalicio quer dize? uma pessoa que
em abatido doo co'da , a n aos meacionados no art. 2 A e no ara 2 C,
ou (nal irtude de qualip,er delles, for director vitalicio da com-
panhia,».

i)) Que o artigo seg e inte, que será numerado art. 2 C, seja
accrop conIn do Os mis e rognlarnoltOS:

	

Art. 2 C. O. ec	 s.gnintes, a sabor:
l. Um coo' (a-to	 dsta do dia 18 de julho de 190 -) e celebrado
Sir Frederick Dixon Dixon-lartland, baronet, membro do Par-

em no ir e repr.,S • nlação da companhia We4rninster
(Mi , o, do uma parte, e por S. Ex. Natii moio( Mayer Lord

R albe1ii1,1, em nome e representiele da companhia, da outra
par.', seedo um e ,ntracto provisorio para a venda e tra,nsferen-'
eia á, eeinpanhia. dos neacrios, acti uro o assumptos (la, We,tinins-
ter Vi Dulce, na . co-diçõS no mesmo consigna las.

2. um coatracio de data do dia 24 de novembro de 1905, feito
pela; iiii , sinas parles o re adila:imanto ao supracitado contracto
do aia, 18 do julho do 1903.

;.serão adoptW0 .4, COIIII , niados e levados a effeito. no 'e ido, ne-
vam, o directores eu tsell. 1.'	 qualquer mo n li flea . :o (los enuncia-
do.;	 que seja eco \T ool:: 'te a sou juizo, por tolo o tempo
em leo contiilnare:C a ser provisurLs.»

Leis de 1862 a 1900 sobre compinhias

A ,I,‘ v ASsURaNC'E COMPANY LINIIT,D

de 1933, foi devidamente votada a deliberaçã espacial infra, e, em
uma sab ;e mente eiÀse,nbl !a geral exttato.slinari i, do; accionist
da, °Annan aa, tambein devidamente convocada e e deb..a Ia na
mesmo lor,l, u3 dia 16 de marta) de 1903, foi dev.daermte confir-
mada a de:,baração espacial que se segue

«Que as 1;is e reg dameato; da co	 cmforme hoje
existem, sejam emendados e alte-ados co no segue, a sabe'

a) Art. 1. No art.` 1 a definição de «d reator va alicio» deverá
ler-se como segu3 : «Director vit dicio quer dizer uma pessoa que,
em virtude dos co itraot)s menclon elos no art. 21, n art. 2 C e
nu art. 2 D, ou em virtude de quilquer de 1:s, for diret•ior
da co opa

h) Que o artigo slgainte que será numerado art. 2 D, seja
accrescentido ás leis e regulamentos

Art. 2 D. O seguinte coa, ra sto, a sabe,
Um contracto datado do d,a, 8 de fevereiro de 1931 o celebrado

por Sir D riley Gurdon Alan 1) icawor : i-Kin2a luzira')	 um n)me e
raaresent'çio dt Come uhia. Co'Inty Firo o hen,	 riu e 1, de uma
parto, e S. Ex. Nathaniel Miaaw Luel Rothe.r1 i, em 113111e
e repreemte ç :io da compan'd t, da, o it'a trt e , sul 1) um coa-
tract) irovis)rio para a vende, e transferon da á e mann da doi
neg)ciou, atiVo e assumptos lia • Count \ Fite 00110 Limitei, nas
coo lições radie ex ira las, será a I ietado, e. na Irma I() e 1 tvado
effeite, po l en lo, wré n, os dir ad,)res cie;rati em una qtaw mo-
di fica,ção dó referilo contra cio, que for c.riveni ente , a seu jiti o, por
todo o temno em que continu ir elle, a ser p .ovis

e) Q ie o artigo stati que, que será numerad) art. 2E, S3ja
accrescentado ás 1,:i; e regul , ment is:

Art. 2E. O contracto seguinte, a salon,
Lm contra-to de data do dia 8 de rev . raro de 1993 e celehr ido

entre o Sr. Robert Alex tn ler K nrlake, em ii mi: , da C map anliia
Providenc Life (atice, de uma pirte, e S. Ex. N n el Mayer
Lord Rothsc'tild, em nome da, e, »nirmhi t, da outra p ata seu lo
um contracto provisorio para a venda e la'ait.sfeat	 comp tolda
dos negocios, activo e assumpt is da Provi ient 1 if mico, nas e m-
divõ nelle estipuladas, será adoptad.), confirma lo e levado a
eft'uui to, po Isndo, param, Os directores coo z:entir (' e ) qualquer mo-
dificação do 0111111 lo contracte, que, a sei juizo, s('rt O 11 veui que,
durante todo o tempo em que ',intitula? a ,er	 o Dl !.-1110.

d) Art. 42. Que a subsecçã1 (1) do art. 42 seja s ipprimida, o
em seu Jogar sabstituida a snlis eeão seeninte

(1) A habilittcão de um director eoastistirá nu. p-ss , de 100
acções da companhia (quer iniciaes, quer novas), In is me direm,
vitalicio, nomeado em virlude de qualqu r dos cri II ei os n o tPS
Men lonados, não ficará obrig tdo a p i ssuir tal Ir.; i. .t .cio sinao
de ads de feita a adjudica eão a elle de Day ...S acçks, em harmonia
com qualquer dos ditos contracto.»

Lei (consolidada) de 190 sobra companhias

ALL1ANCE ASSERA'NCE COMPANY LIM1TED

DELIBERAÇÃO ESPECIAT, VOTADA NO D'A 20 DE ArInI, DE 1911,
CONFIRMADA NO DIA 17 DE MAD) DE 1911

Em urna assembléa geral extuordinaria dos ace ; 01stas dee() m-
panhia Aliance Assnuance Company Limitei, devi 1: cante coevo-
cada e celebrada no es,'riptorio c -ntral da com na:cda na cidade
de Londres, lartholomew Lane, na quarta-fe s ea; 2 de abril de
1911, ás 12 e 30 da tarde, foi devidamente .‘ o'n . 1n " d.olibereção
eapeciat infra, e, em uma subsequente assemblé geral extraor li-
naria dos accionistas da companhia, tambem devi lamente convo-
cado, e celebrada no mesmo loal, na quart ia, 17 de Indo do
1911, á 1 da tarde, foi devidamente confirmada a deliberação es-
pecial que se segue:

«Que as leis e regulamentos da c3mpanhia, c informe hoje
existem, sejam emendado; e alterado como segue, a saber:

a) Art. 1°. No ai t. 1° a definição de «dire,dor vila leio» deverá',
ler-se como segue: «Director vitalicio quer dizer urna pessoa que,
em virtude dos contractos mencionados no art. 2 A, nu art. 2 C,
no art. 2 D e no art. 2 F, ou em virtude de qualquer deles, for
director vitalicio da companhia».

b) Que o art i go seguinte, que será numerado art. 2 F, seja
accrescentado ás leis e regulamentos:

Art. 2 F. O contracto seguinte, a s doer:
Um contracto de data do dia 5 de abi il de 1911 e celebrado por

S. Ex. Michael Edward, visconde de St. ALIwyn, em representa-
ção da. C.enparillia Fconomic Life ASsurance Scciety, de uma
parte, e por S. Ex. Natlumiel Mayer Lord Rotlaschill, em repre-
sentação da companhia, da outra parte, sendo una .cuntracto provi-
sono para a venda e transferencia á companhia dos negocios,
active e assumptos da Economic Life Assurance Society, nas condi-
ções no mesmo consiznadas, será, adoptado e confirmado e levado a
effeito, podendo, parem, os directores eórisentir em qualquer Mo-
dificação do referido contracto que for conveniente, a seu juizo,
por todo o tempo em que continuar elle a ser provisorio.

DELIBERAÇÃO ESPECIAL VOTADA NO DIA 1 DE MARÇJ DE 1906,
CONF.RMADA NO DIA 16 DE MAR()) DE 1906

Em unia assernblea geral extraordinaria dos accionistas da
Companhia All anca Assura,nce Company 'Lintited, devidamente
èenyoeada e (:elebrada no escriptorio central da comptnhia na ci-

jkia 4,e Londres, Bartholomew Lane, na quinta feira, 1 de março
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Lei (conscaidada) de 1908 sobre companhias

ALLIANCE ASSURANCE COMPANY LIMITED

DELIBERAÇÃO ESPECIAL VOTADA EM 17 DE MAIO DE 1911, CONFIRMADA

EM 7 DE JUNHO DE 1911
Em uma aasembléa geral extraordinaria dos accionistas da

Allianee Assurance Company Lirnited, devidamente convocada e
celebrada no escriptorio central da companhia da cidade de Lon-
dres, Bartholomew Lane, á 1 e 10 da tarde do dia de quarta-feira,
17 do maio de 1911, foi devidamente votada a deliberação especial
infra, e, em uma a,ssembléa geral extra,ordinaria subsequente dos
accionistas da companhia, tambem devidamente convocada e cele-
brada no mesmo local, á 1 hora da tarde do dia de quarta-feira, 7
de junho de 1911 ,foi devidamente confirmada a deliberação especial
que se segue:

«Que as leis e regulamentos da companhia, conforme hoje exis-
tem, sejam emendados e alterados como segue, a saber:

1. Supprimindo-se as palavras «to be» (serão) no § 3 do art. 3,
2. Inserindo-se depois da palavra «avisos* no art. 10 as pala-

vras «e não havendo instrucções em contrario, o direito de rece-
ber dividendos».

3. Supprimindo-e a palavra ethereof» (a) onde apparece em
vrimeiro legar no art. 100 substituindo-lhe as palavras «da acção».

4. Inserindo-se depois da palavra «ser», onde apparece ella
pela primeira vez, no art. 18, as palavras «pela forma ordina-
eia ou».

5. Omittindo-se o § 3 do art. 19.
6. Supprimindo-se no art. 34 a palavra «dez» e substituindo-

ee-lhe a palavra acince».
7. Omittindo-ee os paragr tphos (1), (2) e (3) do art. 44, e sub-

stituindo-se em lugar delles:
a(I) A remuneração dos directores da companhia será urna

somma que forneça a cada director em exercicio em qualquer
êpoca uma quantia ao type de quatrocentas e eincoenta libras por
anuo, sendo esta remuneração dividida entre os directores, con-
formo decidam e l le de tempos a t impes.

(2)O presidenie e o vice-presidente (si fôr nomeado um), per-
ceberá° respectivameate uma quantia alheie/sal ao typo de cem
libras por anno

(3) Tolos os impostos de contribuição pessoal pagaveis em
qualquer época por motivo da remuneração dos directores serão
satisfeitos p aos directores.»

8. Substituindo-se a palavra «vinte» em legar das palavras
«vinte o cinco» no art. 48.

9. Supprimindo-se os pa ragraphos (2) e (3) do art. 55 e sabsfi-
tuindo-se-Ihes o se,euinte:

o(2) Doa lucres divisiveis annunciados os accionistas terão o
direito de rsceber em cada quinquennie a somma de cento e cin-
conta mil libras, e qua l quer excesso além de tal semin.), de cento
e eincounta, mil libais s irá, distribuido entre os portadores de ripo-

' laias sobre vida, que tenham o direito de p trticipar nos lucros, e
segundo os principies e pela (arma que determinarem osalireetores
de tempos a temnos. Ficando, porém, entendiio que:

a) si se achar em qu 11 fuer ()comia-) que a quinta parte de tas
lucros divisiveis annunciado; im eorta em menos de cento e cm-
Doente mil libras, os ri ceionistas então se terão o direito de receter
uma quantia igual á tal quinta parte;

6) si em qualquer occasião a decima parte de tiles lucros divi-
siveis annunciados exceder cento e eineoenta mil libras, os aedo-

, nistas terão então o direito de receber uma somma igual a essa
decima parte, em vez das cento e eine.oenta mil libras, deixando

•nove decimas partes para serem distribuidas entro os portadores
de apolices participantes.»

10. Alterando-se para (3) a numeração do paragrapho (4 )do
art. 59.

Reconheço verdadeira a assignetura retro dei. W. P. Jattralde,
tabellião publico desta capital, o para constar onde convier, a
pedido do mesmo passei a presente, que assignei e fiz sellar co n e
saio das armas deste consulado geral da Republica. dos EsIados
Unidos do Brazi em Londres, aos 13 de junho de 1911.— F. Alves
Vieira, consul geral.

Recebi 0-6-9 . —Vieira.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. F.. Alves Vieira,

eonsul geral em Londres.
Rio de Janeiro, 6 de julho de 1911.—Pelo director geral, L. L.

Fernandes Pinheiro.

(Estava devidamente sellado.)

CERTIDÃO DE INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANHIA

Registro de Sociedades Anonymas — 2 junho 1911

Pela presente, certifico que a Altiance Assuranca C nnpany Lis
mited, originalmente CJastituída por escriptura de regulameito
de data do dia 4 de agosto de 1824 sob o nome de The Milano°
British And Forage Life And Firo Ass trance Company, mas lio e
regulada por uma lei do Parlamento, 49 e 50 Vict. Cap. 74 (em cuja
virtude foi mudado o seu nome para o de Alliance Assurane Com-
pany), por estatutos e regulamentos e pela referida ,escriptura,
conforme foi alterada, foi incorporada, corno sociedade de reep )n-
sabi id ide limitada no dia 11 do abra de 1902 na farina das leis
de 1862 a 1900 sobre sociedades anonymas.

Dada sob a minha firma em Londres, hoje, 2 de junho de
1911. — Geo J. Sargent, archivista ajudante de sociedades ano-
nyinas.

(Lei consolidada de 1908 sobre companhias, art. 243.)

Eu abaixo assignado Jehn Will ; am Peter Jauralde,
publico da cidade de Loddres, devidamente ajuramentado e ein
exercicio, certifico que a assignatura que diz Geo J. Szrgent posta
ao fim da certidão de incorporação da Alliance Assurauce company
Limited, aqui annexa, mareada com a lettra A e por mim rubricada
é authentica e verdadeira e de propri Iettra do Sr. Ge .rge
John Sargeut, archivista ajudante de sociedades anoaymas. E cer-
tifico mais que o documento aqui tambem ainexo, mau-calo com a
lettra B e por mim igualmente rubricado, é tradueção fiel e con-
forme da referida certidão.

Em testemunho e firmeza do que esta assignei e sellei Com o meu
sel:o official em Londres aos 7 de junho de 1911.—J. W. P..Tauralde,
tabellião publico.

Reconheço verdadeira a aseigna.tura retro de J. W. P. Jtn-
reide, tabelliao publico desta Capital, e par constar onde co vier
a pedido do mesmo passei a presente, que a,ssignei, e fiz seleis. com
o selo das armas deste emsulado geral da Renublica dos Saindo/
Unidos do Brazil, em Londres, aos 13 de junho de 1911. — F. Alves
Vieira, cansul geral.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. F. Alves Vieira,
eonsul geral em Londres.

Rio de Janeiro, G de julho de 1911. —Pelo director geral, L. L.
Fernande; Pinheiro.

(Estava devidamente sellada.)

nn•n••n•n•

e't Eu abaixo assig,nado, John William Peter Jauralde, tabellião
publica da cidade de Londres, devidamente ajuramentado e cru
exercicio, certifico que os documentos aqui annexos e respectiva-

'ausente marcados A', B', C', D' e E', todos por mim rubricados,
contem cópias fieis das deliberições especiaes até e;ta, data vo

•
-

tadas pelos accionistas da companhia denominada Alliance Assu-
rance Company Limited, emendando e alterando as leis e regula-
mentos da dita companhia ; e que eu conferi as referidas cópias de
deliberações com os assentos correspondentes contidos no livro das
actas da citada companhia, que em devida fôrma me foi hoje
apresentado.

E certifico ainda mais que os documentos aqui igualmente
annexos o respectivamente marcados A 2, B2, 02, D2 e E2, p
Mim tambern rubricados, são respectivamente traducções fieis e
conformes dos mencionados documentos A', 8' C', D' e E'.

Em fé e firmeza do que esta assignei e seilei com o meu sello
ófiloial em Londres, aos dias sete do mez de junho de mil nove-
centos e onze.—J. W. P. Jauraide tabelliã,o publico.

MENSArl EM

Srs. Membros do Con gresso Nacional—Transmittindo a inclusa
Exposição que me foi apresentada pelo Ministro da Guerra sobre a
coiveniencia de arrendar-se a Fabrica de Polvora da lil.strella,
attentos os motivos noite consignados, rogo que vos digneis auto-
rizar o Governo a fazer effectivo esse arrendamento.

Rio de lameiro, 5 de agosto de 1911, 900 da Independencia
230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Sr. Presidente da Republica—A experieneia, tem demonstrado
ser a Fabrica de Polvora da Estrella quasi desnecessaria ao Minis-
terio da Guerra, pois durante Um anuo pouca produção apreeenta
dia para o Oto ministerio,
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Preferivel seria o reu arrendamenio, sino a particulares, a
uma empraza, que forneceria por clausula expressa, mediante
Oeços estipulados, os explosivos que lhes fossem encoinmenSados,
Consignanoo-se a rasada:d.o de poder o governo rescindir o raspo-

'alvo cantracto e de novo tornar conta dela no caso de g • n.o, si
a empraza arrendataria não satisfizer as condições a que se tenha.
()brigado.

O alvitre proposto não vae de encontro ao servleo referante
ao aprovisionamerr o de polvora no Exercito, pois as polvoras que
o estabslec mento inale fabraar e ntiuu iriam a ser fornecidas a
lesta ministerio pela empraza arrendataria e, em ultimo caso,
alas •. se-hia concurrencia entre fabricas do paiz e do estrangeiro
conta medida econornica e adininista.tiva.

Aliás, todas as poIvoras quo o estabelecimento faneco poder-ão
ser substituidas por outros expolsi vos preparados na Fabrica de Pol-
voi a sem Fumaça.

E' assim que esta, pCde fornece noivara, de salva le base
de nitrocellulose e de qualidades adaptaveis aquaiquer arma ou
canhão com pouca ou nenhinna fumaça.

Para artilharia de campanha, modelo da 1908, ensaiou fa-
bricar, em sul stituição á polvora negra, polvora de lias° nitrocel-
luloso e chegou a multados superiores aos alcançadas com
assimila polvora, sendo que os projectis carregados com dias apre-
sentaram uma transição entre a granada antiga e a de alto ex-
plosivo.

Para .a artilharia de costa seriam tambem de emprego
retrogrado e inefilca,z as cargas de ruptura com polvora
negra.

Para os antigos canliea das fortalezas existentes no paiz ainda
O possivel o emprego de polvora nitrocellulose.

Entretanto, emqulnto não fsram fixados 03 tyaos de polvora
para a artilharia modero c, po lerá a Fabrica de Palvora da Es-
trella, uma vez arrendada, fornecer a que ror neeessaria, s . o
stock exist ni e não instar para os primeiros momeotos e Si conti-
nuar a na inter-se o armamento antigo.

Com o arrendarnesco proposto terá a União lucros e vanta-
gens, lucros por ficar ella com o seu oiçame ita lisas , da dotação
animal que'recebe o estabele s imento e ter á sua displsição a i'n-
portancia ,10 arrendamento, e vantage is porque mil l naará pelo
contr icto a trar to ;o o :main) do que necessitai ., como se dá,
actuslment s , podendo ess dotação ser ;triplicada :i namisição de
uma fabrica de nitrotolneno e trimitte-tolneno e s . 11 subse iu n te
custeio, a qiis seria monto, la junte á Fabrica de Polaara se,rn Fti
maça o a ella incorpor :a, nesesEnde que o B.azil terá de pro-
ver, si bem quizer garantir sua (leen.

Nestas can lições submetto o assaatpto á vosss e ,elarec l ida at
tenção e peco s aa vos digneis sole t tr do C) . g.r.s sso Nacion a
necessaria anta izaçã) para fazer eTectivo o arrandasp ento de que
se trata.

Rio de Janeiro. 5 do agosto de 1911. —
Barreto.

Sr. 1 0 Secretario da Camara, dos Dnyitados —De orlem do
Sr. Presidanto da Republica transmitto-vos a inclusa alensa cem
que elle dirige ao Congiaaso Nacional s)bra a convasie Leio, de
fazer-se effestivo o arraniamento da Fabrica de Palvora, da Ess
trella, attentos os motivos consisnados na expssisão aunexa á.
dita Mensagem.

Sande e fraterni lade.—Emygdio Da atas Barreto.

1ra

faii.terio da Viação e Obras
PLblicas

Por decretos de 8 do corrente foi exone-
rada. a palia°, o engenheiro Joaa Americo
dos Santos, do cargo de director technico da
;Cominissão Fiscal o Administrativa, das
Qbras do Porto do Rio de Janeiro, e nomeado
para o referido legar o Dr. Adolpho José
Del-Vechio, com os vencimentos que lhe
êompeti r om

tilinisterio da Agricultura,
Ir dustria e ConimPrcio

N. 6,629, Main Mortimsr Sinaer, sublito
britannicoa industrial, domiciliado em Lon-
dres, Inglaterra, para «um aystema de esta-
biliz tçã.o dos aeroplanos, par governo auto-
matico e imperativo combinado»

N. 6.630, Hans von Kramer, subdito bris
tannico, engenheiro electricista, d.nniciliado
em Birminaham, Inglaterra, para «a perfei-

• çoamentos nas instafações de telephonias
sem fios par inducção»

N. 6.631, Alume B )rmioli, italiano, in-
dustrial, domiciliado em Buenos Aires, Re-
publica Argentisa e cesdonario de Luigi
Montalletti. domiciliado em Milãsa ltalia,
para «um forno de acção o fogo cantinuos,
par a cozer pão, bolos e semelhantes'

N. 6.632, Léon Louis Joseph Parant, fran-
cez, medico, domiciliado em Lons-le-San-
Mar, França, para «um processo e appare-
lho para desintoxicação e purificação da fu-
maça ilo fumo, applicavel a eachlinhof e pi-
teiras do cigarros e de charutos»

N. 6.634, G istão Madeira e Hilario Freire,
bra,zileiros, advogados, domiciliados em sio
Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
para «um novo typo de aeroplano, denomi-
nado Aviplano»

N. 6.635, Neves & Troufa,, portuguezes,
industria,es, domiciliados nesta Capital, para
«uma lixivia, destinada a ser empregada na
lavagem de roupas, soalhos o outros fins,
denominada Agua maravilhosa».

Por Castros da mesma data e cartas
patentes foi egualmente concedido privilegio
de invenção, pslo prazo referido e sob iden-
ticas condições aos seguintes senhores

N. 6.633, Luiz F. G. Presser, brazileiro,
industrial, domiciliado nesta Capital, para
«uma tira metalica aperfciçoada para la-
tas»;

N. 8.636, João de Oliveira, portnguez,
negoclanta, domiciliado nesta Ca :dial, para

machinr, registradora do numero 4,
denominada .itlaclalna marcadora commer-
cial

N. 5.637, Oscar Pereira da Silva, phar-
moeu:deo ; Rosauro Zambrano Junior, en-
genheiro, e Joaquim Ayres, industrial, todos

brazileiros, domiciliados nesta Capital e re
pre-entados pelos se is piora- circos Rasei)
inann & C imp., brn zileiroa sgesites da pri-
vilegias, domiciliados tamban nesta Cr pi-
tal, para «um novo processo de coas nwaçãc
de c piros e outros despolos animaes pela,
electricidade»

N. 6.638, Militei Jost -mim Pinto, poatu-
guez, negociante. dorniciSiad nesta Caali tal,
pira a «applicação nova do pó extralnd de
pedras oacionaes. vulgarmoste. .conliscalas
por' podra groma da Bahia, á limpeza de rue
taco e fins semelhantes»

N. 6.039, Jos s Façanha d Ssi, brazleiros
r 'si lente em la rialeza, Fsirdo

do sassrá e representa lo pelo s s u procura
dor Alvaro Teixeir c de Silva Meados, bra-
zilairo, advogado, residente nesta Capital,
para «um'. machina des l in ida a rale musa
dioca e a ostros fins in lustriao oa mosanis
C3S a que saja adaptavel»;

N. 6.640, Edgar Ralar. austriaco, e iipee-
gado no commercas, residente nesta Ca .sital
e representado pelo seu pracurador arlsta-
telas Forraira,, br , 17.,:le:ro, a ivugado,
dente lambem nesta Capital, para aura novç
typo de trilhos para bands».

— Por outros da mesma data foi conce-
dido privilegio dos melhoramentos que ia
troduziram nas respectivas invanções, em-
quanto vigorarom as patentes pelas quaes
foram privilegiadas e rosalvando o Goverao
OS direitos de terceira e a sua're gsensald fs.
dado quanto á novidade o u n ililadc dos ditos
melhoramentos, aos seguihtes senhores, re-
presentados pelos seus procuradoras Loclere
& C., brazileiros, agent s de privileaiva
nesta Capital

Antonio Rebello Zenha indus-
trial e negociante, Osinialia lo nesta Cspi-
tal, autir da invençã de a p o amolem-
cama aperfeiçoa-lo, jr] 1...ivi1airula. iria
carta-patante n. 6.540, do 10 de mio
corrente anuo ; e

Conrad de Struve, norte-s mexicano, enge-
nheiro, domiciliado em I l etna) lis, Et:' lo
do Rio 'de Janeiro, autor cio i'ivenç -io de
«aperfeicoamontos em pr ic , ' do pre.'ore-io
e fundição do ferra, aço o o sisos meta'»,
já privilegiada pela carta-pat 'ateu. 6,432,
doa do março do corrente anuo.

Por decretos de 2 do corrente e cartas-
ratentes foi concedido privilagio de inven-
ção, pio prazo de quinze annos, resalvando
o Ooverno os direitos de terceiro e a sua
responsabilidade quanto á novidade e utili-
dade das respectivas inverus3es, aos seguin-
tes peticionari( s, represcaaados pelos seus
procuradores Leclarc & Comp., brazileiros,
ágentes de privilegios e domiciliados nesta
Capital:

N. 6.626 , Cornelis vau deu Haspel Alber-
tzoon, hollandez, industrial, domiciliado
em Nieuw Lekkerland, Hollanda, para «um
dispositivo pora esgotar a agua das mate.
rias dragadas, ernquanto se enchem os ro-
rões das dragas aspiradoras ou batelões de
dragagem» ;

N. 6,027, Henri Bart, francez, engenhei-
ro, domiciliado em Pari', França, para «um
systema do ligação por meio de porca não
deasperta.vel :icei Saltalmente a caiçando-se
atitainatisamenta sob a influencia das tre-
pidações»

N. 6.628, Couch Rico Huller Company,
norte-. mmicans, indus tr l al, estabelecida
em liou toa, Texas, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, o cessianaria de Albert Brit-
rain Coucla domiciliado na mesma cidade,
Para «aperfeiçoamentos em maehinas para

.11,9scasaiar grãos de cereaes e outros»;
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• Sob a prosidencia do Exmo. Se. Marechal
Remes da Fonseca, Presidente da Repu-
blica, realizar-se-ha hoje, ás 2 horas da
tarde, o despacho collectivo semanal do
ministerio. a

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fone-
Ca, Presidente da Republica, recebeu hon-
tem o seguinte telegramma:

«Bahia, 7.—Não obstante a incerteza do que
este despacho possa chegar ao alto conheci-
mento do V. Ex., atentos co clamorosos abu-
sos e irregularidades que aqui malsinam o
serviço telegraphico, julga dever communi-
car a V. Ex. os factos constantes do officio
que hontem recebi da mesa da Camara dos
Deputadosanformando que o major Guaroti,

commandanto do 500 de caçadoras, desaca-
tou e ameaçou dentro da secretarla da Ca-
mara,o empregado incumbido de guardar as
galerias, por ter este no dia anterior revis-
tado um filho do referido major quando
penetrava nas galerias, tendo tido aliás com
os demais cidealãos que para alli se dirigiram
o mesmo procedimento, obedecendo a ordem
1N-cabida com o fi n. de evitar o Ingresso de

pessoas com armas.
Informam o official.policiador e o sub-dele-

gado do districto que durante a sessão se
postaram em frente e junta ao °Cicio da

Camara muitos solda los do Exeráto, disfar-

çado s, accres2entando o sub-delegad) que

pis curando entender-se sobro isto com o
capitão Patricio, do mesmo batalhle, lhe

declarou esto que o; ditos soldados ahi esta-

vam á sua ordem.
'Ainda mais, o capitão Patricio o o tenente

Freitas, ambos do Exercito, entraram no
ediacio da Camara, acompanhados de varias
praças fardadas, o estacionaram durante o
tempo da sessão na unica escada que dá
access°. para a secretaria e para o recinto
da Camara. Foi remettido, por cópia,ao ge-
neral inspector. Saudações.—Araujo Pinho,

governador da Bahia.
Esse despacho teve a seguinte resposta do

Exmo. Sr. Presidente da Republica:
«Ermo. Sr. governador da Bahia—Sciente

por vosso telagramma das occurrencias ha-
vidas com Aliciam O praças das forsas
Exercito ala estacionadas, conformo voo foi
communlea,do pela mesa da Cam n,ra dos

Deputados Estadual e que transmittistes

gworal lopector, estou certo	 quo por
esto foram tomadas providencias enorgicas
para fazer cessar tztos iuconvend nele quo

Aão permittirei, tanto assim que ao Sr.

Ainda do Estado da Bahia o Exmo. Sr. Ma-
rechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, recebeu mais o seguinte tele-
gramma:

«Bahia, 7—Possuidos da mais viva indi-
gnação, levamos ao conhecimento do emi-
nente chefe da nação que, após o levanta-
mento da sessão da Camara, dos Deputados
de hoje, que correu agitada, sendo publica-
mento suspensa, fomos informados de que o
jorntl official daria amanhã por approvado
em segunda discussão o projecto de inelegi-
bilidade. Não acreditando em semelhante
attontado, os deptatados afriniz Sodró e Lauro
Villas Bc as procuraram em sua residencia
o presidente da Camara, Dr. Aurelio Vian-
na, afim de se informarem da veaacidade
do escandaloso boato de approvação do prc-
jacto, resolvida após o levantamento da

sessão, no palacio do governo. Com enorme

p.ozar e justa indignação aquelles referidos
deputados ouviram dos la,blos tremulos do

Dr. Aurelio Vianna a declaração de filie effe-
ct'v.tmente amanhã constaria da acta a
approvação do projecto, acerescentando que
elle, presidente, não compareceria á proxima
sessão. Affirmando a V. Ex. que a discussão
do projecto não foi siquer encerrada, visto
corno a sasponsao da sessão se deu quando o
deputado Lemos Britto terminava a respos-

ta a ques t:ão de ordem levantada e os depu-

taci , s lIomero Pires e Muniz Sodré dispu-
tavam a prefarencia da palavra. Os situa-
cionistas estão ha muitos dias sem numero
para as votaçõea contando apenas com 21
deputados, inclusive o presidente. As actas
das ultimas sessões não foram approvaaas
por falta de numero. Diante da situação re-
volucionaria, confiamos na autoridade do
V. Ex., emanada da disposição terminante
do art. 63 da Constituição Federal, com-
binado com o art. 18 da mesma constituição
o art. 11 da Constituição deste Estado, em
garantia dos nossos direitos postergados, sal-
valido a moralidade e a dignidade lo 'agi-
mo°, restabelecendo a ordem legal o a far-
raa republicana federativa. Colos) Int° o

art. 60 , resolvemos, juntamento ccm os se-
nadores este.duztoo,protestar ponto o Juizo
Federal com os Mesmos fundamentos legaes

que °apomos a V. Ex.—Jano. os.anifesto ao
nosso eleitorado, cindes:lhe a; razões, decla-
ramos que não mais comparecaremos ao par-
lamento,ernquanto a ai rasnidado e moralidade
do mesmo parlamento não forem reivindi caa

das pclos poderes comp \tentes, em cuja
cúspide Se destaca V. Ex. Respeitosas studa-
ções.—Muni Sodrd.—Raut Alves,—Loura

Villas Roer .—Carlos Reis„

—Angelo Dmrado...—Eloy Guiürtraos.—Fer-

nando Kach.—PamphRo Carvalho.LAivaro

Cova.— Pedro Costo.—Aguiar Costa Pinto.—

llianod Galvão.—Alf'redo Rocha, daputado3.1)

O Exmo. $r. Marechal Hermes da Fonsta
ca, Presidente da Republica, recebeu hon-
tem do Sr. Dr. Jeronymo Monteiro, presi-
dente do Estado do Espirito Santo, o saguin-
te telegramma

«Victoria.-- DeU-S0 n sta capital, na noitO
do 6 para 7 do corrente, um facto lamenta
vel, em que posso as.egura.r a V . Ex não ter
Lido o governo a menor ingerem:ia, o que fe-
li zmento está dc mons trado pelas circumstÁ.
c'as averiguadas no inquerito policial, abor-
to logo após a apresentação da queixa, o qual
apurou apenas se ter receado o mesmo fact03

Trata-se do cle,arranjo feito nas ma,chinas
do jornal Estado do Espirito Santo, orgo,

opposierto aos actos do actual govenro, saer
rificado, segundo se coastatm, sem o mando
vestigio de arrombamento nem de cscaladal,
sem ramcr que despeatasse a attençao
visinhança o de quatro homens quo nessai,
noite, como do costume, dormiam na sela daa
officinas do ra ferido jornal. Priassims-ao que,
sendo de ha muito precarias as condições fi-
nanceiras dosas, jornal ,se tivesse lançado inãO
desse expediente, para se furtarem os respon-
sa,veis á solução de seus compromiso) expe-
diento tanto mais commo lo quanto, si n.lo
orgão da opposição, poderia imputar o fa( to
ao goverso. cumpro o dever do informar'
V. E. dessa occurroncia, em saivaguarda d6'
bom nome e reaat • ção de meu governo, qué...
sempre soube respeitar amplamente 03 direis
tos e liberdades do todos os cidadãos. Corra
o conhecimento que V. Ex. deve ter podid?
obter pessoalmente da minha orientação,.
dos meus sentimentos o da constante prd-
occupação que tenho no exercido modostO

e honroso do cargo do presideato aest Ea;',
talo, podará avaliar buo a ragua ; , i . ofun-
dissima e verdadeira desolação com que]
assi:to a mai.; este c.c:o,	 rnsciia
rado com o iut..ito dc Ismoralizar o racta
governo, flUi rara liosra do meu Estado
-tem conquistado sou prastigio cora o t abas

a ministro da Guerra determinei quc tomasse
as providencias que no caso cabem.

Quanto á accusação que fazeis á Repartição
dos Telegraphos,peço-vos positiveis os factos
e irregularidades, afim do ser corrigido e
punido o usasponsa.vel.— Marechal Hennes

da Fonseca.»



Espirito Santo, pelo desenvolvimento e pros-
peridade de todas - as suas ciasses. Muito
confio no espirito esclarecido e no senti-
mento de justiça do V. Ex. para esperar
que saiba avaliar bem os meus dissabores
diante dessa emergencia, fazendo justiça
aos meus sentimento3 patrioticos.»

O Exmo. Sr. Presidente da Republica res-
pondeu nos seguintes termos: «Sciente de
vosso telegramma de hoje, em que me cern-
luunicaes a larnentavel occurre.ncia de ata-
que a um jornal na capital desse Estado,
agradeço a informação nelle prestada. Sau-
dações. — Marechal Hermes da Fonseca.»

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr.
Marcela' Hermes da Fonseca,' Presidente da
Republica, os Srs. Dr. J. J. Seabra, minis-

tro da Via.eão ; Dr. Pedro de Toleâ)," minis-
tro da Agricultura ; general Dantas Barreto,

ministro da Guerra ; Dr. Armenio Jouvin,

director da Imprensa Nacional, e general
npato Ribeiro, prefeito do Districto Federal.

O

•

Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, recebeu hontem
do Sr. Presidente da Camara de Itajubá, no
Estado do Minas, a communicação telegra-
phicade que a commissão de engenheiros
encarregada da construcção da estrada de
ferro entre aquella cidade e a villa de Pi-

quete fincara a ultima estaca do preparo

da linha.
A população festejou esse acontecimento

egm grande enthusiasmo.
1.•n••n••n••nn•n111

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, assistiu hontem ao
espectaculo da companhia que está traba-
lhando no theatro Lyrico.

•/	 n•n••••••••n•••

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, acompanhado do
general Percilio da Fonseca, chefe da casa
militar, visitará, no proximo sabbado a
Villa Militar em Deedoro.

Owtannn•n••••••1

O Sr. Dr. Adolpho Del-Vechlo, novo di-
rector technico das Obras do Porto, foi hon-
tem ao Palacio do Cattete agradecer ao
Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, a sua nomeação.

Estivei(tiin hontem no Palacio do Cattete
Os Srs. senadores Ribeiro Gonçalves, Lauro
Sodre, Joaquim Malta e Pires Ferreira,
•Z-.4,	 k.
.lieinAN29, Francisco Bressane, Nicanor do

o Francisco Portella, general Marques Porto,
coronel Antonio Ignacio de Albuquerque Xa-

vier, commendador A. R. Ferreira Botelho,

Dr. Mario A. Ferreira Pontes, capitão F. de

Carvalho, Dr .Pacs de Oli veia a, Dr.Estanisláo

Pamplo ,a, director dos Tele zraphos ; Dr.

Ferreira do Amaral, Manoel Jansen Midler,

coronel Affonso Grey, major Assis Brazil,

capitão de corveta blonorio Keeler, maestro

Julio Reis, coronel M. Portilho Rentes, ma-

jor Ferreira Polycarpo, ta-lente-amainei 0.

Bacellar e Dr. Baeta Neves.

Ao Palacio do Cattete foram hontem 03

Srs. commandante Libanio Apollinarb e

Dr. Oscar Varady aizradecer ao Exmo. Sr..

Marechal Hermes da Fonseca, Presidente dá

Republica, cii w e da directoria do Derby&
Ciub, a presene .e S. Ex. nas corrid Ls elTe

atuadas no ultr iO domingo:

Estiveram hontem no gabinete do r. mi-
nistro da Justiça os Srs. senador Sá Freire,
deputados Diogo Fonana, Ho >anulai de ()la-
vam, Domingos ',as iaranhas, P.indiii, Ca-
logeras e Fred ric Bo .ges, Drs. Bel serio
Tavora, João Lago, Albuquerque Mello,
Me l lo Mattos, Manoel Ciem .° e ,Elpid:o Trin-
dade e João Lac-niaa, maestro Alberto Nepo-
muceno, mare,:hal Olympio da Silveira e
general Bellarmino de Mendonça.

O Sr. ministro da Justiça vae mandar fa-
zer pelo artista Richard Hallo retrato do
Dr. Julio Ottoni,como uma prova de reconhe-

cimento pela doação que fez da bibliotheca

do Dr. José Carlos Rodrigues á Bibli itheca
Nacional, para ser collocado na galeria dos

inemfeitores desse estabelecimento.

Em resposta a uma consulta do Sr. Dr.

Brasilio Machado, presidente do Conselho
Superior do . Easino, relativa a um requeri-

mento do Sr. Dr. Meio Mattos, director

do Collegio Pedro II, o Sr. ministro da
JuStiça dirigiu ao referido presidente o se-
guinte aviso :

4Accuso o recebimento de vosso officio n. 1,
desta data, em que me transmittistes um re-
querimento do Sr. Dr. director do Collegio
Palro II, no qual expondo com justeza e
acerto os m ti vos por que a congregação
daquelle collegio poz em immediata exe-
cução o ragimen creado pela lei organica,
termina pedindo informações a respeito a
este ministerio.

Em resposta, tenho a commuicar-vos que
a cmgregação do Collegio Pedro II bem in-
terpretou o pensamento da lei, que não po-
dia ser outro e não é sinão o da immediata
cessação dos privilegios de que o mesmo
collegio estava de posse, instituindo-se, ex-
cepção feita para os alumnos que este anno
se matricularam nos cursos superiores, o
exame de admissão, como medida moraliza-
dora, capaz de fazer cessar as escandalosas

'	 PrAtt___,,I0 93P~ —

lho extraordinario de fazer progredir o Nascimento, Baptista da Motta,

OSOO ;-- tglf ,

r---
João Oayoío vergren'tds --(p.te se estavam dando nos esta:

dos e exames secundarios. Na exposição de
motivos com que offereci ao estudo do
Sr. Presidente da Republica a nova or-
ganização escrevi sobre o caso da consulta:
«Cooferindo ás faculdades do ensino superior
o direito de, por um exame de admissão, se-
leccionarem os c indidatos á matricula em
-seus cursos, libertei o ensino fundamental,
desoepriminde-o da condição subalterna de
meio preparatorio para o assalto ás acade-
mias».
• E, na introducção de 25 de abril, com que
abri o re'atorio dos serviços deste ministe-
rio, escrevi: «Foi tambern, como disse, uma
das ires grandes weoccupa,ções da organi-
zação libertar o ensino secundario ou fun-
damental na condição subalterna de simples
meio pio aratori o p ira os cursos super, ores.
Essa missão mesquinha, que entre nós se vi-

• nlia, dando áquelle rame do ensino, era uma
das maiores causas do descredito e da des-
m )ralizaço da instrucção secundaria e da
superior. Foi por isso que a nova organiza-
ção, procurando elevar o ensino fundamen-
tal. !betando-o do mercantilismo que o
as2113,xlava. exigiu para enti a la nos cursos
superiores o exame de admissão, in lepen-
dente do qual olor certificado ou attestado
de estudos secundarios.

Ora, si era urge d.e sabir do estado de
desmoralização.° de scredito a que tinha b ti-
xado o ensino fund 'mental, fact ) que provo-
cava inimensa grita por todo o paiz e de
ue nos relatou tristi exemplo no prim iiro
ia de sessi o desse egregio c insone o illus-

traio di .oetor da Faculdade de do
Rec I, não é possi rei adruittir que a lei ti-
vOSS ' 0 abSULP.:0 ini ente do y . oerasi.iiiar a
ex neinsã de medida qne ella r iítn s ,lvil

-dora 11() ensino fim n 'amental e do suirrier-2
o de a Imi são entregue ao criterio e
á lime ii Ia le das congregações dos inslitutos
de en,in ) supeiiior.A duvida, si duvida pode
haver,encarado o espirito da organização e o
(letal :e das providencias institue as nos re-.
gnlamentos especiaes, particularmente no
do Collegio Pedro II,provem de um erre ty-
poaaphico que appareceu na publicação da
lei, mas que, felizmente, não existe no au-
tographo da mesma lei e já está corrigido
nos tolhdos officialm^nte distrilmidos. O
a:t. 137 da lei organica está assim conce-
bido : aA org tnizaeão instituida pela pra-
sente lei, apesar de entrar em execução
desde já, si se a,pplica integralmente aos
alumnos que se matricidare ri em 1911 nas.
pri aleiras séries dos respectivos cursos su-
periores.

Entretanto, nas publicações feitas, ou por
um erro typographico ou por um erro de-
revisão, a palavra—superioras—que consta
do antographo foi supprimida. Mas, ainda
'que essa palavra não estivesse no autogra-
pho como está, a duvida não tinha proce-
dendo, não só d3ante da exposição de mo-
tives, como dos dispositivos constantes dos
regulam eitos especiaes a que a congregação
do Collegio Pedro II deu a devida attenção
e valor e que, constando era ampla expla-
nação, de requerimento de informações a
ditas não mais preciso fazer referencia; de-
vendo salientar, todavia, que as providen-
cias relativas ao caso veem consignadas nos
regulamentos especiaes, na parte das dis-
posições transitoria,s, que, por sua natureza,
escapam á competencia das congregações
para modificai-as ou revogal-as; por isso
que, transitorias, como são, produzem,desde
logo, e por força da vontade do legislador,
todo o seu effeito. Tanto o dispositivo do
art. 137 não se prestava a interpretação di-
versa daquella que lhe deu o Collegio Pc.
dro II que as congregações das escolas supe-
periores trataram logo de organizar os
programmas de exame de admissão e que
os suppostos prejudicados alumnos do &vulg.



O Sr. ministro da Justiça transmittiu ao
presidente do Esindo de S. Paulo, para ser
tomada na consideracão que merecer, uma
reclamação apresentada p3lo sentenciado
Maxim° Arautos Marques, condemna, l.o a
1') anlos de prisão pelas justiças daquelle
Estado.

O Dr. Armenio Jouvin, director geral da
Imprensa Nacional, dirigiu ho item ao Exmo.
Sr.	 o da Faze:.da o seguinte officio:

Remett m a V. Ex. o exemplo'. (In Jorna?
do Cmmercio, desta Capital, de 7 do cor-
rente, em que, na secção A Pedidos, -rem
publicado um artigo sob a epig . aplie Im-
prenso Nacional, assignado pelo Dr. Manoel
Themist alas de Almeida, • ex-dit ector
Imprensa Nacional e ex-presidente da caixa
m:e Pensões dos operarios deste estabeleci-
mento.

S. S. ainda não respondeu, entretanto,
a carta que lhe dic gi, pedindo o pa-
gamento di importancia de 1:0:31{3, mime
ille ,almente emprest„u ao seu ex secretario,
do dinheiro dos oceanos, que emulem esse
p-culio com o grande sacrificio de rim dia
do t abalho por mez, tributado ti, Caixt do
Pensões, para garantir o pio Mie . ) de s ias
familias.

Con"orme officio n. 2.274, de 7 de ago- to,
alludida carta m st loa, concebida nos se-

gui ites termos:
«Sr. Dr. M /noel Themistones de Almeida

—Em 3 do agosto de 1011— CA:mim levar
ao conhecimento de V. S. qu , pula , ecrei a-
r:o, mit Caixa de PenS5PS do Po , oal d Lu-
p1' msa 'acionai e Mario Official fc,i-m e a.re-
sent da urna reliçio dos empregado3 que
contrahiram emprestimos extraoelinarlos
com a mesma cuxm, e nos a rol ção vejo
com surpresa flgurar o Sr. Manoel José da
Sik a Lima, ex- minar do escripta e que
serviu como secretario de V. S. com o Ce-
la to ha.-t tnte elevado lo 1:931$. 5 anelhanto
dcbito não devia existir de moio alnun
si porventura tivessem sido observadas as
disposições do regulamento o do'ibcraçõos
da j unta administrativa relativas as em-
pee-timos concedidos pala caixa.

,N50o foram e só as im se exp'i • a que
a pleno ex-empregado, s un contar ainda
um anuo de exerce io effectivo, tenha ir :-
diHo contrabic emprestimo da 2:500rre0".
Em vista do exposto não ha nenhumit da-
vi ia mino V. S. é o principal resp , ns-xel por
tal dividl, porque ell fo: conte thid seno
V. S. direcior geral desta repartição e como
tal presidente da Junta Admni-toat va
As-im, estou certo de que V. S. Ed0 dose-
iará quc a Caixa, de Pensõe-,, desiii,ada,
prz, Star 5'ocorras ao poss,tal °irei ano, venb

soffrer tão sensivel projnizo e •as,ini con-
vi .o a dentro do prazo de 24 horas, vir °a
o,oradir recolher aos seus cofre, a mencio-
na la importancia de 1.931»;000. Confilmulo

na cadeira de historia natural por aquelle ser ;atendido no justo pedido que ora faç.3,
preparador. renovo meus protest os de consideração.—

O director geral, Armenio Jouvin.a
Quanto ás referencias feitas pelo Dr. The•

mistocle4 de Almeida em seu artigo, com re-
lação a ereditos e ao p 'ssonl, V. Ex. tem
pitu) conhecimeuto de tudo. Ainda ha bom
poucos dias esteve nas rro .Ms de V.Ex. o pro,
cesso que,por crime de furto, está, sendo in-
staurado pela justiça publica contra varios
individuos daqui exonerados, e bom 'assim.
os autos das aVeriguaç -ies a que se proceder.
aqui contra outros empregados que; durante

gymnasial se dirigiram ao Congresso Nado- 1 Peto Sr. ministro da Justiça foi o com.'
pedindo uma lei de excepção para elles„1 mandante superior da Guarda Nae„ional do

'afim de se matricularem sem o exame de 1 Estado do Rio de Janeiro autorizad .) a coa-
admissão.	 ceder mudança para esta Capital ao tenente

Hoje é impossivel voltar atrás da axe- José Pinto Moraes, do 7° batalhão da cornar-
cução já dada p .lo ("ollegio Pedro II a essa ca de Nictheroy.
parto funt'amental da nova or -anização,
io só porque estão em disponibilidade os
Vantes da maiorias indispensaveis nara, o
'bacharelado e decorrido o periodo lectivo
do collegio, de accôrdo com o novo pro-
gramma do ensino fandamentad, como por-
que 03 antigos gyinnasios equiparadas dei-
xaram de sor -fisca l izados pelo goveroo,
muitos deites tendo requerido e obtido o lo
:vantamento das quotas de fiscaliza ao e a
elim 'nação da clausula, de inalienthilidade
etre que estavam inscriptos os respectivos
pai rim ,nos.

-	

() deferimento da petição do: oolloglaes
que pretendem matr i cula nas cursos surre-
riore s se n o exame de admissão não só
oft-u pl • a lei em um ponto ropatado primor-
dial, como s rd de impossivel oxecitçã, mpter
dai elo do Collegio Pedro II, que j:i ! n
doo osns seus pr, grammeas pela nov organi-
zam .ão, fazendo desalmarem:Ge as caloiras tine
• lo stir wimitm, quer da parto dos equipa-
ri dos, que ji imã) tenor o. fiscali: . bção do go-
verno, inipCl sovei n er ro.!i 'eu dos prvi-
legrn que a nova lei inteiramente

ã o estas as ii.f fluo cõ . s que ness forne-
ce .. uni sadslaoão ao vo o pedido ao COrlsC-
lhe Smi!morior de Eirdao.

Ema commis ,ão do Circulo Catholico, 1

composta, dos Drs. Joaquim da Fonseca e
carva l ho Ber • es, convidou liontem o Sr.mi-

nistro da Justiça para assistir hoje, ás
2 horas da tarde, na Co thedral, ao Te-Deum,

e amanhã, ás 3 h xas da, noite, na Asso-

ciação dos Emprendos no commoroio,

SPs-: ;ie solPilne em homenagem ao Papa

Pio X.

O Sr. ministro da Justi,:a designou o ba-

0;1 1 '01 Adolpho Victovio de Oliveira Comi--

ilidi m nora servir intorinamento no 2 , olicio
de tabollião de notas mlosn, Capital, durante

o im o edim onto do respectivo serventuario,
ba harel Emygdio A lolpho Vieira da Co-ta.

_
Pelo Sr. ministro da Justiça foi ennordida

pernil são ao c p tão cirurgiã da noar !a
Naoiorrml mio Nictherov Dr. Edosio Silveira
pira exore r o car go de e tpitã3 mouco do
Corpo MARDI.. daquella. cidade.

O Sr. ministro fia .TusWa mprisitou
seu cotinga, da pasta, dal? =da, o eu, amou-
to ao Dr. Anoibal Falhe, preparador do
Collogio Pedro II. da parto dos von-imentos
do c mtadi. ao Dr. Rololpho do Paulo. Lo-
pes dnrant o tempo em que foi sul stotuido

Attendendo a uma requisição do Sr. pro-
curador da Republica no District° Federal,
o Sr. ministro da Ju tiça remetteu-lho urna
iteação das pestoassne podem ser ouvidas
Obre uma reclainaçao apresentada por João
Baptista Folfs contra o escrivão da 2rt Vara
Civol.

Essa lista deVóril ser apresentada .5 cóm-
miSàão de inspecção aos eartorios.
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a gestão do Dr. Themisiolles de Almeida,
trabalhavam com material db estabeleci-
mento para casas particulares, reeeljondo
delias pag.mento.

Quanto ás outras alleglelies, pcderia dizer
muito„po dm limito-mo a reinetter pôr có-
pia a representação que a m Dr. Themistoel
de Almeida fez o Dr. José ;Silveira, do Pilai.
Filho, chefe de secção dosa repartição, e
para a q ual chanao a atteneão do V. Ex.

Renovo a V. Ex. os protestos da minha
elevada estima e distincta consideração,—
O director ger d, Armenio Jouvin.

— Representa o a que setor° o officio
acima:

Secção Central da Imprensa Nacional,
de sffi:ambro de 1910 — Illestrissimo Sr. Dr,
)Tano1 Themis`o les de Almeida, director
geral.— POIO art. 15 do rft.nil intento
gesto, o chef.	Secçr,.0 Cnitrai	 c„
decoto? geral e d-ir iric todos os . serr7çrs
expeli sae. e contalAidad,-; do e.slabefee.-,),L.,
to. Assim, não existe entre a Directori o
e a se, ção Central intermediario algum.
Entrcta to, desde o. momento em que
V. S. a :sit mio o exercido no cargo ente I-
deia de cercar-so de um . ctcreta.r:o, que
não figura em nenhuma (1 Ls tios tabel-
l as do, tios o t i , ann . xas ao regulamento,
nein ião po'1,0 no quadro do operaria. n 'o.

es-e, ano uiiiL da oxktelleia de 11111
coroo ;urdiu nã, m ter as suo s attribuições de-
finidas em 1 i,niguem sabe qu es ellos sn'a
E ain ia : na Impren-o, o emp .:, gari ,,mio
excr o c Lego é ceeretltio, e nosso cai-a-
etee e 13 se ais i ; no Te :mrIrm Nadon
imsgp i 'ar	 ali' do e e.ipta», cosi a,
diar . it ml	 It t:"; o oratifh:	 o em.r.1,iii nada.
de :" co .teni da,lo e a Volito. d o mis or.1 ope-
rai. i.). A ir at¡-fç o mi Sso Ioga,' de t3 • cretitt o ti
ille za I, or ser isso da :atribuição do po lor
legisl Vas, sob osso aspecto de legal:-
da !e a qucsi tio lido me intorassse. otto mio
peco cupa é a sluação pau -o invo:avol em
que me mancou 1' 1 ao lado . i e Si,,,crcto
a dr de m moira a annollor a sim i mu mi
me es:á co fiada. Não coolo que ,e'•
intenção de V. S.,' a) oatiwio graça Ot) ti
troto com que V. S. e te i coodn,ido. e,
e a parte, lariV'ent 1 	 ninho 1 lo lute
tem sid p pos ssivel ali 1 a o•or	 em i s	 tal-
quei' atreito. A exis'encia Éle tua seu otor,o,
a trabalhar, em g.tbinete, co ti a it\iliarc
esci ip t a import a imillumlivoii'me:rlm eu omita
secretar;a onde sã m e,xeJ , itad s Se.•Vil;OS
só deveriam sal o iii Secção Ce,attal. A i ri e-
gul iridade, agora, posso dizer a alega;
dado chega ao ponto do s ocre ario chamar a
si trabalho que, por expre ,sa, disposição de
regulamento Corto 17 :11 C, da romputene.;:•,
de e npre ado de Faz , ada. Re ieu-me il oh..
tenoão n.) mercado do; pi ecos dos objectos
prelsos ás oflicina paca serem subineqidos
a,o conhecimento da tireatLrt L p ira rito mar
del benção. Ora, aléiva da invasãà de a fc., i-
buim,50;,--estas retiradas do empregado ,ti
Fazenda—, agindo o seerctorio (de or.'em.
da Directoria», sue( ode cume o secreto r
pelo role ° tempo de per nanonc'a na re-
partição, não comi ore selim servimos, mmmi.
ainda as disposiçõcs do lei a que toes sei'
09 estão Sujei (los. Assim, dada uma eco-
gularidado, suce,ode : Elle, que interveio,
por exemplo, obtendo, preços de material,
não appareen por ocra ião do prooeso mim
contas, ao passo que a responsabilidade vent
rocahir no chee da Secção Central, que
aliás, tem do processar actos de mino s) sove
conhecimento depois do feitos ou acabados,
obrigado assim a não fazer mais que Domo-
logal-os, quando, pelo regulameeto (ara.
§ 4 ,) o chefe deve, entro outras attribui-
çõe3 fisca/iztir os fornecimentos. Ora, nid.
quem dirá que tiscalise um fornecimento
(piem processa uma conta .do nia,teriaLcaln
preço deixou de ser obtido pela maintira	 ' --
dicada no regulamento. Minha conde,cee-
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100 bobinasdepa-
pel branco as-
setinado	 1,00
com 64 gram-
mas 	 	 6:8473889

500 ditas, Hem
Linem Post e

50 X 68 	 	 9:953$125
500 ditas. idem

«Linho Emwelle
516 resmas de
papel azul, as-
sei inado de76 x
56 cJrn 18 kilos	 2:6873951 21:3613229

50x68 c/12 ks.	 10:8173650'
200 ditas idem,

regi$tro,asseti-
nado, 62 x 48
c/23 ks 	 	 C:7543398----------

Material ca l culado pelo preço
da °reposta, não entralo na
Alfandega

100 bobinas de pa-
pel branco as-
setinado e / 64
gram mas 	 	 13:847$889

20.000 folhas de
ouro 	 	 800$•)00

4 pares de cor-
rentes para ma-
chinas..... 	 	 103000

Material para a
officina de im-
impressão
thogra.phica...	 4253000

Idem,idem,idem,
typcgranhica..	 3203000

10.000 metros de
percaline, azul	 5:2233400

200 resmas	 de
papel registro,
103 x 70 c/50
lçs 	 	 5:9873800

1.484 resmas, pa-
pel azul a-seti-
nado de 76 x 56

Material encommendado
Luiz Macedo:

41:4(39$163

c/18 kilos 	 7:374049
40 peças	 de ca-

beciado (diver-
sos) 	 	 1203000

309 resmas,	 po-
p el	 de	 seda,
banco 68 x 50	 	 877500

200 resmas, pa-
pel rosa,	 gra-
nitado, 50 x 68

kilos 	 	 6708800
200 ditas, idem,

cinza, 50 x 68
c/12 kilos 	 	 6703890

100 ditas,	 idem,
roo, 59 x 68,

Material encommendado a
Stelano Piei:

2.000 resmas, pa-
pel almaço.

Material fornecido po? Min-
nich& Comp., cujo pagamento
já foi requisitado:

2:289,:2$0

c/12 kilos 	 	 3353400

Material	 forne3ido por Arcas
& Comp., cujo pagamento já
foi requisitado:

1.091 resmas, pa-
pel	 branco as-
setinado 1000x
X68, c/36 kilos

1.0 '0 ditas, idem, ( 	 22:203,362idem, 50 x 68,
c/18 kilos 	

200 metros de ca-

16:918,3938 43.488 folhas de
cartolina bran-
ca de 68X50..	 3:401s359

10 .2 I 3 kilogram-
mas de metal
preparado ....	 5:361820

1.008 resmas de
papel assetina-
do de 76x 112
c/ 42 ks 	 	 13:	 5.6i0

Material em despacho na Al-
fandega.:

22:4183833

no de borracha	 2643000
541	 r smas,	 pa-

pel cdr—palha,
68 x 50, c/12 ki-

1.099 resmas de
papel 	 branco
não assetinado
de 100x68	 de

2:379640 24:847t052 •	 24 ks 	 	 :142,43

157:968W
447 ditas,	 idem,

idem 136x 100

18:760$521

dencia nesse ponto tem si 'o extrema, mas
a V. S. não deve escapar que, assim proce-
dendo, vou atsumindo immensa responsabi-
idade, da qual nenhuma parcela caberá ao
secretario. E falando em fornecimento, V. S.
verá pelo livro de registro de encommen-
das, que ellas importam, de janeiro a agosto
do corrente anno, em 473:348$230. Entre-
tanto no almoxari cado ha superabundancia
de material, principalmente de papel, cujo
stock vem de anteriores administrações.
Esse papel deveria ser aproveitado, ao
menos, nos impressos destinados a propria
repartição, evitando-se as sim prejuizo
Fazenda Nacional ; não o tem sido, ao
contrario, o stock vae sempre augmen-
tando de sorte que não dispondo o Almo-
xariftido de espaço sufficiente, os activos
que já exi-tam ficarão mal arrumados Iara
dar 1' gar ao acondicionamento de compras
recentes, uma; já recebidas, outras na
Alfa.ndega e ainda outras em viagem da
Europa. como melhor se verá do quadro
junto. Tanto assim é que, por não comportar
o Alnioxarifad t, existe na officina de im-
pressão b binas de papel de diversas dimen-
sõ 's, papel em t ardos, papelão hamburguez
et c. A responsabilidade por esse material,
não é restricta, ao alm txarife; estende-sa ao
elude de Secção Central, da qual o Almcaa-
ri Cai:o é depnialei.cia. Qiii el'a saber como
exercer fiscalização em material deslocado
do departamento em que devera e tar con-
venientemente arrumado, e, sobretudo,
tomo ter responsabilidade pelo consumo
desses artigos comados aos mestres de offi-
einas. Na oca 'sido em que no anno passado
unreionou, aqui, uma commissão dei ,que-

rito, nomeada pelo Ministerio da Faz nda,
eActintrei-me na posiçã de ser forçado a
assumir responsabilidade de faltas oriundas
ito eampriment de ordens das directorias,
exemplo: p rrnisão de pi tvio d eposito para
4rantia de pagamento de publicações no
Diorm Official; não devo portnnto agoi a con-
formar me, men.ts tomar sobre mim resp in-
sabblade de actos, praticados pelo secretario
tln directoria . —O chefe, J. S. do Filiar
Alho.

Relação do material enc ennmendado á Eu
ropn, por intermedio das firmas abaixo
iliencionadas

Material fornecido por E. Lambert, cujo
vig•imento já foi requisitado •

:19s b;)bi 'as de pa-
pel bra oco meio
zmsetiriado, 1,02
de 04 gra 'u-
mas 	 31:0213142

481 ditas idem
assetinad tO ,68
de 44 gramm'is 27:0843231

205 ditas idem
anelo assetina-
do 1,36 de 00
grani tuas 	  22:2373747

lOil ditas idem as-
setinado 0,68 de
70 grammas, .	 9:4643684

900 inaç,.rs de pa-
pelão amarelo	 3:3293924
8 facas de aço
para diversos
cortadores 	

Material em despacho na Alfau-
dega :

104 bobinas de
' papel branco

assetinado 0,68
com 70 gram-
mas 	 	 9:5883920

90 maços de pa-
pelão amarello	 3:236$469

Material em deposito na al-
fandega:

«Material desti-
nado a electri-
dado» 	 	 3:8531050

Quatro facas de
aço para corta-
dores 	 	 2053425

212 resmas de pa-
pel r egi stro
70 x 51 c/25 ks.

202 ditas, idem
idem 94 x 64
c/48 ks 	 	 14:7013240

205 ditas, • idem
idem 84 x 61
c/42 ks 	

211 ditas, ide n
idem 60 X 46
c/23 ks 	

Material não entrado na,
alfandega calculado pelo
preço da proposta:

200 resmas •le
papel registro
103 x 70 	 	 5:9878G0

c/ 48 ks 	 	 6:52M-513
8S3 ditas, idem,

idem 68 X 50 c/
12 ks 	 	 3:41740

1.009 ditas idem
idem 100 x 68
c/ .24 ks 	 	 7:742A480

251 ditas, idem
bem assetinado
76X56 c) 21 ks.	 1:62)3080

1.000 kilogram-
mas de tinta
preta para im-
pressão 	 	 820A000 t3 : 263$535

Material encommendado,
cujas facturas não tiveram en-
trada nesta repartição:
53 resmas, papel

não amotinado
136x100 com
48 kilos 	

1.000 ditas idem
idem bem as-
setinado 100x
X68 c/ 36 ks.

7043000 93:8413728

4013360

13:1403000
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27 ditas idem as-
setinado68 X 50
c/ 12 ks. 	

749 ditas idem
assetinado 76X.
x56 c/21 lçs.

b00 ditas idem as-
setinado !2 x
x76 c/ 21 ks.

500 ditas de car-
neiras 	

50 bobinas, papel
assetina,;to ver-
de 0,08 com 44.
grammas 	

2 grozas de panno

1.000 resmas de
panei não as-
setinado 100X

	

x68 c/ 36 ks 	
Machinas eacces-

soldos para a
()Moina de fun-
(1ição 	

400 maços do pa-
pelão amarello

1.000 resmas de
papel nãa as-
setinado 100X
x68, 36 ks...

1.000 ditas, idem
assetinad )6S X

	x50 c/ 18 ks 	
12 peças de frizas

• c/ 30 metros
cada uma 	

300 resmas do pa-
pel assetinado
100 X 68, com
16 Mios...—.

Material encommendado a. Oh.
larilleux e pago em abril:

800 kilo3 de tinta (diversas)..

Secção Central da Imprensa Nacional, 8
de setembro de 1910.— O chefe, J. S. do
Pinar Filho.

67:0323094

9:211a557	 66:303$651

. Não esta incluida nesta rela-
ção a importancia referente

, ao material fornecido no
imez de agosto proximo findo,
por não terem sido ainda
apresentadas as respectivas
contas, podendo avaliar-se a
média, de 	

	
9:000$000

Despeza provavel nos mozes de
setembro a novembro, com-

; puta ,do .se a mesma . média
•de 9:000$ mensaes.... ..... 	 36:0003000

- -
111:3033651
- ----------

Secção Central da Imprensa Nacional, 8
da setembro de 1910.— O chefe, 1. S. do
Falar Filho.

e..4===.n=1

Conferenciaram hontem com o Sr. minis-
tro da Fazenda os Srs. senador Oliveira
Yalladão, deputados Homero Baptista, Fe-
liisbello Freire, Manoel Fulgencio, Honorato
Alves, Antonio Carlos. J03é Bonifacio, Ribeiro

:	 •
Junqueira, Christiano Brazil é FOnse.ca Her-
mes, Drs. Saraiva Junior, Pires Brandão, Ar-
menio Jouvin, Manoel Reis, Vivaldi Leite Ri-
beiro,Saboya de .Albuquerque, Gasta° da
Cunha, Mendes Diniz, João Lacerda e .Litiz
Petit, uma commissão do Derba Club, o Sr.
Lee J. King e o coronel P. Novaes.

O Sr. ministro da Fazenda assignou hon-

tem os seguintes actos:

Nomeando:

Octa,via,no Saback para o legar de agente
fiscal na setima circumscripção do Estado
da Bahia ;

D,lival Soares Pinto para o logar de agen-
te fi. cal na 475 circumsci.ipção do Estado do
Rio Grande do Sul.

Exonerando: Durval Chagas . do Iogar de
agente fiscal na setirna eircumscripção do
Estado da Bahia.

O Sr. ministro da Fazenda levou ao co-

nhecimento do Sr. ministro da • Viaço, pe-

dindo-lhe parecer a respeito, o acarado feito

pelos arreudatarios do Caos do Porto desta

calada com a Inspectoria da Alfandegaa com

o fim de evitar o augmento do preço da

carne soma, e pelo qual será, cobrada ape-
nas, a titulo provisoii?, a taxa de 900 reis

pela armazenagem de fardo de xa,rque até
100 Mios, sem limitação do prazo de es-

tadia.

Os importadores de 'xarque acceitarn esse

acca..do, que será posto em execueão, si o

Sr. ministro da Viação em seu parecer não
opinar por outra medida.	 •

O serviço actual de armazenagens, capa-

tazias e descargas nos armazena do Odes do

Porto eleva a despe,a, de cada fardo do .85

kiles a 2083, pela estadia do um mez, o a
33783, si cila durar dom Mozes, o que O

tolerava', porque esse excesso do clespeza

vem reeahir injustamente Sobre as classes
menos favorecidas, que são as maiores con-

sumidoras do xargue.

O Sr. ministro da Fazenda concedeu li-
cença para residir faina do paiz ao pensio-
nista do Estado Sr. Dr, Alfredo Leite Ro-
drigues Tcares.

A despna effectuada pela Segunda Pag
doria do The ouro Nacioaal no mez d;;) julho
findo, importou em 1.780:533$587, ouro e
12.165:808$175 papel as•im distribuidcs
Agriculter, 1, ouro, 126:990$960. papel, réis
513:47.,$106 '• Viação, 376:1313801, ouro,
6.865:44$396, papel ; Justiça,	 papel,
963:8a7$133 ; Fazenda, puro, 2:2163120,
papel, 1.02:4693 -:88 ; Marinha, papel,
76 :,311$742 ; Guerra, 1.274:565$585, ouro,
1.866:93 '$638 papel; Exterior ouro, 629$03 I,
papel, 85:096$387 ; deposito 14:1663175,
papel.

110,,..tra10.0,Y,3

Entraram hontem para a a Caixa, de Con-
versão : libras 10.233,a10-0. , 1

§ahiram, na memia data, +libras 3.490e
francos 6.700.

•

•A Caixa de Amortisaeão troam hontep2
netas dilaceradas e p ir substituir na
porta,ncia de 110:930$000.

• . •

Devem reunir-se na Auditoria Geratda
Marinha, no dia 12. do corrente mez, iis 11
horas dL mtnhã, o cose-lho de guerra a,
que respoide o carpinteiro calafete de
2° classe João Ramos -Marinho, do qual é
presidente o contra-almn ante reforrhado
Pedro Nolasco Pereira, da Cunha o juizes
capitãe-tenento commisario Alfredo Magno
Gomes, 1 0' tenentes Ad liberto Menezes de
Oliveira, Mario Pinheiro Coimbra e 'enge-
nheiro ma,chinista Antonio . aosé Madeiro
dos Sanos e 20 tenente Arthur Rocha,
venda comparecer o réo e a testemunhaa
esc, evento do 20 classe. Ja.yme Antonio
Gomes ; no me g mo dia, ás mesmas horas',
aquelle a que respi,nde o marinheiro na-
cional grumete José Caetano, do qual O pre-
sidente o 'capitão de niar e guer.a refor i

-ma. ?o João Carneiro da Almeida e juizes
capitão-tenente Cyro 0. ‘ mara, Cardosa de
Menezes, 1 0' tenentes Roberto Guedes de
Carvalho e João Francis ai Velho Sai inha.,,
20 ' tenentr-s Attila M 'nteiro Aché e • José
Garcia Pacheco de A ;agão, devendo compaT
neer o réo, o seu cura or, 1° tenente cord-
missario João Pinto de Faria, e as testemu-
nhas,mar inheiros naciona .sr..rumetes Arthur
de Arauj ) Saraiva, Amaro- •Lourenç daa
Sils a, e Leopul :o dos- Sa dos Lima, embar-
ea, :os: o primáro, no seout Behia ; o -se-
gutdo, no n tvio-éscola .Dmjantin Constont,
o terceiro, no encouraçado Floriano.

O Sr. chefe do Estado maior da Armada
recommendou aos Srs commandentes riria
divises navaes e dos navios soltos que
mandem apresentar lio e, ás 11 horas da
manhi. na Inspectoria do Machinas, os sub-
machinistas: Irinen !ramos comes. Antonia
Pedro de Novaes Abreu, Noa õutie,rrez Si-
ntas, Manoel Pinheiro do Valia, Heitor de
Abreu Trindade, Cicero Bernaraino dos Saia;
tos e Mario de Oliveira Guimarães,
barcados respeclivamenta no contra-torpe-
deiro Santa Catharina, encouraçado Minas
Geraes, cruzador Bzrroso, contra-torpe leira
Ria Grande do Nort ,; e contra-lorpa lairo
Pará, afim de serem submettidos a puma
de sufficiencia de, que trata o I° do are 65
do regulamento a,anexo ao decreto n. 7.009,;
de 9 de julho de 1908.

c=s••=mec.•••=2

Foram nomeados : o capitão do fraa:atal
graduado, engenheiro machinista. Manoel
Augusto da Cunha Menezes, e' capitão-t oien-
te, engenheiro macheasta, José lionle3
Pai va,para constituirem sob a presideneia do
capitão de mar e gu .rra 1. 0ormado, enge-
nheiro machinie.a. , José dt Silva Gomes, a
commissão examinadora dos sub-machinistax
que satisfizeram ás exigeraias do regula,
mento n. 7.009, de 9 de julho de 1908. , - -•

.0 1 0 tenente Benedieto Nunes Leal foi
exonerado do cargo de auxiliar do encarre-
gado da estação na aographica da i ha daç
Cobras e nomeado para exercer as funcçdtt
do ultimo cargo.

O 1° tenente Mario Emilio • de Carralbe
foi nomeado para exercer o carga de auxi-
liar de encarregada da, e.ilat;"i„)
phica da ilha das Cobras., 	 ; "; •	 ;

-1043004

5:0493009

9:1253000

1:9843000

4:0973280

432$000

11:340.0007

11.0773400

1:2003300

11:3403000

5:7783000

3:3983400

1:5403800 80:4073253

2:289000
----•--
362:041:3579

Importancia constante do material com-
prado a diversos negociantes desta praça,
de janeiro a julho do corrente anno:
Contas pagas no

Thesouro
Idem a pagar de

julho 	
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Foi nomeado para o cargo de 3° pharoleiro
do pharol do Albardão, no Estado do Rio
Grande do Sul, o Sr. Norberto Flores.

Foram determinadas as passagens do sub-
rnachinista Heitor Plaisant do e intra-tor-
peileiro Paraná para o encouraçado Minas
Gerues e de tres cabos de foguidtas extranu-
merarios do cruzador Barroso p ire o eneou-
rac tilo S. Paulo, excedem á lotação da-
quelle navio.

riram nomeldos os 200 tenentes Adal-
-horto Cotrim Ceimbra e Custodio Martins
Esieves para servir, este, na Escola de
Apieuidizes Marinheiros desta Capital e
acptelle na fortaleza de Santa Craz, no Es-
tado de Santa Catherine.

Foi posto á disposição do quartel general
da !le re eião, afim de servir 111 junt L do ree
visão e serteio militar, o 1° tenente do 3°
Per,i t—t o de infantaria Egydio Peixoto de
a i n e, ••I	 os.

Sob o commando do coronel Francisco
Flerys, o 52° batalhão de cai adores fez h m-
tem um passeio pela cidade, tendo desfilado
em continencia ao Ministerio da Guerra e
quarteis generaes da 9° região e brigada
enixta.

1n11n•nn• ~mie.

Vae ser inspeccionado de sande o 2° te-
nente do 1° regimento de infantaria Alfredo
da Silva Pinto.

ima: pense

Foi transferido para o dia 10 do corrente
o embarque dos officiaes e praças que se des-
tinam aos portos do sul.

nnnnnnn•~13

Por ter sido promovido ao posto de major
foi desligado do quartel general da 1' bri-
gada estrategica, onde servia corno ases-
_fonte, o capitão Adolpho de Araujo Fami-
liar.

O commandainte da brigada, general
Olympic) da Fon q eca, felicitando pela sua
.promm3ão, agradeceu os inestimaveis servi-
ços por esse offici Li prestados no exercicio
daquellas funcções.

.ennn•=71e~1..n

Solicitou reforma do serviço do Exercito
o coronel Gonçalo Muniz Telles, comman-
dente do 9, regimento de infantaria.

! Requereu contagem de tempo pelo dobro,
para o offelto da reforma, o 1 9 tenente An-

? teilio do Nascimento Linhares.

Ao quartel gmeral do Exercito chegou
kontem o pedido de reforma do coronel de

t
cavaliaria João euiz Pire> de Castro.

Ao Sr. presidente do Estado de Matto
0-roso foi pedida, pelo Sr. ministro da
Guerra, a dispensa do tenente-coronel medico
Dr. Podo Luiz Abreu e silva, que serve na
commissão de limites entre aquelle Estado
e o do Amazonas.

1111.1.1••••••nnn•••:P

Pediu transferencia do 11° regimento de
in fantaria para o 13° da mesma arma, o
20 tenente Domingo 3 Bezerra.

, Requereu medalha Militar de bronze, por
tentar mais de 10 aanos de serviços, o 2° te-

i

nente Amadeu de Castro, secretario da junta
de revisão e sorteio militar de S. Paulo.

Pediu permissão pira vir á esta capital,
o 1° tenente Thomaz Coalho Buarqtie de
Gusmão. que commanda interinamente o
38° batalhão do 13° regimento de infan-
taria.

ilelerzameMetum.11

Fo I nomeado assistente interino do quartel
general de 1° brigada estrategiea, o 1 0 te-
te mete do 1° regimento de infantaria, João
das Neves Lima Brayne.

O Sr. pilei i;ra da Geerre approvon o guia.
para bis rucç to de cavallarta, organizado
de ac.;CE do c nn o regulamente approvado
por decreto de 15 da jullm de 1909. 	 •

wmengesnali111111

Foi hontem concedida a exoneração pe-
di la por Joaqui ii Va t eriano Feceeira. tO

levar de porteiro do Hospital Militar da
Bahia. Para esse lazer foi nomeado o
2" sargento reformada Arthur Abá Arre-
dondo.

For .m indicados para ter classificação
nos diversos regimont 's de cava liria e pe-
lotões de estafe ,,as, os seguintes • officiaes:
1° tenente Ra.yrnundo Saomaio, no 2° regi-
mento; 2° tenente Francisco Marques Fer-
nandes, no 3"; 2°' t-nentes Reynal tino An-
tonio Quatros e Belfort Amorico de Mattos,
no 40. 2°° tenente: Fernando Lo pes de Costa
e Cetiar elarTtes da silva, no 5°; 2° tenente
excedente Luiz de Lima no 6 0 ; 1°' tenentes
Athayde da Costa Gaivão e Leopoldo Alma.
da Rodrigues, no 8"; l os tenentes .Jos- Ayni-
biré Mendes, Jc ao Thendero Pereira de
Melro e 2° tenente Alcebiades Caros Pinto,
no 10"; 1° tenente Getavie Boi Alia da Fen•
tonra, no 9°. 2°3 tenentes exc-ede eis Raul
Betim Pies Leme e M .rio Barb , do, n 13e
1° tenente Augusto de Lima Mendei e 2° te-
nente excedente João Pr >copie Me ma Bar-
reto, no 150 ; I° tenente Hermenegildo Jorge
Linbir s e 2° teeente R . ginaLlo Coser Tieté,
no 17°.

No 40 peloViio de estafetas o 1° tenente
Omavio Paula Goste, no 7°, o 2° tenente
Luiz D3Imoit, e no 8°, o 2° tenente Jo.'sé
Maria de Castro Neves.

O tenente-corenel José Bevilacq q a foi de-
signado para chefiar a commissão de fisca-
lização da construcção da ala direita do
quartel general do Exerci1o.

eee.

Pelo alinis'erio da Guerra foi solici-
tada ao 'Sr. min i stro da Fazenda a dis-
tribuição dos seguintes creditos: á Delega-
cia Fiscal do Thesoero Nacional em Porto
Alegre, a quantia de 4:068V80, para Paga-
mento a Anton • o Alves de Menezes por for-
necimentos feitos á 12° regi .i.o, em 1910 ; á
mesma, a quantia de 1:680$, para paga-
mento do tenente voluntario João Bernar-
dino Frazão de Lima e á Delegacia Fiscal
em Curityba, a quantia de 19:250$ para pa-
gamento a Diogo Vez Lobo, por fornecimen-
tos feitos ao ministerio,

O Sr. ministro da Gu orra sujeitou provi-
leu ias ao seu collega da Fazenda atim
do ser paga a Oscar Tavee a quantia de
8:172$845, em . fornecimentos feitos ao Arse-

1 nal de Guerra desta Capital, em 1910.

Requereu inclusão ao Asylo de Invalido9
da Patria, com permissão paira residir era
Peraambuco, o voluntario da patria. elathias
Jos '3 Xavier dos S Lutos.

O 1° tenente Antonio dos Santos Linhares,
do 8' regi nente de infantaria, reverei' me-
dalha militar de prata, por contar mais de
20 anaos de serviço.

Pediu melhor collo -'ação no Alnian);cli
lit«r .)1° teima e Arthur Emilio Viana Guia
marães.	 •

Ao Denartomento d .e Giurra acres mel-
rani-se o> seguintes oilicittes: majores Vi-
ctor Edu trclo Rozzeni e Clistodio de Selma
Braga, capitão Ardo iio Fernandes da Silvei-
ra e Silva, 1° teneate João Cario; dis Reis
Junior, 2e s tenentes Olympio do Nascimento
Anuem, Mario Berbedo e Raul Betim Paes
Leme, vetermario A:beeto Carlos Autuues e
dentista Alvaro N3VeS da C,sta.

• 	
O Sr. Dr. J. J.Seitbraenin , stro da Viação,

reeeb3u os seguintes telegrammas:
«Bania, 7 (urge ite) — Ileje a sessão da Ca.

mar foi muito tumultuosa devido a protes-
tarmos centra violencia do Aurelio Vianna,
pres i deete, de nos hav ur negado a palavra
pela ordem a progo>ito do projecto de inele-
gibilidade, levantando se a sessão, em con-
sequencie sem que tivesse filiado militam
orador inscript p ira discutir esse projecto.

Com viva indignação soulminos, ter o go-
vernador resolvido dar o projecto por ap-
provado em 2° discussãe, sem que ao menos
tivesse maioria de deputado>, estendo pre-
sentes semente 19 govern s,as o um seve-
rinista.

Procurámos Aurelio que co Ifirmou que,
de facto, isto se acabava de resolver em pe-
lacio e que elle fera obrigado a condescen-
der em face da insistencia do governo.

Ficámos indignados ante essa miseria,
tanto mais que Aurelio havia antes affir-
mado, sob palavra de h mra, que não daria
ror approvado o projecto sem numero legal.

Existe aqui forte apparato de força poli-
cial disposta a tolas as violencias. Os ami-
gos, ahrmados.

E' indescriptivel e incievel o que se esta
passando nesta terra. E' p. • eciso ver para
crer. Abraços.— deputados Munis Sodré,
Rau! Alves e Lauro Villas-Bins.»

gl3.khia, 7 — Deputados nossos am'gos,
retinidos, achando-se presentes senadores e
outros correligionarios, entre os quaes Joa-
quim Pires, deliberaram não compare-
cer amanhã á sessão, sendo lavrado pro-
testo perante o Juizo Federal, com notifica-
ção ao presidente da :Camara o ao govera
nalor.

Senadores [lavrarão, no Senado, protesta



Em.resprata 1. circular exp edida rolo ',N1
nisterio nt A g ricultura, o intendente muni
cipal tio Levai. no ' ,SI; alo (1.) Rio Granito (Ui
Su l , esvion no Si. D2. Palro ile Tio si a
relação detalhada dos criadores (In tenrrt
registrado na secretari daquela in tendeu-
ci t marcas a fogo, com que assignalam
galo de sua '-iroprie :a e. 	 •

Sobe a 1.306 o numero de marcas regis-
tradas na rolaria intrindencia.

O collector (1^s meu Ias teileraes ora Basté
no Estado do Rio Graii le do Sul, ei vt tni

Sraninistro (1 a A aricula ir a ota is 201 ro l :toeis
mantas do fazendeiros domici l iados na »roa
municiai°, ; °licitando realstro das ai treaS
que iictualman -e ) • s n' 	 a issignalar ai-li-
n-mos de sua prepriedade.

Os Sr.a. presidentes das
paes de Btttu o , G asa, 1;
panoma. Parto Feliz e sor,
de São Pa-lo, coo multei
tro da Agrieu!tura que a.»
dados nao manteem
roo ° pira ass gnalar anima

A ('amara Municinal de 1",n,r1•1;, no Fsdatto
de Mai is ia:. a, as, por S	 diVi-
teu ao sr. fluiu stra .t ih uro JO:1,;..S (10
arvoras para ar tsosizasala da' me imo, ci-
dade.

O Sr. Dr. Tolentino dr g S ifo, criador
no municipio de Villa do co do, Estado da
Bahia, reputam ro Sr. in .,:+,ro da A. ri-
cultura lhe in 11-Miasse ex t.»: tu í hul, i oro-
prieiade da massa q (),(i" ao
n; 328, no sys ema «OriHni e Pro...x.sso»
adoptado polo inisistario Ara, ser nadá
pelos •riadores.

arta:feira e
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Foram remettidas ao Sr. pre'eito do Dis-
trict° Fadara!, que as solicitou, as 2.ntirm t•
ções preaadas p ila Directoria Geral do
Es.a,tisti ia sobro a instrucção pri naria e
seaundaria em todo o Balza e espeaia/-
rn :nto no District° Federal.

Empenhado pelo desenvolvimanto do Es-
tado e da industria, que tão valiosos ele-
mentos proporcimat ao progresso do nosso
paiz, resolvi transmittir-lhe a commun.-
cação que inc f,ez aquolle digno mineiro, pe-
dindo a sua attenção ás esplendidas aindiaões
da Mantiqueira, para commettimento sethe-
lhante.

O Estado de Minas o esta zona ficarão
devendo ao seu devotamento e espivito pro-
gressista mais este serviço, que fará reco a
dar sempre o seu nome, já tão meraciea-
mente acatado e querido.»

O Sr. ministro da Agrisultura recebeu ilo

Dr. Chrispirn Jacques de Bias Fortes, prosi-
sidente da Camara, Municipal do Barbacena,
Estado de Minas Gemes, o seguinte officio:

«Convencido de que V. Ex., na execuç7ito
do brilhante programma, que tr ,çou á sua
administração na, pasta da Aaricolaira, pro•
curará incrementar a industria de lactict-
n i os pela fundação de—Leitarias Mod los—
-uma das quaos, sem (lavai . ), será estabele-
cida no Est ido de Minas Geraes, veiih,nt
qualidade do presidente da Camara Muni-
cipal do Barbacena, solicitar a esclarecida
attenção do V. Ex. para a coaveniencia
o iiicomparaveis vantagens de protrair a
2ona, da Mantiqueira, onde essa industria
está mais adiantada, precisando para seu
conialeto desenvolvimento do um instituto
modal:alo pelos mais moderso3 dos pàizes
ouro naus.

Ahi installado, e determinado o crescente
success° dos lacticinios ent toda a regiã
dello decorrerão vantagens immensas para
todo o Estado e para todo o priiz que, dentro
em pouco, adoptados os novos pro :essa
para o fabrico do queijo, da manteiga e ou-
tros productos do leite, estará a par dos que
tilais houverem progredido neste particular.

A estação de João Ayres e a sua viz
de Sitio estão nessa im iortante zona e a l si o
Dr. José Bonifacio de Andrade e Silva, nosso
conterraneo e deputado por Minas, acaba de
declarar-me que offerece ao governo 10 ale
queiras de terras na sua fazenda da Barra
do Campo, afim de ser installado o instituto

O Dr. Ama adio Sobral, chefe da Seeção
Agronornica, dirigiu ao Sr.ministro iIa Agri-
eu luta o seguinte officio

sExm. Sr. ministro da Agricultura —
Tenho .a honra da p irticinar a V. Ex. que
es ta ranartição tem já (fóra as plantações
definitivas em seus terrenrs o fóra as plan-
tas fibrosas, na quanta lade de alaras mi l ha-
res, tanto das plantadas corno das que es‘ão
em viv, iros) 64.267 mudas de arvorei, dis-
tribuidas por 30 apodes vegetaos,da4quaes
27 São florestaes.

Meza,r do sor grande este numero, Muito
Maior pod i a ser i Mio fo,se a falta de vasos
de barro com que tenho lutado.

Calculo ter nos esttains o nos caixões de
sementeira umas 120.000 a 150.000 mudas
de arvorc,,s , que ss destinam, na soa maior
parte, á distribuição, que só Sa poderá, c -
maçar a fazer em outubro ou novainbra
proxi mas.

Est t repartição está, pots, habilitada a
pôr á dispo , ição da V. Ex., para o inicio
pratico do serviço de florestaments, mui tos
milhares de plantas, talas citas do cresci-
mento rapido, quisi to las alias productoras
de optinal, maile.ra do construeçao ci a i' e
naval o algumas productoras de optima
lenha.

Esta ropartição pode -bambem encarregar-
se da organiz iça° dos primais s proj atos
de flor-staçaa particiilar, desde que V. Ex.
ass i m o determine em desaardio da requeri-
mento quo as partes interessa :as dirigi sun,
neste sentido, a V. Ex., poden to sor este
ssrviço ma i s activo no Distrieto Federal, no
Estado do 1-lars (1,3 Janeiro, n ) sul dos Estilos
do Espirito Santo e de, Minas Gemes. e na
pita mais Grien'al do Estado de S. Pa ilo,
chamada Nor(e.

Esta repartição indicará o preparo do
torram), a orientação da plantação, a in i-
ncisa de fazel-a, as esnecies a empregar, os
cuidados de cultura., os desbastes a fazer e
colheita, dos productos florestaes, tendo em
vista o firn economia) do K y r idos e as con-
diçries economicas da propriedade e da zona.

Esta repartição pada produzir annu sl-
mente 500.000 mudas de plantas e mais,
desde que possua o vasilhame necassario ao
movimento do uma ião grande quantidade
de plantas, que habilitará, V. Ex. a fazer
largas distribu i çies para os Estados.

Por agora tem já, corno acana disse a
V. Ex., 61.267 mudas de arvoras, e dentso
de pouco terá muito mais, o que com muito
gosto participo a V. Ex..»

Ao Sr presidente do 2, Tribunal do surY
foi pe	 de comi) rotim) o	 ju- •
rado int „try o 2 aliciai
do Stioisterio da Agricultuat Jssa cai:timo
de Olivoira.

A Pirectrrit Geral do Serviço de Ps te-

ação aos Inibo; e Locali/ação de Trabalha-

dores Nacionaes, no sentido de tornar sem-

pre .cordeites as relaçies entro a Inspectoria

do Serviço em Santa Catharina e os colonos

estrangeirrs raidentes no mesmo Estado,

tem expedido ao respectivo inspect r, te-

nente Vieira Rosa, os seguintes tele-
gramma a:

.4 Em 8 de janeiro de 1911—Deveis orgas

affirmando a solidariedade aos deputados,

não comparecendo ao resto da sessão. Di-

rigiram um manifesto ao eleitorado. Abra-

ços.— lifuniz.»

(Bahia, 7 — Muniz Sodré lavrou um anu-
i
gico e eloquente protesto contra a miseria

do hontem, enviando á mesa uma declaração

assigna.da por seus companheiros. Foi ouvido

em silencio pelos situacionistas. Quando

Concluiu as galerias proromperam em

vivas. A discussão da acta foi adiada,ficando

com a palavra o Sr. Lemos de Britto. Em

seguida,decla,rou que por estes dias apresou-

tará denuncia contra o governador. Vota-

ções adiadas por falta do numero. Aurelio

não compareceu. Amigos foram ao juizo
seccional lavrar protesto. Apertado abraça.

— Munis.»
11.nIIMEM.

O Sr. coronel David de Aranin, fazendeiro
no Est ido do Paran i,to slo m: orai, lo da, In-
glaterra, rep-oducsrres iiackney e arabe,
Berkshire e Sterefaril, piu o sangue de pedi:.
gree para, pelo cruzame.ito, melhorarem o
gado indigena, requeresam ao Sr. ministra
os favores de rostituiçã despe(as,previss
tos no regulamento n. 8.537 de 25 de janei-
ro do corrante ani o.

Foi autorizada a renov ção dos c ntractas
com os me Ir, s das ( Mei as das esoolas
api'endries arlidess do Etds do Rio Grana
de do Note, S i.. t Uat»i. Lia, e aernawa
buco.

O r. ministra da Viação recebeu o se-
guinte tologramma:

ITAJUI3A, 8 — Congratulo-me com V. Ex.
pelo termo dos estudas do exaloração da
estrada do Piquet 3 a Itajubá. lio'e fincaram
os engenheiros a estaca fio ii nota cidade.
A população está satisfeiliss t ma e acalanta
os nomes do V. Ex., do benemerito chefe
da Nação o do engenhciro-ohela Dr. Jose
Clemente. — Jorge Braga, pre,idente
Camara.

.••••n••••.n••nn

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro' da Aaricultura os Sr'. Danut idos
Leite de Outro, Pereira Nunos, 1 yrs, Cas-
tro, Ramos Caiado e B tptista da Mott e Se-
nador Victorino Monteiro.

•
Foi posto á disposição do gabinete do

Sr. ministro, até nova ordem, o Sr. Dr.
João Erancisco Machado, ajudante do Servi-
ço de Publicações do Ministerio da Agricul-
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vin, mantendaa,s depois entre colonos

tnquillidade assim produzida mostrará
'armados afim restabelecer c dna, pois
ia 

claramente falta fundamento alarma, pa-
tenteando embuste, má fé, especulação
Ossos contumazes inimigos, aos quaes da-
reis, contento, todas garantias corno sa-
grado penhor nobreza nossos principio sin-
ceramente republicanos. Nada deveis inten-
tar contra indigna conducta joroa, s estran-
geiros, deixando sejam todos esmagados
.pela forte evidencia da grandeza de nossa
pausa.»

«Em 6 de fevereiro — Urgente. Sciente
:vosso telegramma hoje.
. Deveis seguir in geacia providenciar casa
Pinheiros syndicar lato impedir organiza-
ção turmas colonos bater indios.
. Director acaba de telegraphar general
Marciano inspector reg,ão militar esse Es-
tado pedindo auxilio dez praças.

•,a:.	 Nome director podeis dirigir-vos general
--‘; - Marciano, grande amigo nossa causa. Si—.

• : bouver demora força exercito deveis pedir
auxilio policia cstadoal e se esta demorar

. organizateis turma, diarista, para impedir
project olo,cri miecs o massacre, agindo som-
pre suprema moderação, grande tacto, habi-
jidade.»

«Em 8 de fevereiro—Confio acç'io ides
desenvolver defesa indios. Insisto orga-
nização permameote entrono-tos; verda-
deiro cordão protector impedir sejam burla-
dos tralath s nos o serviço por aventurei-
ros, aproveitando ausencia, qualquer vigi-
Janela,»
. «l,an 14 de fevereiro — Defendendo indios
costumadas batidas deveis tombem prote-
ger colonos, a quem explicareis situação
nosso Serviço motivando &a vontade coa-
lança da parte de todo.»

«Em 15 de fevereiro—Lamentando factos
Contra vosso telegramma, confio procedereis
inaxima prudescia sem excl lir necessaria
indispensavel energia em lace attentados
rião já contra indios sémente,mas contra sa-
grada bandeira.

s Deveis collocer postos guardas todos do-
pares achardes convenientes, dando ordens

- severas defender tanto in tio como colonos.
Sr. ministro levou despacho collectivo hoje

- vosso ultimo telegramma afim combinar
providencia. Devemos ter crescente con-
fiança nossa causa,soffrendo com resignação
embates adversidade, até mesmo ataque
ealumnia e má fé.»

ai «Em 16 de fevereiro—,Sr. ministro Guerra,
'conforme resolução despacho collectivo, or-
flenou inspector região militar colioeasse
.Yossa disposição 10 praças Exercito prestar
garantia vossa autoridade. Franco apoio
governo federal muito prestigiara nosso
Serviço. Deveis agir maxima prudeneia,
preferindo sempre meios suasorios de modo
Incutir confiança at ., nossos adversarios.)

«Em 20 de fevereiro—Com a.,bi,egada pa-
tiencia, visando triumpho nossa causa, de-
veis procurar modificar adversarios, mos-
trando segurança, sinceridade nossos pro-
CeSSCS.»

«Em 6 de março — Não vale pena respon-
der ataques Urwaldstote, salvo caso aggres-
são material, desrespeito publico autori-
dade, syrabolos nacionaes. Principios repu-
blicanos que seguimos se oppoom qualquer
oppressão liberdade espiritual.»

«Em 7 de março — Tenho vivo prazer fe-
licitar-vos bons resultados entre colonos,
confiança vossa criteriosa acção. Deveis re-
dobrar esforços obter concurso colonos di-
gnos. mostrando-lhes sinceridade nossos pro-
positos a um tempo prote2endo indios ga-
rantidos oolonos. Será grande victoria iso-
lar Urwaldsbote em meio opinião geral

r proprios colonios favoravel nossa causa.»
- tE111 8 de março — Tenho muito recom-

1Xtenda.do vossa, constante, esforçada acção

junto colonos, cuja sympathia confiança
nosso serviço constituirá esplendido trium-
Pho, facilitando vossos encaroos como está
acort,ecendo no espirito Santo, onde colonos,
antes infensos, são agora bons auxiliares
insaector Estigarribia,»

«E n 14 de março — Julgo muito auspi-
ciosa syrnpathia que annunciaes colonos.

Vossa iispectoria tendo resolver impor-
tantes complexos prob'emas no aplainar
difilcil situação anterior entro indi os e
colonos m-rece toda minha attenção. Confio
vos a habilidade meditando e syndicando
varios casos trataes vosso telegramma.
Tudo parece indicar formidavel mystiticação
ha muit) usada, encobri ido interesses,sendo
atirada aos indios triste responsabilid ide.
Podeis adquirir amba:ancia necessitaes for-
necendo tarnbem remedios CDI jfl s conforme
vosso telegramma.»

«Em 28 de março—Nome c000ael Rondon
e meu apresa. ,o-vos vivas felicit tçães vi-
ctoria conseguida dignos colonos e parte im-
prensa allemã cuja sympathia crescente
minto concorrerá desempenho vossa missão.»

«Em 18 de maio—Posto 10 homens deverá
ficar proximidades Hansa estabelecer vigi-
la,ncia. Recommendae director Centro rs-
teves Junior aconselhar turmas mandastes
organizar maxima, prudencia, seguindo
vossos exemplos. Agradecei meu nome ao
digno padre Jaragua, excalleate concurso
prestado.»

«Em 23 de maio—approvo medidas toma-
das seatilo garantir colonia Hans'. ampa-
rando mesmo tempo n ossos inlios. Gover-
nador ' esse Estado telegraphou manifestando
sympathia nosso serviço confiança VOSSA de-
dicada acção.»

«'m 10 do julho — Muito recomme ido
captar sympathia colonos toda parte como
ja conseguistes outra logares com louvavel
tino superior cornprehensão.»

«Em 12 de julho — Cumpre fazer penetra-
çãomattas. Enviarei sementes para plaa-
tar sustento in ios distribuir co! nos, cujos
sympathias constituem elemento success°
vossa arção por evitar perturbaçõ2s causa-
das entre indios.»

— Ao Sr. governador de Santa Catherine

cOronel Vidal Ramos foram dirigidos pela

mesma direetoria os seguintes telegrama

mas :
«Em 18 de fevereiro—Nome coronel Ron-

do i ausente Cambuquira motivo molestia,
tenho 'tenra agradecer vosso attencioso te-
legramma communicando pleno apoio acção
tenente Vieira Rosa em dilig ncia cerca-
nias Blumen Lu fazer :edificação zona.

Conlie..endo complexidade solução se-
cular problorna inligena trna-se necessario
dispor tambern animo colonos favor iofeli-
zes selvic das até ag cruelrn , ate hostili-
zados, motivaad.o isto represtilia terriveis
assaltos.

Resultados conseguidos Nhambiquaras
de Matto Grosso e Aymorés do Esp,rito
Santo, onde eram frequentes latas depreda-
ç3es aggra cessad Ls completamente, ani-
mam garantir que neutralizada ho5tiliclade
elmos por certo tempo será facil inspector
convencer indios sinceridade nossos pro•
posito3 infundia to-lhes confiança.

Telegramma inspector noticia colonos te-
rem vaiado baudeira acampamento rasgado
editaes que aconselhavam calma prudencia
habitantes.

Este facto motivou intervenção Sr. mi-
nistro Agricultura junto Sr. ministro
Guerra que mandou 10 -praças Exercito
assegurar prestigio autoridade respeito sa-
grada bandeira.

Comprehendo queixas colonos pacificos

distinctamente alvo represallas indios, N-
inei:liando acontecimentos.

Dei ordens inspector garantisse todos co-
lonos.

Certo elevação moral vossos sentimentos
patriotico anhelo • vo se fecundo goverao
progresso amada Patria„, muita espero vos-
sa prestigiosa acção junto autoridades esta-
duaes conselho confiança acção nosso Ser-
viço apenas começado.»

«E n 15 de maio—Lamentando caso Hansa
de que acabo ter notHa, tele g,ramma, ter-sanita
Vieira Ros apresso-mis communicar-vos de-
terminei todas providedclas fiaan lo agora,
estabelecido posto permanente zona coofii-
ctos. Esse posto terá 10 homens mantendo
constante vigilancia.

Conhecedor problema indigena, tecla sua
extenção, não me surorehende caso agora,
pais não é posivel acabar de repente urna
dolorosa situação muitas vezes secular.

Estou poram, inabalavelmente convenci lo
superioridade methodo pacificação coronel
Rondon, adoptado nosso serviço de mord(
que tenacidade dedicado inspector Vieira
Rosa acabará triiimplia,nte dando ao vosso
nobre Estado inteira paz ha muito almejada
garantia seu completo desenvolvimento e
progresso.»

11nn•••.•n••=e1

Os membros do Conselho Superior do En-

sino visitarão amanhã á 1 hora da tarde (.
Collegio Militar.

Da ordem do dia de hontem do commando
da F n'ç Polic ai constava o seguinte topic o

Louvor— Acaba de ser entregue pela ty-
pographia o «Almanak da Brigada», relativo
ao corrente anno, e de cuia confecção Rira,
incumbido por este commendo o Sr. capitão
Antonio Barbosa da Paixão.

O criterio e a intelligencia que presidiram
á organização desse trabalho são um attes-
tado vivo da maneira solicita o do esforço
inc mdicional com que o Sr. capitão Paix^,o
procura sempre desobrigar-se dos encargos
que lhe são commettidos.

Apreciando,• nos, o cabal desempenho
dado por esse official áluella trabalhosa in-
cumbe iria, resolvo loaval-o por mais este
bom serviço prestadc á corporação.

aleis urna conferenc:a, da serie orgaari-
zada pelo Sr. coronel do é da Silva P.):soa,
commandante, da Força Policial, retlizOtt-s0
hontorn, no respectivo quartel central, fa-
zendo-se ouvir o capitão Alfredo com s de
Jesus, que dissertou sobre o nein& «Com-
postura, do soldado de poficia».

Depois de ligeiro exordio, em que o capi-
tão Jesus accentuou o seu concurso em pról
da grande obra de remoleação da Força,
iniciada proficuamente pelo seu comman-
dante, o conferencista entrou a desenvolver
a sua these. discorrendo sobre os multiplos
deveres do cidadão que enverga o uniforme
de uma.corpovação policial e a sua compos-
tura no quartel, no serviço externo e, mes-
mo rio passeio, quando de fotga.

Tratou o orador do adiantado grão de
instrucção em que se encontra o pessoal da
Força Policial; do modo por que deve o sol-
dado trazer o seu uniforme, conduzir-se em
publico e desempenhar todos os seus deveres;
referiu-se ás escolas de instrucção da Forç
e que teem dado os melhores resaltados,
como a profissional, a de gymnastica a ca-
vallo e a sueeca, exereicie de maças, etc.,
proporcionando, ao mesmo tempo, o desen-
volvimento moral e physico das praças.

Alludiu ainda ao conceito que a Força
tem gozado por parte do publico desta ca-
pital, das autoridades e da imprensa, coem?

1
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Ostimu:a ao aperfeiçoamento do seu edificio
¥tioral, ile que o Sr. coronel Pessoa é o re-
cpnstr actor.

.9 conferencista foi muito applaudido.

A thesoararia da Casa da Moela entregou
ã, Alfandega desta Capital 419500$ em saldos
e cintas para o imposto de consumo estran-
trangeiro.

Remetteu par intarmedio do Correio Ge-
ral, em sellos adh , uivo 3 : 2:763$ para a
Collectoaia, das Remias Federaes de Nova
Friburgo e Sant'Anna de Ja,pullyba, e 1:300$
para a de Sapucaia, ambas no Estado do
-Rio de Janeiro.

Recebeu da officina de xyloaraphia, con-
feriu e empacotou 5.100.320 formulas parã
o imnosto de consumo nacional na impor-
tancia de 97:00S000.

Recebeu da officina de gravura e entregou á
Contabilidade da casa uma m:dalha de ouro,
pesando 20 grammas, no valor de 22$310 e
uma de prata, pesando 14 grammas -no va-
lor de 1$0a7, peatence,ntos ao Ministerio do
Interior ; do um particular 27$ pela lami-
nagem de diversas chapas de ouro, e de um
Outro urna barra de ouro para afinar, pe-
sando 735 grammaa entregue, á ()Moina de
fundição para os respectivas trabalhos.

Trocou para esta praça 650$ em moedas de
niekel por panei-moeda. 2aaa em moedas de
bronze por papel e 3:000a em moedas de
Prata de IS por cedulas a recolher.

'1\ro concurso ao logar do guarda da Alfan-
alega desta capital serão_ chamados hoje á,
prova oral da arithmetica os seguintes

I ,srs.: Luiz de P. Franca, Luciano G. da S.
alaodrignes, Luciano C. do Cabo, Lauro da C.

Lydi° B. de Mello, Licurgo M. Pe-
reira, Leonel V. Tinoco, Mario Lisboa, Ma-
rianno A. de Ca9tro. Mario de C. M. de

• Carvalho, Mine O. da Fonseca, Miguel de
S. Teixeira. Mario Irosa, Mario S. Bni laza,
Mario F. Moura. Magnerio Lima, Mucio G.

' de Almeida, Maria G. de C. Couto e M irio
j. Rego.

_ aTa,o haverá segun la chamada.

Para praticante da agencia do Correio de
S. João d'El-Ray, no Estado de Minas Ge-
mes, foi remos ido da de Amparo, no de São
Paulo, Pedro Vicente Valentim, que alli se
acha servindo addido.

Para estafeta entre Bom Jesus do Luro e
Coimbra de Arassually, no Estado de Minas
Geraes, foi nomeado José Gomes da Sili a.

O director gelai dos Correioa concedeu
permissão para D. Marianna Torres .da
Silva, agente da praça Marechal Deodoro,
nesta Capital, passar a assignar-ae Marianna
Torres da Silva Magro, por haver caatra-
Ilido matrimonio com o Sr. Lydio Moreira
Magro.

Foi exonerado o servente da agencia do
Correio em Deodoro, nesta Capital, Lucas
Rodrigues de Oliveira..

O director geral dos Telegraphos nomeou
o Dr. Elesbão Venoso para, em excursão

pelo sul da Republica, fiscalizar e norma-
lizar naque'la região o serviço de circuito
Paraná, Santa Catt2rina e Rio Grande.

Pelo Sr. Dr. director geral dos ToIegra-
phos foi designado para servir no trecho de
Pharol das Conchas a Ponta do Paço, ao Es-
tado do Paraná, o auxiliar Pedro de Souza.

«COMMiS3ãO festa Itacurussai realizad41
Seis Corrente agradece penhorada V. Ex. a--"
Oscar Vasconcellos.»

A sub-diractoria da 2a divasão da Rstradol
de Ferro Central do Brazil designou para:
terem . exercicio, em Caseadura, os pratican-
tes José Abreu e Arthur Rocha ; em Cor-
disburgo,o praticante Augusto Nascimena
to ; em Terra IOrva, o praticante, Remeti
Leite; em Leitão,o conferente Jayme Carvaa
valho; em Boa Sorte, o praticante Manoel:
Carlos de Araujo; em Ca,etbé, o conferente,
Francisco Rodrigiiffl dos Santos ; e na
Central, o praticante Atithue de Azevedo
Coimbra..

Por dedgnação dit.sub-d rectoria da 3a dl.-
visão da Estrada de Ferro cantral do Bra-
zil, vão ter exercicio em Engenho de Deo.
tro,o praticante José Ferreira de Abrau;
Dco loaa, o telegaaphista Jorge Tanner de
Abre ; em Ca ca adura, o praticante Luiz
Duarte de Mondo nç ‘; em Chapei' d'Uvas, o
telegraphista Itão Oliveira Santos ; em
Bangú, o telegraphist i Luiz Machado ; e
Barbacena, o telegraphista Francisco Leal.

A Recebedoaia do District° Federal
rnetteu á .Procuradoria Geral da Fazenda
Pu'ilica 2.809 certidões de divida do im-
pes • o de industria e profissão do 1 0 districto
e do 2ado exata:MO de 1909, na impoetancia
de 596:17a$7a5, afim de ser elfectuada a co-
branca executiva da divida constante da-
qaelles conhecimeniO3.

Continua na Recebedoria do District() Fe-
deral a cobrança d 2° semestre de indus-
trias e profIss5es, do ee .cio c .rregte.

Os coniribuintes que não satisfizerem seus
debitos até 31 da corrente ficarão sujeitos
ás penas regulamentares.

Na 1 a Pagadoria do The couro Nacional
paga-se hoje o montepio civil da Viação.

na! de 20 %, por haver completado 20 annos
! de effectivo exercicio postal.

I Cmforme pediu, foi exonerado Eugenio
Malta de estafeta entre a aaencia postal de
Pau Gigante e a estação de Lauro Mialler,
no Estado do Espirito Santo, sendo para sub-
stit.uil-o nomeado Eduardo Deutz.

1•n••••I

-A renda arrecadada hontam pela Alfan-
alega de-ta Capital mportou em -133: 697$437,
ouro, e 20S:598$681, papal.

De I do corrente mez até aquella data
arrecadaram-se 2.359: 909556, ao passo que,
em igual penedo do armo findo, 2.236 288a210,
do onde se verifiaa que, neste anno, houve
Ama differença a maior de 123:621a266.

director geral dos Correios exonerou
por acto da liontem D inato Carlos da si va
de serva-de do 2 classe da Directoria
Geral.

A' vista das informaçõPs, ma,nt°nho o des.
tacho recorrido — foi a solução dada pe.°
director geral dos Correios nu raquerimento
do Joaquim Antonio dos Santos, agente da
Companhia de Navegaçáo a Vapor no Rio
Paainahyba, recorreu° da multa de 500$
que foi imposta . pelo admi iistrador do
Piauhy ao commandante do vapor Piauhy,
José Carlos Lopes Lns.

Está nomeado pelo directór geral dos Cor-
reios Antonio Xavinr do Valia thasoureiro
da agencia de Corumb a em Islatto Grasso.

Ao amanuense da Administração dos Cor-
reios de S. Paulo M noel Januario da Silva

hnto foi concedida a gratificação addieio-

O Sr. Dr. director geral doa Telegraphos
mandou reverter ao districto de. AI b,roas os
iwpectorex de 2" classe José Peixoto, José
(omei Pacheco e o guarda-fio Benivindo
José do Borntim.

Illnsrnra

Para o norte seguiu hontem o engenheiro
chefe de distrieto dos Te'egraphos Bento
P a -ido Pinheiro de Aniarante, chefe da
commissão nomeada par fazer a renovação
das linhas do ltio de Jawdro á Bahia.

1•n•••••zween

Tendo o Dr. director geral dos Telegra-
pbos escolhido o logar denominado Lag a,
no E,aado de Santa Cathatana, para ahi ser
installada uma estação radiographica o
governador daquelle Estado, por telegram-
ma, agradeceu isso ao mesmo director. A
estaçãa acima, em communicação com as
que estão installadas na Lacra do Rio
Grande, formará extens circuito radio-
telegra±lico entre os Estados do Sul.

Do cargo de auxiliar de encarregado da
estação radio-graphica da ilha das Cobras foi
exonerado o 1 0 tenente Benedito Nunes
Leal.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, recebau
hontem de Itacurussá, O seguinte tele-
gramma

Conselho Superior cio
]Ensino

ACTA DA 4a SESSÃO Em 5 DE AGOSTO DE 1911

Sob a presidencia do Exmo. Sr. Dr. Brasi-
lio m ,chado e servindo de secretario o ba-
charel Paranhoa da Silva, presentes todos os
membros do Conselho Superior, é aberta a
sessão á 1 hora da tarde. Lida é approvada
sem discussão a acta da ses ão anterior. O
Sr. Dr. Azevedo Sodré lê e envit á mesa a
seguinte declaraçio de voto, lambem assi-
geada pelos Drs. Melo Mattos e Marcos Ca-
vab «Questão das taxas. Votamos con-
tra o parecer da commissão, porque elle
firma doutrina em manifesto antaganimo
com disposição expressa da Lei Organica e
altamente prejudicial aos interesses do en-
sino. A Lei Organi-a, em seu art. 7° enu-
mera de modo bem cl iro, as fontes de renda,
para constituição doi patrimonios, e nas let-
tras cof desse artigo estatue que elle serão
contituidos: letra e com as taxas de matri-
culas, de certidões, de bibliotheca, de certi-
ficados e das que, por força desta lei, ve-
nham a reverter para o dito patrimonio ;
lettra f com as poreentaaens das taxas de
frequencia dos cursos, das inscripções doe
exames, etc. Opinando o parecei- que a
taxas de frequencia nos cursos geraes
professores reveatain ia, totum para o pa-
trirnonio, fere a disposição expressa dà,
Lei Organica, que estatua só pertence-
rem ao patrimonio as porcentagens dedtaa
zidas destas taxas.. Por outro 'MN UR



r")!=4-74L Quarta-feira 9
	

MAÍZIO OPPICIÂL 	 1911,

(1 s principieis fundamenta,es dá actual orga- pedido de providencias sobre o piganeento i questão, porqam ella imnoria em demora.'
H' ,oao, uni dós eixos em tern, do qual ella das professores extraord.inario e mais fone- ção da lei orga,nica em ponto fundamental:"
era é o estipendio dos professores por parte eionarios nomeados pela reforma, retira-o á Para demon s trar que a eat1nceão dos tieilo, olumnos, e, desde que a estes é ass3f2;u- vista daa informações prest ulas pelos Drs. tulos, diplom ,s e cartas scientificas ou littde
rad() o direito de escolha do mestre com .Mollo alattos e Sodré. O Sr . . Dr. , João raria,s é um dos fins princina,es da reforma
quem querem aprender, aquelle estipendio Mandos justifica e apresenta o maniato indi- actual do ensina, lê ao Coomolho o art. 124
seave pari, iliantot • inn viro estimulo, uma cação que a enviada á Commissão de Le- da lei organica e trechos explicativos deste,»_
emidaerto pai manente no sontido dos picifes- gisl teao: «Indica que o Conselho ,Superior quo se encontram na exposicao de motivoS
sorva sa cise içarem por molhorar o ensino considore o se,guinte ponto: Qual a extenàão da lei e na introducção do relatorio daque ministram e .tai alija' alumnos. 	 . da autonomia dos Institutos em relação ás ministro do Interior, poios filmes é ' bem‘, lém do que const.toe um maio (mo per- 1 taxas, isto é: claro que o iutuito do legislador foi substi-.
mate ao pret,-issor augmentar os seus já I (I N, undem os Institutos lançar taxas não tuir por um simples certificado as cartas, Oâmingua,los venci meht )8, cansagrandc-so ex- espocifi las na Lei Orgaoica„ taes como sabre tilvi 's e diplomas-clusi va m	 aento á x rreir t : o mugiste] i )>) . 	 titn I . S de nomeação de professores sabre 	 Para domo ,strar a incompotencia do Coa-

1' lido o seguinte expodieota: Officio do guias de tr insieeroncia, sobra certidões es- solho, argumenta com o art. 13 letra IC dá
ministro (la Justiça o Negocios Intoviores do iranlia.s ao regime)l do ensino, sobre porta- lei organica. E' manifesto que o Consola»
3 de agosto, envian 'o o aviso n. 28, de maio rias do licenç h a profe ,sores, etc.?	 não foi institaido para reformar a nova lei
ultimo, ,lo Ministerio das Ri 'ações Extsirie- b), podem os Institutoa cobrar as taxas de accôrdo com as ooiniõos do seus mana-
roa relativo ao pedia° de subvarção ti, esta- som sujettad-as á ;tporovação do Governo, bros, e sim para applica,r e sa lei, fiscalizar
ção , i e zooloaia, marinha de Roscaff.— A' . deado (pie ei'a =t taxas revestem o caracter suaexecução, preencher as suas lacunas ecolorns sao de pedagogia. Idam do mesmo de cootribuições impostas para serviço pu- omissões,
Ministerio da igual data, onvian lo o officio blico ? 	 Segundo a letra E do a rt. 13 da lei orga.n. 534, de 3 de ju n1 o ultimo, do direct r c), perante quem deve prestar fiança, e n i ca, s.a tem o Conselho o direito do rala,
da Faculdade de Medicina da Pahi o sobre contas o the.sourviro dos Institu'os, o a solver COM plena autonomia as ques-
os (ursos e horarirs das aulas.—A' (ommis- qw?m devem prestar contas os inesm is In- tões do inteross i de ensino nos casos nia:i
sãa de legisl . ,ção. Idem do imemo ministe- tituto; ros juizos, proveio' es, ao ,iirizo previstos pela mesma lei ; não ptide, porérril
rio ti. do 4 te agosto enviai do om afilai° do rodeia , I, alinisterio do Interior ou directa,- reformar explicitas dispo-içõos dessa lei,
cirm'oo da Facul lale de /idoilicina, do Rio momo coi 	 ThesouroLii	 a resoeito das quaes si lho compete .
de iam iro, acomvoiliando cúpi t da repte- 	 J lle das ja) Ur	 prowir ao Governo modificações que ao .,sane çao apresent .da pelo profe-sor Dr Pedro 	 conselho parco ira uteis o convenientes.O S. Dr. Azevedo goir i apresenta com a,S,ivoriano de alaoali ães. —A' commis	 r

	

são de , „	 Equivocam-se, aOirma, o orador, os que sermaira )s.I . lom do miem ) minis:erio, tam- -"' e. 31". os Ca'"Tedliti a segillit ' rw°'°'iaa fundam na lettra j do art. 13 para derogarque e (eirada á Commissão do pelo gog a:bem de 4 41 i a osto, enviaoilo communi- 	 a Ia i Organica, rois esse toxio não se retiroA Cougaog leal) da Faculda, le de Mediu:nacação do Ministerio n Ias R s laçõos Fxteriores,

	

	 a reformas e molaoramentos das leis do en=o Ri di e Jan iro, em sossão do 31 deju hocom . e) Tinto ao coes ite , ia embaixada Ame- d 	 sino, e sim a reformas e melhoramentos dâullin o, rasolvou ei •ear uni 10 .al . de prepa-rifa na pra que o Boazil se ropi as oito no 	 outra ordem oece ssari s ao ensino, que see	 rador do \IttA o . anatorno- athologie_o, par-, cong • .s.so Inter ) me nal de i Ir mica Ap- 	 entendam com o. Meies praticas da SIMn el'ilo 11,n venal mento mano)! de 4o0S000plic o1a,—A'commissão de Podas °aia. Re- cul ' *	 '	 -,	 • ex .cluão, aa condições moi aos o m eteriaesEsta oeidida ac	 tarrea. augineivo do despeza,que mento de Ilenjtmin Ca,rmo Junior, pe- 	 em qua é dado o onsina ima institutos orn-e não ce.le portanto ser excele:111a som quedireto que sa, apr easo ao memorial apresou .

	

	 ciaes, a detalhes pedagagicos etc. E aindaoa	 c onstilao ;orno conhecimento) della, e asa° ao Cons lho , on do umecto giro atire_	 assim cumpre notar que o teor alinea j dd

farmas, expli

o., a to , . 13 , fana em .proco , rn. re.fo:nas et
subira La por Seu turno ii ii ireei t. ão dosenta.—Sini. Re pierimoeto de Mario do
Gova-ro NeSf.I S condi '-iões propomos qui, oah-ao:iça e Silva , ;tinti no da Facilidade de 	 ' 	 ), '	 '.	 me horamentos, o que é coosa difierente (láCons r. oo .soocite do. 6overno ,-... n_eccssarr rDia ito do Roo fe, requerem'o para proa- 	 a:.er inelhoramani s oi	 -,...i=mu r no seu curso d o amo r , '  oum o roguia _ ir2pr, f.n.,-nça,o., Sti„la , das se.. sfões, 5_de ag s 2. e todo o orador as diffcroa rs, s do e .:eopçãoP t .) t. t.—.a. ,Joare e marcos (),:ecicantl .lamento anterior á Loi Orpanica de Ensino.	 "-	

3] im	 Pa s oido e a ordom do dit 	 una existam entre estas doo .: palavras—pro'sss-s—.5.' Commis	 d	 eraão e Recita, os. R o ) onto	 i.no-Vei-• 1- fazer. Corrobora com a analyse dád ., :feitor Rotriertes do Souza, alumno da „1)(1);;iii 

c(1

i,3r. ì s1 1 2,ntnl delL,',ora no(1";;; 

o Euro Sr
vaelpeva1 12 °J; texto da lettra f do mesmo art. 13, a iniAr-F.1.ciill ele de Me lioio	 ira ,'o Rio de Janno, ' 	 , _ ,	 pratação que e	 telle, oradoa, dá ao	 xto dav0 , 	. ii
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ordl,o' to la io sobre0brre a; t a i:o eils
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r: aini '''-top, d:n lo tara prestar exame da l a serie na em ,oili . ,. ,	 • ' .	 _	 ' o' a .,,,„	 . ,	 latira j, pois se este désse ao Conselho UM-(Toca pi op ia e na 2- serie na 2a época .—	 - (. t
e

u '''' no , l'Or.`' n 'i se o 1-. 31 -.'' I ° .t pode petencia para fazer - todros a; reformas eoA' Co miasão do Pada ,,,g,, a , mu d a a lei _ titio fa, i resoeiçao centrara ao,/ isp, s i) na 1 ine horamentos do ensino, era wiosa a (Us-
tulai, do expediente fa ra o Da. Ortiz Mon- I'd Ç;I•gallieja	 posica è da lettra f, que ali 's sa occupa detairo que submette a. consideração do con- Em o oalida. 5, Es. pia', em discuageo a a s sumpto importantissimo pac;i, o ensino,:e lio div rso 4 documentos soln e a div sao segunda co (alisa° do pareci da Ceiam suo com ) O a oro iço, divis5.0 O d i.stribuição de
da aula de de-enh i de agir dos e justi- de legislação sobre a primeira parto da cadai as que conatittion as t;LSCiplín.ts estio'fica e aliai-ente a seau!nte indlarioão: «Em indicaçao do Da. Frontin, con)lilai0 que é a lares.

os irise, sie,o1 acro:tanto; da lottras i, sritinte: A c( nimiss7io é ,10 paren , tr que 0;J.	 Insisto finalmente o (Tolhia em chamar ae 0 do art. 2i) e -Lm em da. ,; que com- Insiitlitns de Ensino Slip, ror oodom (lar ao attem-Ao do co (solho nora a (111foronei, dá
põvin o art. P8, são os directores rcspon- rei tia mio i do que Ira a o aai. 124 da Lei lingua.em entro os teXt s ii .1 , cila compa-saveis rei is qui oitias que ficarem sob a 1 Orou loa a ,. , irma de titulo ou diploma do ralos, e conclue faz 'rade ,o^o. que o Conselho,Lea, sda lo s co I) ativos t!.esoorairosi ? Em ara O) i 'o com os sett-4 Pegli:antentog e g pOCineR. bani corno as co ig, oearaos, uão ti indepeu-casa tillirmativo. essa rospansubiadado sio, 	 Foi voto vencido nato eou lusão o Dr. dente, alienas t iir um 	 terno-mia limit ida,:lo.'s1 , ‘ ainda quem] ) as disposições da alia- Joao Mendes ,Iiino,.: O , ,:x1no. Si. Ir. pre- O Dr. João Mondes ,alis e Oca o sou votodial i •1.. ira i, nil ) foremsatii4 iitas,tendo sido sidt Me &clara que ele.ende fine se-trata do . vencido. Entalido que a c,t ata, o diploma ouOs 111 . cri: Cil', ti nome idos iodopendentemen- aat. ' ,n/' 131'0: n 11/da nt ,et a ttire . ttam9nte um titulo de bacharel ou dou t or não é um pria.
to d.e pr000sta. dos otioict , ros? E enviada á dos p nt s i ssencians, uma das bases da vil g:o, é apenas o .fórm,,I da um direito,co l o n t isão de 1.egilação.	 refooma, parvo ind—lhe que o conselho não que produz effeit i de. eav a lam COMMTIM,', Nos in titile s o ide o poíe ssor. extraordi- tem eninpetnEcia p (rd, tanto (i ace .gitúa que em:an'a com certas restai valia : mas vota.na ido errilVo !em fancção propria, como a G ngr(L:rç'io (!a E:lenida te de Direito de eootra a indicaçã i porque na sua opiniãona i' cola Poly . oclinica, quem o substitue s. 2do, nt,tisel pel h sua po,nicii ação, alia offende á Lei Olgaltle :, reformando-a;em aici iinpo imeal o t. E' enviada á Com- tooiando cavila cimanto de uma indieaçã. ) do para o que ó Consa:ho , 15.'à ítItT1 competencia_
ni ssão de Pcilaa ala-0 Sr. Dr. Amazonas Dr. Porde) to se declarou inc ,mpetente para O Dr. August i Vaz lisa da pai tvra. para
.wza r!, , ;,nlivra 'rira aprasentar /luas india anel IP I-i . P, rtanto nua llri pare-e que explicar o seu parecer na conimis são deola;caça, un a sobre guias de tran z ferencr t e se jjth admis ,;ivel a infla ;ção, nem se pado rondo que o scu Intuito não foi restabelecerou i rs, soare paaamento dos professores comprehonder o que seja tini certificado Cm 0 titulo de baehat ei ou doutor. Entretantoext.: . ,orilinare( s effootivos, assumpto este fôrma de titulo. Será um meio certifica o entende que não podem soa revogadas as
sob . a o qual eia:abala dom' te'eo i anima do e In i moio diploma, de que fili'à cogitou a vant garis outorgadas a esses titulos, porque
Recife, um pedido de rac:anvicao. O De, Lei Organica, e ao qual ella não presta fOra precis) refosniar iodo e direito em vi-
Mello alatto inibaina, poraiii, que a solução effe;tos jurilicus. 	 gor. O Dr.. Reynalde Porehat fala, jieste dada pelo Governo. re,gu:aaisada por Em todo caso o Conselho é puem delibera ficando a sua eonfiU2ta na Faculdade de lts ii--
uma consulta do minisiro da Fazenda, de- e a elle submette o caso aguardando a sua reito de S. Paulo, informando ao Conselho
pendendo  apenas da abertura do credito, 1 resolução. O Sr. Dr. Mello Mattos impugna dos seus intuit s e do pensamento dominante
que vaii ser feito dentro em pouco. O Sr. Dr. a canciusão do parecer, proferin.lo a •se- na Congreg tção que represanta.
Sodré, secunda as palavras do lir. Mello guinte oração: O Si. . Dr. Mello Mattos en- . O Dr. Frontin justifica detalhadamenteMaitos, e o Dr. Amazonas pele então que tendo que ao Conselho falta competencia os motivos e es fundamento: que determi-
ão &insigne na acta que, tendo Rito um para adoptar a conclusão do parecer em ecoam a sua proposta o termina apresou-,
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,Gindo o Substitutivo seguinte : O Conselho
Superior do Ensino resolve representar ao
Governo sobre a necessidade de serem confe-
ridos gráos, titulos e diplomas scientificos e
technicos a todas os que tenham concluido
os seus cursos de accôrdo cem os regula-
mentos especiaes.—Rio 5 de agosto de 1911.
Paulo de Frontin.—Re fluido Porchat .—Dr .
,Freire rle Caroalho.—Araujo Lima.—Dr. Au.
susto Vianna.— Marcos Cavalcanti.— João
Mendes Fitho.—AugustoVaz.—Ortiz Monteiro.
t-13rJoaquim Amazonas.

O Dr. Azevedo Sndré apresenta, ta,mbem
assignada, pelo Dr. Mello Mattos, a seguinte
declaração do voto, contraria ao parecer da
commissão:

«Sem querer astral' na apreciação do va-
lor, alcance e importancia dos titidos e di-
plomas academicos. nem tão pouco indagar
si a comaativel com a autonomia didactica e
administrativa, concedida aos Institutos de
ensino, a suppressão de uma regalia em
toda parte do mundo inherente á vida
delias e em cujo goso se encontravam, ha
mais do um seculo, voto contra o parecer
da commissão, porque firma doutrina em
completo antagonismo com disposição ex-
pressa da Lei Orga,nica, do ensino. De facto
esta lei não se refere, absolutamente, a di-
plomas nem a ratados e em seu art. 124 es-
tatua de modo claro: art. 124. O estudante
que t rminar as provas escolares receberá,
mediante o pagamento da taxa respectiva,
o certificado que lhe competir, de accardo
com os ragulamentos especiaes. Para ma:0r
clareza desta disaosição, caso fosse nacos-
sano, ithi estão as seguintes palavras do
autor da actual reforma na sua exposição
sie motivos:—«Taes diplomas, pela presente
organização. são ,athsti Lindos por modestos
C dinnocraticos attestando a as-
-sisteucia e o aproveitamento nos cursos res-
pectivos.

Só devendo entrar em execução dalui a
eine an :os esta disposieão •de lei que sup-

ilariine os diplomas e ti aios. julga prema-
tu t . 0 e inopoortuno o prontt iciamento do
Co 'solho nassa assim opto, tanto mais quinta
entras muitas e mui t.is quostões, na alçada
das attribuiçoes do coasenn, pendem de es-
tuda e solução, e o tempo de min (aspamos

pouco para aprecial . os devidamente.
Sala das sessões, 5 de agosto de 1911.-

4. A. de Azevedo So ,rd.
De acceirdo.— Mello mnttos.
Ora, o Dr. Anaizonas, declarando-se de

inteiro accórdo c .m o Dr. Porcliat, acceita
o substitutivo do Dia Fralain, por motivos
de oecasião. Os Sas. Dss. Augusto Vi Lona e
Freire de Carvalho nato ifestam-s) de accardo
com o Sr. Dr. Amazonas. O Sr. Dr. Araujo
Lima declara que vota ia contra a conclusão
do parecer da cominissão, ruas que accei ta
e substitutivo do Dr. Frontin, que é aopro-
vado contra os lados dos Drs. Mello Mattos
e Azevedo Sodré, declarando antes o Dr.
Porchat que a-signa a indicação sujeitando-
se á opinião da maioria, m is que julga o
<Conselho competente. O Dr. Frontin deJlara
que só para entrar duvidas sobre a questão
da competencia do conselho, apresentou a
in(licação. O lacin. Sr. Dr. Baisilio Ma-
chado declarou ser pela abolição completa
dos diplomas. O Sr. Dr. Porchat ped a pa-
lavra e declara que, na ausencia do regi-
mento interno, lisa da palavra para ler ao
conselho um telogramnia dos aluinn .,s do
5° anno pedindo g irantir seus direiios ao
diploma de bacharel. O Exna. Sr. Dr. pre-
alidente pede que saia formula la a necessa-
ria indicação afim do ir á respectiva com-
missão, prometendo o Dr. Porchat fazei-o

proxima SeS o. O Sr. Dr. Joaquim
Amazonas lê o 4 ni ia para a me . a a seguinte
indicação: «Indico que o conselho resolva
Si as facal iates officittes podem fornecer
.guias de transferencia para as antigas Fa-

cuidados Livres equiparadas e receber destas
para estas.»

Saia das sessões, 5 de agosto de 1911.—
Dr. Joaquim Amazonas.

A's 4 horas da tarde ê suspensa a sessão,
desamando o Exmo. Sr. Dr. presidente tra-
bilhos de commissão para o dia 7 e uma
sessão plena para o dia 8, á 1 hora da tarde.

staa.zsmoratzspl

Adquiriram immoveis:

Companhia Antartica Paulista, terreno
á rua Gustavo Sampaio, no Leme, por
46:004000.

Amalia Estephania Pereira de Cas'ilho,
terreno á rua das Neves, em Paula Mattos,
por 2:300$000;

Antonio Queiroz da Silva, predio á rua,
Dr. Bulhões n. 8,ant • go n.9, por 5:000$000;

Alexandre José Leite, prado); á rua Gon-
çalves ns. 39 e 41, por 3:800$000;

Juba Liberatori Ferim França, terreno á
rua Dr.Vieira Souto, em Villa Ipanema, por
2:00'$000 ;

Jeanne Vaeher, predio á rua S. Roberto
n. 35, por 4:0J0$001;

Francisco Loss°, predios á rua Saldanha
Mari.lho ns.31 o 33,.por 8:004000 ,•

João Gomes Moreira, pr dio e terreno á
rua Mamei Cervantes n. 44, por 6:001$000

Manoel carvalho Soares da C ata, predio
á rua Aprazivel n. 2, por 11:004000.

owecoasiestaz3

Requerimentos despachados:

Peio Sr. director da Estrada de Ferro
Central do ar izil:

Adalberto Ferreira da Silva.— Não ha
vaga.

Alvaro Cerqueira Coelho. — Acceito o
fiador.

Arando Graça.—Aguarde o prazo
Artur de Vasconcellos Bittencdura —

Concodo.
Antonio Cezar de alirand.a.— Acceito o

fiador.
Antonio Fernandes Ribeiro.— Aguarde o

prazo legal.
Antonio Pereira de Andrade.—Mediante

recibo seja o documento reaituido.
Renedicto Oscar R. de Andrade.— Con-

cedo.
Bernardino Gomes da Rocha.—A' vista da

informação da 5 Divisão, não ha que de-
ferir.

Bianor Diniz Martins.— Concelo 75 % de
abati mento .

Cicero Pereira de Almeida.—Idem.
-Custodio Março,' de Sniza.-0 documento

a que se refere o requerente não teve en-
trada na secretaria.

Gelos José d s Santos (2).—Prejudicado.
O mesmo.—Attenda-se, de acairdo com o

regulamento.
D nningas José da Costa.—Concedo que se

ausente do serviço por quatro dias, sem
vencimentos.

Eusmio da Silva Campos.— Concedo de
ida e volta.

Elisiario Antonio Loges.—Concedo para o
mez c mrente.

Francilino José de Oliveira.—Attenda-se,
de acanalo com o regulamento.

Fralic sro Alves Martins.—Idem.
Francisco .1o ,é da Silveira.—Con.edo.
Fr inciso Rodrigues-.Concedo para o mez

corrente.
Jayme de Souza Balthar.—Coacedo.
Juvenato José de aratijo.—Idem.
J B. Farrini.—Apresente a reclamação

em impresso proprio.
Julio Ferreira.— Attenda-se, de accôrdo

com o regulamento.
João Luiz Biachi.—Satisfaça a exigencia

constante da primeira informação da sacra-
taria..•

João Efisiario de Abreu.—Indeferi lo.
Jo lio Carlos Lacombi.—Concedo com 75 o/s

de abatimento.
João Penam Firmo de C istro.—alediante

recibo, seja o documento restituido.
—Pelo director geral dos Correios:
José da Silva pal..nao uma certiEo.—De-a

ferido.	 '

	

Licença:	 . ,
Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro da Justiça,:
D.e um anuo eu: prorogação ao tabellisio

de notas do 2° officio desta Capital bacharel
Einy gdio Adolph, Victorio da Costa.

Pelo Sr. mini,tro da Fozenda:
De seii mezes, com vencimentos, ao coa-

ferente da A,faoldega do Rio de Janeiro Ma-
noel Jansen Manar;

De 90 dias, com v,-:n tim ontos, ao 2° esnri-
pturario da Alfanilega de Paranaguá, Es. ado
do Paraná, Virginio Luci° de Mattos

De 60 dias, com vencimentos, ao 4 0 escri-
pturari) da Delegacia Fiscal, no Estado de
S. Paulo, Isaac Lemos dos Santos

'De dons mezes, com vencimentos, em pra-
rogação, ao 3° escripturorio da Alfan lega do
Rio de Janeiro, Milton Pereira Carrilho ;

De 90 dias, com um terço da diaria, 0(11
prorogação, ao operaa• io da Imprensa Nacio-
nal João Alves de Mello.	 .

Pelo Sr. director geral dos Telegraphos:
De 90 dias, ao telegraphista de 4 a elas:a da

Repartição Geral dos Telegcaphos Ablas
de Oliveira Nonnato.

O Sr. inspector da Caixa de Arn,r'iz
despachou ho item os seguintes p i  seis:

0Cll'(11, Moita Maia.—.;iitnpra-se o alvará
de accôrdo CATI a informaçn.

Antonietta de 5.,uza Cerqueira.—Cuinpra-
se o alvará.

Antonio Taboas Borda. — Expeças° a
guia.

Gabriella de Souza Nogueira.— Requeira
de confarmidade com o que determina o
art. 124 do regulamento desta repartição.

Adelaide Constança Souza Nogacira. —
Idem.

Francisco Phimongi Filho.— Reconheça a
firma do sigrat aio do a:vará, de fl. 3.

J )sé Lopes de Alineila.—ladeferido a vista
da informação supra.

João Lopes de Oliveira.—Volte á Corre-
tona para informar de fact) o que consta da
respectiva conta corrente, como tenho re-
commenda,do, e bem assim, para lançar a
nota do fallecimento do possuidor das apus
lices.

Maria de Mattos Nogiteira.—Idom.
Lourenço FernaJd s de Oliveira. — A'

junta.
Walderniro da Rosa Pereira.— 'dom.
Adelaide Coo lane a Souza Nogueira.—

Satisfaça á exigencia, da i ifarmação.
Officio do Juizo da Provedor:a.— Respon-

da-se de accôrdo com a informação ao
lado.

Ago ,tinho Jcaé Pedral.—Remotta-se este
proc •sso á Recebedori para ser cobrado com
revalidação o sello do reverimento
fl. 2. O itrosim, faça reconhecer a firma doe
signat crios do documento de fl. 3.

Officio n. 608 da 3° delegacia auxiliar.—
Restitua-se a nota acompanhada do termo
de exame.

Maria Emilia da C. Amada.— Cumora-se
o aiu ará relativamente á transferencia das:
apolices de accardo com a informação.
Quanto ao pagamento dos juros, fica depen-
dente da apresentação de novo alvará ou
officio do juiz declarando a importaucia
a que montam.

Balbina Maria dos Santos. -? Apresentp.
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nove alvará ou Officio da juiz declarando a
inapartancia a que montara os juros a-aen-
rádos.

Antonio F. Pinto Coe lho.— Pague-se. •
Antonio Jeronymo C. Rodrigues.— Idem.
Laucelot Chula& Thibauvier.—Aprasente

novo alvará ou officio do juiz (1 :cabeando a
importancia a que montam os juros ven-
cidos.

Luiz , Ferreira dos Santos.— Idem.
Manool Alfonso de Carvalho. — Entre-

gue-sn.
Officio n. 139 da Directoria do Gabinete.—

Restitua-se o processo declarando que foram
publicados os edita es.

Manoel Francisco do 1\1 , 11o.— Anresente
novo alvará ou officio d ) juiz declarando a
imp irtannia a que montara .cs juros ven-
cidos.

Officio n. 82 da Delegacia Fiscal de Santa
Seceão do Papel Moela.

A. Vaz do C irvalho Junior.— Promova a
uniformização das apela:os.

d Custa) Machado.— Apreseate os
titules.

Carlos Moraes de Almeida.— Pugne-se.

Alberto José da silva Pereira.—Remet-
tam-se.

Achilles Saralva.—Certifique-se.
Emilii M. Nina Ribeiro.—A' Junta.
Fernando:. Moreira ia Comp.— Satisfaça a

exigencia da infurnrteão.
João Mondes da asai. Maaptes.—Certi-

fi lue-se.
Representação da secção do papel-morda.

—Telegiaphe-se de arei -3Mo com o parecer
e confirme-se por officio.

Fernandes Moraira & Comp.—Satisfaça a
exigencia da informação.

José Miguel Fernaudes.—A' secção de Con-
tab i lidade para fazer annotaçÃo.

Luiz Camacho Perdiaão.—Pague-se. -
José Maria de Carvalho.—Idain.

'Pulucena A. de Freitas Britto.— Indere-
Tilo, á visa do que dispa o art. 96 do re-
gulamento desta repartição.

Maria Teixeira Martins.—Satisfaça a exi-
genciA da informação.

O uniforme para hoje, na Armada, O o 2°.

, Serviço do Exercito para hoje
8u-ier or de dia, capitão Arthur Lauro da

Mot ta.
A brigada mixta dá o offical para ronda.
O 1° regimento de artilharia dá o officio.'

pala auxiliar o superior de dia.
O 1° regimento de infantaria dá o °tildai

para dia ao quartel genrral da 9 1 regi.o.
Auxiliar do °Sacial de da, amanuense

Costa Campos.
Dia ao quartel general da la briga‘la.,,

amanuense Torres.
O 3° regimento de infantaria dá a guar-

nição.
O 1° regimento de artilharia dá, o serviço

do extraordinarios.
Uniforme, 4°.

.11.1monern••1

O serviço para hoje na Força Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capitão Proença.
(Melai de dia á Força, capitáo Maciel. •
Medico de dia, capitão Dr. Benassi.
Medico de promptidão, Dr. Meira.
Interno de dia, alferes honorario Pedroza.
Musica de parada e promptidão, a do

2° regimento.
Ronda aos theatros, alferes Alvaro.
Ronda de visita, alferes Arthur.
Rondam ás ruas do Nuncio, Regente e São

tenénte Dantas Branco e um inferior
410 regimento de cavallaria.

w.satta ofpicted

Rondantes á disposiçãci do superior de, dia,.
sete inferiores do reliinento de cavallaria,
sendo dous para rondar as patrulhas das
ruas Guanabara e Paysanda, e dons dó cada
regimento de infantaria.-

Rondantes das patralhas de caVallaria
dos 1°, 3° e 5° disti . ictos policiaes, .douS infe-
ria..es do mesmo regimento.

Guardas: da Caixa de Conversão, al-
feres Barros e da Casa da Moeda, o alferes
Iiilario, ambos 1° regimento; da Caixa de
Amortização, o alteras Tilem is t ooles e ,do
Thesouro o alferes Moreira, ambos do 2) re-
giment ) e ‘lo quartel central um inferior do
mesma reg : m alto.

Estado maior: no 1 0 regimeato, capitão
Jesus ; no 2°, tenente Saturnino, no de An-
dai ah y, o -É-utente Gilborto e no da rua de
Frei C 3,13 ,2C 1, capita° Silveira.

Promptidão : no 2° regimento, alPres
-Menezes e no de ca,vallari 	 alferes Daniel.

Auxiliar do ollicial de dia, um inferior
do 2 , regimento.

Ordens ao commando gorai, um corne-
teiro do 2° regimento e á -aa:i stencia do pes-
soal, um cabo do 1 ., regimento.

O ragi nn ento do cavalaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe, um official sub-
altar...o CJM 30 praças pnomptas e o mais
que se pedir.

O 1° regimento de infantaria dará o ser-
viço ja pedido ern detalhe e o mas que se
pedir.

O 2 , regimento de infla-liaria dará um
official subalterno com 50 ia-aças. consti-
tuindo as promntidõe lo inu'utio, saccorro
e do aegimento o serviço já pedido em deta-
lhe e o mais que se pedir..

Uniforme, 4°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquete):

Hoje:

Pelo Anui, para Santos, Paraná e Santa
Catbarina, recebendo imersos até ás 6 ho-
ras da iiia n hã, cartas para o interior até
és 6 1/2 e dilas com porte dupio até ás 7.

Polo ita;vba, para S. Francisco e Rio
OrPn le do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até is 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9.

Põe Astnrias para Bahia, Recife, Madeira
Europa, via Lisboa., recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 9.

Pelo Scr..oia, Para 1.as Palmts, 13 1..delona
e Genova, recebendo impressos até ás 9 ho-
ra; da manhã e cartas para o exterior até
és lo.

Paio Regina Dana, para Dakar, Barce-
lona e Gonova, recebendo impressos até ás
9 horas da manhã e cartas para o exterior
até ás 10.

Pelo Aragon para Santos, Rio d.a Prata,
latto Grosso e Paraguay, recebendo im-

pres sos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até 4 1 da
tarde e objectos para registrar até ás 11 da

, manhã de hoje.

• Amanhã:
•

Pelo Sino, para Santos e mais portos do
sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, objectas para registrar até ás 6 ho-
ras da tarde de 9, cartas para o interior até
ás 9 1/2 da manhã, ditas com porte duplo e
para o exterior, até ás 10.	 .

— Recebimento de encommendas, para
Portugal, Açores e. Madeira . nos mesmos
dias, das,8 horas da, Manhã, as. 5 da ;tarde,:

MoMaleemeraind.

O movitnerto do Hospital da Santa Caga
da Misericor 'ia, dos hospicios do Nossa
Senhora- da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Se-
nhora das'Dores,em Cascadura, foi, no dia
de agosto ó seguinte :

Nacionaes Eàtrangs. Tola
Existiam 	  ***	 942	 707	 1.649
Entraram 	 	 31	 19	 • 50
Sahiram 	 	 35	 11	 46

	

3	 , 3
Existem 	 .o112.	 935	 715	 1.650

O movimento da sala do banco e dos con--
sultorios pl Micos foi, no mesmo dia, do
705 consultautes, para os quaes se aviarani
781 receitas.

Fizeram-se 38 extracçãos de dentes e 119
pequenas operaçbes.

No dia 5:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam ......	 935	 715

	
1.65Q

Entraram	
	

20	 15
Salivam 	
	

36	 15
	

41
	1

	
51

Exictem 	
	

924	 715
	

1.639
O movimento da sli do banco e dos con-

sultot •ios publicos foi, um mesmo dia, de
452 consultautes, para os quaes se aviaram:
500 receitas.

Fizeram-se tres extracçãos de dentes o_
duas obturaebes.

No dia 6:

Naciopaes Estrangs, /agaí:
Existiam 	 	 924	 715	 1.639
Entraram 	 	 20	 11	 31
Saliiraan 	 	 12	 10	 22
Faaleceram. 	 	 7	 1
Existem 	 	 923	 715	 1.64d

O movimento da sua fio banco o dos con'- '1'
saitnrios publicos foi, n mesmo dia, cre,1
528 consultantes, para os quaos se aviaram 1
582 receitas.

Fizeram-se 32 extranics de dentes, o 67
pequenas operações.

No dia 7:

Ncrcionaes Estrangs. Total

Existiam. 	 	 925	 715	 1.640
Entraram	 	 34	 26	 6',
Sahiram  ,	 16	 14	 36

I •.

Falleceram 	 • 9 	 3	 1
Existem  •	 	 ' • 934	 724.	 1.658

O movimento da. sala do banco e dos con-il
sultorios ' publicos foi, no mesmo dia, 40:,
506 consultantes, para os quaes se aviaraipl
531 receitas.	 .	 _,._::.\

Fizeram-se 31 .estraoçies cl. ' . dentes e 123 ..,:	 r	 .T	 .peqüenaii operae6eS,, ,s . 

'Aposto	 tett'

até a vesperatla partida dos :paquetes qué
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie des Messageries Maritimes ; e
entrega tambem, nos mesmos dias, das 10
manhã ááa da: tarde.
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 Whenomenos diversos
Veloci-
dado Direcção

....,-._

Quanti-
dade Nuvens

, .

1 a. m 	 757.1 10.1 13.6 83 1.6 SSE .	 9 CK K
2 a. m 	 757.0 18.8 13.9 86 0.0 Calmo .
3 a. m 	 756.9 18.5 13.7 86 1.0 SW •
4 a. m 	 -756.3. 18.5 13.7 86 1.7 SSE i CK. S
5 a. m 	 756.8 18.7 13.3 83 2.0 WNW
6 a. m 	 757.1 18.7 13.4 83 0.0 Calmo Nev. tenue bali*
7 a. m 	 757.3 18.9 14.0 87 0.0 Calmo II) CK. 4 Idem
8 a. m 	 757.8 19.0 13.8 84 1.4 NE Idem
9 a. m 	 758.1 19.9 14.0 81 3.1 NE il CK.KK.N

10 a. m 	 758.7 20.4 14.2 80 1.8 NE 4 K KN 8
11 a. m 	 758.4 19.7 13.2 77 3.3 SE

1/2 dia 	 757.6 20.4 13.3 75 4.8 SE 3 K
1 p. m 	 756.6 20.4 12.1 68 7.7 :-E 2 K Kis1
2p. m 	 756.1 20.5 18.0 73 8.3 SSE
3 p. m 	 '755.4 20.6 13.1 73 10.0 s•-.; g KC. S
4 p. nt 	
5 p. m 	

7 5.2
755.3

20.7
20.2

13.9
13.4

76
76

9.1
7.7

ssE,
sSE

1 S

6 p. m 	 755.7 20.1 13.7 78 5.6 SSE .
7 p. In 	 75 ; .I 20.0 13.8 80 3.3 sSE a Limpo
8 p. m 	 750.4 19.8 13.5 79 3.0 SE
9 p. m 	 750.4 19.8 13.8 80 2.2 SE

10 p. m 	 750.2 19.7 13.8 81 1.3 SE O Limpq
11 p. m 	 750.1 19.4 14.0 84 0.0 Calmo

1/2 noite 	 755.9 19.3 14.1 85 0.0 Calmo

Médias 	 706.69 19.63 13.03 80.2 3.3 4.2

Temperatilia maxiina, 21.1 ki.8 2 h. e 15 m.	 m.; minima, 18.2 ás 2 lis. 40 In. a. m. Evaporação em 24 horas: 1.8.
Ozona: 7 lis.m.0; :7 lis. n., 3; Chuva eahida: 7 hs. m., 0; 7 hs. n., 0. Total em 24 horas: 0. Horas de insolação: 9 hs. 33=9b.s. 20 m..
• Nevoeiro term.; b-tixo p1a maahã. A brisa de SE soprou das 10 hs.20 m. a. m. em deante.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacior41 - Boletim Meteorologico - Dia 5 de agosto de 1911.
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Phenomenos diversos

Vlci-eo
dade

Direcção Quanti-
dade Nuvens

1 a. m 	 750.0 18.7 13.4 84 3.1 WN W 1 2 C CK
2 a. m 	 755.4 18.4 13.7 87 2,8 WNW
3 a. m 	 754.6 18.0 14.3 93 4.0 WNW
4 a. In 	 704.2 17.9 14.3 94 4.2 N 11:1 Nevoeiro alto:
5 a. n-s 	 754.0 17.3 13.5 92 6.0 NW
6 a. m 	 754.1 17.2 13.3 91 4.2 NNW
7 a. m 	 754.3 17.2 14.1 97 2.0 N ler Nev.den. gelai
8 a. In 	 754.3 17.1 14.2 98 3.2 NNW Nevoelio
9 a. m 	 754.5 18.0 14.4 94 5.9 NW 8 C CK. S Idem

10 a. m 	 ",55.1 20.7 15.3 84 6.7 NW 9 C CK KNN .
11 a. rn 	 705.3 23.0 13.0 .61 14.3 NV Ch )visc0

dia.	 	,'2 755.9 22.0 13.9 71 10.0 W 10 EN N Idem
1 p. m 	 750.5 21.5 • 14.0 73 10.0 WSW 10 KN KN Chove
2 p. m 	 756.7 20.6 14.4 80 2.0 SW Idem
3 p. m 	 75 .5 20.3 15.2 86 0.0 Calmo 10 KN N ChovlScOS
4 p. rn 	 757.0 2.2 15.0 85 9.0 Calmo 10 KN. N
5 p. nt 	 757.6 19.5 13.7 81 5.9 WSW
G p. m 	 758.2 19.3 13.5 81 5.6 WS W
7 p. ra 	 79.7 17.6 13.6 91 10.0 SSW 10 N	 È. ChovE4	 .
8 p m 	 760.7 16.9 12.8 90 8.3 SSW • Idem
9 p m 	 760.9 16.2 12.3 89 7.1 SW . Idem

10 p. m 	 761.6 15.9 12.2 90 5.6 SW iD N	 - Idem
11 p. m 	 761.9 15.8 11.9 89 4.3 SW Idem

1/2 noite 	 761.9 15.8 11.9 89 1.9 NVMV Idem

Médias 	 756.95 18.55 ' 13.66 86.3 5.3 9.0 .

Temperatura: maima, 23.2 ás 10 he. e 50 m. a. m.; minima, 15.6 ás 11 hs. e 40 p. m. Evaporação em 24 horas: 2.2. Ozona:
b$ . m., O; 7 lis. n., O. Chuva cahida: 7. hs. m., O; 7 hs. n., 4.50. Total em 24 horas: 4.50. Horas de insolação: 1 h. 33=1 h. 20 1115!

0,rva11iou pela manhã e houve nevoeiro denso geral. Chove e choviscou com intcrmittencia durante o dia e toda a nono.
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Directoria de Meteorologia e Astrgnomia - Senão de Meteorologia e Physica do Globo-Observações Meteorológicas Sirnultaneas
ha de Greenwich (9 h 07," a. t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1911.
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• O o o M/M M jm

Betem 	 10,28' 48°,27' 17.7 760.7 25.6 33.6 21.2 20.4 E 3 Moio nubladb nOrn

Fi'l rtaleza 	 3,43' 38030' 30.0 760.5 27.8 30.0 20.0 17.0 1.3 SE 2 Meio nublHo Main
Fe rnan n lo NO rOTI ha... . a',50' . n 0,20' 93.0 762.1 25.7 27.0 23.7 16.9 SE 7 Chim') I; dr
Gluaramirari,ga 	 4°,17' 17°,25' 780.0 758.6 17.6 26.4 23.3 14.7 SW 2 Nublado 11I9.0
Nat'il 	 5°,46' :35°,12' 28.0 764.2 28,2 29.0 22 .0 18.5 ESE 6 Mo i o mild Ido
Ignatil 	 6",25' 3J0 ,40' 212.0 762.6 26.0 34.6 19.8 17.2 E 2 Moio nubl ido
Paraityba 	 7;416 43°,10' 48.0 763.0 24 . 5 27.8 21.E. 18.6 S	 . 2 Nublada 1,1w•rto	 "
C,am Moa Grande 	 70,10' 36',02' 535.0 761.5 20.2 31.2 17.1 . 14.0 SE 4 M.,. , io nublado rom
Jal oa tão 	 8°,03' 34°,52' 50.0 760.5 21.8 96,8 16.3 17.8 SE 1 Nubla

.
Incerlo

Etecifo 	 8°,05' 34°,51' 20.57 764,5 22.8 28. 9 23.5 17.4 S • 6 Nublado 1L6;
A.racap 	  100,55' 70 ,04 4.30 764.8 25.2 28.1 22.0 18.8 S 4 Nublado [Acerto
S. Salvador 	
Dndina 	

12°,58'
130,00'

13°,31'
18°,30'

4.0
45.17

764.3
764.0

26.6
95.4

23.6
27.1

22.0
21.0

20.3
17.6

ENE
•	 E

3
2

linin ,
Meio nublado

Bom

Caetité 	 	 14.',09' :2°,37' 900.0 771.2 19.4 31. 9 11.2 13.7 SE 3 Nublado
Ilhéos..... .......... 	 14 0 ,47' 39°,03' 3.0 763.5 25.2 25.4 20.4 15.6 NE 6 Limpo Bom
Cuya,bá, 	
3o az	 	

150,35'
15° 54'

5 ;0 ,00'
50°,08'

27n .0
500.0

774.2
762.5

16.6
21.7

27.0
34.6

19.5
16.2

11.4
13.7

0.9 S
Calmo

8 Nublado
Nublado

•Má°

VI.	 :s (1 LPOS 160,43' 43,50' ;47.0 701.8 21. 31.4 14.2 14.4 Cal mo Q111S1	 limpo Nevocii o (1(,) -a
Theophilo Ottoni 	 18%10' 41 0 ,20' 305.0 760.1 22. 9 96.8 16.1 16.2 Calmo N'tbl Ido
Duro Preto 	 20 ,23' 43,30' 1150.0 765.6 17.4 24,2 13.6 12,5 ENE 2 Meia nublado Incerto iie y ei 'o teimo
Franca 	 200,32' 47°,24' .002.0 701.7 13.6 21.0 9.4 10.3 18.0 SW 3 Nebla.io Máo
Ribeirão Preto.. 	 . 21	 ,10' -17 0 ,49' 515.0 763.6 10,5 '!5.22 10.0 12.3 16 .8 NE 1 NebIalo Mao
Barbavena 	 210,13' 430 ,47' 1E0.0 761.4 17. n ' 18.6 10.4 10.0 NE 2 Niiblado mdo
Nluzamb.nlio 	 21°,15' ;6°,40' 102.0 765.2 12.9 93.0 9.8 10.3 3.7 Calmo ..N!! Nado Mao
Lavras 21°,20' -, 1 0 ,53' 367.40 760.1 11.2 21.8 0.8 9.7 Calmo NI/ i .1	 , .(10 Bom
Palmy ra 	 , 	 .
Carnpo 	

21,29'
210,40'

2',49'
41°,30'

831.35
6.33

765.1
701.8

17,8
21,8

29.4
93.4

8.0
22.2

12.7
16.6

N
N

2
3

Nublado
Meio .1 abla 10

\Mis,
Or. anon

Juiz de Fóra, 	 210,45' 13°,20' 681.80 763.5 15.6 25.1 7.0 12.9 2.7 NE 2 N uh aio Hom, no \ J011.0 nenso
8. Carlos do Pinhal 	 22 0 ,02' 470 ,50' 842.0 764.1 14.0 9 1.Q 8.0 9.0 Calmo •	 Nubl g do- Mo
Cax:anbil....• 	 -',11' 45,01' 890.5 760.2 u.s 21.0 8.8 8.8 N 2 NitbEldo md o
Agudos 	 •. • 22..,18' 19°,05' 602.0 702.8 15.2 22.0 8.8 12.3 0.2 W 1 NlIb1a,(10 MiLi
filo Claro 	 22°,20' 470 ,35' 614.0 763.1 16.0 23.8	 7.5 12.6 16.0 N 2 N 1bl .do 11w-q.-to
Vassoin • as. 	
Etem,Ide	 	

--,',. 25'
222,'

43 ,12'
41°,53'

435.94
420,59

76 ?.3
;11-1.2

17.2
10.8

.)4.8	 14.2
2-1.91	 11.6

13.3
9.6

NE
N

2
2

I\ iiblado
Nub ado

Inci do
n 1 a o

Pinheiro 	 22',30' 43°,41' 402.435 702.0	 14.6 91.8 .	22.6 9,7 0.5 W 5 N iblalo "‘	 zt,)
Pas-a Quatro.... 	 22°,3 r 450 ,01' 933.0 10.4 19.0	 7.4 9.2 NW 3 N111) ad
Ylond''s •)')",ia' 42,28' 431.0 7 ;1.9	 l'• z .-1	 25.0	 19.4 13.9 SW O Nuhado locerf o
Ph'aricaba ....... • 	 22 ,45' 470 ,46' 550.0 763.2	 16.0	 21.0 8.0 12.9 7.6 NE 2 Nublai.° Io.'er1.0
:apitai (Rio) 	 22.,4, 43°,10' 61.4! 759.9	 18.0	 21.1 18.2 14.9 NW 3 Nublado nom, u- •	 oniro do •	.
Tanisat ; 	 23,05' 450.23» 583.0 762.4 16.0 21.8 8.1 8.9 7.8 E 1 Nublado M.a.)
Fatithy 	 23°,23' 17°,50' 595.0 . 703.3 13.8 24.0 12.0 10.9 0.2 Calmo Ntib:a o Mio
;. Paulo. 	 •'1',34' 111'.30' 761.0 732.7 14.:;	 26.2 10.0 12.1 NW 1 Nublado Máo
.a.n I os	 	 2,,ts' 4,-,39r 10.0 703.3 18.0 20.0 14.3 14.4 " SW 6 Nul, ado •	 :do
naxina 	

21„,05, 09000 , 695.0 701.2 14.4 20. 0 9.0 11.4 24.0 Calmo Nubla c In ..'rio
guape 	 240,42' 47,"30' 10.0 732.5 1-1.0 22.2 12.0 12.2 10.0 NW 5 Nublado Máo
11u, 1 alotava. 	 ')-",23' 51 0 ,25' 1116.0 7 5 6 8,0 lz.2 0.5 3.1 NW 2 Limpo Inc. rio
.";u 'il-yba 	 '30,25' 69 . ,13' 90.8.0 711.8 10.' 1716 0.5 8.2 4.6 SSW 1 Nul 'acto lavei . i o
?a, anaguá 	 2;',34' .18 0 ,30' 3.0 760.0 16.6 22.0 13.0 11.7 4.2 Calmo Nublado Incerto
-31uniona,u 	 26 ', 5' 49 0 ,0:3' 24.09 7,13.8 15.0 18.2 11.9 9.0 W 5 Nublade
3fusque 	 )7%05' 18 . ',55' 24.40 7 2.1 13.8 19.0 11.8 10.0 SS W • 1 Nubla lo
•:n10..ianopolis. 	 27.',15' i' 0 ,3.,' 4.0 -,U'I.8 12.3 29.5 12.7 . 7.2 3 7 Nub1a, 'o Incerto
Porto Alegre 	 ..0.',01' 5, 0 ,10' 46.0 767.5 7.8 14.3 6.1 4.2 W 6 Limpo Bom
3ag , 	 31°,20' 54°,12' 209.0 770.1 8.3 14.5 7.2 5.9 NNE 2 Dmpo O m
lkloutevid.Co 	 34',54' 59%12' • 764.4 6.3 8.2 5.2 5.8 WNW 5 Limpo Bom

OCCURRENCIAS

Em Cuyabá., Franca, Rio Prato, NInzainb'nho, Lavra, S. Carlos do Pinhal, Caxambú, Pinheiro, Para Quatro S. Paulo e Igunpt,
esti, chovendo. Em Agudos, Rezende, Tauhaté e Tatuhy, está chovis'mndo. Bel,m, Jaboatão, Araca,W, Cuyabd, Ca\ ;uni, Snitog
e Paranaguá, chuveu esta manhã. Em Recife chuviscou esta manhã. Em Franca, Rio Preto, Rezende, Rio Claro, Piracicaba, Faxina,
e Tguape, Lliveu hontem a. m. Em Guarapuava choviscou hontem p. m.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se : Em Guarapuava e Curityba. cam 0 1 ,5, e em :vioatevidéo com 5,2.
-



Londres (por pence)..
Pariz ( i.,0 • franco) ....
Hamburgo (po • marco)

Londrns (por pence)..
Pariz (po- fran-o)...
Ham o (por ni .ireo)
Flana (por 1..r,t)..
Portugal (reis furtes).
Hespanha (por p
Nova-Yo k (p r dol lar)
Turquia (por pence)..
Austr.a (pnr pence)...

16 1/16 a
$594 a
$734 a
a 3 d.

15 15/16 a
$599 a
$740 a
$599 a
$317 a
$504 a

38[20 a
15 13/16 a

16 3/32
$590
$130

v.
16
,595

5s594
$215
$557

3093
15 29/22
15 29/32

Eztaduaes:

Rio, de 100$, 4 %, 100 	
»	 »	 4 % , 10, 10

Espirito Santo, 6%, 10 	

934000
93::500

• 900000

Debentures:

Trajano de Medeiros & O.,
Industrial Campista, 59 	
Carris Urbanos, 12 	
Cantareira, 5) 	
Carruagem, 50, 110 	

• 100 	
Toe. Brasil lachistrisa

1984000
204000
204,50(1
21400

10$00B
2lossoq
213$504,

srff - 411Áría-fiara 9
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l'41 PARTE COMMERCIAL

Rio, 9 de agosto de 1911.

Informações diversas

Os juros dos debentures da Associação dos
Empregados no Cominarei() pagam-se hoje
ás lettras N e O e amanhã ás lettra G. L e R.

Reuniões convocadas

Companhia Vulcano, afim de resolver o
lançamento de um emprestimo, .as 2 horas
da tarde do dia 12.

Companhia de Mineração e industria do
Brazil, no dia 14, ás 2 horas da tarde, para
prestação de oontas o eleição da directoria
na assembléa ordiu aria, e para tratar de
assumptos do impoatancia, na ext aordi-
naria.

Companhia Commovoio e Navegação, á
1 hora da tarde do dia 26, para prestação do
contas e eleiçiies.

PAGAMENTOS AVISADOS

JUROS

Docas de Santos, desde já, o 1° somes-
tr.

Tecidos de Juta, desde já, o 1° semes-
tre.

Tecidos Confiança, o 1° semestre, des-
de já.

Industrial de Valencia, no Banco Commer-
ciai. o; juros, desde já. 	 •

C mipanhia, Edificadora, desde já, O 83-
Tnestr findo.

Tecidos Botafogo, o 1° semestre, desde
já.

Club Gyrnnastico Portuguez, o 1 0 se-
Mestre, desde já.

Tecidos Progresso Indu-trial, o 61 0 coe-
ison, desde já.

C impa,nhia, de Carris Urbanos, o 1° semes-
tre, desde já.

Força e Luz de Palmyra, desde já, os
juros referentes ás entradas realizadas.

Força e Luz de Campos, de 16 a 19, os
juros do semestre.	 ..

Companhia Materiaes de Constn . ucção, a
partir de 21, os ti tidos resgatados.

DIVIDENDOS

Associação dos Empregados do Commercio,
desde já, o semestre findo.

Manufactora do Couservas, desde já, o
10 semestre.

Empreza de Melhoramentos no Brazil,
34500 a acção, dos te já.

Banco de Credito Real de Minas Geraes,
desde já, 8 0 /. a arça0.

Cervejaria Brahma, desde já, o dividendo
do 1° semestre.

Companhia Morro da Mina, o 15° divi-
dendo, desde já.

Banco dos Funccionarios, 3$ a acção,
desde já.

Banco da Provincia do Rio Grande do Sul,
C$ a acção, desde já.

Tecidos Corcovado, •;:$ semestre findo,
desde já.

Taubaté Industrial, desde já, o 21° divi-
dendo.

Companhia. de Tecidos Petropolitana, desde
já, o 340 dividendo.

Companhia Americana Fabril, o 25° divi-
Sendo, desde já.

Tecidos Industrial Çampista, o 4° divi-
dendo, até 10.

Companhia Progresso Industriai do Brazil,
a partir de 12, o semestre findo. 	 •

Companhia Lã da Tij oca, desde j o divi-
dendo n. 10.

Fabrica de Sela Santa Helena, o 2° divi.
dando desde já.

MERCADOS . DIVERSOS

O CAMBIO

O Banco do Brazil deixou de fornecer lettraá
para o Asturias, a sabir, hoje, parl. Sou-
thamit in, pelas 11 horas; por is s.o. favora-
velmente. os outros bancos se retrahiram,
tornando-se menos fac3is as lettras banca-
rias.

Com effoito. na abertura, além des.ze
banco, o River-Plate e o It dienne deram
ainda a 16 1/8d, unis os allemães grma..
nico o tuamsat anÉ, c cH recuaram a 163/32 d
que veiu a prevalecer • cm todos os bancos
estrangeiro

Foram reproduzidas as t ibellm de 16 1/8,
16 3/32 d e 16 1/16 d. sendo a primeira no
Banco do Brazil, a. segunda no iransatl .tn-
tico e a terceira nos outros sacadores, re-
gulando p lva lettras radieGlares os preços
de 16 5/32d e 16 11/64d, para já.

TAXAS OFFICIAES

BANCOS ESTRANGEIROS

Praças :	 a 90 d. v.

Rio da Prata
Bunnos Aires(por peso) 	 3$025 a 34012
Montevidén (pr peso)	 34250 a 3$240

Sobre-toca
Café (por franco) 	 	 $593 a $598

Operaç52s
Bane r:o 	  16 3/32 a 16 1/84
Par ticu lar 	  16 5/32 a 16 11/6

BANCO DO BRAZIL

a 90 d.v. a 3 d.v.

Praças
Londres (por penca) 	  16 1/8 a 16 d
Pariz (por franco) 	 	 $590 a $595
Hamburgo (por marco) 	 	 $730 a $736

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 	 -	 $593

Alfandega :
Vales, ouro (por 14000) 	 :	 -	 1$687

Operações:
Baneario 	 	 -	 16 - 1/8
Particular 	  163/16 a 16 7/32

CAIXA DE CONVERSÃO

Valores diversos

Moedas:	 Cambio a 16 d„.
-

Libra esterlina (soberano)...	 - 154000
Ouro nacional, por 14000.... 	 - 14687
Franco, luta e peseta 	 -	 859
Por :nave° 	 	 	 $734
Por doll ir 	 	 -- 2$082
Pesa argentino 	 -	 24973
Coreia austriaca 	 -	 $6
Por 1$ fortes. 	 -	 34330

(€ein •

A BOLSA

Continuaram retrahidos e, por is'o, ma/
collo atos s ';a,pHis das com: anhias Mmas
de S. .1e.. n ovino, Teve s, Sul mi ¡e i ra; oq das
Doca; da Bahia e das Loter,as e mtinuaram
em activi lado, mas nem por isso melho-
raram de pr. ço3.

Mantiveram-se muito firmes e procurados
os deb,mtures d.).s fabri :as de tecidos Brazil
Industrial, Confiança, C trioca e Corcovado,
assim como os da Luz Stearica.	 .•

Nos demais paneis não re gistram( s
raç)e 4 , tendo fancnionado instaveis as apo-
lices gera os e fi.rme3 as est'Ldaa,es e mini-
cipaes, tudo corno se encontra minuciosa-
mente nas vendas o offett,s adeante.

VENDAS OFFICIAES

- Apolices geraes
Antiaa , , 5% I 	  1:0104000
Antigas, 5% 1, 1, 1, 1,2

5, 6, 7, 8, 10.20 	  1:0' 2$000
Miudas, de 200.zz, 5% 1, 1 	  1 :00 )4000

»	 de 500,¡;, 5% 1 	  1:012$000
Empresti no de 1897, 20 ... 	  1:000:000

o 9 18 7, 5,9 	  1:004030
» » 1903, 1. 	 	 1:01240,0
2.	 s 1909, 1, 3, 5, 5,

31, 50. 50 	 	 995 ';(100
Emprestimo de 1909, 7, 96 	 	 996000

» » 1909, 33 	 	 9974000

11.funicipaes

Emprestimo 1906, port., 10,10.. 	 203$006

Bancos

Brazil, 20 	 	 2084010

,
Companhias

395$0íaDocas de Santos, port., 40  •
Traiisp. e carruagens. :36 ......
Te , Petrapolitatia, 20. 20 	 	 28755$000a00
Centros Pastoris, 59, 50, 100,100 	 234000

4100000
Te,;. Carioc t, 38 	 	

37°Sul Mineira, 50, 100 	

47$5°5000
Loterias Nachnaos, 100, 100, 300	

"Docas da Bahia, 100 	
100 	 • 484000
100,. 20U, 206..4B$500

POR TELEGRAMMA

A' vista

Praças Í
Londres (por penca) 	 	 15 15 15/16
Pariz (por franco) 	 	 -	 598
Hamburgo (por marco) 	 a	 - 739

1	 9	 9
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OFFERTAS

Apolices Vendedor Comprador

Antigas, 5 % 	 1:012.45000 1:01N^00
Érnprestimo de 1903,
.1 5	 04 	 1:015$000 1:014000
ÉtIlprestimõ de 1909,

5 o '. 	 9000 995$000
Emprestitno de 1910,

3 % 	 800000 700S000
Efflpfpstimo de 1897,

6	 iy. 	 1:005000 1:0031;100

MUNICUCAES

Emprestimo de 1909,
.Port.,6 o /,.	 , 	 19W00 1805;000

Einprestimo de 1909,
nom., 6 0/0 	 de. 184000

Efiliprestimo de 1906,
port., 6 0/, 	 204;000 202S500

Emprestimo de 1906,
nom., 6% 	 204;000

Emprestirno de 1904,
1 . £20, port., 6 °/.., 300000 295S000
Ernprestimo do 1904,

nom., G 0/0 	 298000 2P5$000
Antigas, port., 6 0/„. 20300 202000

tigas, nom., 6 °/o• 203,-;000
.itheroy,	 port., 6 % 210.000 205000
lgitheroY,	nOnl. , 6% 2,-)7:-(10 205.;009
Ni¡kiesoy,	 1910, 6 0 10 210i,:030 20nA900
.Pe-fropolis, 6 °/0 	 202000 I98,000

ESTADUAES

Rio, de 500$, 6 0/0.., E00:*5000 4855;000
11.1 0̀,de 100, 4 93Ani) 93S000
Was, de 1:000$, 5 0/0 918000 916 "MO
tsP,I V:11P saAto ,	0/	 1:0004000 989,:,000
Eápirito Santo, 6 °/, 	 905:5 . 00 895s000

BANCOS

•

azil 	
mei'cial 	 	

;;
--	 220

200	 207:000

ornmercio 	 17:	 17~00
1ercan f il do R. de Janeiro 230,;	 232~
iÁvorira 	 1555	 150:4000
Credito Real de Minas 	 185:-;	 1755000
Metropolifáiro 	 1$000

TEQIDOS

Ali ia nça, 	
	 	 235;2;

•	 300.•:001
2325;000

Gorcovado 	 	 .) ,•9 250:000
Plforresso Industrial 	 	 335;-; 325;000
Indizstrial Campista . 	 220;0.-19
S. Veslrb 	 	 210$ 200000

razil Industrial 	 	 310s 205.--;000
anufactora Fluminense 	 	 230s 210;5000
etrppolitana 	 	 	 	 285.; 270S000

America Fabril 	 000350
U. Lavrenso 	 220;000
S. Felix 	 51000: 
Magéebse. 	 	 	 152; 1450'0
$. Joaqiiim 	 00000
Çar i oca 	

• •
300000

Minineira 	 225$

swunos
grazil 	 	 ;Nono

210S000

20;000
previdente 	  500;;000 405::000
Confiança 	 	 - 55:;000
/pdemnizadora 	 	 21S.'00 175=100
Varogistas 	 	 - 110000S
Minerva 	 	 17S1r,0
Integridade 	 	 -
Cruzeirr do Sul 	 	 - 23083 0
Argos Fluniin , nso 	  770;000

DIVERSAS

Caxambif 	 •	 . 10S000
Co] enlevei° de sal...,... 55. 0:)o
Costruce3es Civis 	 85s0)0

psa_.s da Balda 	 4800	 483000

Loterias Nacionaes 	 4380Q0	 42500
M. S. Jeronymo 	 22500	 21$000
Sul Minoira ....... 748000	 725000
Usinas Naeionaes 	 2025000
Terras 1050C . 3	 • 98500
Carruagem	 84$000
Melli	 Maranhãó.. 435090	 405000
Centros Pasteris........ 238000	 22500
Jardim Botanico 	 2105000
Cervejaria Bralima..... 2505)00
Saneamento do Rio..... 70.8000
Victoria a Minas 	 77$000
1/Ocas de Santos, port 	 395:A00	 3928000
Doeis de Santos, nom 	 405•)00	 4005000
Mercado Municipal 	 . $080;0

DBDENTuRES

America Fabril 	 213ffl00	 2088000
Tecidos Botafogo 	 2)85' 1 00	 2055000
Tecidos Corcovado 	 2125000	 2W4000
Tecidos Carioca 	 2128000
Cantareira 	 2105600	 2085000
Carris Urbanos 	 2005000
Carris Urbmos de 104 	 1015000	 1005000
Fabril Partlistana 	 2058003	 2048000
Mero-ido Municipal 	 2108000	 20118000
Manuf. A. Fluminense 	 208:4004
Manufwttora Progresso, 2058000	 200.4000
Tecidos Mag,lense. 	 2105100	 2058000
Tecidos Confi Inça 	 2125000
Docas de Santos 	 2155000	 285000
Indus: rial Campista	 2058000
Materiaes de C fnst 	 2085000	 198-4000
S. Bornardo Fabril 	 2128000	 2078000
S. Joaquim 	 20000	 1955000
Jornal do Brasil 	 195000	 19180a0
Luz Stearin 	 218000	 2108 00
Santo	 Aleixo 	 201$000	 2008000
Tecidos	 Brazil	 Indus-

trial 	 215S000 212.1000
Transporto	 e	 Carrua-

gens 	 212000 210$000

rano° C. Real Minas 7 3;
LETRAS

10-1$ • 00	 103$500
Banco	 e Clanlito Rural

In ernacional 	 100.000

. o eAFg

Continuaram inalterads as entradas o
sahidas do genero, ao mesmo. tempo que as
evoluções dos centros foram ainda de alia.
Assim, regrou o mercado, mais uma vez,
bem collocado, porém, quanto ás vendas,
funccionoa igualmente estacionado.

O Centro do Commercio de Café, no in-
tuito do regalarizac as cotações, resolveu
seguir a antiga praxe do operar sobre o
typo 7, americano, dando tambem simulta-
neamente os preços sobre o genero de es-
tylo, de exportaçao para a Europa.

Os ti aly ilhos do dia foram abertos sob a
imorvss'to do nova alta nas bolsas, de sorte

• que os coriarnissarios poderarn ainda me-
1 lhorar r.s cotações, embora as vendas não

accusassein ainda nenhum desenvolvimento.
Em todo caso, deram os preços de 11$ a
11sI90 sobre o typo 7, americano, e os de
11;5210 a 11$300 sobre o iypo 7 de côr, toado
retirado varios lotes, mas sendo fechadas
4.369 mocas.

No decurso do dia o mercado regulou sem
mas •um :tanto destituid.o de in

1 ir
For ii vendidas mais 1.551 saccas, que

reunidas aos negocios da abertura perfi-
zeram a somfla de 3.920 sacas.

MOVIMENTO DIARIO
Entradas:

Sacam,
Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Forro Central do Brazil 	 	 968
Estrada de Ferro Leopollina 	  7.596

Total 	 	 8.564
Desde I de julho 	  290.460

Vendas conhecidas:
No dia de licitem 	  5.920
No dia de ante-hontem. . 	  7.535
Do dia 1 a 8 	  55.8'13
Passagem por Jundially 	 	  51.900

Pauta da semana, 7V) reis.
NOTAS ESTATISTICAS

Slscli em 1 0 e 2° mãos:
Saccag

Stock anterior 	  185.780
Ultimas entradas	  	 8.707

Total 	  194.517
Ultimas embarques 	  7.016

Sloch actual 	  186.631_
ENTRADAS

De 1 a 7:
Saccas	 Kilog.

Estrada de Ferro Leo-
poldina 	 28.943	 1.736.580

Estrada de Ferro Cen-
tral 	 	 	 23.458	 1.407.480

Por via maritima 	 4.81 17	 289.020

•	 Total 	 37.218	 3.433.080
Do dia 1 a 8:

	

Sacras	 Kilog.
Estrada de Ferro Le i

polilina 	  30.539 2.192.340
Estrada de Ferro Cen-

tral 	  24.1211 1.405.500
Por via maritima 	

	
4.817	 289.020

Total 	  C3.782 3.946.92'0
EMBARQUES

Dia 7:

	

Saccas	 ICHog. -

Estados Unidos 	 	 1.2810	 76.800
Europl 	 	 --
Rio da Prata 	 	 3.0)1	 18(1.030
Pacifica 	 	 --
Cab ). 	 	 3.635	 218.100
Cabotagem 	

Total ......	 e 	 	 7.016	 474.960
00 dia 1 a 7:	

S'accas

Estados Unidos	  	 18.412 . 10 .1 .72)
Europa 	 	 7.480	 449.1(10
Rio da Prata 	 ...	 4.001	 276.060
Pa cifico 	 	 718	 43.080
Cabo 	 	 14.815 888.000
Cabotagem 	 	 1.230	 72.800

--- -
Total 	 	 47.262 2.835.720

Desde 1 de julho 	 	 231.720.
COTAÇXO POR ARROBA

Gcnero decs!!lo
Typo n. 3 	 	 128000 a 12;109

» n 4 	
	

a 11$910

• n. 6 	 	 11:- 100
» n. 5 	 	 1100; a 11870(5

11:.:500
n 7 	 	 118200

	
11s200
11,:100n 8 	

	 fe.
N n.9 	 	 1(.8800

	
10,00:

530
115300
11'.•100

10570.0

O mercado fechou mais calmo, com o 	 GENERO
t. • : . n 7. americano, ensaccado a e T	 I Is-10C:„ 5o

	

03 o o typo 7, europeu, tambem ensac-	 ° • ° 	
cedo, a llf .3 o 11$100-v • 11:.(rx

	

Passaram por Jündiahy, com destino a 	 2, 8 	 	 108860
Santos, 51.900 saccas.	 9 	 	 10$606

10$80t)
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OSCILLAf,'ÕES DAS BOLSAS	 QUALIDADES: Pon	 Ktto Fumos:

Branco, usina 	 Não ha De Minas
NO ' FECHAMENTOS

Dia 7—Nova-York, 	 alta de 3 a 7 pontos
nas

Ha vre, alta	 de	 12 a 3/4 franc
Tianhurgo,	 alta	 . 1/4	 a 3/4	 pfermie	 e

bandim!, feriado.

Branco, crystal 	
Branco, 3a sorte 	
Somenos 	
Ma,ca vinho . 	
Amarello crystll . 	
Mascavo bom. 	
Mascavo regular 	

230 a 250
240 a 260

ia,
170 a 22,0
100 a 220
150 a 170
140 a 155

Especial, arroba 	
Primeira, idem 	

-Segunda, idem ...... 	 • •
Baixos, Wein 	

Rio Novo
Especial, ar woba 	

15S0Y10 a	 17001)
12ç(00 a	 1100
10	 1 II	 a	 12-).);)
9,-; )00 a	 10s )ai}

2 ,"):X100a	 3l00

NAS PRIMEIRAS CHAMADAS Mascavo baixo 	 --	 140 Primeira, idem 	 1411 11) a	 1 :151)

Dia	 — Nova-York, baixa de 1 a 4 pontos Por 100 kilos Segunda, idem 	 11h 000 a	 148010

C alia de 1, nas ()peões.
liavre, baixa (13 1/4 de franca.
Hamburgo. alta pad .cial	 de 1/4 de pfennig

e Londres, alia de 6 d.

NAS SEGUNDAS MAM ‘.DAS

Dia 8 — Nova-York, baixa, d3	 1 ponto e

Arroz superior 	
Idem regular 	
Idem do norte 	
Idem, idem. rajado 	
Idem agulha 	
Idem	 ingie 	

45•::0'''0a	 50s030
Zi	 42::;510

31 1	41s030
3n	 a	 330'10
50.;	 a	 57800
398,100 a	 40030

Goyano :
Especial, arroba 	
Primeira, idem 	
Segunda. idem 	
Farello de trigo, por 100

kilos 	
Favas, idem 	

2 :' , ), •10 a	 23:010
21	 :ia a	 2,18 ,00
18,031 a	 22.:000

02)0 a	 9,50a
N'io ha

alia de 2 a 4 poutos, nas op',.ões.	 Carne secea Fubá de milho, idem 	 1H a	 20.-A00
Ilavri , , inalterado e	 Hamburgo, baixa de

1/4 de pfendig.

OPÇÕES DE SETEMBRO

Dia 7 — Nova-York, 11.62 cents.; Tlavre,

R. Grande, system pla-
tino 	

Nacional 	
Rio da Prata

Patos e mantas 	 	

$700 a	 S800
Não ha -

$720 a	 S820

Genebra Fooking, caixa 	
Kerosene, idem 	
Ladrilhos, milheiro 	
Linguas do Rio Grande,

unia 	  

32;1 )1 a	 33100
6 ,803 a	 7...d00

12,ala0

'	 /$2J0 - a	 1s530

/O 3 /4	 francos ; Hamburgo, 57 1/2 prol; i Patos	 o	 mantas...	 • • . $760 a	 $9,30 Lombo
Ida 8 — Nova-York, 11.60 cents.; lia , r

70 1/2 francos ; Hamburgo,	 57 1/2 pfenois-,
e Londres, 54 slx. e 6 d.

Cimento:
Cruz	 Vermelha 	 *.$
Monroe 	

11500
13000

-•Especial, kilo 	
Baixo, idem 	

ir:Ale a	 1200
)3 a	 s'300

Albatroz 	 11;3000 Manteiga
VENDAS ANTERIORES

Mercados	 Sacros

Nova-York 	 	 52. n 00
lIav e 	 	 	 	 20.000

Minerva 	
Outras marcas 	
Canana, kilo 	
Cang,ic t par 10 Mios—.

Ervilha s :

—	 .	 15;000
10000 a	 11S000

15'600 a	 1s700
21;;109	 238000

Mo lesto Gallone (sorti-
das) 	

Demagny, Isigny
das) 	

Idem, pequenas 	

l85) a	 1s900

2; •;t41) a	 2. 400

2s38'J	 2;100
lIaininego 	
Londres 	 Est 'aligeira, 	   

Por	 100 kil os
66$000 a	 70$000

Brétel Fréres,(latas sor-
tidas) 	 a	 2',220

Total 	 	 80.560	 Farinha de mandioca:
Lepelletier 	
Isbeasen •	

2 !I	 a	 2.5'323
.•,.10	 ha

De Porto Alegre:
GE EllOS DE CONS'.:MO	 Especial 	

F c na 	

conkei3Es LIARIAS	 Poeirada 	
O algod(70	 Grossa 	

133 Laguna:

18000 a	 19s000
16;-000 a	 17s000
14::'56) a	 140
lli;, • 00 a	 12s000

Mascler 	
Bruni 	
Brusclç. Junior 	
Outras marcas 	
De Minas 	
Do sul 	

N .-u) ha
'.8/a	 2100

N: lia
l•1 a	 2A500

it	 3,001)
I $„7eda	 2s00G

O mercado de I,iverpool, hontem, laixon	 Fina 	 Não lia	 .31alle
4 no to,:, reluzire:o a cotaço da la Sor,o	 Grossa 	
PePil" ai boco a, 7.14 II. por libra.

118003 a,	 12,ACO
Kilo 	  (;410 a	 .;580

Ein,raram aqui no mercado 330 fartks de 	 Faeinha de trigo: Milho
Maceió e 200 do Pernambuco, sendo as sa-
hid,s de 1.029 ditos.	 Moinho Ing'ez:

o deposito, !matem, em trapiches 	 era de
19.778 fardos.	 Eu 'a nicional 	

Nacional 	
Procedencias	 Por 10 kilos	 Era zi

Do norte amarello,
Por dous sarros	 Da terra, idem 	

23 , .M a	 23e-0a	 Idem branco 	
22	 10 a	 22.^,511)
21a3 cl a	 21$700'	 Oleo de linhaça

No lia
11 . n 00	 a	 l'..).-0013

Estado de Pdrna,mb	 0-50 a 11;010
Estado do Rio G. do N riu 	 9000 a 1N430
E.,te lo do Ceará 	 	 11, -..'1) a	 10,-,,700
Estado da Parahvb	 	 	 )1 a 1 ',-;20,1

Estado de Sergipe 	 	 Nominal
Estado do Alapas (Penedo)	 0$50J a	 9800

Moinho Fluminense:
Sim Leopoldo 	
Q. O 	

Moinho de Santa Cruz:
Perola 	
Extra 	
Mimos 	

Em barril, kilo.. 	
22:-ve0:) a	 23s503	 Em	 lata, kilo 	
22s200 a	 22S,03

Oleo de algodito

238501 	 Nacional, litro .. 	

21:500	 Pimenta da india

1 ,-,Io0	 a	 1,-.20()
$5) a	 ;00

a	 ,,:800

•	 o	 Assu.:AR	 • Forello de trigo: Kilo 	 1100 a	 1200
FHIleci.01101 aid i, hontem, bem ecU rade

4s com regular procela 	 para	 a q
ilova, o merado de assucar.

«ila'i5es	 que regalaram • inalteradas,
matai	 .am-se firmes.

Moinho Inszle7, 38 Unos.
Fluminense, 38

ki	 	
Moinh	 de Santa Cruz,

38 Ritos 	

3:-.500	 3S600
Phosphoros :

300 a	 3$600	 Lata 	
De cera, lata 	

3$500 a	 3$600 Presuntos

3800) a	 45000
64UJO

Não houve entradas ante-hontem.

SABIDAS NO DIA 7
Trapiches	 Sare os

lei	 151
.A1in; ,./;u11	 n.	 11 	 	 21
Conuercio e Navegação 	
Ae:»az	 n.	 3:1'5
Cantareira. 	 	 9.r7

11 B.	 12 	 	 218
Rio de .1i:Jlei1.0 	

Feip7o:
Pre- o, de Pia...to Alegre,

sup:3rior 	
Idem da terra 	
Idem, Santa Catharina,

superior 	

De côr:
Amendoim, nacional.
Enxofro 	
Muiitt i nho 	
Urino. icacinal 	

Por /00 kilos

18000 a	 19000-
18,3530 a	 198'100

18000 a	 19000

2--So00 a	 26g100
10	 00 a	 20.-;00C
2.	 ii a	 21;:An0
10:71 a	 178500

Superiores 	
Inferiores 	
Polvilho, por 100 kilos,
Tapioca por 100 kilos 	
Toucinho (por kilo) 	
Tremoços, por 100 Mios

Pinho:

Americano, pó 	
Resii a, duzia, 	
Spruce. idem 	

1$850 a,	 1$100
1$700 a	 1;:;"80

20s000 a
2,1$00() a

700 a	 i0
31$000 a

211
i;,o00

82rA10

S. Juã.) da narra 	 Yen:Ben10 	
Divers 	

Não ha
\ ão

Sueco, branco, Fiem
Dito, vermelho, idem..

82 .009
81.,,t/00

Tuttl 	 	 74.8 13.'n nco 	 	 . G•eallP
Aterei 'num 	  

41 ,. ' l e0 a	 4/50C
3s- -0 a	 39-'0(1	 Do Paraná:

Existi= em	 deposito,	 houtem,	 203.099	 Fio Holt 	 45	 nOa,	 O.%	 Superior, duzia 	
faae.:w.	 Manteiga, nacional 	 30„,000 a	 3100G	 Inferior, duzia, 	 co,,„,.wo



Ascite
ta de 16 litro; 	

ita de um a doas 	
Álcool:

ino, de 38 a 40 gráos 	
3 36 grãos 	

Amendoim:
,Çin casca (por 100 kilos)

Alfafa:
'acionai (por

trangeira (por kilo) 	 '
tatatas (por kilo) 	

AlcalrIto :

Durante o dia, realizaram-se .de vendas
6g)30 a 6$5.00 mais 1.551 saccas ao preço de 11$ e 11$100
4$800 a 5$200 fechando o mercado calmo.

Total das vendas conhecidas, 5.920 saccas.
Entradas conhecidas:

$625 a	 $660 Cabotagem 	$570 a	 $620. Estrada do Ferro Leopoldina
Estrada de Ferro Central 	

	

Total 	   
Observaçóes — As qualidades negociadas

para os Mer.:ado3 americanos, obliveram os
preços da 11$ a 11$100 e as dos mercados
eurapeos de 11$200 a 11$300.

MERCADO DE AS.SUCAR

$R00 Entra las em 7
47$0)- 0 a 483000 Sabidas ene7 	

Exi-tencia em 8 	
Merendo firme e em alta.

130;:;000 a 140:$030
maseavinhos.

Observações—Cunti 	 a haver125,5030 a 135$000
120$000 a 130$000

gua raz 	

Aguardente:

	achaça, pipa 	
anna, pipa 	

ll'araty, pipa 	

Saccos
	  Não houve

4.748
203.99J

Saecas
--

7.596
968

--------
8.564

falta de

Mna barris de 170 ki1oS
m/m 	

idem, idem 80 kils. m/ni
Banha nacional

orlo Alegre (por 60 ks.)
m lata de 20 k., idem

• aguna, idem, idem 	
jtajahy, em latas de 2

kilos (por 60 kilos) 	
5.	 De Minas
Arata de dous kilos 	
'ata grande 	

Banha americana
Em barris, por libra 	

Bacallicto
.aspa (tina) 	 -

1` oruega (caixa) 	
eixelim (tina) 	

lifax, (tina) 	
Breu

Escuro (barr:1) 	
rplaro (280 libras) 	

Borracha
Mangabeira (por 15 ks.).

Cebolas
io Grande, cento 	

jparn3 de porco, kilo 	
Chià da India

erde, kilo 	
tçto, idem 	

JUNTA DOS CORRETJRES

As inforinaçõ3s ministradas pela
49s Corretores foram as seguintes

DIEMAD) DE CAFE'

O mercado de café, no Centro do Commer-
o do Café, abriu hontem firme, tendo-se

ealizado vendas de 4.369saccas á basa do
000 a 14300 bobre °Ano? (dosensaccado),
4rrg».

MERCADO DE ALGODÃO

Fardos
Entr das cru 7
De Maceió 	

	
300

lie Pe,r..aimbuco 	
	

200
Saaidas em '7 

	
1.02J

Existencia, em .8 	
	

19.778
Mercada Orme.
Ob gerr , e ies—Mereado de Liverpool 4 pon-

tos de baixa.

rA'sSA.GErrtos

Chegavam hontem os seg,nintes
No paquete 211inas Ge •aes, ,.e Nova Yorl:

e escalas : Dr. 'lhe 4abi Li R i :leit O o faMilia,
reverendo D. Allard, Dr. Weleias Oh veiri,

Dr. J. de Maria, Mac-dowall e se ibera,
coronel Heitor de Mendonça. Joãe Malcher
cublia e senhora, Dr. Carlos Mello Me-
• ceinniaMiante Severiano Hermes da
Fonseca e SenhJra, PCP2C Celestino o se-
nhora. João Bandeira, Renato de Brat° Bas-
tes, Dr. Belfort D la,rte e s-nli ra, Arthur
Pinto e se.ihora, Antonio Abligaria, Eugenio
Regadas e senhora, Delphino Preira, F an-
cisco Carda Amoir.i, Junior, Dr. Adolpho
Oliveira, Alberto Hartery, Dr. Jos i Fer-
nandes Lima, B. Ferrão, Dr. Arthur E. Ri-
beira, R. Gonçalvea•de Oliveira e senhora,
D. Carolina Mello e filhos, Dr. Braulio Coa-
rido, Tii..odorico e Joaquim Telles, Antonio
Gimes Pereira e senhora, Braulio da Costa
e Alice Cobinson, e 41 em 3a classe.

No paquete Paulista, de Cabo-Frio: Dr.
Tobias do Mello Dutra e José Fiusa Correia
de Sá.

No paquete nacional Alagoas, de Mantos e
escalas : Ilepri4ue Roble famil a, Dr.
Aroldo Cavalcante, frei Fulge.iclo, Dr.
Edgard Antonio Romero e familia, Belmira
Chaves e familia, Ma:flui A. Chavier, Ra,y-
mundo de Carvalho e familia, Luiz Alves
da Costa, Lourenço Camposana, N. Akeu,
J. Procopio Nogue ra o fam lia, major Ray-
mundo F. de Assumpção, Luiz Alcantara,
Dr. Julio Maciel. Benedicto Portella. coronel
Pedro de ...ant'Anna, José C. C. Silva, capi-
tão-tenente N. M. de Albuquerque, tenente
Luiz B. de A. Ferreira, Henrique de An-
drade, Augusto Góes, Joaquim Palmeira,
coronel Felinto Tenorio do Nascimento, Ame-
lia da Conceição, coronel José Luiz de Oli-
veira Guerra, Regina da Conceição; Antonio
Ramos, Judith Campos, V. Magalhães, Dr.
A. Costa e familia, Henriqueta de Albuquer-
que, Dr. Fabio dos Santos, Dr. Sergio Palma
H. M. Lucas, Dr.. M. Virgilio da Silva, A.

Tw'

Junta

Sal:

	o norte, 60 Mios 	
e Cabo Frio, 60 kilos 	

Sebo:

	

RU° Grande, kilo 	

	

Matadouro, idem 	
Telh3:

$240

150000
340.-J,000

360$000

22$000 a 27K100
1$450 a 1$8J0

225$ 00 a 2s5000
200$000 a 215$a00

2000 a 25$000

É,230 a
$193 a
$160 a

43$0 O
24030

,49 40-
$2'10
$180

660) a 72$030
678210 a 72$0.10
60$00a a 63$300

f8$800 a 69$630

5800 a 60$000
58$800 a 60$000

$ l00 a	 $840

43$03) a
36.)33 a
315)03 a
40$000 a

45$000
39,-,100
3500
41$000

34$520
35$520

40$000 a 42$0)0

3$003 a 3$50)
$5,10 a
	 $6,50

6$200 a 9$590
6$000 a 9000

g'rancezas 	
'	 Vinhos:

io Grande, pipa
irgem, do Porto, pipa.
erde, do Parto, pipa..

çollares, superior, pipa.
GE \EROS DIVERSOS

" $230 a

130000
800s000 a
3000)0 a
340$000 a
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G. 'Manoel dos Santos • Moieira, José Cavai'
cante e familia, Oscar Mascarenhas, Dr. Al-
varo Augusto da Silva, José Pinto de No-
vaes, J. Saldanha Clare e familia, Antonio
Braga,L. Babo Junior, Jul i o Feijó, Dr. Octa-
vio dos Santos e 139 em 3 a classe.

No paquete inglez Aragon de Southamptoa
e escalas: Card A. Silvestre, Thisra de
Senna, Dr. John Buehnan, Arthur Sususen,
Madeslagnen Banon, Jorge Orr e familia.
Pedro Paulo Leite, F. R. E. D. Huntress e
familia, Dr. Patrick.. W. Dalton e familia,
Dr. .1. W. Skentelderi,Dr. John Elligequen
commendador Kinsmann Benjamin, Draluão
Feliciano da Costa Ferreira, Jorge Simão,
Joaquim de Campos Maciel,Paulo M. Rudger,
Luiz Simões e larnilia, Charles Richet, An-
tonio Augusto Cesar, Jean Jaures, Luiza
Seabr a Cear e familia, J. A. Simões, F.
do Valle da Costa Simões, L. S. Carrera e
familia, maestro Barroso Netto, Maria de
Souza, Ester Nely,. Pato Muniz, José J.
Dias de Oliveira. A lelia Pereira, José
Ceelho, Isaura Fel :reira do Arnorim, Hen-
rique Valentia' e familia„1. Santos,
eommendador Teixeira Basto:, J. Pinlavo,
Dr. Biarior de Medeiros, Felix Mascarenhas
e familia, FraneLeo do, S taus, Paula Nie-
mciyer e familia. Godofredo Guimarães,
Henrie ue Bduwineester„laão Jo iquirn Nu-
nes e familia, João M. Ballo, \Valiam Ro-
berts e fa,milia„TaLo tialvád e familia„loão
M.eliatio e familia, Ernesto Coalho e fami-
lia, Dr. Pedro Marianno e familia, Alfrado
Konauit, Antonio Pereira França, Frederico
Franc, Dr. Evaudro do Pinho e fa,milia,
Eduar..o Esiuola, desembaro ador Jos. Joa-
quim do Palma e familia, D. Vtrgilb Ro-
drigues Alves . Filho, 28 em 2a e 276 em 3.

Seguiram os Jegunies

No Hdlanía, para Ainsrerriam e escalas
mme. J. Frank Elonston e familia, A. li.
Massey. mito. 1'harlott e Fosse, André Ja-
«iuet, IT. Rodeleiro Amoedo, João Pinto
Ferreira Leite, João Pinto R-yrs : ira Leite
Junio.: e Jayme Leite de Pinho.

No paeuete Laara, para o Rio da Prata
Antonio C tbral Tas-ar s, Nuno de Mello

fauna, e C. L:berato

MOVIME. n ,0 DO PuRTJ

Entradas 210 dia 8

De Cabo Frio, com oito horas, paquete na-
cional Paelista, varies gene ...os a C. Morei-
ra & Comp.

De Nova York e escalas, com 24 dias, pa-
quete, nacional Minas Gerees, varios generos
ao Lloyd Brazileiro.

De Southampton e escalas, paquete in-
glez Arayon, varios geaeros á Mala Real
Iogleza.

Dos portos do norte, paquete nacional
Al,goas, varies gederos ao Lloyd Brazi-
loiro.

De Triestre e escalas, paquete austriaco
Laurd, \anos generos a Ro.nbauer Co.np.

Sahidas no dia 8

Rio da Prata e escalas, paquete austriaco
Laura.

Amsterdara e escalas, paquete hollandez
Hollandia.

Buenos Ares e escalas, paquete inglez
Verdi.

Pernambuco e escalas, paquete nadou/
Tropeiro.

Santos, paquete nacional Mossoró.
Cabo Frio, hiates nacionaes Deus Amigos

e Virginia.
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VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, Saoo .i:a 	 	 9
Rio da Prata, Regina Etenct 	  9
Rio da Prata, Asturi , s.. 	 	 9
Triesto e esca l as, ',aura 	 	 9
Portos do norte , Pyrinem ....... 	  10
Bremen o escalas, Waraburg 	  10
Rio da Prata e escalas, Bragança 	  10
Santo s, Asuncion 	  10
Buenos-ayres e esc , Axel Johnson 	  l i
Montevidéo, Movillo 	 	 	  11
Rio da Prata, Saturno 	  12
Genova e esc das, nabria 	  12
Portos do sul. Itailaa 	  12
Havre e esc., Malte	   12
Borikos e escal is, Atlaatigue.. ..... 	  13
Rio da Prata, Cop Arco»t , r 	 . 14
Portos do sul, flanara 	  14
Portos do norte, Ilapacy 	  15
Rio da Pr ita, Valnara iso 	  15
Rio da Prata, Princeve ,. sa Maialda 	  15
Liverpool e esc., Oravia 	  15
Sant )s, S, ,tou Prince	   16
Rio da Prata, Francusca 	 	  16
Rio da Prata., Voltaire 	  16
Ria dl, Prata, Chil i	   16
Sana .s, Ilohenstaufen 	  17
Calláa e n-elks, Or,ssa 	  17
Sr otoA, ('reia(' 	  17
Li veria»t e eia hs, l'Ii , n 	 	  18
Muro e asas., Amiral 1)upe,.re 	  2 i
HanVnira- ) e eses., Cap Urtegal 	 ... 2,1
Rio da Prata. Rdllumb2rta. 	 	  21
Genova, e esc das Indidh a 	  22
Rio da Prata, Aragon 	  2:3
Partis do n nate, Goraz 	 	  20
Rio da Prata, Fria	   24
Londro .: e 0-es., c ,a,,err  •	  24
Rio da Prata, Kol n ipg F. A.,(gust 	  2)

vaporais Á santa
IRio da Prata, Ara° nt 	 	 9
znlorin opolis e estia , Anua 	 • . .	 9
Se ithampton e e ,3., Asturia 	 	 9
P )rios do sul, Itajo bd 	  (,
Genova, e escs., Rara a &Una 	  9
Rio da :l asita, O car Frit:4) . th. 	 	 9
Rio da Prata, V. rdi, 	 	 0
Genova e ases.. Savoia 	 	 9
Paranagi à e CSC9., Paulista . 	 10
Nova Yoea, Puries 	  10
Rio da Prata e ases. Sírio (1 h.) 	  1C
Pará e esc., Tupi 	  1C
Nova York, ()range Prince 	  10
Rio da. Prata Gnajard 	  10
Nambu !.0 o e e -- ., Awncion 	  11
Rio da Prata, 1] ¡abria. 	  	  12
Stokoino e e-c... Axcl JohnS073 	 	  12
Bania e escs., Victoric	  12
Portos do norte, Parti (10 hs).... ..... 	  12
Santo), Pirangy 	  12
Rio aa Prata, Malte 	  12
Portos do s )1, lt , ,penta 	  12
Rio da Prata, AllantiTue . 	  13
Mandos e esc., Mossord 	  14
Hamburgo o e-es., Cap. Arcona 	  14
Genova, Volparaiso 	 	  15
Port )s do norte, Ibiapaba 	 	  15
Laguna e escs ., Mayrinh (4 h.).. 	  15
Cabedello e ases., Bragança 	 	 15
Villa Nova e escs., Iris, (10 lis.) 	  15
Calláo e escs., Oravia 	  15
Gedova e ases., Princepessa Ho:falda— 15
Nova-York, Voltaire 	 • • f O •• O a • o 16
Bordéos o ases., Chili 	  16
ILiverp:iol e escs., Orissa 	 ......... 	 17
Rio da Prata Saturno (1 h.) 	  17
Nova York, pela ViCtorie, Laton Princo 17
Hamburgo o (ases., Iroltuutaufen 	  17
Portos do norte, Alagoas 	 .. .... 18
Rio da Prata, Cap Ortegal 	 ... 20
Portos do Rio Grande, Pyrineas........ 20

orais cid norte, Bocana: .... ......... 20portos 
RJ Untberto 	  21

ova York, SCOttiSh PMCG 	  21
22"o da Pratas Indiana." O 066 0O•00• O o 0

i.

23
24
24
24
25
26

Por cabolagem:
Vapor nacional Tropeiro, do sul.
Cria de Porto Alegre:
Banha.: 250 caixas á ordena
Far.iihna 3.050 saccos á ordem e 400 a

Guimarães, Irmão & Comp.
Arroz • 300 saccos 'a ordem.
AlfaN: 5 !O :ar-los á ordem.
Colla: 3 sacros á. ordem.
Cera: 2 suecos á ordem. .
Batatas: 500 sac -os á ordem.
Fumo: 14 caias á ordem.
D ) Pelotas
Xarque: 97 fardos á ordem.
Sebo: 204 pipas á ordem, 202 pipas o

60 bordaiezas á ordeira
Alfafa: 356 fardos á ordem.
Do Rio Grande:
Xar pie: 33 fardos á ordem.
Bagres: 30 fardo:, a PringTorres, 50 barris

aM rinha Pinto e 30 a M. G. Neves.
Vapor nacional Anua, do sul:
Cargas de Iaajahy:
Banha: 25 caixas a Sendas & Comp., 10 a

A. Bastos, 30 a J. Souza, 15 a Souza &
Comp., 16 a A. P. Cruz, 20 a Pinheiro
Bruta 20 a C. M. Fernandes, 15 a Zenlia,
Ramos & Comp., 60 a G. Boetcher e 15 a
A. O. Silva.

Arroz: 50 caixas a T. Borges, 50 a L. Mo-
reira e 36 a G. BOeteher.
150 a A. de Barros e 101 a Amaral Abreu-.

Manteiga: 180 caixas a G. Boettcher.
Arroz: 80 saccos a ordem.
Cilarolos: 3 caixas a Leite Gomes.
Feijão: 4 saccos a Alves de RaPPOS.
Polvilho: 1 saeco a A. de Barros.
Sola: 7 folhas a Estavas & Comp.
Taboinhas: 5 caixas a G. Boettcher.
De Florianopolis

Tapioca: 110 saccos a P. Monteiro.
Assue ir: 66 sucos a Zenha Ramos &

Comp.
Manteiga: 2 caixas a A. Gomes.
Taboinhas: 4 caixas a C. Monteiro.
De S. Francisco

Arroz: 50 saccos a Teixeira Borges, 67 a
Sequeira & Comp., 34 a Queiroz Moreira &
Comp., 13 a G. Affonso & Comp. e 60 a
Queiroz Moreira Comp.

Sanga: 12 saccos a Queiroz Moreira.
Polvilho: 30 barricas a Ferraz Irmão.
Mel: 6 cai as a ordem.
Matte: 45 barricas a Amaral Abreu,
Sabão: 10 caixas a F. Lindgren.
Velas: 400 caixas a F. Lindgren.
S Ia: 12 rolos a Walter Brothers & Comp.
Coita: 2 caixas a Zenha R imos & Comp.
Vassouras: 3 fardos a Ribeiro Bastos.

esf.rtmigetp:
—Vapor inglez Verdi, de Nova-York:
Banha: 100 barris a Teixeira Borges.
Whaky: 5 caixas a H. Marti & Comp.
Farinha e aveia: 8 caixas a E. Kahn.
Conservas: 13 caixas a E. Kahn,
Bolachas: 12 caixas a E. Kahn.
Leite: 5 caixas a Lage Irmãas.
Finesas: 52 caixas a Coelho Martins.
Missas: 10 caixas a Coelho Martins.
Fructas em calda: 1 caixa a • Coelho Mar-

tins.
()leo.: 10 caixas a R. Vi22/111 e 25 barris a

S. I., ra.	 _
Graxa: 15 barris a S. Lara & Cama.-
Fogos: 25 volumes á ordem.

OLuo: 36 barris a III. S. :Ia-tal:1'E! Rey.
Couros: 2 caixas a M. Anarade, 4 caixas

a J. S. Coelho e 8 á ordem.
—Não tia:luxaram carga ot5' -vaporas ROnig

P. Augast, de Hamburgo e italianos Cordova
Sicilía, do Rio da, Prata.

•••••••ne•epre=,
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Praças .	 90 div	 A' vista

dobre Lo-ndres 	 16. d. 3/32 15 d. 15/16
>>	 Pariz•• • •o• •oe00	 $592	 $598
a Ba,mburga 	 $731	 $737
a Italia 	 	 --	 $597
D Portugal 	 	 e-	 023
D Nova York 	  —	 4100

Libra esterlina em moeda- .... .; 	 15.5o59
Ouro nacional em vales, por 1a000	 1$687

MOVIMENTO DI.. BOLSA

Apolices geraes miadas de 5 %
	

1:007a000

Apolices do emprestimo . nacio-
Apolices geraes de 1:000$, 5 %.

nal de 1897, nom. 	
	

1:002$000

1:012$000

Apolices do emprestimo nacio-
 .1:012,5000nal de 1903, port 	

Apolices do emprestimo nacio-
nal de 1909, nom 	

	
996$100-

Apolices do emprestimo mu- 	
203$000cipal de 1906, port 	

Apolices do Estado do Espirito
Santo, 1:000a, 6 °P, nom 	

	
930:;000

Apolices do' Estado do Rio de	
93.'130Janeiro do 100i, 4 %, aorta	

2085100Banco do Brazil 	 .........
Companhia Centros Pastoris do	

23aW0Brazil 	
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	
Companhia Docas da Bahia 	

	
118a250
74s 100Companhia Rede Mineira 	

Companhia de Transportes e	
8555 10Carruagens 	

Companhia de Tecidos Petropo- 	
275 MOlitana 	
805-; '10Companhia de Tecidos Carioca. 	
39 ,a idO'Companhia Docas de Sant S....

Debentures Trajano-de Medeiros 	
Pd)8.4003& Comp 	

Debentures da Companhia Car- 	
200aaalaris Urbanos de 200a 	

Debentures da Companhia In- 	
205a00.0dustrial Campista 	

Debentures da Companhia Can- 	
210a30Ctareira e Viação Fluminense. •

Debentures da Companhia de	
210a25aTransporte e Carruagens 	

Debentures da Compauhia Bra- 	
213a510zil Industrial 	

Secretaria da Cansara Synclical do Rio do
Janeiro, 8 de agosto de 1911,—A. Sdmonsen,
syndico.

A importação da estação de S. Dlog0
Estrada de Ferro Central 'do Baazil, no dia
7 do corrente, foi de 2.010 velames de en-
commendas coram peso de 37.000 kilogram-
mas, sendo a exportação de merca loriat
rnateriaes. carne verde e encommendas
406.025 kilogrammas

A renda do dia 5, arrecadada por essa
estação foi de- 1:373$200.

•t•C=Oo.7

O movimento de gado, nas estações da
Estrada de 'Ferro Contrai. da.. Brazil, foi,
houtem, O seguinte:

•Santa Crui,	 ga3 razes
aSatadoura, abatidas 	  	  513
Cruzeiro, embarcadas 	  200'
Sitio, stock	  243 a

i	
,

: Portos do norte, Acre, (10 hs.) ...... 	
Am•-terdarn e cie., Frisía 	
Hamburgo e ases., Macedonia 	
Hamburgo e esc., Konig P. August	

MOVIMENTO DE 'ENTRADAS

No dia 7

Southampton e esc., Aragon 	
Genova, e ases. Siena 	
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SECRETARIAS DE ESTADO

rinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 3 de agosto
de 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-a" ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 12n, auxilio para aluguel de casa,
relativo a julho findo, ao parteiro da Repar-
tiçãi da Policia;

De 2:95709, salarios vencidos em julho
findo pelos s3rvont-s da Repartição de Poli-
cia e do serviço medico-legal e charlas, rela-
tivas ao mesmo mez, a que tem direito o
pessoal da Poleia Maritima;

De 6:104a023, folha, relativa a julho ul-
timo, do p s cal sem nomeação da Biblio-
theca Nacional;

De 5a0a, sa anos vencidos em julho findo
pelos serventes do Instituto Nacional de Mu-
ai ca;

De 1:727a425, folhas do pessoal sem no-
meação relativas a julho findo, e auxilio
para aluguel de casa, correspondente ao
-13esmo mez, ao p3rteiro da Escola Polyte-

Expediente de 5 de agosto de 1911

DIitECToRIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamento no Thesouro Na-
cional:

De 1:000$, ajuda de custo, relativa á 3°
sessão da 70 legislatura, a que tem direito o
deputado peao Estado de Minas Geraeà
Dr. Afranio do Mello Franca

De 500$, salarlos vencidos em julho findo
pelos serventes da Escola Nacional de Balas
Artes

De 8:711$, diarias vencidas em julho fina()
pelo pessoal das lanchas ao serviço da Po-
licia Maritima

De 310a, auxilio para aluguel de casa, re-
lativo a julho findo, ao director da Biblio-
theca Nacional ;

De 920, folha, relativa a julho findo, do
pessoal	 1.11)alterno do Instituto Electro-
techn leo ;

De 1:415"-i200, forne-imontos feitos ao Hos-
piei° Nacional de Alienados em junho do
corrente anuo

D2 3:679a980, soldo animal a que tem
diroito o tenente agregado da Forca Poli-
cial Julio Henri:lua dos Santos, taformado
por decreto do 2,1 de julho findo ;

50$, grotifteação vencida em julho fin-
do peio auxiliar do Arehivo Publico Nacio-
nal Salvad r Au insto do Araujo Jorge;

D 9:15 r1a55s.fo1has, relati vas a julho findo,
das diarias e vencimentos do pessoal da Casa
de Cor-ruça)

1218216, paz consumido em junho ultimo
pela Faculdade do Medicina desta capital;

De 6:000a, soldo annual a que tem direi-
to o capitão da Força Policial deste distri-
cto Honorio Luiz Pereira, reformado por
decrato de 26 de julho ultimo ;

De 6:484a700 annuaes, accrescimos de ven-
cimentos que, no perlado de 27 de novembro
de 1904 a 31 de de/embro de 1910, deixou
de receber o Dr. Erica Marinho da Gama
Coelho, na qualidade de professor ordinario
da. Faculdade de Medicina desta capital.

Expediente de 7 de agosto de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante su-
perior interino da 'Guarda Nacional, no Es-
tado do Rio de Janeiro, a conceder guia de
mudança para esta capital ao tenente do
7° batalhão de infantaria da referida mili-
eia na comarca da capital daquelle Estado
José Pinto Morado.

— R emetteram-se:

Ao presidente do Estado de S. Paulo, afim
de ser tomada na consideraçao que mere-
cer, a reclamação de Maxim() Arantes Mar-
ques, condemnado palas justiças da mesmo
Estado á pena de 12 annos de prisão ;

Ao procurador geral do Districto relera!,
afim de ser p: J esente á commissão encarre-
gada de inspecci onar os cartorios dos juizes
desta capital, a lista das pessoas que pode Ti.
ser ouvidas sono a reclamação de J3ão Ba-
ptista Foleo contra o escrivão da 20 Vara
Uivei ;

Ao juiz fele •-al na secção da Bahia o de-
creto de 1 deite mez, nomeando Aristides
Rodrigues de Amorim para o logar de aau-
dante do procurador da Republica no muni-
cipio de Bom Jesus da Lapa ;

Ao da SeCC 'o dé S. Paulo 16 decretos, no-
meando supplentes eo substituto do juiz fe-
deral e um ajudante do procurador da Repu-
blica Ws municipios de Anhemby, Araçari-
guama, Bragança, Ciapivaay, ltaberá, Jab,-
ticabal, S. João da Bocaina e S. Peara do
Turvo;

Ao da secção do Ceará tros decretos de
identicas no neaçaes nos municipios de São
Francisco o Coita.

• Expediente de 7 de agosto de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PCBLICA

Accu/ou-se ao inspCctOr de Sande dos
Por: os do Estado de S. Paulo o recebimento
do offici ri. 58, de 2 do coraente.

—Agradeceu-se ao Sr. ministro da Mari-
nba os serviços que prestou a este minis-
tarjo o rebocador Laioando Pitta, durante
os d as em que esteve ás ordens desta di-
rectoria.

—Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda, para os devidos efícitos, que o Dr. João
Olavo da Rocha e Silva, -que está substi-
tuindo o Dr. Asterio de Cas'ro Jobim, me-
dico auxiliar des t a directoria e a quem fo-
ram coneed d •)s, em Drorogaeão, por portaria
de 17 de junho proxirn) passado, seis /nozes
de licenç t para tratamento de saude, tem
direito á parte dos ven . imentos que O Sub-
stituido deixa do perdeber.

—Remetteram-se:
Aõ director geral de Contabilidade deste

ministerlo os documentos com prol_.at xies
das desp J 'as de prometo pagamento do De-
sinfectorio Central effectuadas em abril do
corrente &tino; as contas na importancia de
3:264852, de foraecim-intos feitos ás dele-
gacias de surde, no mez de julho ultimo;

Ao procurad .r dos Feitoa da Sande Pu-
blica os autos de multas por infracção do,
regulamento sanitario Dolos quaes foram
multados:

Em 200$, Mademoisello Joanne Berthe
Fauré;

Em 50$, D. Rosa Villaça Braga;
Em 200$, José Antonio da Cunha;
Em 200a, José Antonio da Cunha.
—Solicitaram-se provid ncias ao director

geral do Contabilidade deste rninisterio no
sentido de ser indesmizado da quantia de
97$, o chefe da Secçao de Engenharia, Dr.
Domingos José da Silva Cunha, de despena
de prompto pagamento, durante o mez do
julho ultimo.

Requerimentos despachados

José Antonio da Cunha (1° districto).—
Não pôde ser attendido.

JonathaS Pereira (2° districto).— Relevo
a multa.

Antonio José Ribeiro (3° districto). —
Queira comparecer á Secção de Engenha-
ria.

João Teixeira de Souza (4° districto).—
São concedidos 60 dias.

Paulo Domingues Viaiina (4 0 distrieto).—
Não pôde ser attendido.

Alfredo Augusto Possas (4 0 districto).—
Não pôde ser attendido.

Antonio Gonçalves Carneiro (4° distrieto).
Não pôde ser attendido.

Manias Lopes Anjo (40 districto).— Não
pôde ser attendido.

João de Souza Cruz (4° districto)— Appro-
vado.

Ernestina Gomes Mendes Moreira (5 0 dis-
tricto).— Certifique-se.

Luiz de Almeid i. Figueiredo (50 districto).
— São concedidos 90 dias.

Joã.o Batalha Rodrigues (6° districto).—
Qud a comparecer á Sucção de Engenha-
ria.

ã Doquette (G° districto).—Queira com-
parecer á Sucção de Eugenharia.

Rita Izabel Ferreira da Costa (7° distri-
cto).—São concedi los 90 dias.

Pedro Lazaro (70 distneto).— Cert fique-
se.

João de -Minei :a Carvalho (7° districto)..
—Sã conco lidos 90 dias.

Manoel Lourenço Fagueira (7° districto)a
—São emace lidos 90 •dias

Guilherme Augusto da Silva (7° districto).
—São concedidos 90 dias improroaaveis.

Joã ) Marlins Card ,s3 (8° ditricto).— Não
é da competencia desta directoria.

Gaspar Ribeiro ,S; Comp. (80 distric!.o),—
Esta directoria não páde providenciar.

Bernardo Pereira dc Cauta ho (s 0 distri-
cto).—Deforido.

Joié, Viegás Vaz.—Deferido.
Caros Doilacio de Assis Toledo.—Designo

o dia 12 do. correute ás 12 horas.
Carlos da Silva Ro :ha.—Certifique-se.
Antonioalosa Eerreira.—Deferido.
Francisco Scgreto & Comp.— Não pedem

ser attend dos.
Hugo Heydtmann.—Deferalo.
Jeronymo Rosado Filho.— Queira compa-

recer a esta directoria.
Josi:1 Araripe. Cavalcanti de Albuquerque.

—Marido.
Norberto da, Costa ',age. — Não pôde ser

attendido.	 .
Vicente de Paula e Silva.— Não pode sor

alta ti ilido ..
Vicente de. Paula e Silva.— Não pôde ser

attendido.,
.I.Gn401•

PoUcia. do Districto Federa.

PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 5 do corrente
Foram concedidos 30 dias de Uca-iça
Ao commissario de 2ai classe do 240 dis-

tricto policial Manoel Nogueira Lara, para
tratar de sua saude, com os vencimentos
que lhe competirem

Em prongação, para tratamento de sua
sande, ao commissario do 18" districto poli-
cial Christiuo de Barros Falcão, conforme
requereu., _

—Foram-transferidos :

Os identifiçadores; Christovam de Brito
Filho, dra .11?,para,..o 19 0 • distrieto e deste
para avelle..karmino Carneiro :
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Os cominissarios de 2a classe: Mario Olie
veira Silva Carvalho, do 11 0 para o 15° dis-
tricto, deste parte, aquelle Francisco Nolasco
Ferraz de Campos ; Eduardo Campos, do 18° .
para o 110 e deste para aquele José Pedro
Sampaio, bem como o interino Francisco
lEstevam de Moura ;

-Os escreventes *: Jayme Bomsuccesso Mo-
reira, do 11° para o 20° e deste para aquelle
Octavio Gomes do Passo

Os afficiaes de justiça : José Lazer() de
Salles, do 11° para o 18° e deste para aquelle
João Pinheiro de Campos.

— Por outro de 8 do corrente, foram
trans s eridos os identificadores: Christovam
de Brito Filho, do 19° para o 15° distrieto e
Paulo de Oliveira Filho, do 15° para o 19°
districto.

SEGUNDA SECQX.0
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Ao general prefeito municipal, apreoen-
dando a indigente Emdia, Azambaja, afim de
ser recolhida ao Asylo de S. Francisco de
Assis.

Ao Sr. delegado do 13° districto, apresen-
tando a sexagenaria-Maria Ferreira da

afim de ser encaminhada á sua resi-
dencia„ visto ter obtido alta do Hospital da
Misericordia, onde se achava em trata-
mento.

Ao Dr. juiz da 2a Vara de Orphãos, apre-
sentando a menor Estephania, afim de lhe
dar conveniente destino.

Ao Dr. delegado do 230 di9tricto, apresen-
tando a menor Maria de Lourdes da Con-
éeição, afim de ser entregue á sua familia.

Ao Sr. inspector da Policia Maritima,
apresentando Joaquim Fernandes Novo, afim;
de seguir para Lisbea, a bordo do paquete
Asturias.

Ao Dr. juiz da 2s- Vara de Orphãos, apre-
sentando José Maria Abrantes, afim de lhe
dar o conveniente destino.

A diversas autoridades foram expedidos
quatro ofideies reservados.

Ao Hospicio Nacional de Alienados foi re-
colhido um indigente.

==.1

Durante o mez de junho do' corrente anno,
a Inspectoria, do Corpo de Investigações o
Segurança Publica, effectuou a prisãu de
132 individuos, dos quaes 18 condemnados
e pronunciados e 14 por diversos motivos.
Durante o mesmo periodo de tempo, pro-
cedeu-se a 39 syndicancias, requisição de
diversas autoridades e por varies motivos.

Ministerio dá 'azeda
Por tii,ulos de 5 do corrente:
Foi uni nomeados
Antonio Mauro, para o legar de colleeter

das rondas federaes em Jaguarilte, Estado
da Bania

Manoel Peretti Guimapães,. para a legar
, de agente fiscal da producção . do sal em So-.

cosro, Esta . io de Sergipe

Ovidio Baptista Vadearão Filho, para idens
tico legar nas ilhas do Capim, Carapitanga,
Japaratubl, Araré e ,Mosquito,. no- mesmo)
Estado.

Foram d clarailos se n °Telt() os titn-
-aos da mesma, da • a, pesis Anites foram ncSt
meados Civ d.o ..a)b')s*r. ta . .a U.o Filhe e

Mancel Peratti,.Guimarães para eixercerem,.
respetivamente, os legares de agente fiss
cal da pro lueção do sal em Soccorro e nas
ilhas de Capim, Carapitanga, Japaratuba,,
Araré e'Mosquito, Estado de Sergipe.

— Por porcarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes- licenças com o ven-
cimento a que tiverem a direito, na ferina da
lei: •

De deus mezes, ao 1° eseripturário da
fanilega de Pernambuco Cos no Celestino
Teixeira

De 90 dias, .ao agente fiscal dos impostos.,
de consumo na l i'  cirdumscripçã;o do Estado
do Amazonas José Luna ;

De seis mezes, ao 4° escripturario da De-
legacia Fiscal do Thesooro Nacional, no Es-
tado do Amazonas José Castello Branco.

—Por titulo de 7 do mesmo mez; foi no-
'meado Antonio Affonso de Aleantara para
o legar de colector das rendas federaes em
Santa Thereza e Affonso Claudio; Estado do
Espirito Santo, sendo exoderado do mesmo'
cargo Sosé Ruschi,

— Por portarias 'da mesma data, foi
concedida ás pensionistas do Estado Elisa
Christina Dodt e Emula Mathilde Henriette
Dalt licença para residirem fera do paiz.

—Por portaria 'de 8 do mesmo mez, fo-
ram concedidos seis inezes da licença com o
vencimento a que tiver direito, na !erma da
lei, ao conferente da Alfandega do Rio de
Janeiro Manoel Jansen Muller, para tratar

. de sua sande onde convier.

—
Directoria do Gabinete do TI:tesouro

Nacional

Requerimentos despachados

Pele Sr. ministro:

Banco Commerctal Italo-Braziliano, em
liquidação, por seu procurador, pedindo par'
gemente de 24:2768800.— S ttisfaça a exi-
gencia cio parecer.

Companhia dos Fazendeiros de S. Paulo,
pedindo isenção para material destinado á
construcção de armazens.—Semente o Poder
Legislativo- poderá sat'sfazer o pedido da
requerente.

Companhia Nacional de Pesca, pedindo
isenção de direitos para material destinado
á monasesin de uma fabrica de conserva de
peixi.i.—Ayeesente nova relação organizada
de aceiro com o regulamento expedida
com o da reto n. 8.592, de 8 de março do
corrente sias°. Designo o engenheiro Miguel
Detzi paea certificar, na ferma do dito re-
gulamento, correndo quaesquer despezas
par conta da requerente.

Capitão Alfredo Augusto Rodrigues e José
Rodrigues Garcia, pedindo por supprimento
licença para que lhes sejam transferidos Os

lotes de terrenos de marinha desmembrados
do de n. 102 á Praia das Charitas, em Ni-
ctheroy.— Satisfeitas exigencias, pas-
sem-se as licenças de accardo com 03 pa-
receres.

• Dr. Alberto de Seixas Martins Torres,
ministro aposentado do Supremo Tribunal
Federal, pedindo para ser incluido no nu-
mero de' contribuinte; do montepio civil
(encaminhado com o aviso n. 50' de 3 de
julho ultimo, do Ministerio. da Justiça.)—
Será, attendido opportunamente.

Pelo ,Sr. director:

Raul do Freitas, 2° eseriptUrario da Dele.
gacia Fiscal, em S. Paul ) Pedindo cer-
tidão,— Dirij , -sie á -Del-gsei F sen .' em S54
Paulo.

.631'EDIriinrá DêSfi. 4INI8y1t0.
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ministro da Viação Obras PublíeaSai:
N. 205—Surgindoireolealiações dos impor-

tadores de xarque da praça: do Rio de Ja-
neiro, relativamente ás. pesadas despezo.,s
de armazenagem, eapaiazias e descarga sj)
que actualmente está sujeito aquele generp
de primeira necessidade nos armazeno dó
cáes do Porto, onde a des'eza de cada fardo
de 85 kilos se eleva a 2083,5 pela estadia
de um mez, e a 3,(,)752,5,- si a demora se
prolonga, at 1 deus mezes, quando a arma-
zenagem do producto, antes do serviço do
caes do Porto, era feita pela motEca contrf-:
buição de 600 reis per farde de 100 ki14,
por mez ou fracção de maz, 'sem limitaçO
de prazo de,estadia, e como semelhante des-
proporção de deispeza refleCtirkpoderosa-
mente sobro o preço de uni genero de largo
consumo, principalmente nas classes menos
favorecidas da fortuna, entenderam acerta-
do os representantes dos arTenclatarieS de
odes do Porto estabelecer um accordo Com
a Inspectoria da Alfa.nclega, desta Capital,
pelo qual, segundo se veri ica do processo a
que se refere a mesma inspectoria no offi-
cio n. 452, de 19 de abril ultimo, será co-
brada • apeias a titulo provisoria a ' taxa de
900 reis pela armazenagem do cada fardo
de xarque, até 100 kilos, sem limitação de
prazo de e3ta4ia.

Esse accardo é acceito pelas importadores
de xarque. e como pare •3 colvenient pol-o
em execuçã,"o, minorando assim as da-Uni-
dades do momento, cibo / .3var o flete ao
vosso conhecimento e p idir vos aign eis de
emittir parecer a respe.to.

Reitero-vos os meus protestos de elevada.
estima -e cossideração.

Sr. inspector da; Alfaedega do Rio de
Janeiro:

N. 626—Communico-vas s para o; devidos
fina, que o Sr. ministro, attendondo ice qUe
requereu a Santa C isa do Misericor ia dó
Rio de Janeiro, por seu prsvelor, em peti-
ção de 12 de junho ultimo, resolveu, por
actos de 29 de julho prox imo findo, autori
zar o despacho, livre de direitos, nos termos
do art. 1°, do decreto n. 1904,. de 30 do
julho de 1908, dos medie onentes e drogas a
que se refere a inclua h relação, dest nados
ao Hospicio do Nossa Senhora da Sau le.

N. 627— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Si'. ministra, attendendo ao que
req uereram C. N . Waliker se: Comp., Limited,
empreiteiros das obras do porto do Rio de
Janeiro, em petição de 19 . de junho tildam,
resolveam, por nto- de IS do julho psoximp
finito, autorizar o de-p-tcho, livre de direi-
tos, nos termos da c1ausu1a '12a: do contracta
de 24 do setembro de 1903. do material re-
ferido na inclusa relação, importa lo pelos
requerentes com destino as alludidas obras.

N. 628—Communico-vos, para os devidOs
fins, que o Sr: ministro, attendendo ao quê
requereu The Rio de Janeiro Traniway Light
and Po-sver Com pany,li m rted, em petição de
13 de julho proximis findo, resolveu, por
acto de 4 do corrente, autorizttr.o despache,
livre de direitos, mediante termo de respon-
sabilidade com o prazo de 60 dias para pre-
enchimento das formalidades legaes, de 04
engradados e uma caixa marca R 5.214,
ns. 118 e 9, formando oito trucks, pesando
liquido 12.962 Mies, vi l os pelo vapor Vor
taire, entrado em 9 do r-ferido mezaie julho,
e 449 barris marca R 5.7IG. contendo
botina, pesando liiuid 97.'	 kilias e vind,
pelo vapor	 ntrado em 11
mosmil 41 n 07..
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629-Communico•vos, para os devidos
tris, que mSr. ministro, attendendo ao que
requereram G. 1 1. Wal4 rr & Comp., Li inited,
èno petição de 5 de junho ultimo, resolvei,
por acto de 12 de julho proxi mo findo, auto-
T1Z.lr o despacho, livre de direitos de e in-

um.) e taxa do expediente, nos termos da
çlausula 12 do contracto de 24 de setembro

1903, do material discrlmiaado na inclusa
relação, innortado com destino ás obras (1)
poro do Rio de Janeiro, do que são emprei-
teiros contradantes.

director da Casa da Moeda:
N. 59-Em observancia ao despacho do

:Sr. ministro, de 8 de julho ultimo, exarado
o offr:io da Caixa de Amortização n. 122,

de 23 de junh nroximo passado, peço vos
digneis de providenciar no sentido de ser
drnpressa nesse est sbelecimento a cautela
Substitutiva da ap lica da divida publica,
extraviada, n. 7.187. do valor rkumin al de
500,,os, emittida em 1877, de juro annual de

5 0 , e ioscApta em nome de D.Maria Luiza
Barreto.

-Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 67-Havendo a Delega-ia Thesouro
Nacional em Londres, em officio sob n. 7,
"de 13 de julho proximo findo, so'icitado
remessa das collecç5es de leis relativas aos
manos do 1906,1907 e 1938, já publicadas,
peço vos digneis de providenciar no sentido
de ser attendida pela repartção a vosso
cargo tal solicitação.

• -Sr. inspecto: de s-T,uros:
N. 293- communic )-a os, para 03 fins con-

Teniantes, (lua o Sr. mials:ro, por despacho
de 10 de julho pr ximo fiado, exarado no
'vo sso officio n. 138, do 2 do mez anterior,
:resolveu fosse a Delegacia Fiscal em
S. Paulo autorizada a receber o depo dto
4e 17:003$, em apolice3 da divida publica,
'que a Associação Mutua Paulista alli pre-
tende effectuar, em cumprimento da clau-
sula 3a do decreto n. 8.132, de 4 de agosto
B.O anno passado, tendo sido excedida as ne-
ces,amas ordens áquella delegacia polo offi-
cio desta directo ia n. 470, de 27 do mez
ultimo.

N. 294-Junto vos devolvo, para os devi-
dos fins, o processo encaminhado com o vos-
so offic.o n. 177, de 7 de julho ultimo, rela-
avo á autorização para funccionamento no

Brazil e approvação dos estatutos da Banza
Allgemeine Versieherangs -Aktien- Gesell-
Ycha,ft, com sede em Hamburgo, Allema-
'ilha .

N. 295-Incluso vos devolvo, para os de-
vidos fins, o processo encaminhado com o
'vosso officio n. 187 de 19 de julho u!timo,
'eferente á autoriza:O:o para funccionar no
razil pedida pela Alliance Assuranco Com-

Lirnited, com séde em Londres.
N. 296-Junto vos devolvo, para os devi-

os fins, o processo oncarni 'Indo com o
vosso officio n. 154, de 16 de junho ultimo,
.refereate á reforma dos estatutos da so de-
slade anonyma Caixa Mutua de Pensões Vi-

•talic'as com séde no Estado de S. Paulo.
-- Sr. delega lo fiscal no Amazonas:
N. 119-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que nesta data são remettidos a
'éssa delegacia 55 exemplares do decreto
n. 4.051, de 25 de junho de 1901, conforme
requisição constante do vosso telegramma
de 24 de junho ultimo.

Cabe-me, outrusim, declarar-vos que é de
5$ o preço do venda de cada um dl s ditos

,,pxemplares.
N. 120--Em resposta ao vosso officio n. 68,

de 27 do junho ultimo, encaminhando o re.
.tmerimento em que o 20 escripturario'dessa
'llelegacia Alvaro Cesar de Berredo solicita
Ó pagamento de ajud i do custo, por haver
regressado a essa repartição, declaro-vos,
para os fins convenientes, que nos termos
do art. 4° das instrucçWs de 24 de julho de

de 1833 o requerente não tem direito ao
que reclama, visto não constar do processo
que tenha conduzido familia.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 170-Confirmando meu t•legramma

3 do corrente, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requeratt a Companhia Brazileira de Ener-
gia rertrica em petição de 1 (I() mesmo
mez, resolveu, por acto daquela data, au-
torizar o despacho, livre de direitos, me-
diante termo de responsa.bilir:ade com o
prazo de 60 dias para pre mchimento das
formaliMdes legaes. de 5.182 1,arricas
Min cnto, vin 'as pelo vapor Agdu, e 2.500
ditas do mesmo material, vindas pelo vapor
Fairmead, podando 180 Mios cada uma, des-
tinadas ao serviç )da requerante, nesse Es-
tado, em c adi, de 51.000 barri ,as, cuja
iscai.. • ) do direitos aqueIla companhia vae
requerer.

Outro..im, vos remou:lendo, na Nanado
citado dopa o, providenciás afim d3 que,
por occ ! sião da r' nes sa., do respectivo pro-
cesso de isenção de direitos ao Thesouro,
se' pelo ( aeenheiro certificante declarado
si a quartidade de cimento (50.000 barri-
cas), que devrrá com- r da ralação que fôr
anrosentada, ( proporoional ao consumo das
obras pro,ecta,das.

N. 171 - Declaro-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, ter lo em vista o
que re lucrei' a Companhia Cessionaria das
Docas d Porto da Bahia na petição co 'a-
minliada com o vosso oficio o. 54, de 7 de
junho rroxi no findo, resolveu, p r acto de
28 do mesmo mez, autmizar o despacho,
livre de direitos, nos 1:TMOS da clausula
XXXI, do decrotá rt. 5.550, de 6 de junho
de 1895, do rn mr'al descriminado na ia-
cl » . a relação, a se.: importado com destino
a construnito dos edificios do Mercado Mo-
delo e Correios, neste Estado; deven 'o, po-
rém, ser excluidos 03 artgos assignala los
com a palavra -não-, a tinta vermelha.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 146 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
reluoreu Manoel Braga, agricultor residen-
te na caoital desse Estado, na petição trdns-
mi tida com o vosso officio n. 102, de 16
de jun'ao ultimo, resolveu, por acto de 12
de julho proximo findo, auturizar o d- pa-
cho, livre de direitos, nos termos do art. 27,
afinca 111, da vigente dei ( çamentaria da
recai ta,do Material descriminado na inclusa
relação, a ser in orlado com destila° ao be-
neficiamento de sua lavoura.

N. 147 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu Lucio Sotero de Moura na petição
eacaminhada com o vosso officio n. 110, do
1 d julho proximo findo, re3( Ivea, por acto
da 25 do mesmo mez, autor • zar o despacho,
livre de direit)s, nos termos do art. 27,
alinea XII, da vidente lei orçamentaria da
receita, do material descriminado na inclusa
relação a ser importado com destino ao
abastecimento de agua de seu Uso parti-
cular.

N. 148-Dec1aro-vo g , para os devidos fins,
que o S • . mui t. o, atten lendo ao que re-
quereu João Maria i l e Frei r a, agricultor,
resdente no inunicipi ) de L i moeiro, nesse
Estado, na petçã o encaminhada com o
vosso ( . 111cio u. 108, de 28 de junho ult.mo,
resolvei, por acto de 25 de julho proxitno
fiado, aui orizar o despacho, livre de direi •
tos de importação, pagando 5 0 /0 de taxa
de expedieate, nos termos do art. 27, ali=
nea III, n. I, da vigente lei orçamentaria
da receita, do material discriminado na in-
clu,a relação, a ser impoit tado com destino

ao beneficiamento dos productos de sua In-
voara.

- Si'. delegado fiscal no Pará:

N. 173-Confirmando meu telegrama:a de
4 do corrente, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. mini dro, por acto de 2» eva-
rado em telegramma da mesma data, re-•
solvea autorizar o despaclio, livre de (til ei-
tos, de uma caixa vinda da Allemanha no
vapor allemão Rhaltia, c ,ntendo diversas
estampas destinadas ao Museu Joeldi, nesse
Estado.

--Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 213-Doclaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Great :Western of Brazil Rail- •
way Company, Limited, em petição de
25 de abril ultimo, . res ilveu, po. » acto
de 12 de julho proximo finto, autorizar o
despacho, livre de direitos de consumo e
taxa de expediente, nos termos da clau-
sala X do contracto annexo ao decreto
n. 7.632, de 28 de outubro de 1909, do mate-
rial discriminado na inclusa relação, impor-
tado com destino á, construcção de edificios
na c tação de Jaboatão, da Estrada de Ferra
Central de 'ernarnbuco,de mie é arreii lata-
ria a requerente.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 235-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. minis .ro, tendo presente
o requerimento transmitti 1 0 com o vosso
officio n. 47, de 6 de abril ultimo, e em que
Emilio Mabidde, constructor naval, residente
nessa capit-1, pede isenção de direitos para
urna michina Liigorifica que pretende im-
portar de Nova York, com de-tino ao vapor
n 'onal Salada, resolveu, por despacho de
13 do julho proximo findo, deixar de atten-
der ao allui ido pedido, visto não estar o fa-
vor requerido precisamente amparado era
dispositivo legal.

N. 237 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que, a vista da decisão constante
da ordem desta directoria n. 142, expedida

de.egacia fiscal em Sã,o Paulo, em 21 de
feverei .o do corrente anno, resolveu o
Sr. ministro, por despacho de 31 de julho

indel'erir o requerimento fransmit-
t i do com o vosso officio n. 92, de 12 de abril
do anno passado, e em que o 2 , escriptu-
vario da alf Ablega dessa cidade Antonio
Guerra Jucá pede sija a mesma alfandega
scientificada de que, não obstante o provi-
mento dado ao recurso de Simões & Wael-
ter, não se acha o requerente ob.14ado a re-
stituir a da mult,a que rec3bera
delois de vencido o prazo para a interposi-
ção do recurso o lavrado o competente
termo de peremtnão.

N. 238 - Declaro-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Compagnie Auxiliairo deu ene-
mins de Foi' au Bré,i1, em petição de 31 do
julho proxim ) finio, resolveu, por acto de
igual data, autorizar o despacho, livre do
direitos, mediante termo de responsabilida-
de, com o prazo de 60 dias para o preenchi-
mento das formalidades 1 ,gaes, de accôrdo
com o art. 15 do regulamento annexo ao
decreto 11. 8.592, de 8 de março ti ;imo, de
30.000 toneladas de carvão de pedra,. que
devem sor despachadas pela requerente na
alfandega da cida te do Rio Grande. ne4S3
Vstado, com, •destino aos seus servicos.
Confirmo, assim, meu telegramma daquella,
data.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 494 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendendo ao
que requereu a Santa Casa de Misoricordia
de S. Paulo, na pAição encaminhada coita a



vosso officio d. 277, de 7 de julho proximo
findo, resolveu, por acto do 29 do mesmo
mez, autor i.zar o despacho, livre de direitos,
nos termos do art. 27, :taoca XV, da vigen-
te Lei orçame ..tarja da receita, de 6 volu-
mes contendo %maré hos cirtirgicos, discri-
minados na inclusa relação, vindos de Ham-
burgo pelo vapor Belgrano, com destino ao
serviço hospitalar da requerente e importa-
dos por intermedio dos Srs. Ernesto da Cos-
ta & Comp.

prffliCre

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de agosto de 1911

Sr. director da Casa da Moeda:

N. 084 — Providenciam para que á. Col-
lect>ria Federal em Nova Friburgo e Santa
Anca de Japirhyba seja reme ',ida a quantia,
do 852$, em est impillras do imposto do con-
sumo das taxas abaixo declaradas. con-
forme requisitou o respectivo eollector no
'officio n. 108 de 2 do corrente, sendo

	

1.000 cintas de 8080 	 	 80$000
1.600	 >>	 » $100 	 	 160000

500	 » • 11 $160 	 	 813$00 )

	

800 D 3> $200 	 	 16 $000
800	 1>	 3> $240... 	 	 192$, 00

	

600 D » $300 	 	 1808000

N. 085 Providenciae para que á Col-
lectoria Federal em S. Gonç ilo seja rernet-
tida a quantia de 48:000$, em estampilhas
dos impostos de consumo da taxa abaixo
declarada, conformo requisitou o respectivo
ecillector no officio n. 13, de 2 do corrente,
ãendo
2.400.000 estampilhas de $020.. 48:00'4000

N. 086 — Providenciae para que á Colle-
doida Federal em M igé, seja remettida a
quantia, de 22:400$, em estampilhas dos im-
pastos de consumo das taxis abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo colle-
etor no officio n. i..6, do 3 do carrente, sendo:

200 da de	 2$000 	 	 40 $,000

	

100 » » 20$ )J0 	 	 2:000000
203	 » 100$003 	  20:000$000

N. 687—Providenciae para que ti Conecto-
ria Federal em Campo> seja remettidac a
quantia de 12:768$, em estarnpilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das, confl>rme requisitou o respectivo colho-
dor no officio n. 114, de 2 do corrente, sendo:

•

	

693	 cintas da de	 $NO....

	

1.100	 o	 o A	 $240....

	

6.000	 o	 o o	 300....

	

510	 A	 A A	 $400....
00.003 cintas espe-

	

claes. 0. t de	 8095....
100.000 cintas ospe.

	

Claes da do	 $025....
1.250 cintas para

	

fillvtu; da de	 $400....
500 cintas para

fructas da de D000....
10.000 estampilhas da de $920

	

100.000	 o "	 A.A 025

	

30.000	 >>	 D , D $050
	2.000	 D	 D D S100

	

1.000	 D	 D D $200

	

1.250	 o	 D A	 ;:;400

	

30	 o	 l' » 2•00
	40	 D	 D A WOO

	

20	 >>	 ». » 10.3000

	

, . 20	 D	 o » i5000

	

12	 >>	 15 » 208000
.	 8	 o	 D. » 50$000

4R$000
240s000

:980;;190
230$010

3005.3000

2:500$000

500000

500A00.
200$003

2:500000
1:500;3000

200O00d
200,000
500000

. 60$000
200,000
200;3000
3o0s000
2.0$000
400$0)0

Quarta-feira S•	MARIO OPPICIAÏ?
	 Agosto.-• 1915,	 • pts-ÉiT

-N. 688 —•Providenciae para que á Colle-
etoria Federal de Cautagallo seja remettida
P. c uantia do 25b$200, em estompilhas dos

N. 690 — Providenciae para que á Colle-
ctoria, Federal de Pont Jardim seja remet-
tida a quantia de 460$, em estampilhas 1 og
impostos de C911111110 das taxas abaixo de-
claradas, conforme requidtou resputiyo
collector no officio n. 33 de 2. do corrente,
sendo

	

8.000 estampilhas da de $0 .2.5....	 200$000
1.0:10 cintas	 A A $040...	 40$000

500	 >>	 >>. » $200...	 1008000
500 D.	 » 8240...	 120000

—Sr. delegado fiscal em Peroambuea:
N. 28—Recommendo-vos providencieis no

senti lo de serem enviada' a esta directoria
a reclamação e o despacho a que allu. 'em
Dias Loureiro & Comp. em peticão do 9 de
novembro de 1909, cujo processo encami-
nhastes á Directoria do Despeza Publica com
o vos zo officio o. 27, de 16 de maio de 1910,
solicitando o era lito na importancia de
79$160. devendo essa delegacia esclarecer
melhor o assumpto.

N. 18 — Devolvo novamente ao Sr. cone-
ctor das rendas federes de S. João da Barra
o inelu o requerimento dirigido a esta di-
rectoria.,, afim de ser devidamente cobrado o
sello.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos dospechados

Dia 8 de agosto de 1911

Pinheiro & Adelino. — Transfira-se:
Francisco de Paula Tinoco Cabral.

Idem.
Afredo Mosis. — A' 28. sub-directoria.
Pedro José Versiani. Transfira-se.

Manoel Joaquim de C irvalho. — Não
constando divida de ponna dagna de 104 eai
deante, segundo informa. a 2a sub-directo-
ria, nada ha ou.: deforir.

Rita de Azevedo Vasconcel los. — Transfi-
ra-se.

Maria Ferreira. — A'2 sub- lirectoria.
Alfredo Gançalve; Pairo. — Transfi,oi-se.
Gasp ia' Sampaio Vieira. — Liam.
José Ferryira Berboza. — Annulle-se a'

divida consoante da contra-fé janta, (A-
ciand . ose á Piocutadoria, Geral da Faznda..

Jose Henrique Atorne. Annullo-se a
divida de que se trata, officiando-se á 1", -o-
ctIradoria. Geral da Faz . nda e inutiliz in-
do-se as cortitffi p s do , 1907 a 1911.

.Forreira & Noves. — A 2a sub-directoria.

Companhia 13razilia. Pago o imposto
em ebbi'ança, averbe-se, a mudança e inscre-
vam-se °S directores a.partir de inarço.Int-
ponho a Schloba,ch& Comp. a multa de 50,
na fórina do art. 44 do decreto n. 5.142, de

'	 é g>,	 9("W .

Waldemiro Bast is.—Traaiefira- s a. •
Antonio de B rios Viára Cavardanti. —

.Transfira-se. Imponho a multa de 20-,
fórum do art. 21110 decreto n. 5.141, (10 27
de fevereiro de 1904.

Anca da Rocha Freit is. — Entregue-se
mediante recibo.

R icOa & A ffonse —T	 r asse.
Ribeiro & Comp. — Ins.:rova-se relacio-

nando a divida.
Ant mio Joa,qui ri Verroira.— Averba-se a

miolança.
Gomes & Peroira.—Transfira-se.
Joaquim Machado de MeDo. — Satisfaça
exig.encia.
F. Souza Santos. — Paga o imposto em

cobrança, transfira-se.
José Alves M ichado. Annulle-se a di-

vida constante da contei. Ié junta, officia,n-
th-se á Procuradoria. Geral da Fazenda.

Coelho Ro r gues.— Transfira-se.
Tobiaa Lima Machado .—Ident.
John Maia & Colha. — A vista do pare-

cei'. reduza. em 1911 o valor locativo
4:2,)0$000.

Ma, ,oel de Sá, Pereira MaVos.—Annul'e-se
a divida constante da coatra fé:jonta. offi-
ciando á- Procura tona Geral da Fazenda.

Imbrossi Carrelii. — Altere-se."a c'assi-
fia ação, nos termos do parem*.

Rufino Antonio Meneie —Annu/le-s» a di-
vida de que se trata, o lician li-se á Procura-
doria Geral da F izenda Pu dica.

Luiz Felippe da t:erp Não se achando
nesta repartição oos livros do imposto pre-
dial de 1877, requeira ao Thris,mro Naoional
a Cujo cartono foliaria reco.h.dos aquelles
livros ou á Preil-auurd., a quem compete e
competia aquela época, a, numeração dos
prediós.

12nn••••

Caixa de Conversão-

Movimento do dia 8 de agosto de 1011

Entradas

Moedas:

Libras. .. 	  . 10.233-10-6
Francos	 .....
Last?o—Ouro em deposito. 278 527: O55::382
Respoosabilidatle do The-

soara (li n. 2.357 eoe-
.	 kti)16ereto n. 8.512) 	  1o.a000;

_

Suicidas

M vidas:
'Libras 	 	 3.499
Fraacos 	 6.7o0	 •
Emissao — Notas eiu	 •

culação 	  297.8758:(170:'000
Moeda subsid avia 	 	 8	 \;398 •

07tI3 :3l39

imprensa Nac..1 . -inas e c Dlario eia	 »

O si. Dr. At me aio Jour II 1, cDr(o ,oir ger.
ral Un; Imprensa Nacional; lia soa a st . g juta
p. rtaria:

Toado reassumilo o exerácio do ca.rga
de director desta. reparti ã ;, de que 1113 ha-
via afastado pira acimpanhar o Exm. Sr.
Marechal Presidente da R publica em sua
vagem aos EsOado; da . Bala a e Espirito
Santa, tenho a maior satist .•OitO em tornar
púbaco o meu reconhee.meato ao Alastro
Sc. Oliyeira Belfo,, que inlerinalmonte
nie substituiu, pela maneira intalligente e'
di tineta, verdadeiiamente digna do elogios,
por que se li uiveno desompeaho dosso
cargo.

impostos de consumo das taxas abaixo (h- •
ch.ra t as, conformo requisitou o respect.vo
collocior no officio n. 88 da 5 do corrente,
sendo

no estampilhas da de $100.... 15$0l0.
2.250 cintas D	 $040....	 90$0G0

180	 »	 $210....	 43$200
330	 »	 » » $300....	 108$000

N. 689 — Providenciae para que á Colhi-
dona Federal em Vassouras seja remettida
a quantia de 30:128$000, P111 estampilhas
dos imp)stos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitiu o respectivo
colloctor no officio n. 71 de 4 do corrente,
sendo :
1.500.000estampilbas dada $020 30 : 000$000

100	 »	 » o• $200	 20,000 •
300 cintas	 » » $160	 48$009
300 »	 »	 $209	 603003



1
 Hermanny & Comp. 495$ e a Oscar Taves
& Comp. 164$8a0. (Aviso ri, 701.)

Searn distribuidos 03 creditos das seguin-
tes quantias :	 •

D) 16:4233869 á delegacia fiscal em Per-
nambuco para pagamento a Herminio José
de Azevedo Pedra. (Aviso n. 697)

De 54:572.$257 á dele,sacia fiscal na Bahia,
para pagamento a Julio Jourdan de Carva-
lho, Amorico Francisco Villa Nova e Haia-
dino Ameno Cardoso.(Avi,o n. 696)

Do 427,090 á delegacia fiscal no Rio
Grande do Sul, para pagamento a Laiz Va-
elcker & Comp. (Aviso u. 700).

—Ao preSlente do Tribunal de Contas,
consultando sabre a abertura, ao Ministerio
d5 Guerra, do credito de 55:8743604, sup-
plernent tr á versa 5° do art. 21 da lei
n. 2.3 6 de 31 de dezembro de 1010,	 .

—Ao Supremo TrPiunal Militar
Envian lo, para os fins convenientes, copia

dos de veto: de 2 .3 do mez findo promovendo
e graduando varias "elas.

Sasmetterelo á sua cossideração papeis
em que o canitão do corp ) provis na° de ca-
vaIlaria da Guarda Nacional João Machado
Pereira pele que se lhe passe a patente das
huaras d) posto de capta° do exereito.

—Ao chefe do Departamento da Guerra,
approvando o terna) do contracto celebrado
a 12 de maio ultimo pelo Consolha de Com-
pras do Deposito do Material 5 initario do
Exercito para o foraecimento,duranto o cor-
rente auno, de artigos de expediente o ma-
terial que não foram acceito3 nas primeiras
concurrencias.	 •

—Ao director cdnimandante do Collegio
Militar, approvando as conclirrencias real i

-zadas para acquisiça,o de artigos necessarios
ao ar, açoamento do dito collegio, no actual
semestre, e fixando os seguintes valores para
o mesmo arraçoamento: dia,ria dos alumnos
26'323, forragem e ferragem 1$609.

—Ao director de Contabilidade mandando
abonar ao caeitão o a tres subalternos, de-
signados pelo chefe do Grande Estado alaeos
do Exercito para fazer parte do levanta-
tamento da zona destinada a manobras no
corrente armo, a cada um, a diaria de 4,
durante os dias em que estiverem em ser-
viço de campo..

fulinisterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral do Expediente

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 8 do corrente foram con-
cedidos ao telographista ds 4° classe da
Repartição Geral Lios Telegraphos Ablias
do Oliveira Nonato 90 dias de licença, em
prorogação, com ordenado, nos termos do
art. 446 do respectivo regulamente, para
tratamento de saudo.

11.111•••n••

Expediente de 8 de agosto de 1911

Communicou-se:
Ao Sr. director geral dos Correios:
Que o Sr. ministro o autorizoa a propor

o pessoal para logares vagos na Adminis-
tração dos Correios do Acre, de nomeação
deste ministerio e, bem assim, a fazer as
nomeações e promoções do pessoal da al-
çada dessa directoria geral

Que foi indeferido o requerimento °hl
que o 3° oficial dessa directoria Emilio da
Silva Simas pede que lhe seja contado para
tolos os effaitos o tempo decorrido •de 14 de
julho de 1893 a 29 desdezembro de 1896

Quá D. Ermelinda da Fonseca Moraes
prestou fiança afim de garantir a sua re g

-ponsabilidade o de SAIS propostos no cargo

de agente do Correio do Pedregulho, nesta
Capiti 1. .	 •	 •	 •

—Ao Sr. director geral 'dos Teleg,raphs
Que o Sr. ministro, tornando conhecimen-

to do requerimento em que o telegraphista
de 2° classe aposentado João Pereira Vire-
na pede reversão á actividade do mesmo
carg emandou que esse funccionario seja sub-
mettido á inspecção de sande

Que o Sr. ministro mandou incluir nos
respectivos assentamentos, para os drenas
da aposentadoria, o tempo em que o tele-
gra-Alista de l a classe dessa repartição
E luardo Laranja e Oliveira serviu como
chefe do serviço telegraphico, na qualidade
de Inspectoc do Telegraph° da Estrada de
Ferro do Rio Grande a Baga

Que o Sr. ministro aoprovou d acto dessa,
directoria que mandou sustar as obras que
se faziam no edifiaio dessa repartição, á vis-
ta do expostó no oficio n.1.901, de 8 de ju-
lho ultimo, dessa directoria geral.

Ao Sr agente do Correio de Carmo do Rio
Claro que eset agesoia já t w s na nova ta-
bella de cl issificaçao de a saneias palia o tri-
enfio de 1911 a 1913, auginento de venci-
mentos para o seu serventuario,que percebe
aanaalmenta 960;, quand.) percebia até co-
tio 7203, tendo sid al s m disto, cre-ido um
legar de ajudante com 480$ de vencimentos
ann aes.

P. ilham-se i iform c:kg ao Sr. en ro
elle() cl rsctor da Repartição Federal de
Fis calizaças das Estradas de Ferro das
providencias que foram adopta las nas di-
versas companhias de viação ferrea,, de ao-
cardo CO TI a r col nmen laçio constante do
aviso deste ministeeio n. 151, de 19 de maio
ultimo, visto continuar a Directoria G rol
dos Correios a reclamar a este ministerio
sobre a falta de carros apropriados para os
serviços do Correio nas estradas de ferro..

.Reperim mitos despachados

Gustavo Henrique Seehaasan, polindo ser
nomeado-auxiliar da 1Ze artição Geral dos
Teles' aphos. —fale ferido.

Odorico Gonzaea de Sioucart, pedindo ser
reintegrado no cargo de oficial d L Admin i s-
tração dos Correios de (dosas.— Indeferido.

Directoria Geral de Contabilidade
l a SEC fii.0

•Erpediente de 7 de agosto de 1911

A) Ministerio da Fazenda foram solicita--;
dos o; seguintes pagamentos:

De 33$291 a S. A. da Gaz de Rio de Janei-
ro, consumo de gaz nesta secretaria em ju-
nho ultimo, (aviso n. 1.597)
. De 35$920, a diversos fornecimentos á
Estrada, de Ferro Centrai do Brasil em junho
vitimo, (requisitado por officios ns. 352 o
353, aviso n. 1.598)

De 11:297, folhas do pe z soal .perario da.
commissão de deslobrainesto dos rios que
desaguam na bahia, do Rio de Janeiro, em
julho ultimo (aviso n. 1.599);

De 7:3003, idem do pessoal do oscriptorio
technico encarregado dos estudos do prolon-
gamento do ramal de Araxa e Uberaba até
Villa Platina,em j milho ultimo (aviso n. 1.600)

De 147-0-0 ou 2:2113478 ao cambio
de 7561/64 a • Norton Megaw & Comp., for-
necimento á Estrada do Ferro Central da
Brasil em maio ultimo (avis n. 1.6)1);

De 8:825$, folha do passeai da Repartição
de Fiscalisação de Estradas de Ferro em ju-
lho ultimo (avisou. 1.602).

Dia 8

Remetteu-se ao director da despem a fom
lha do pessoal technivo e auxiliar da com-.

' missão fiscal de desobstrucção dos rios que
desaguam na bailia do Rio de Janeircsem
julho ultimo (officio n. 367). •

tuar ta-feta g
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EXPEDIENTE DESPACHADO

Dia 8 de agosto de 1911

j4Expediu-se o seguinte cfficio:
2.275, ao Sc. director geral da Saude

Publica, pedindo inspecção dc saudo no Sr.
"Oc,taviano Junqueira de Abreu.

i•mmew

Inspectoria de Seguros
Iieguerimentos despachados

Dia 8 de agosto de 1911,
!g Preuasische National Versicherungs Ge-
'Êellschaft pedindo prorogação do prazo de
cinco dias para declarar si é ou não coava-

Jiiente satisfazer á declaração exigida no
reespacho de 26 de novembro do 1910 para
rvoder funccionar de conformidade com os
decretos ns. 8.135 e 8.133 de 4 e 8 de agosto

an

e 1910.—Concedo o prazo de 30 dias con-
tidos da data da petição.

C panhia de Seguros Sul America re-
• ettentio cópia da acta da assemblaa (re-
al extraordinar,a, realizada em 30 de junho
roximo passido.—Registrada, a rollive-se,
vista da resolução já proferida em 8 de

Maio de 1909, peio Ern. Sr. minist,ro da
azonda em caso identico sob .re a mesma

companhia, a cópia da acta da assemblaa
geral ext: .aordinaria, realizada em 30 de
unho ultimo, partiu Lnto a alteração feita

ins) art. 17 dos estatutos se co iforira com o
glisposto no art. 100 do decreto e. 434 de 4
de julho de 1891.

1•••sis~werami

Illinisterio da Marinha
f- Por portaria de 3 do corrente foi. eme-
V'ado o 1° tenente Benedicto Nunes Leal do
' cargo de auxiliar do encarregado da estação
Svadiographica da ilha das C ,bras.

—Por outras da mesma data:
Foram nomeados:
O 1° tenente Benedicto Nunes Leal para

texercer o cargo de encarrog Ldo da estação
adiographica, da ilha das Cobras ;

r o 1° tenente Mario Ensino de Carvalho
ara exercer o cargo de auxiliar do encar-
egado da estação radiographica, da Dila das
obras
—Por portaria de 8 do corrente foi no-

Meado Norberto Flores para exercer o cargo
de terceiro pharoleiro do pharol do Albar-

,dso, no Estado do Rio Grande do sul.

. Alinisterio da Guerra
Por portarias de 8 do corrente, foi no-

- 'toado porteiro do Hospital Milit ir da Ba-
lam o 2° Sargento reformado Arthur Aba,

rredondo e exonerado, conforme pediu,loa-
'tuim Valeriano Ferreira.

Por outra de 7 foi approvado o guia para
,Instsucção de cavallaria orginizado de ac-
- ordo com o disposto no regulamento appro-
'ado pelo decreto n. 7.459, de 15 de julho

,..P._e 1909.

Expediente de 4 de'agosto de 1911
Ao Sr. ministro da Fazenda
Enviando copia do decreto de 2 do cor-

rente que abre ao Ministerio da Guerra o
,- &edito do 191:554500, supplementar á

-erba 7a do orçamenlo vigente. (Aviso
1, 0. 699.)
is sSolicitando providencias para que

íz
6eja paga no Thesouro Nacional a quantia

• e 1:457$219, sendo : a Alberto de Almeida
- Comp. 56$400 ; a Borlido Maia & Comp.

7l:208; a Corra da Costa & Comp.
. 27$293 ; a Gonçalves Castra & Comp.

07$350 ; a João Ramos & Comp. 7800; a
pê da Silva & Comp. 127$315; a Louis
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2a sução
-•	 Requerimentos despachados . •

Dia 4 de agosto de 1911

•Abilio de Carval'm Fontes. praticante da
agencia do Correio de Santos, no R.stado de S.
Paulo, pedindo.) aposentadoria, for se achar
Invalido, em consaquancia de desastre d
que foi victima, occ-rri 4 o quando se acha va
nó exercicio das funcaões do seu cargo—De.
ferido.

Dia 5

Joã,o Granado, po l indo, em benefiaio dos
inenores, seus tniellado z

'
 Atti!a, Jocelya e

Haydaa, reversão do montepio que4ier2ebia
a mai dos mesmos menores, I). Esperança
Granado Pitanga, viva do contribuinte .To-
celyn Olympio de Souza Pitanga.—Dtferido.

— D. Clotilde Ferreira Vianna Caetano.
viuva do contribuinte Antonio José Caetano
Junior, 1° official de s ta secretaria do Esta-
do. pedindo os favores do montopio.—Do-
ferd o .

•
-Directoria Geral do Vi1.0,o e Obras

Publicas

PRIMEiR.A SECÇÃO

Por avisos de 7 do corcente for., m coae.e-
ilidas, na Estrada de Ferro Central do Bracil,
as seauintes gratificaçõci addicionaca:

Do 10 °J. ao 40 e:airipturario Francisco de
Al molda, ;

De 30 0/0 ao 10 es . rapturar . o Augusto Hon•
; afique Telles.

—Por outro de 8 tambem do corrente. foi
concedida a gra,t i ficaçSo ad.dicional de 40 0/0
ao 2° escripturario da :istrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Manoel Joaquim Meyer de
Paiva.

.—Por poriaria de 7 de julho findo foi no-
nundo o engenheiro João Alfrodo Corrêa
para o cargo de cheio de secção de tuna das
commivões de estudos da Bêde de Viação
Ferroa Cearerae, percebendo os vencimentos
que lhe competirem.

—Por outra de 8 do corrente foram conce-
didos seis mezes de licanea,sem vencimentos,
ao conductor de trem da ',Strada de Ferro
'Central do Brazil Jorge Cavalcanti de bar-
ros Accioli.

.Tjxpediente do diz 7 de agosto de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda o Sr. mit-Astro
consultou si foi ou não revogado, a instru-
eção n. 8, das que acmopanharam o ac;o
31. 15, de 26 de janeiro de 1894, «Decisões do
Governo», sobre o modo de serem reputados
os annos e meus para o effeito da liquidação
de tempo de serviço dos respectivos funccio-
narios.

foram mandadas abonar gratificações
addicionaes de 10 o /,, sobre os vencimentos
do 40 escripturario 0.sca,r Bravo dos Santos e
ajudante de impressor Raul. José dos Santos,
ambos da Estrada de Ferro Central do Bra-
ali, visto contarem mais • de 10 annos de
elfectivo serviço.

— O Sr. ministro attenden ao pedido de
Dantas & Comp., no sentido de serem alte-
radas as partidas dos seus: vapor2s, afim de
attender ao serviço de transportes para a
Colonia de Dous Rios.

Dia 8

Afim do emittir parecer, foi remettido
ao Sr. consultor geral da Republica o pe-
dido feito pelo engenheiro Francisco Isra-
ailionse da Cunha Lopes para ficar acidado
ao Ministerio da Viação, percebendo os y en-
,eirnentos que lhe competiam, como director
Ma Estrada de Ferro de Porto Alegre a Ura-

hfruayana.

— O Sr. miaistro autorizou a Reparti-
ção Federal de Fiscidizacão das Eatradas de
Ferro a, entrar uns accõrdo com a Compa-
nhia Estrada de Ferro s . Paulo-Rio (;riut-
de, no sentido do (organizar novas bases de
Sai 5i (li .1 e rospectiva pauta da
dias riale,auteadendo-sa ais interesses pu-
biicos e garantidos certos.melboramentos de
que carece a Estrada de Ferro do Para,na.

—O Sr. ministro mandeis conceder a gra.-
tificação addicional de 10 % sobre os venci-
mentos do 4" escrip.urario da Estrada de
Ferro Central do Bnazil João P?dro Maxim°
Cordeiro. visto contar este mais de 10 annos
de effectivo serviço.

—Res aveu o Sr. ministro mandar sarvir
provia- ri tmente na Ranartição Federal de
Fiscal zacão das .Estradas de Ferro o secre-
tario da Estrada de Ferro Oeste de Minas
Leopoldo Araujo.

Requeri MPA tos ci'espachados

Dr. Carlos Sampaio,submettendo á delibe-
raçao do hio yerno um piano financeiro para
a construeão de uma °dr ida de ferro do
Rio do Janeiro a Buen.is Aires. -- Relueira
ao CO.ifiresso N.:e,io

Engenheira Eduardo Braga, pedindo coo-
cessM por 00 a too: Dart uma estrada de.
ferio qua, part midi de Itanlia,en. no littoral
pau Lia. vi terminar nt villa de Santo Ara
ton.o da Platina, sio Estado do Parana.—In-
deferido.

SEGUN1A SECO

Por pelarias de 5 do corrente
Foi nomeado Theodulo Alves Prazeres es-

crioturario e arciii vista da Commissão
Fiscal do Porto da Victoria, com o venci-
mento mensal de 300$3 ;

Furam concarlii:os 45 dias de licença. com
o raspaciivo ordenado. na forma da lai. a
Antoiiio de Souza, fiscal de latelaes da Com-
missão Fiscal o Administrat iva das Obras do
Poato do Rio ue aoeiro, para tratamento de
sua :aude.

— Por portarias de 8 da corrente
Foi exonera lo do cargo de consultor juri-

dic iaterin(ajunto á ReioarVção de Aguas,
Esgotas e Obras Publicas o bacharel °atavio
Mach tio da Foaseca

F 1 nomeado, interinamente, para o refe-
rido lo ar o bacharel Antonio Ferreira
Vianna F lha, com os . vencimeatos que lhe
competirem.

E•paiente de 7 de agoJto de 1911
Ao engenheiro chefe das obras de melho-

ramentos do porto da Victoria ficar appro-
vada a multa de 1:000V; imposta á compa-
nhia cessionaria das adiras desse porto pelo
facto da paralysação das obras de dragagem
do referido porto (aviso n. 270).

A' Inspectoria de Obras Contra as Seccas
ficarem approvados o projecto e o orça-
monto, na importancia, de 217:064$940, da
barragem do local «Aldeia», no Estado do
Piauhy, para , uma reserva de 4.737.000
metros cubicos d'agua; podendo a respe-
ctiva construcção ser iniciada administrati-
vamente (aviso n. 277).

Requerimento despachado 	 .

Bromberg & Comp., pr000ndo comprar os
lotes ns. 33 e 34 da rua Seis, no caes do
Porto. --Indo ferido.

Dia 8

C.immunicou-se cl Inspectoria das Obras
Contra as SOccas ficar approvado o seu acto
recusando as porfurativas fornecidas pela
firma G. Vau Quackebeke & Comp., por
estarem em inteiro desaccôrdo com o edital
de concurrencia. (Aviso n. 279.)

—Declarou-se á Inspectoria de Obras
Contra, as SOJcas ficar approvada a autoriza-.
ção dada por essa inspectoria para a dos-:
apronriaçio, pela quantia do 8:000$, das
hen-lata-todas pertencentes a D. Bemvinda
BarT.S0 Valente de Andrade, situadas nas
terras que vão formar a bacia do açude
S. Pedro de Timbaalba. (Aviso n. 278).

Requerimentôs despachados

Christian° Martins Ribeiro, ajudante do
l a ciasse da Commissio Fiscal do Porto do
Rio de Janeiro, pedindo assentamento de
tempo de serviço.—Sim, para os effeitos
aposentadoria.

O engenheiro Antonio Martins de MU
Leão. —Compareça á 2a sacção desta Dire-
ctoria Geral de Viação e Obras Publicas. _

Directoria Geral dos Correios

Requerimento despachado

Dia 31 de julho de 1911
Joaquim Antonio dos Santos, recorrendo,

na qualidade de agente em Parnabyba, da
Companhia de Navegação a Vapor no rio
Parnahyaa, da multa de 500;3 imposta ao
~mandante interino do vapor Piauhy.—
A' vista das informações, mantenho o des-
pacho recorrido.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA sEcçiço
Expediente de 31 de julho de 1911

Sr. Dr. Albarto Fia l ho, ministro plenipoa
tenciario do Bi azil na Haia:

Comrnunico-vos, para os devidos fins, que,
de aacardo com o vosso telegramma de 5 do
corrente, foi rectificado o derreto de 3 de
junho ultimo referente á, nomeaa;ão do Dr.
An'onio Fialho para servir no Instituto In-
ternacional de Agricultura. de Roma, ficando
o mesmo funccioaario com o titulo de dele-
gado do Braz 1 no Com té Permanente do
referido iostitulp (aviso n. 163).

—• Sr. director do Aprendizado Agricola
de Barbaceaa:

Era solução ao vosso officio n. {1§, de 2G
do corrente, declaro-vos que, tendo em
vista a clifferenca de pre;os entre o vosso
orçamento e as propostas do Luiz Manoel da
Costa, DJmingos Vieira da Silva e José Ro-
drigues, podeis executar,por adrnini.tração,
as obras de que carecem o predio de resi-
dencia do direc'or e o da rua Monsenhor
Jesé Augusto, pertencerdes a esse aprendi-
zado e a que se referiu o avi .o n. 1.450, de
30 de maio ultimo (aviso n. 164).

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de remetter-vos, 'afim de

que vos digneis de providenciar no sentido
de ser effectuado o respectivo registro, a in-
clusa cópia authentica do conti acto cele-
brado neste ministerio, entre o Governo Fe-
deral e 03 Srs. Martins & Silva, para a con-
strução dos edificios do Aprendizado Agri-
cola de Barbacena, pela quantia total de
234:000$000 (aviso n. 166).

—Sr. ministro da Fazenda:
Não tendo sido acceitas as propostas que

os Srs. Leopoldo da Cunha Filho, Antonio
da Barros Vieira Cavalcanti, Oswaldo Ra-
mos Lima e José da Silva Costa apresenta-
ram na concurrencia realizada neste minis- •
terio para construcção dos . edificios do
Aprendizado Agricola de Blrbacena, de ac-
cardo com o edital publicado no Diario
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cisa de 21 de junho ultimo, rogo-vds pro-
videncieis no sentido de serem aos mesmos
restituidas as cauções que depositaram no
Thesouro Nacional para garantia das refe-
ridas propostas, sob recibos ns. 668, 663,
665 e 658, datados de 13 do corrente (aviso
n. 165).

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de remetter-vos, afim de

que vos digneis de providenciar no sentido
de ser effectuado o respectivo registro, a in-
clusa cópia authentica do contracto cele-
brado neste noinisterio, entre o governo fe-
deral e os Srs. Martins & Silva para coa-
strucção de um abrigo para o pessoal e
outras dependencias e. reparações nas co-
cheiras do Pos l o Zootechnico Federal, em
Pinheiro, pela quantia total de 83:004400
(aviso n. 167).

—Sr. ministto da Fazenda:
Não tendo sido acceitas as prorosta,s dos

Srs. Antonio de Barros Vieira Cavalcanti,
Alberto Reeve e Oswaldo Ramos Lima, apre-
sentadas na concurrencia realizada neste
ministerio para a construcsão de um abrigo
para o pessoal e outras dependencias e
reparações nas cocheiras do Posto Zoote-

. chnico Federal, em Pinheiro, de accôrdo com
o edital publicado no Mario Officiol de 9
deste mez, rogo-vos providencieis no sentido
de serem aos mesmos restituirias as cauções
que depositaram n ) Thesoaro Nacional para
garantia das referidos propostas, sob reei-
brs ns. 677, 680 e 681, datados, o primeiro
de 19 e os dons ultimos de 20 do corrente
mez (aviso n. 168).

—Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Pará:

Communico-vos para os devidos fine, que,
por portaria de 18 do corrente, foi exone-
rado Almerindo Silva do cargo de escriptu-
rarid dessa escola, sendo nomeado para exer-
cer o referido cargo, o Sr. José Guilherme
de Oliveira, cujo titulo junto vos remetto
(officio n. r355).

Fez-se identica, cammunicação ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará, em officio n. 554, da mesma data.

—Sr. director do Museu Nacional: .
Communico-vo e, para os devidos fins, que

a requeriniesto do Dr. Julio Lohmann, che-
fe do laboratório de chimica vegetal desse
ITIU'OU, V, r or apostili a datada de 12 do cor-
rente no resi.ecrivo titulo de nomeação, re-
ctificado o seu nome para Carlos Ernesto
Julio Lohmann (officio n. 552).

Fez-se identicA e , mmunicacrto ao director
da 1 0-z peza Publica em officio a. 553 da
mesma data.

— Si'. director geral do Serviço de Vete-
rinaria:

Communico-vos. em referencia ao vosso
offieio de 7 do corrente, que, por portara
de 13 tambein do corrente me,z, foram con-
cedidos ao veterinario contraanado Raphael
Yaderosa. Ires inozes de licença, para tra-
tar de sua solide, fora do paiz, percebendo
apenas dous terços a gratifica,çao que lhe
foi fixada na ciansula, IV do respectivo con-
tracto (officio e. °ai).

- director lo Aprendizado Aaricola
de São Luiz de Mis3-5e e , Rio Gran !e do Sul:

Transmitto-vos, para es de % idos fins, a in-
clusa aorta] ia de 6 do corrente, pela qual
foi nomeado o alferes .1o ,é Porto para exer-
cer o cargo de porteiro-continuo desse
aprendizado, em subwituição a Tirnotheo
Neves dos Santos, que foi exonerado do re-
ferido cargo, por acto da mesma data (of-
ficio n. 55U).

—sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Sul:

Commonico-vos, para os devidos fins, que,
por portaria de 6 do corrente e de accôrdo
coro o regulamento annexo ao decreto
n. 8.702, de 4 de maio ultimo, foi nomeado
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t o alferes José Porto para exercer o cargo de
1 porteiro-continuo do Anamdizado Agricola

de S. Luiz da Missões, nes-e Estado, sendo
exonerado do refer,do cargo, por acto da

I mesma data, o Sr. Timotheo Neves dos San-
1 tos (oficio n. 549).
1 —Sr. director do Aprendizado Agricola
1 de S. Luiz de Missões:

Commonico-vos, em referencia ao vosso
te'egramma de 26 de junho ultimo, que, em
sulattittuçao a anterior, foi expedida nova
portaria rectificando o nome do mestre da
officina de trabalhos em ferro, nomeado
para esse aprendizado.

Junto vos remeta), para os devidos fins, a
refer da portaria, devendo ser a outra de-
vol) ida a esta directoria geral (officio
n. 547).

—Sr. dele -ado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Rio Grande do Sul:

Em referrncia ao officio n. 387, que vos
dirigi a 27 de maio ultimo, cominunicoavos
que o mestre das officinas de trabalhos em
ferro, nomeado pi r portaria de 17 daquelle
mez para o Aprendizado Agricola de S. Luiz
de Mis õee, ne-ise Estado, chama-se Antonio
Uracho e não João Illrach. como consta do
referido 1,filein (oficio n. 548).

—Sr. director gaitai do Serviço de Inspe-
cção e Defesa A 'ricolas:

Transmitto-vos, de ordem do Sr. ministro,
o inclu e() requerimento de licença do aju-
dante do insaector a gricola do 18° districto
(Minas Gerae , ), Joaquim Bapit t sta de Mello
Filho, afim de que informeis sobre o as-
sumpto. tendo em vista o aviso circular
n. 3. de 26 de 'antro ultimo (officio n. 544);

—Sr. director geral de Estatistica:
Transmit t o-voa d3 ordem do Sr. ministro,

o incluso requerimento de licença do auxi-
liar de 1° rilase dessa directoria geral An-
tonio Francisco da S lva, Le al, afim de que
informeis sobre o assumpto, de accôrdo com
o que determina o -aviso-circular n. 3, de
26 de :aoeiro ultimo (officio n. 543).

—Sr. director da Escola Agricola, da Ba-
hia:

De ordem do Sr. ministro, remetto-vos,
para os devidos fins, a inelusa, cópia authen-
tica, do contracto celebrado neste minist -rio,
a 19 de abril do corrente anno, com o
Dr. Paulo Bigler. para exercer o logar de
lente de p`iysica a.gricola, chimica geral inor-
ganica e noções de mineralogia e geologia
agrcolas da escaa sob vossa direcção
(aviso n. 545).

— Sr. José de Castro Magalhães:
De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a

fabricar as 50 latas do folhas de Flandres
para o herbario da Escola Agricola da B hia,
ás que es se refere a vossa proposta de 14 do
corrente, pe'o preço de.9ss, cada uma (officio
n. 556).

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

Em referencia ao vosso oficio n. 729, de
30 de junho ultimo, peço-vos expedição de
ordem afim de que seja. entregue aos Srs.
Fratelli Martinelli & Comp. a caixa a que
vos referistes no me-mo officio', contendo do-
cumentos enviados para esta directoria ge-
ral, por intermedio daquella firma commer-
cial, pelo cnmmiss trio geral do Brasil na
Exposição Internacional de Turim-Roma
(officio n. 557);

—De ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providencias no sentido de serem despacha-
doa livres de quaesquer direitos, 13 volu-
mes, marca RD, vindos para este ministerio
no va ror inglez Lord Osnzondi, contendo
produetos chimicos e fr mos de vidro desti-
nados ao Posto Zootechuico Faderal.

A fatora cansular e o conhecimento se-
rão apresentados pelo encarregado de despa-
chos do Serviço de Ltspecção e Defesa Agri-
colas, João de Cerqueira Reis e Silva (oficio
n. 559).

.Agosto — 1911

— Sr: João de Cerqueira Reis e Silva:
De ordem do Sr. mi listro, remetto-vos,

para os devidos fin e os inclusos conhecimen-
tos e factura consular, reSt ivos a 12 vou-
n103, marca R D, vindo para este mi-
nisterio pelo vapor Lora' Osnzondi, contendo)
productos chimicos e frasco, de vidro desti-a
nades ao Posto Zootechino Federal.

Junto encontrareis o oficio n. 559, pedin-
do ao Sr. inspector da alfandega anecessaria
isençã,o de direitos (oficio ta 558).

—Sr. director geral 1 o Serviço de In.
specção e Defesa Agricolas

Communico-vos, em referencia ao voesci
oficio n. 1.062, de 20 de junho ultimo, que,
pela inclusa portaria, foi nomeado Lino Mo-
raes Mello para servir, em cornmissão, como
auxiliar desse serviço no 4° districto (Piau-
hy). percebendo a gratificação mensal de)
200, em substituição a Affonso Ribeiro de '
Albl,querque, exonerado do referido cargo
por acto de 19 do corrente (oficio n. 561):

Fez-se identica communicação ao de!ega..Á.
da fiscal do TI ea)nro N tcional no Piaohy,
em oficio n. 560 da mesma data.

—Sr. chefe do Serviço de Informações
Bibliotheca:

Communico-vos, em referencia ao vossa
officio n. 431, de 3 do corrente, que, por,
portaria de 8 tambem do Corrente, foram
concedidos ao b bliothecaria desse serviço,
bacharel Joaquim Gladstone Drummond;
quatro mezes de licença, para tratar de SUN
saude, fora do paiz (oficio n. 563).

Em officio n. 562, d t mesma data, fez-ao
communicação identica ao director da Dessa.
peza Publica do- Thesonro Nacional.	 •

—Sr. João de Cerqueira, Reis e Silva:
De ordem do Sr. ministro, remetto-vos,

para os devidos fins, os inclusos conhecimen -
tos e factura consular, relativos a nove voe
Lumes, marca R D, es. 47 a 55, contendo apa
parelhos de laboratorio e accessorios, destia
nados ao Posto Zoatechnico Federal, em PI-
nheiro, vindos para este rninisterio pelo vaa
por inglezBirchter.

Junto encontrareis o officio n. 564, pedin-
do ao Sr. inspect .r da al fandega, a necessas
ria isenção de direitos (oficio n. 505),

—Sr. inspector da Alfandoga do Rio de
Janeiro:

De ordem do Sr. ministro, solicito-voa
providencias no sentido de serem despae
chados, livres de quaesquer direitos, nove
volumes, marca R D, os. 47 a 55, vindos
para e,te miniaterio pelo vapor inglez
chter, conteneo appaeellios do laboratoriu
com accessorios, destinados ao Posto Zootea
chnico Federal, em l'inneiro.

A factura consular o o conhecimento se-i
rão apresenta ,os pelo encarregado de des-
pachos do Serviço do Inspecçao e Defesa
Agricaas, João de Cerqueira, Reis ie Silva
(oficio n. 564).

—Sr. director geral d.o Serviço de PovoaÁ
mento:

Communico•vos, em referencia ao vossa
oficio n. 913, de 2 junho ultimo, que, pela
inclusa portaria de 20 d.) corrente, foram
concedidos ao Si'. JoiS de Castro Rebello,
administrador da 110 .parloria de Immigran-,
tes da Ilha das Flores, iras meses do licença
para tratar de soa sa ido (oficio n. 567).

Em oficio n. :"•64') lia mesma data, cam-
municou-se ao director da Despesa Publica
do Thesouro Nacional a concessão da licença
acima referida.

—Sr. Janawitzer, Walle & Comp.
De ordem do Sr. ministro, autorizo-voe

fornecer rt Escoa Aaricala da Bahia uma
collecção compl ta dc apoa.relh es de phy-
sica, de a,ccôrdo com a especrficação do ca-'
talego do f ibricante Mix Ko I, nas paginas
638 a 641, arts. n 30.9 ,2 .até 34.040, pelo
preço total de 11:68)8, de accôrdo com a-
vossa proposta de 8 do corrente mez.

•
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i Outrosim, ainda do ordem do Sr. minis-

Í,
 troe ficaes autorizado a fornecer á mesma
,- escola os artigos da relação inclusa e constan-•
'tes da vossa proposta de 11 do rnez corrente,
•pelo preço de 1:499$600.

Essas duas encornmentlas serão entregues
na Alfandega da Bailia, dentro do prazo
maximo de cinco mezes. ficando a carga
deste ministerio o desembaraço a luaneiro
delias (officio n. 58).

—Sr. delegado fiscal do Thespuro Nacional
3a0 Estado de Minas Geraes

Communico-vos que foi designado para
servir até ulterior deliberação, na Dire-
ctoria Geral do serviço de Inspecção e De-
fesa Agricolas, neta Capital, o ajudante do
inspector agricola do les districto (Minas
Gemes), Francisco Jardim.

i	 Para substituil•o, durante a ali tdida com-
'. Missão, foi nomeado Silvia() Ribeiro da Luz,
a quem caberá os vencimento; integraes do

, oargo (oficio n. 509).
• —Sr. director do Serviço de Inspecção
é Defesa Agricolas

Em referencia ao vosso officio n. 1.169,
de 7 do corrente, communico•vos que o Sr.
ministro re,salveu autorizar-vos a adquirir
os 2.000 saccos de des kilos, de semento de
capim jaraguá, de Dias Garcia Sti Comp.,
pelo preço offerecido em concurrencia já
realizada nesta directoria.

Quanto aos 2.090 saccos de capim. go 'dura
rrixo e o; 200.000 bacellos de videiras, ainda
de ordem do Sr. min i stro ficaes autori/ado
a adquirir medi tnte concurrencia publica
que deveis a irir, estipulando, no edital
respectivo, que o; licitantes observem as
condiçies sob ns. I, V, VI, VII, VIII, IX, X,

1 -XI e XII, do edital de 1 de junho ultimo, re-
ferente á concurrencia ab irta para forneci-

, mentos ás repartições dependentes deste
I iministerio. Dd mesmo e lital deveis fazer

constar o prazo de entrega e as con tiç tes
em que deverão ser fornecidas e acceit is
as encemmendas (officio n. 538A).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Goyaz

, Communico-vos, para os fins convenientes,
, que, por portaria de 16 de junho proximo
, , passado, Icti nomeada D. Arzelina Laura de

ant*Antri para servir, interinamente, como
professora do curso primario da Escola de

t;Aprendizes Arteices desse Estado, durante o
i'impedimento da serventuaria, effeetiva, per-,
•cebendo a gratificação mensal de 200$, que
l será paga pela verba cEventuaes», com ex-
•cepção da parte que a professora effectiva
perde em virtude da licença que obteve
(officio n. 524 A).

; —Sr. director do Aerendizado Ag,ricola de
Barbacena:

' De ordem do Sr. ministra, communico-
vos que ficaes autorizado a adquirir, para
o aprendia,do sob vossa direcção, o ma-

, terial mencionado nas lidas que acomoa-
nharam o vosso oficio n. 28, de 3 de julho
corrente, sendo pela iinportancia de 961$344

•os artigos constantes da relação da casa Dias
Garcia & Comp., por 434$500 os da casa

'Herm Stoltz & Comp. e por 125$ os da casa
Hasenclever & Comp. (oficio n. 534 A).

Directoria Geral de Industrie e Commercio

PLUMEIRA. sacçÃo

Expediente de 8 de agosto de 1911

Declarou-se:
- Ao director da Directoria Geral de Esta-
etistica, em resposta ao seu oficio n. 2.118,
cle 23 de junho ultimo, ter este ministerio
resolvido devolver-lhe o rei ierimento de

agoaquim da Silva Roeha, 1. 0 oficial da refe-
Jida, directoria, e a coei annexa ao citado
!officio, não ó.para que esta, cuias assigna-
Oras estão lançadas á maceina., seja au-

thenticada convenientemente, corno tamb-tm
p tra que, quanto ao requerimento alludido,
seja in cormado se aeuelle funccionario,
como allega. foi preterido em 1904 na no-
meação de 20 oficial, apuar de ser o uaico
na classe dos amanuenses, que reunia as
condições exigidas pelo decreto o. 1.732,
de 25 de junho de 1894

Ao mesmo, para os fins convenientes, que,
c efforme communicação do Serviço de In-
specção e Defesa Agricolas, os inspectores
agricolas dos Est idos do Espirito Santo,
A agnas e Pará receberam das resaectivas
de!ega,cia,s do recenseamento os moveis,
archivos e objectos nellas existentes ;

Ao director da Escila de Aprendizes Arti-
fices do Estado do Rio Grande do Norte, em
solução ao sei offieio n. 232, de 3 de julho
ul imo, ter este ministerio resolvido autori-
zai-o a renovar os coatractos com os mes-
tres das oficinas da referi ia escola, com a
condição de serem oportunamente substi-
tuilos, de accordo com a n irmo, geral que
fornecer esta Secretaria de Estado

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fice; d) Estado de Santa Catherine em so-
lução ao seu oficio n. 134, de 5 de julho
ultimo, ter este ministerio res Avido autorie
zal-o a renovar os contractos com os mes-
tres das officinas de carpintaria, encaderna-
Oão, typographia e mecanica da referida
escola, com a condição de serem °oportuna-
mente substituidos, de accirdo com a norma
geral que fornecer esta Secretaria de Es-
tado;	 •

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Estado de Pernambuco, em solução
ao seu oficio n. 123, de 6 de julho ultimo,
ter este ministerio resolvido aittorizal-o a
renovar 03 co ttractos com os mestres das
oficinas da referida escola, com a condição
de serem, opperertamente, substituidos,
accôrdo com- a norma geral que fornecer
•esta Se ralaria de Estado

Ao director do Serviço Geologico e Mine,
ra'oaico do Bra,zil, em solução ao seu oflic:o
n. 1 .8, de 18 de julho ultimo, solicitando
autorização para encommendar no estran-
geiro, pela imporIancia de marcos 32,40, 03
cl.chés das estameas illus . radas de um tra-
With° sobra made . ras fosseis, ter este minis-
terio resolvido que se arta pre etadas iofor-
mações sobra si aquella imoortancia se refere
a cada cliehd ou á sua totalidade °mesta caso,
qual o numero de est impas ou o valor tot
da encommenda, afim de que se proceda int,
conformidade do avisou. 2.165, de 12 de
setembro do anno passado ;

Ao coasul geral da Republica do Salvador,
em soluço ao seu pedido de 22 de julho ul-
timo, ter este ministerio resolvido aut nzar
o Serviço de Informações e Bibliotheca e o
Musea Commercial do Rio de Janeiro a for-
necer-lhe 03 dados e monographias a que se
refere o citado pedido •

Ao chefe do Serviço de Informações e Bi-
bliotheca, ter este ministério resolvido au-
torizial-o a foraecer ao Sr. Sisto Alberto
Padella, consul geral da Republica. do Sal-
vador, os dados e monographias que houve-
ra ti na repartição a seu carga, referentes
ao commercio e ás industr as no Brazil.

—Deu-se gclencia ao director da Escola
de Aprendizes Artifices do Estado do Rio
Grande do Norte do recebimento do oficio
n. 231, de 1 de julho ultimo, communi-
cando 03 termos não só do offic'o que lhe
dirigiu o ,nspector agricola do districto,
em 28 de juneo deste anno, como tambem
a resposta que ofereceu ás arguiç5es fei-
tas pelo 111031110 inspector, relativamente á
reaularidade do; trabalhos da referida Es-
cola.

—kernetteram-se ao prefeito do Districto
Federal, era resposta a solicitação con-
stante de seu ;oficio n. 159, de 17 de
março ultimo, as informações prestadas

-
pela D'reetoria, Geral de Estatiatica sobro
a instracçio pt• maria e secundar a eit todo
o Brazil o especialmente no Dietr 01,0 e e-
deral.

—Solic . taram-se rrovidenc:ae
Do presidente do 2° 'Intentai do Sitry. erri'

vista da requisição constante de seu oficio
de 24 de julho ultimo, no sentido de que
seja dispensado de comparecer, como ju-
rado, na proxima ses iãO do Jury. a bem do
serv.ço publico, o 20 oficial desta Sucre..
tar a de Estado Jo é Caetano de Oliveira;

Do c iefe do Serviço de informações e Bi-
bliotheca, no sentido de que leme á dispo-
sição do gabinete deste Ministerio, até
no a ordem, o bacharel. João Francisco
Machado, anu: ante do referido Serviço

Ao director do Museu Commercial do Rio
de Ja,ne.ro, no sentado de que soam for-
necidos ao Sr. Sixte Alberto Pedala, Coo-
sul Geral da Republaca do Salvador, os
dado ; e monoarap ia; que ha am no refe-
rido Museu, concernentes ao commereio e
ás industrias ao Brami.

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

PR mEIRA. SECO

Expediente de 3 de agesto de 1911

Ao Sr. director gerente d ) Lloyd Bra-
zileiro: solicitou-se providencia no sen-
ti lo d: seren despachados, do porto
desta Capital ao do sa lo da 13altia, dons
volumes conteado material destinado á Es-
cola Agncola da Bahia (officio n. 41.3).

Dia 4
Ao Sr. direct3r gerente do Lloyd Bra,zi-

Miro solicitou-se provideaciar pata o des-
pacho de quatro volumes para dest no acima
(officio n. 417).

—Selicitou -se ao mesmo director o des-
pacha para mais quatro volumes com igual
destino (oficio n. 418).

—Ao Sr. directo? geral do Serviço de In-
specção e Defesa Agricolas r ntetteram se
03 oficio; dirigidos ao Sie director da Es-
trada de Ferro Central do Br tzil e superin-
tendente da The Leopoldina Railway Com.
pany, para que providitnce a respeito do
objecto dos mesmos oficies (oficio n. 419).

—Ao Sr. director d Estrada de Ferro
Central do Brazil selicitou-se provitenciar
no sentido de ser autorizado o transporte,
de Ba.rbacena a esta cidade, de mil alqueire
de sementes de capim gordura, que serão
entregues naquella estação pelo Sr. An-
tonio Matta e co isienados ao presidente
do Est ido do Espir.to S ait ) (oficio n. 420).

—Ao Sr. superintendente da The Leopol-
dina Railway Company solicitou-se provi-
denciar para que se„a autorizado o trans-
porte, da estação de Sant'Anna de Ma-
ruhy á de Itabapoana, de mil alqueives de
sementes de capim gordura, entregues polo
Serviço de Inspec:ão e Defesa Agri colas deste
ministerio e colsign elos ao preside Ite do
Estado do Espirit) Santo (oficio n. 421).

—Ao director d o Jardim Bota.nico remet-
teram-se, para serem umas cultivadas e
outras analysadas. diversas favas denomi-
nadas «Jucá», provenientes do Estado do
Pernambuco (oficio n. 422).

—Ao Sr. Pedro do Couto Pereira • infor-
mou-se que a lei do orçamento vigente e o
regulamento que baixou com o decreto
n. 8.592, de 8 de março do corrente anno,
concedem isenção de direites, pagando 2 %
de expediente, pira o arame farpado, im-
portado directame de pelo agricultor, po-
(lend) o interessa lo requerer a isenção aos
inspectores das Alfandegas juntando ao re-
querimento prova de idoneidade (calei°
n. 423).
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--Ao Sr. director geral do Serviço de . In-
lopecção e Defesa A2ricolas:
' Havendo a Camara Municipal de S. João
da Barra reiterado o pedido de mudas de
arvores, constante do pri cesso D. A. 1.515-
.911, une se achi ne z.h directoria gelai., para
os de: ides fins, s, de trdem do
Si'. ministr;), inn , 11111'i4 si ji foram dadas
as po„vidime i as 'no sem .-ido tio ser feita a re-
nlla	 verei; das plainas átinella muni-
cipal) 'ale (0(11 : 'o n. 421).

—Ao ;1;. d remoi.; la liepa rt . ç,-; O Girai do
goie-se hirtam ar si ir dem ser

di.speosadas para o si rviço de prdpaganda
da, cal )o•s rimai s, de que se acha mica re-
ga o no 1 - siado do Rio no Janeiro o s r.
11 eido de Mi Er), aux liar do Sorviço de In
spece -; o e Derma AaMeolas, duas machinas

• das qui; portem . , rani a) ser 5, iço do 1"0011-
sett,H tio ro (officio n. 425),

—Ao se. divo... or da Diree t oria de Ma-
tenro ogia e Astronomia 1' g u.-•o iii ti rnia;'
Si I) ,itio Baia ha, no mutile:mio de Ma ;(l,
é ii ''''iii I i0 ;i instai ação do qualquer see-
-deo ;tub,ico (officio it. 42O),

-- o Sr. pie-ide 1 4 0 da Sociedade Agri-
eu: e Pasi mil Central 11,) Pa volta, OIMT111-
11i o-Si)' que na fôrma das instrucções de 2
de : . reir o eo e, rronte nono, p) ro atlas de
a' til o com o arr.. 7 o me _ill'amen r o annexo
ao lii re' o II. 8.3(3), do 9 do novea.bra
plo, e-te mini-terio sóp .• do 1', enecer,
quem quer que e a, 10 ki'ogrammas de
trigo, melai:te reque rimento devidamente
sediado e dirigido ao mesmo Sr. ministro
(0111 io n. 427).

— 'o sr. presidente d S'ortiedado Naeio-
na I de ,kerictiltut a commumeo litro este
niinist; rio )ião pôde touco :or trano or e
para os apparelltos pertencentes ao si- . Da-
ming ,s Thr odoro de Azevedo Junioe, i, isto
não haver n orla para o picam nta de des-
peias desta natur eza, de accôrrio com o
oficio que lhe Mi remettido em 12 de 'adito
pr Nimo passado, do ,. mulo o presidente
somedade aguardar . o:tçã o que o sr. mi-
ni- tco da. 'Viação In °folia sobre o ti ansp rte
de ii i chinas agi i o as, despachadas por es a
soe e ode.

—Ao Sr. Dr. Fabio Hostalio de Moraes
Rei- oi

Tenho a sat'sfa-ão de agra,decer-\ o; os
rei vates se v ç s que presta-tes a 0413

inister1o, tomo membro da commiss o
nomea a pelo Cio!) de Ene: adiaria, para
em ttir parecer sobro a es Mita, definita ). a
do lereen des t inai° á const: uca.: o do novo
obs e natorio na onal (aviso o. 109).

— to Sr. presidente do GIM) de Enge-
nharia:

A . ) usando recebido -vosso ffi ;io de 21
de j int t peoximo findo, que raneava o ida-
t ii am. o- entado pe'a ommissão nomeada
p,e '-se pao a conjuntamente com o.;
Srs. int : color do Obs ;rvatoeo Nacional e

:.: 1 ar teedn'co deste ministerio eitiVtir
parecei. icdme a escolh i definit.va do fer-
ro:a) destina :o á construeção do novo obser-
YR r o, cabo-me agradecer-vos a solici tule
com que acolhestes o meu pedido (avi o
n. 110).

—Ao Sr. Dr. Paulo de Frontin
Tan! o a sat i sfação do agradecer-vos os

relevantes soei i,os que p. :estastes a este
ministerio e mo membro da commissão
nou cada pelo • flui) de Engenharia p tia
emittir parecer sobre a escol! a definitiva
do terreno destit.ado á, construcção do novo
observatorio nacional (av soa. 111).

— to Sr. Dr. Otto Ale Jen' Silva fez-se
identico agradecimento (aviso n. 112).

— Ao Sr. ministro oa, Viação
Solicito-vos as necossarias providencias

no sentido de ser concedida franquia telegr a-
phica ao Sr. João Jeoe Pereira V arma Ju-
nior, diennor do -campo do demonstração
tio municipio do Espirito Santo. Estado da

MARIO OFFICIAL

Para,hyba do Norte, bem assim autorização
para que as agencias. 4Io (parolo da,quelle
municipo" attendarr( tis requisições -de sellos
que forem feitas 'pelo ' medrio funecionario
(av so n. 113).

— Ao Sr. dirao'or geral do Serviço
de In-pecção e D e f sa Aerieolas rogou-se
providenciar no sortido ile se commu-
nica: . ao Sr. inSpector agr í cola dó Estado
do Ido ( rande do Sul para procedei. a
urna inspecção na cultora de oliveira a que
se dedica o Sr. . n nnunc - o Ungaretti, nó mu-
hini pio do CoN ias, en. lendo 41111 relatorio
sobae a q antidade e utilidade das plantas,
b asSim ii exten, ão t ; utilidade das ter-
ras mu que as mesmas são cultivadas
officio n. 429).

—Ao Sr. director geral tio Serviço do In-
suco ão e Masa t corininnie u-se
imo o Sr. D,oalides o irão, lavi ador resi-
dente TIO muni' lido h i - o h), Estado do M•1-
(anW; o (*evo se diri e ao Min s . oMo da Fa-
zena sobro 'a res;,it lei o c:a importanc.a
que paeou a Alfandea, i o S. Luiz de di-
reitos atittinen os (o.i, lo n. 43J) ;

—Ao Sr. pr. sidente da soe edade Nacio-
nal Ag,nciatora ('lia 1011 . e sua attençr-;o
rara, o o iic o n. 257, de 12 ii ,i ll o proxi -o
fio . 0, desta direciorio, I, eslabdeemr,
o mo lo da ser feita reqnisim -,o de franquia
de plant ts (officio n. 431).

Dit 5

.A gove 4. 1914 \
, 

1?*,, , 1ri1t 10(1 • ,, r cu.)

An imai° C ;11 s	 acto;	 r
viuset, e herrIni, o, 	 mim Alue ;1.- ) 1/3
A111101,1a.— Junto nova proclicaer;o.

_

0 o

Re 1 ,crio id	 1 •	 "7,1$

D:a 7 de a,s,) ;1 • 11111
Hee )mngardo Ferraz	 Ro-e , e Felix

Vem ; no.) 1110 a voo , ile 111,1 i`ea Mi) -o-
bre apicultura.—S 1:e o requeranento e tio.
contentos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sAre as qua es pra.
feriu despacho de registro, em 8 do cor-
rente, o Se. De. presideate deste tributo II:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—„
Avisos

N. L503, de 26 do julho; Pagamento de'
278$ a Artrujo Santow& Comp., 'de forneci.

Ao Sr. Dr. Jovinia.no Rodeia:nes Co 'lhe
Apresen'o . vos, para es de\ ido; fins de ov-

dem do sr. ministro, os ,o.; . Manoel liam,os
e A tinjo Vas °nono, o Soez . ,a,jud intas de
pior ssor ambulante, (1. ,s gnados ,para, ser-
vir no se E-tado (offieio	 4 2).

—Ao Sr. r.f re,Oor gol al do S, ;rviço • de Tu-
specção e Defesa A.m,colas s lidou se pro-
viden-iar para, que os Srs. Mano , 1 Ra:;.os
Anton o Vasr oncellos o Souza. ajuda o i es de
professor ammtlante de santa Catharma, •
sejam recommendados pie es sa directo,:ia
ao inspector agmcola dacyleile Estalo (officio
n. 43:1).

—. k.o Sr. rlirect r da D recioria de Meteo-
reeogia e As`ronoinia solicit )u-se provo-
de.miar para ser ceenil i., de meirilo e in o
art. 10 t o r,)gulAnento que b oxeu com o
decreto o. 878, de 7 de junho deste, itom
uma estaçao metemo,ogica i 3" classe, no
campo de demonstração ue Mi cal ia, n )
Estado , o Rio Grande do Norte e outro i.o
cam po de demonsraç:- o do munici .mo do Es-
peito Santo, ;Sia lo da Parahyba-do Norto
(officio n. 434).

—Ao Sr. directo' (16 Servieo da Inspeto-
ria de Nu\ eeação do Brazil solicitou-se
providen •iar no sentido de ser remottida a
esta diceutoria geral a relação nominal,
com designação dos nomes dos respectivos
director, s ou presidentes das companhias
maritimrs ou fiuviaes que seevem nos Es-
tados do raiamo, santa Catliarina, e Rio
Grande do Sul (officio n. 435).

—Ao Sr. director geral rlo Serviço de Fis-
cali :/ação das Estradas de Feiro solicitem-
a providenciar no sent ido de ser remeti ida
e esta secretaria a relação nominal, com
designação dos nomes dos respectivos di-
rectores ou presidentes, das estradas de
feiro que percorrem os i stados de Paraná,
Santa atliarina e Rio Grande do Sul (officio
n. 430).

—Ao Sr. presidente da Sociedade Nacio„al
de Agricultura chamou-se a attenção
para o oficio n. 325, de 4 de julho ultimo,
rito qual lhe foi communicado que, para re
gularidade do serviço, deve o interessado-
dirigir-se directamente, sellando devida-
mente o seu requerimento (oficio n. 437).

Requerimento despachado

.Phelippe Augusto Meecourt.—Selle o re-
querimento.	 -

Dit 8

Ao Sr. director d)Musen Commercial
licitou-se providenciar no sentido do si35'
respondido o inclits i questionario sobrçí-
esratis ira .agricola, que a, este ministerio
enviou o Sr. minis • ro da Agricultura da
Hungria (oficio n . 439).

Sr. director geral do' Serviça e De.
rosa .1ericolas : 	 •
• solicitou-s ; peovidero'ne para serem re.

mettidas ao Sr.	 .Pereira Jen'or„
lavrador ir1'0ri310 no ; .'.1 :leste miais.
terei, para a., estação d Pedro Carlo s ; da
redo Sul Miaeir I., 30 mali; de planta; das.,
se ;aloto, cru tlidado- i,; am mateiros, iiine0
ameixeiras, 10 lar ;ali ;i• :IS e cinco mudas
de pinha (orneio n. ,11':

	

Ao inesim. Sr. ifleac	 me: Von-sa Jur'
xemplae Is,,These	 lis	 C ni-

gre.-s ) Coanieecial,	 '	 .tga:cola,
de	 .do Sr. Ca
oijerm-ida ',alo autor: i 	

Eit ido Chonsin,
n. 4,14)

Ao mesmo Si.: 	dm: .	oetutsci
danou. r n ) S-rit i do d e	 fumei idas. á,
Carne ia M ii.icip . 1	 ivar,y	 netil ts

„ li ;das (. file) )
—.10 Sr. dieeeto.;

¡Tm	
E oolo. Amicria

.r iaio: ria 1), o
reipterimento do -Mr;	 .; mica EninienoeI
Luiz de S • int'Aiin 1 ( .11	 .1.11).

—,to Sr. dieoctoe	 scrvieà	 Paia-
t ceão ao . ) lud1os e I, o ,17•1(..._à iii Til
r1Hres Nacionaes com . ;	 ool : ,--a) que a Di-
ractor:a Ge: ai dos TH- e . :1 ;'ae5 esti. roi'

 ia a pro‘ ia . O d;;e	 s;-.1-;,.1.(1 de ..er
ciali	 firo mitt tal	 • -'.1 . 10	 do
sc .:vivo, ao Sr. JasO	 ;1 1.v. : iii) Umes: Iti-

dia); auxiliar	 (1,morelIa Seeviço
(011111 o n. 412).

—Ao Sm chefe '05	 i	 Infor orm
O	 P9111.:i	 • -	 II, ('S ,!0
eos, um e,:o.upl	 • '; l; ao , ; mimes ; ta-
tias ao CO11.!.'22i;:.) C0111 '	 Ineus'elal o
Ag,ricela til Ma (i o. 44' 11. •

—Ao Sr. direm 0,• ee ; 1 do Sorv'e 1 do
Pr, , f ecção aos I ii.los e 1 ;;;;ali,:r ç '.• (1 (1! Tel.
1 ;1!Ti1l	 Naci e.aes emont1am.)11-.., 1 gen
a Renar	 cor ;I É-o
autorifatla a proi 1,') Li; no sjoimo do
s rent consi lorados	 ;	 ¡Ge:loas os Tele-
gr : tuim:1s nue elll 01, ( . (!t')	 forera
opa smitailo;	 ;Holy !seno 11.11
I r ar' osai,	 coo; ;1..	 , :(''V i m) 110 Es-
la,i) dLl Paeri (;)fl.c10 :1. •,
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talentos á, Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, em abril ultimo ;

N. 1.500, do 26 de julho, idem de 170$ a
Barbosa, Albuquerque & Comp., idem,
idem, em maio ultixo ;

N. 1.475, de 24 do julho, idem de 225$882
á Oscar Taves & Coinp., idem, idem, idem ;

N. 1.467, de 11 de julho, idem de 354$ á
Imprensa Nacional, da publicação do edital
do concurrencia para areendamento do res-
taurant da Quinta da Boa Vida, em feve-
reiro e março ultimes;

N. 1.568, do 1 do cai rente. idem de
1:500$ a diversos, de gratifica,ções extraor-
dinarias, em remuneração de serviços pre-
sta Ics no gabinete desto ministerio, em julho
ultimo ;

N. 1.574, da me mi, data, i lem de 300e-
a 1101x-ceio Mendes jmoeiro, do gratificação,
por serviços prestados na confecção do reta-
torio deste ininist irio, em julho ultimo

N. 1.573, d b mesma data, idem de 150$ a
Sebastião Maggv Salom'io, por serviços pre-
beades a este mini terem ein jilho ultimo;

N. 1.57l, la mesma data, idem de 100$ a
eada um dos Srs. Deteve) Ribeiro Pinto
iiiiimarães e Affonso Cunha da Foeseea,
idem. idem, idem

N, 1.559, de 31(10 julho, i leni de 117$500
a divereas, de fernecimentos a este ministe-
rio, em nbr 1 e maio ultimo

N. 1.580, de 2 do corrente, idem de
57:569S:125 a Li miei e Liebmann, da medi-
ção ;Tm i soria, do trabalhes executedos em
proveite da Estra la de Ferro Central do
Breei!, em abril ultimo;

N. 1.501, de 31 de julho, idem do 134:4780,
a diversos, de ob e :to; de expediente fOrne-
eM .s para o escriptorio central da Rep Lr-
tição do A,ruag . Esgo os e• Obra ,: Pub:icas,
em abre e ma o ui imos ; •

N. 1.544, de 29 de jullio,idem de 7:030d;530
ao Lloyd 1-Traz:lex o, de transportes para a
Bepartitão dos .Telegraphos, de janeiro a
tilam ultimes.

—Mui trio da Agricultura, Industrie, e
Commercio—Avisos:

N. 2.170, de 31 de julhe, pagam rito de
(1)9s, de grada . ação ao 2° eseri itirano da.
Reeartiçao Geral dos Teleg. alhos Venanc:O
do *Eigneire lo Ne, va, por serviç is prestados
no mez pass xd

N. 2.200, de 4 do emrente, pagamento ao
auxiliar de 1' disse dci Inpe etoria do Ser-
viço de Voterinaria do 3 0 d st 'luto Dr. Jos
Mar:ano de Campos, de vencimentos que lhe
competei», no mor de julho findo

N. 2.143. de 28 de 'julho, idem de
1:379$• • 55, ouro, a Lacerda Seixal & comp.,
de f rnecimento; ein provi:it . ) da re, rosco-
tação do Israzi ta Ex .-os çáo Turim-Roma,
no corrente afino

N. 2.145,de 28 de julho, idem de 2 : 211$500
inverso, idem . ao Pasto Zoomehnico Fede-

ral cio Pinheiro, em junho ulteno
N. 2.113, de e5 de julh e idem de 2:234$

,a diversos, idem da eirector a do Jardim
Botanico, de janeiro a abril ultimes

N. 2.098, de 24 de julho, Liem de 3405600
Albarto Jacobina & omp., i lem da Junta

do; Coreetores, no carro tu anuo •,
N. 2.121, de 26 de :alho, idem de 531$ a

Leandro Martins & Comp., idem do Serviça
de Veterinaria, no correu e anno

N. 2.123, da mesma data, idem de 125$ a
Cuiule & Comp., idem do Serviço de Inspe-
cção e Defesa A r:c tias, no corrente anuo

N. 2.124, da mesma data, idem do 65$ a
Francis .° Baptista, de Paula Netto, de alu-

i ogueis de automovcis empregados no serviço
. deste ministerio, no corrente anno

N. 2.125, de 26 de julho, idem de 792$ a
Pitanga & Comp., de transporte de mate-
rial para a Directoria de Mete mologia e As-
tronomia, no.cci e rente anuo

N. 2.142; de. 2A de julho, idem de 603$ ao
Mosteiro de S. Bento, do aluguel do pavi-

'mento terá() do Predio da Avenda Centra
n. 13, °empale -Pelo escriptorio de immi-
gração da D:rectorá Geral do Serviço de
Povo ui:lento, em pilhe ultimo ; •

N. 2.141, de 2s de 'u'ho, idem de .600$ á
Socra,tes Lopes Rod-eigues, "de gratificação,
no 1 0 semestre do corrente anuo

N. 2.127, de 26 de julho, idem de 1:0351$
á Companhia Maritima, eNoptu o, de fretes
eco proveito da rmrasenta,çã.o do Bi azil na
expodção Tu mi-Roma, no co Tente anilo

N. 2.123, de 26 de julho, idem de 194120
Cavalieri & Iraião,de ferraeons fnmecidas

á sução agronomica do JardimBotaiieo,
em junho ultimo

N. 2.128, de 26 de julho, idem de 845$ a
A. A. Pereira da Fonseca, de plantas forne-
cidas á secção Agronomica do Jardim Bota-
nico, em junho ultimo;

N. 2.110, de 25 de julho, credito do
1:046$727 á Delegacia em Goyaz, para pa-
gamento de 2/3 da gratificação mensal que
compete á profe,sora interina da Escola do
Aprendizes Artifices naquelle Estado, D. An-
gelina Laura Sant'Anna, de 23 de abril a 16
de dezembro proximo futuro;

N. 2.123, de 26 de junho, idem de 82$964
a Louis Hermanny & Comp.. de fornecimento
de papel «etencil Benet n. 11», á, Cammissão
Exectreva na Exposição de Turim-Roma,
na corrente anno;

N. 2.130, de 20 de julho, idem de 1 930A03
á Imprensa Nacional, de publicação *por
conta deste Ministerio, no 1" trimesMe do
corrente anno;

N. 2.185; de 4 do corrente, idem do
1:545$800, da folha de trabalhadores em-
pregados nas obras de reconstrucção e ada-
ptação do Museu Nlcion ti, em julho ultimo;

N. 2 172, da 31 de julho, idem de 7505, de
folhas de gratificação que compete ao eu
carregado da direcção dos trabalhos preli-
minares para a installação de uma estação
zootechnica na fazenda de Santa Mo era,
Alberto Leme e seu ajudante Alvaro Oui-
marã.es, em julho ultimo;

N. 2.166, de 31 de julho, idem de 50)5 ao
Dr. Raymundo de Araujo Costa, de gratifica-
ção, por substituiçãe, em julho ultimo;

N. 2.146, do 28 de julho, idem de
1:255e250 a diversos, de fernecimentos
Escola Média, de Agricultura, a.nnexa ao
Posto Zootechnica Fe lerei, em Pinheiro, no
correate anno.

N. 2.1.5, de 31 da julho, idem de 2e0$ ao
1° official da Secreetria de Enado Jeeé
Pinto de Azeredo Coutineo, de gratificação,
por substituiçào, em julho ultimo

N. 2.114. de 25 de julho, Piem de 150$, da
'folia do jardineira do Museu Nacional, em
junho ultimo.

— initerio da Justiça e Negocos Iate-
riores—Avis s:

N. 3.244, de 2 de a gosto, pagamento do
1:908$333, das folha; de gratificações e sa'a-
rios do porteir ) e do pes;oal sem nomeaç.io
do Archivo Publico Nacional, do mez de
julho

N. 3.22, de 3 de mosto, pagamento de
2:257$ 99, das folhos de salarios dos ser-
ventes da Repartição de Policia e do Ser-
viço Medico Le .ral e das diarias do pessoal
da Policia Maritima,_ambos do mez de
julho

N. 3.169, de 28 de ju'ho, pagamento de
8e:258$105, de fornecimentos ao Hospicio
Nacional de Alien Ides, no mez de junho

N. 3.249, d 2 do corrento, idem de 500$,
dos selados vencidos pelos serventes dos
tribuuaes do jury, em julho ultimo

N. 3.153, de 27 de julho, idem de
1:56 1$899 a diversos, de fornecimentos á
Directoria Ger L1. de Saude Publica em abril
e jiinho ultimos ;
.. N. 3.133, de 26 de julho, idem de 7155.980
a Borlido Maa & Comp; idem ao serviço de

prophylaxia da febre aniarella, era maio
ultimo;

N. 3 168, do 28 do julho, flane de 4:408$700
a 'diversos, idem á Directoria Geral de Sau-
dePublicaeem maio ultima :

N. 3.063, do 21 de julho, idem de 961$31:1
a diversos, idem. idem, idem ;
• N. 3.169, de 28 de julho, idem de 92$90u
ao chefe deSecção de Eneenharia Sanitarili
Dr. I) nningos G. da Silva Cunha, de des-
pezas de prompto paramento, por elle effe.
ctuadas em junho ultimo;

N. 3.157, de 27 de julho, idem de 104$90C
ao mesmo, idem, idem, em maio ultimo

N. 3.183. de 29 de julho, idem de 1:0004
ao deputado Carlos Peixoto do Mello Filho,
de ajuda de custo;

N. 3.205, de 31 de julho, idem de 210$ a(
primeiro oflicial da Secretaria de Esta-16
M moei de Barros B trreto, de gratificação
por sebstituição, em julho ultimo

N. 3.263, de 3 do corrente, idem de 1204
ao e orteiro da Repartição da Policia José
Antonio de Azevedo, para aluguel de casa,
em julho ultimo

N. 3.223, de 2 do corrente. idem de 2:700$,
das rolhes de diversos fanccionari c$ de Insti-
tuto Oswalio Cru, em julho ultimo

N. 3 339, de 5, idem de 50$ ao auxi:iar
do Archivo Publico Nacional Salvador Au-
gest de A . aujo Jorge, de gratificação, era
julho ultimo;

N. 3.181, de 29 de julho, idem —de 449$ a,
A. .1. Pdreira de ea.reello, de foraeci mentos
á Secreta ia de Estado, em junho ultimo.

— Ministorio do Ext-ri — Avi -os:
N. 333

'
 de 1 de agosto, p igamente de

N1:80 a Antoni Jansen do Paço e outroS,(10
gramieeeees por serviees erestados na re,-
organizaeão do areliivo e bibliotheca da Se-
cretina de Es ad ;

N. 334, de 1	 agosto pagamento de 409$
ao 2° escriptura rio do
Araujo Joege. d gratifica-e° por serviços
exo niitrac i•i i( slitlia01..-ios comi aaxiliar do gabineted 

N. 32e. de 29 de julho, paramento de 165e
a S. Mendes & Co np., de fome imentos

illah. 'áN	 -e de 1 de ag,ost pt gamenlo de 40 '$
ao 2° se xelario de legação Jos	 tia !ui
Moeiz de Ara cão. de graeiticaçãe por servi-
ços eu gebine e do ministra.

N. 3M. de 1 de a resto, para mento de
210$ a Gamar de Ara tij ) M n . e . er te. do
rratifi melo por serviços prestados como
calligranho.

—Ministerio da Fazenda—Officio:e
N. 763, de 7 de julho, pag int e nto de

182$2 I 6, oiro, e 316$896, papel. d • reset,
(Ao a Wellich Ir não & Co lip., de reitus
indevidamente p mos em 1910

N. 467, da Caixa de Coeversão, de 21 ele
junho, ilem de 840$ a Anton o Franci,00
Gonçalves, por serv.ços prestados iiquella
repartiç ;:o, em junho ultimo;

N. 844, da Casa da Moeda, de 27 de 'telim
idem de 2:937$183 a Domineos ,T aqu In da
Silva & Comp., e e forne..imento; á puolla
repartiç";o, ecu abeil ultimo

N. 133, da deleea mia em S. P tul ,, do
23 de junho, idem de 1524372, pela referida
delegacia, a Rannbann & Comp., da r Sti tcli-
çãoo de direitos indevidamente pagos ent
1908.

Remierimeetos:
Do emipatrario da Alfa,n le-a, do R * 0 do

Jemeir c Osias da Silva Cedro, pertinente
de 1e0:600, de indennezaçao de transporto
de bagagem

Do Lloyd BraeileMo, idem de 776170, de
passagens fornec.das por conta . dento miais-
torto ;

Da mesmo, .idem de 1:0eaeeon 
Do mesmo, id en de •-•.'4'w;11 74 5 l00,.

1:399$520 e 1:345 ,:S03, Pico i
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Exercidos findos:
'Requerimentos:

- Et , Carhil4 da Silva Rocha, pagamento de
1:684500, da divida do exeicicio de l90;

De Manoel Ai'. es da Silva, idem da quan-
tia de 6:375,V20, idem de 19l0

De João araras Vid 1, idem da quantia
de 1:668.046, idem de 1900.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
' N. 551 (( Opta), de 30 de junho, pwarnento
de 1:2647 O a diversos, de f(mnecimentos
a este ministerio, no corrente anno
• N. 619, de 15 de julho, ide ,n da quantia

de 17:222i:300 a diver-os, idem, idem, idem;
N. 604, de 11 de junho, idem de 1:719s3t01

a diverso s , idem, idem, idem
N. 018, de 15 de julho, idem de 5:134400

a diversos, idem, irlem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
JURISPRUDENCIA

Recurso extraordinario

Reforma-se em grau de recurso extraordi:
nario a sentença da justiça local, em que
Be n leia de applicar urna lei federal, sub-
Btantiva

N. 604—Vistos, relatados e discutidos, estes
autos do remas) extraordinario, em grau de
embargos, em que são embargao.tes D. Ma-
ria Tolentina Cavalheiro do Amaral e ou-
tros e embargados coronel Bento Cavalheiro
do Amaral e outros:

O Superno Tribunal Federal, conside-
rando que a justiça local do Estado de Santa
Ca,tharina não applicou d especie dos autos
a Ord. liv. 4 0 , tit. 80, § 1 0, nem o assento
de 17 de agosto de 1811, em face dos q-aes
é nullo o testamento em questão, despreza
os embargos e confirma o a.ccerdam embar-
gado. Custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 26 de jimbo
de 11)11.—H. do Fspirito Santo, P. — Pedro
Lessa, relator, —Ame Cavalcanti.-31. Es-
pinote, vencido. Recebia os embargas para
restabelecia. o I° aceordão deste tribunal, a
fls. 2.11, que não conheceu do recur•o por
ião ser caso delle, po:s na especie o Tribu-
nal do Estado applit ou a ordenação confor-
me a interpretação que deu, de accôrdo com
os principie s do direito, considerando que
existindo a as ignalura do testador no Ins-
trumento de approsaço do testamento en-
tregue ao tabwl 5.0, pelo pr,-prio testador,
et tva cumprida a lei e sabalt a verd :de,
que não pede ser sacrificada a qu lquer for-
ma idade excusada.—Leoni Rimos, vencido,
--Andrd Cavalamti. — Caéittto Sarnivct, ven-
cido ncs mesmos termis do voto do Sr. mi-
nistro M. E pincla.—.1k- , oel Alurtinho, ven-
cido. —Muni:. Barreto .—Ribeiro de Almei,la,
Godofredo Cunha. Fai pre.seute.—A.A. Car-
doso de Castro.

--

Appellaci10 civel

Julgam-se habilitados a mulher e os filhos
do autor para com os mesmos proseguir
o feito

N. 1.699 — Vistos e relatados estes autos
de appellação eivel, em que ;-?i,9 partes o
20 tenente J ão Beinvindo Ramo; e a Uratto
Federal, verifica-se que a especie é esta:
tendo fallecido o autor, 2) tenente Jetica
BeMvindo Ramo s , depois de julgada a appe/-
dação, requereram habilitação, como sue-
cessores do autor, sua mulher, O. Amazilde
de Lana Rainoa , e seu filho menor, C: ç.) de
Lima Ramos. Offereeeram as necessarias
Certidões, e nada oppoz o representante da

ré. Isto posto, o Surrem -Tribunal Federal
julga habilitado a dita viera e filho menor,
do au tor, para o uni de com - os mesmos
continuar o feito. Castas ex causa.

Supremo Tri' nen' Fe lera!, 26 de jimbo
de 1911.— H. do Kspirito Sant g , P.— Pedro
Lesse, relator.-e- And? d C ioatcanti. — Amaro
Caralcanti.—CanutoSaraiv:t.—.11. Espinola.
— 31ano -1 Murtinho — Leoni R imos .—
taci° Pessoa.— .31 , »ti.; Barreto.— Ribeiro de
Almeida.— Go lo'redo Cunha.

Fui presente, A. A. Cardoso de Castre.

Côrte de ~Ilação

EDITAL
Faço pu 1 lico que o julgamento da appel-

laç'•o crime n. 854, sen lo a pollante, José
Gooçalves e appe laia, a justiça, terá kg/ r
nc ses ao da 834und 1. C , mata do dia 11 do
corrente ou na; s tgainteo

Se Totar a da Corte de Appeliação, 8 de
agi sio de 1911. — O secret trio, Evaristo da
Veiga Gonzag4.

Sessão da Seguiria Camara em 8 de agosto de
1.11

Presidencia do Sr, desem'arg olor Bulhões
Pedreira—Secreta io, o Sr . Dr. Evaristo
Gonzaga

Comparecei am os Srs. desembarg olores
Souza Pit inga, 1.1m Drummond, Cels ) Gui-
m ti ães, Nabuco de Abreu, Gal aLlia e Nester
aleira.

Esteve presente o Dr. M unes Sarmento,
procurador geral do Districio.

JULGAMENTOS

Habet s-corptts

N. 957— Re'ator, o Sr. desembargador
Souza Pitann. ; paciente, Bone . ° Rodo!pho
Cid.— JuLaram afinal prein doado o pa-
d:do em vista das informações prestadas,
unanimemente.

N. 959— Rt lator, o Sr. desembargador
Nabuco do Abre,u ; innnetrante, Gregorio
Garcia Se Ira Janior paci:nte, João Fraa-
cisco Ramos de Carvalho.— N ao tornara-o
conhecimento por não •ser caso de hal,eas-
corpos, contra o voto do Sr. desembargador
relator.

Designado redator o Sr. desembarcado',
Nestor Moira.

N. 962— Relatar, o Sr. desembarcrador
Soma Pit alga ; impetrante. Evaristo de Mc-
ra,es ; paciente, Teimo Baptista de Castilho.
'—Concederam a ordem alie de ser apre-
sertado o paciente a primfica sessão, pres-
tando informações o Dr. juiz de direito da
28' Vaia Criminal.

Aggravis de pet;ces

N. 2.393 — Relat or, o Sr. desembargador
Gaba,,Ai ; a,g_ ravante, conde Sebastião de
Pinho ; aggravado, commondador Francis o)
de Faria llomem.— Deram provimento ao
agravo para o fim de or ieuar ao D. juiz
a c/210, para, rdformando a decisão recorrida,
juLar nulo tudo o processado,. unanime-
mente.

N. 2.408 — Redator, o Sr. desembargador
Celso Gliima.rães ; aggravante, Anna, da
Cincijço Jansen de Lima Novaes ; agg,ra-
valo Firmino Francisco Dopo,. —Não toma,
ram conhecimento, par iaão Ser cabivel o
aggravo na hynothese, unanime mente.

N. 2.413 —Relatar, o' Sr. desembargador
Souza Pitanga • ag,gravante; Manoel Al-
varo ; aggrasào; general Dr. Gre;orio
Thaumaturgo de Azevedo.— Negaram pro-
viimMato, unanimemente. Suspeitos . 03 . 8rs. •
desembargadores Lima Drummond' 'e Ga-.
baglia.

N. 2.419— Redator. o Sr. desembargador
Cais ) Guimarae ; aggravante, o Rance) do

; (aggr troto, Mano el Moerão Vieira,
0111 soldaria ,la firula M. VIoltrao & Comp.

—Negaram provimento, unanimemente.

SORTEIO

Ag Fac.) de petipo — N. 2.424 — Ao Sr..
deoembargador Souza Pitanga,.

EM MESA.

Aggravo de petiçao — N. 2.420.
Recursos crimes — Ns. 373 e 378.

ruemcv c:3m
Recurso	 — N. :1;3.

Ag intv ,s de instrummd . ,s — Ne. 300 e 303.
Agygravos de pet c .5es - N. ;. 2.399 o 2.407,

PASSAGENS

Appe!' cioeis — N. 317, ao Sr. descria-
bar radar li nt oriimnuuld ; n. 1.309, a)
Sr. de 4 aalb r_rador N.11/ imo de Abrdit o
n s. . 1.2 3 e 838, ao Sr. (1 , sembargatior Ga-
ba

comerei-d — N. 1.311, ao Se.:
desemit irgaloc Naouco (ie Abreu.

Acç ,79 rete:soria — N. 19, ao Sr. dosem-
baroalor ()atinha.

JUIZ, DR. MDRICI`ES DA. C STA — ESCRIVÃO
INTERINO, SOVZA. C Immo

Li vi'taç es — Santos Macario
Julga(la p e senteuca a presente- liquidação
nos termos ac órdo lo s. 4, para (mo
p o luza seus devido, e legaes effcitcs, pagas
as custas pelo acervo.

A. P. Guedes & Co mp . —Expeça-se o pra:
catorio re medito a Ils. 7;16.

Po' eir t Pinto & Vieira. — Nomeados en1
substituição Jorge D as	 Irmão.

commcrcial—AppAlamte, Fran-
cise 1 Pardo Soares ; aepallado, FranciscO'
Paz Fernandes.—Vist ;is partes.

Acções o , itinarias—A ie ar, Ca t'10; Jó a': de
Faria Branda°, estam e) ro O inventavianto
dos bens deixados por Mano , 1 "Moreira Umes;
reis, J. Cypriano & Conip —Diga a outra
wrim si tem alguma cousa a oppôr pc-
dido de tis,- 9.

A rdor, o engenheiro Dio Carlcs Leopeldb
Ferreira ; ré.o, Dr. Eduardo Foi reit% França.
—Recebida a tréplica eu prova. •

Erilenria—C	 — Arbitrada a
remuderação dcs peritos.

Juizo de Direito dos Feitos
da, Suado l'ubliert,

JUIZ, DR. EtafizErt G. TAVARES — ESCRIVÃ()
F. M. DE MottARS

Despachos e sentoneas cio dia 8
Autor"-, a Justiça Sanitaria ; rd°, João

CurveLo da Silva. — Vistos, e estaxdo ore-
vada a infracçãe de fls, e sendo revel o
fraot n' João Curvello da Silvá, fiada lendo
alle .mato em sua defesa, julgo procedente'
á denuncia de fls. 2, para condemnar o me-
mo infractor ao pagamento da multa de 50,
de acanto com o art. 98 do Regulamento
SantrO, e nas custas.	 t'

Autora, a Jtistiçá, Sanitaria ; ré°, Manoel
JoSé Fernandes de Va s concellosi—V isto, ao
Dr. procurador dos Feitos.

COM DIA.

Appelfq ;,,7o cri ee — N. çr)

AC2ORDIGS PUM.D'ADOS

Appellações crimes — 812 e 385.

Juizo de	 cirt, P. rimeirti '



'Despejo. Autor, Alvaro Antunes Coelho,
réos, Justino de An Irado e outros. - Em
prova.

Autor, Luiz Ardis; r 'ri o , Alberto Torres e
outros. - Sobre as excepçõos de fls. e fls.
d ga o excepto.

Process.) crime-Autora, a Justiça; réo,
Adão da Silva.- julga ao por sentença, ab-
solvido.

Audiencia do dia 4 de agosto de 1911

O a [vogado D... José Nadden de Almeida
Pinto, por parte de Luiz Ardas, accus )u. as
citaçõ ts feitas aos inqu , linos do predio da
rua de S. Christovãon. 605, con'orme a pe-
tição que a aresentoa, para despej trem os
commodos que ceccupam dentro do nrazo
de 24 horas e requereu que, sob pregão, fi-
casse assignado e z se prazo.

Apregoados, não compareceram. Pe:o juiz
ftii deferido.

zo dita, Decima, Primeira
.	 riretoria

Despachos de 7 de agosto de 1911

JUIZ, DR. ABELARDO DUENO DE C XRVALHO

Execuções -Exequente
'
 Silvano No 'esFi
d-gueiredo ; executa	 Ale . andre Pereira da

Costa.-Nomea los os avaliad'u.es.
Exeluente, 1:011IIIMOi de Oliveira Pontes

executado, Luiz Henri pie Steel.-Res.pon-
dido o aggravo.	 •

Acções summarias-Antores,
& C orip.; r o. Antonio Conceis;ão de Oliveira
e Silva.-Reje.tados ia limi,v; os embar/os.

man-, manael Soaras de Siuza Har:iosa
réos Fr 3i .. e de Aguiar & C anp. e outro
Condemn .dos os réos a ra,ar aos autoras
o pe ti :o„iurJs c e Istaz.

Autor, Brazileiro Procopi o do; S intos
réo, Carlos do C trvalhdes. -Annullado o
p.o .esso de fia. 15 em diante.

Erecutivo-Autor,o Banco do Bra,zil ; réos,
Maria Jo-é Maurroll Biso e outro.-Re-
jeitados ia limine os embargos.

Dcspejos- Xutor, Ber.iardo Pinto Avila
ido, . osé Carlos Janior.-Respondido o
aggravo.

Autores,Casemiro Walter de Araujo Lima
e outro: ; réo, Julio C. Braga. -Idem.

Penhora executiva-Autor. Manoel Garcia;
r 'o, Avelino Nlonteiro.-Reformado o dos-
pac .o aggra.vado para mandar que os em-
bargos corram em auto apartado.

Juizo da Decima Segunda
PreLoria,

JUIZ EM EXE C:0, DR. SAT.VAD )11 CO'IRAk DE
SA E RENE VIDES -- E CRI VÃO INTe;RINO, AL-
VARO DE MEDEIR )S

Despachos

Erecutiv:) hyi»thec.-crio -Exequento em-
bargad .;osJ de Carvalho Pe,..eira da Ro-
cha, ; executada embargante, Ignez da .silva
Moreira e outros.-Vista tis partes para ra-
vies tinaes.

Acções ordinarias - Alit xes, D. Pereira
& Comp.; rio, Antonio Ferreira Baptista.-
Em prova.

Autoras E. Bevilaqua & Comp.; réo, Dr.
A lolpho Piossolo. -Em prova.

Autor appel ante, Ad Apito Alves de Me-
(louça ; rio appellado, Henrique Autran na
Mutta Albuquer.iue. -Recebida a appellação
em sus regulares elfeito

Executivo hypdthecario-Exequeote, Chsis
pim Mauricio da Fonseca ;.executadas, Jula
August t. Ferreira e outros—Julgado de-
serto o aggr,).vo.

ExecutivoExequentes embargados appel-
lantes, .José Silva & Comp.; execut ido em-
b trgante app ,Ilado, Dr. C trios R ss • -
Recebida a appellação em seus regulares
effdtos.

Acedo summaria-Autor appellante, Dr.
Aristoteles Arnbrozino Gome; Calaça ; ré
apaellasla. Mi ia Jeaqui ria Campin as.-Rece-
bid 1, a a.ppe/lacã a no offeito devouti vo.

Interdicto prohibilorio - Supplicante em-
bargado, Jose Velloso dos Santos ; suppli-
cados emba.rgant )s, Pereira & Comp.-Em
prova.

Adjudica[áo Fallecidos Alarico Tavares
de Azes do ; suppl cante, Frane sa Tavares
de Azevedo.,:ulgada. por seatmça.

Juizo da Decima Quarta
Pretoria

Despache de 5 de agosto de 1911

Acedo decen ,l ial - Aut w, Monool Raposo
de Resende ; r , o, Rancisco P.netti.- R t-
cebendo a appel'arão e n um só Ur e'
as .:iga Indo o praso da lei para a sua anre-
sentação na superior insta ic,a, citadas as
partes.

Dia 7
Cm 's-Aio .a, a Justiça ; ré is J aqui ai

AI v('.	 I rd, 2 Au to iI) Fdrreira.- i sto,
ao r r urino o- publico.

Attt 'ri, a Jus'lça. Inqueri t o a raspeito da,
mosto de oon-t'in ' ia de Oliveirt.

Auto 'a, a Juuiu ; réos, Vi storino r(Hé
Costa o Arnado° de Azava lo Carv
Ideni

Auto a, a Justira ; réo, Gaspar da Cunha.

Autora, a Jastiça ; ré is, Asctnio Aveli
da Recht e Sal -a or No ;Lit.:ira. -I lein.

A aosa, a Justiça ; r&H, Frani: :sco M'-
ran iti, Jeremias do Amaral e Vio,or,e

EDITA ES
Juizo de TM n..eito da Pro-vedo.

ria e netsiduos
De praça, enn o ,WOZ9 de 2 E di ris, par e ve ,da

e ..err2,nalaedo do pre lio sito á rua Zin
/2 .	 a;r!ig) o. 6, fiewe:;ia lo Pngenlec.

• ai espo ià do	 Ma-
noel, Nunes da Costa e Silva

O D. Torquato Baptista de Fltruelredo,
jui), de clirei s o a P,.ovedo-ia o Re ;i01. :os,
ne.:ta, cicia l e do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente e tit ti de
praç t, COM o prazo de 23 dias vii em, ou
(1ella noti ia tiverem, rpm no dia 2) (lo cor-
vante mez, logo após a auli meia deste
ju;zo, que terá lti,!!)tr ao meio-dia, no edifi-
cio do Forum, áa. lia dos Ia validos n. 152, o
p irteiro d s auditorios deste juizo trava a
publico pregão do vend t e arreniataçio, a
quem mais der e otTereee. acima da ava-
liação, o s2gainte iiiimovel, pertencent) ao
espolio do fiaado Manosl Niiaes da C.sta e
Silva - predio assobra tad reit o de cha.
lel, edificado dentr 1 do te rufo, na rua Zizi
u. 2ô, antigo n. 6, freg iezia do Engenho
Novo, tend ) na frente tr, s janellas de pci-
tapir e ao lado esquerdo duas portas e quatro
janell ts dan lo para tuna caran Ia cobe. ta e
Iadrilhada,com escada de c mia , ia; sua coa-
strucção é de pedra, cal o ti olos,com porta-
d •s de madeira e mede 7m, 80 de frente por
15m, 30 de comprimento,inclusive o puxado,
sendo dividido .em duas salas, ti-es viartos,
corredor, despensa, um quarto e cosinha,
tu lo forrado e assoalhado, tendo em segui-
da ao puxado um telheiro com banheirg e
privada. O terreno em que se acha edifica-
do o predio mede 18m,03 de freqg por
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Air.ton, a mesma; réo, Jesé Mandei Freire,

:Itiador.), a mesma; ré. Maria Luiza da
RoCha.-Archive-se, na forma re juerida.

Autora, a mesma.; ré, Catbarina de Mello.
F--Visto, ao Dr. procurador dos Feitos.

Autora, a mesma; réo, Ricardo Fernandes.
n.-,13ttimpi a-se o accorlão de fls. 39 v.

Autora, a mesma; ré, D. Eugenia Soares
de Mello. - Visto, ao Dr. pro:urador dos
Feitos.

Autora, a menna; réo, Luiz Dias Amado.

Autora, a mesma; réo„loaquim G nçal-
ves da Silva.-Cumpra-se o accórdão de fls.

Autora, a mesma ; ré, Alzira Lopes Soa-
res	 .

Autor t, a mesma; réo, José Joaquim Go-
rnes de Carvalho-Cumpra-se o aceórdão de

e int:me-se o infract ,r para no prazo de
oito dias pagar a multa de 50,, sob pena de
conversão da mesma em prisão e custas.

Juizo da Quinta Pretoria
JUIZ, DR,. ALFREDO RUSSELL — ESCRIVÃO,

BANDEIRA DE MELLO

Acedo ordinaria-Autor, João Fernandes
da Fonte ; réo, João Antonio Borges.-Diga
o autor sobre os documentos no prazo de
cinco dias.

Despejo-Autor, Antonio Ferreira Lima
réo, Antonio de Oliveira.-Registrada., ia
liminc a excepção 0. mandado que o excepti-
ente pague as cust lS.

_Despachos criminaes-Art .52, § P, combi-
nado com o art. 53 do decreto n. 6.9:l4, de
19 de junho de 19 8-Autora, a Jitstiea, ; ré,

• Thereza, Maria das Dõres.-Absolvida.
O mesmo artigo - Atrtor.t, a mesma

ro, Sylvestra Gnçadves F.o.reira.-Cun-
dennado a dons atritos de residencia na Co-
jonia 	 dos [nus Rios e custas.

'0 ny 'mo artigo - . Autora, a mesma ; réo,
!' Manoel Francisco de Oliveira. -Absolvido.

O mesmo artia;o-Atitura, a mesma ; ido,
Scraphim Domingu • z.-Alo-ol vido,

Art. 303 do Coligo Penal - Autora, a
• mesma ; ré, Anua .12..)s.t,.-Absolvid
1 O mesmo art'go-Autora, a mesma ; rèo,
FranCisco Chaves.-Absolvido.

Juizo dni, Decima rretoi-la,
I niz, DR. LUIZ AUGUSTO SAMPAI . ) VIAN VA —

ESCRIVÃO, CAPITÃO CLETO JOSÉ DE FREITAS

Autora, a Justiça; ré, Maria Annlica
de Oliveira; - Na forma do officio do Dr.

lprodiotor adjunto.
Autora, a Ji.stiça; réo, Antonio Luiz de

' 1 'Abreu.-Idem, idem.
t's • Autora, a Justiça; ré°, Manoel de Manjo.

14)-',1dem, idem.
Atitora, a Susti,a; réo, Domingos José de

Oliveira.-Ao Dr. promotor adjunta.
Autora, a Justiça; rylo, Aristides Machado

. de Araujo. - Julgado por sentença, absol...

'Autora, a Justiça; réo, Juvenal José da
Silva.-Julgado por sentença, absolvido.

Autora, a Just ça; réo, Antonio Luiz d.3
4breu.-rJulgado por sentença, condemnado.

1 Autora, a Justiç t; réo, Manuel de Araujo.
t-Jigado por sentença. conde rn i.ado

Autora, a justiça.; réos, Manoel de Souza
e Joaquim Horaci) Pinto Mantoiro.-Ao Dr.

it. -prOlnotor adjunto.
Autora, a Justiça; réo, Augusto Felippe

iÀSahtlago. - Julgado por sentença, coa-
demnado.

Autora, a Justiça; i“o, Emygdio José de
Soiria.-Julgado por sentença, c mdemna,do.

Protesto - Sapplicante, Alvaro Antunes
Seelho'; supplicado, Justino de Andrade. -
It. Corno rêsqUer.
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80 3 , 00 de fundos, sendo for:dado na frente
com gr; dil de madeira e folhas de zinco e
cerca de kat) lens nos lados e fundos ;
Inido por 9:000. A praça é feita com di-
tardio à vista ou com fiador Ronco que ga-
ranta o juizo, teado si.lo a Na mia requori
pela, inN entariante do cs -alio, D. l'elmira
Ignez Leve Pacheco, coei a com ordanch de
toilc s os interessad s, uno i tula consta dos
titÉ o d•) r:specLi O int eiva	 ex st onte no
carte rio do escriviM que este subscreve, á
rua dos Invalidbs a. 145, sobrado.
E pra qtt conste e chegue ao conhecimen-
to do todosopa iniba pas-ar o presente edi,a1
para eL allixado no iogar do costume e
mais dous de igual teor p ira puldicaçã ) no
1i 'ri) Teia? e Jornal do Com otercio, ficando
trislado ris autos. Dado e passado nesta
eidrile do Rio de Janeiro e mil mio do .2a
officio do Juizo da Provedw ia o Residuos,
em 8 de agosto de 1911. E eu, Alfredo Jo,é
pinto, esclivão interino, subscrevo. — Toi--
,putto Baptista de Figneiredo. (Estava devi-
damente sellado.) Está conforme o original.
O escrivão intei	 Alyedo José Pinto.

Juizo da Segunda Pretoria

De ciifT(7o com o prazo de 10 dias, aos credo
res incert s de Gonca:ves Witjfh & Comp.,
na fOrnur abaixo:

O Dr. Leo:Wo Augusto de Lima, juiz da
21 Pre t,,oria desta cidade do Rio de Janeiro
etc.:

Faz saber a todos, que o presente edifal
com o prazo de 10 dias virem, que, por este
itizo e cartorio do escrivão que este sub-

De cilact7o, com o praz.° de 20 dias, aos iate- screve se proces.sam e correm seu ,: devidos e
legaes termos uns autos de execução de seu-ieross..u.i.s na fallencia de Alfredo Gomes
tença entre partes: autor,Eduardo de	 MaCardi, para sciencia do pedido que fa:.- 	 '

afim ile ssr imitado liteiros Dias e réos Go; çalves Whyth & C.
Como credor da referida faltando, pelaquan- e que por parto daquelle me foi dirigia
tbe de 1:5 1$210. e ap:-esenlarem as coa- a petição seguinte: 111m. ,Exm. Sr. Dr. juiz-
testar7(s	 e eatenderem, sob pena de re- da 2-t. Protoria.—Ezuardo

,
	L. Malheiros Dias,

na fórum abai.co
gn

quereado yoseguir na execução que movevelia 
contra Gonçalves Whyth & Comp., requer

O Dr. Elvfro Carrilho da Fonseca e Silva, a V. Ex. si digne mandar expedir edita.es
juiz dc,, direito da 23 Vara Commercial do com o prazo legal, para citação de credores'
Dist; cof l  Feder :1:	 incertos, visto ter recahido a penhora em

Faz saber que por este juizo e carforio do dinheiro, que se acha depositado na Roce-
Cerivão que esto subscreve, se processam bodoria. O supplicante pede a V. Ex. se

diAme, deferir, visto não ;eram os stipi'hin,'
dos f, i o extra/lir trasl,i do dos autos, doa-
Iro	 1,:etzo que lhes roi as ignado, Laia
que poio se sa l ir ti i • :	 superior a
apperaç o quo havia int,•-a ,	o da sente-iça,
qII)) • ulgoit sab is ente e	 ;; , :tlio-ca	 Es-,

er \l er	 :-i) 10 de :9:1.—
.1 foi	 'o ao, a	 .
gado. (E tava	 -Alada.) lats-
pacho: --J. si-O em. te ; . .e.	 :;	 a: 000

	

Li	 i.`	 ,1 , i , 1,1 't penhora na
impor•ancia Ile 9E1	 ix o as eus.ast,
são os termo,: a :segai,-	 extn;:ir-lo ili)
pra ai mio de ieN 11,1 ;ui 	 • ; I .	eriift

	

, i te , (1 O a elle':	 •. • i	 t; ear-
-foi (1)	 iiqli	 lo	 1 a	 1.	 Lua o
de 10 dias yes deLna • L'..r . o	 In pu . 	 n flo
(10 pe,	 a ar. is.,s
pie	 p," v. •:,	 a	 ' intui 
th dei) sioi :a,	 b	 e •	 "à 11 :7 a
eX ir 'ir-st ore a • 1. e. :1	 •) xe111
E 	 q•e -I: ;4* ia ao	 .	 n ;e
dos a quem possa	 ;tu ei p
O presente e o .,a 5 daus	 o 1 lii tio
s ião publea:os pot	 itt r,	 e ainxa
ir) logar do co•- ume pelo 	 til •ai ( . 0 . ju zo,
que de tudo I:LN rara	 s )..c,; a tu' :1 •
que ser i junta a, s,	e	 a; a:lo
nesta ci iail p do Rb,
aos' e e 1('J1 . Eu. Caildi ii e' ené Cal lei' . t,
de sonza, e,c, • ev(nte ji aeoelt- 1	 o s•
Ni. E eu, Joã i ikugusto 1 11 e' • ) de .1.1inai 'a,
Ps el' Vão, >1117S.i. 61i.— J •	 /14

.10 ......1111

Juizo dia Oz,iaiã a
Dc Citaç'i7o com 0 ifi'

	O Dr. Auto liarbesa P	 :tizda P Pre-
tora do DistrIcto Fe	 •

Faz saber que pe:o	 ato edital e5
?ira ia e charn a.a a esie juizo a 10 Jelit
Adelina Rodr'gair, ieiie a rua 3.i.in
CC1Site e. 15, pai a comp . ; ye e 11 s a l'refor a,
á rua D. Ma oel n. (:‘,, 1 ;o ice•an, no d . :, 2)
do c,rrente, ás 12 hor . s n 11 enenei, ati n
Sn' interrogada, tio ir» . ess, ) c . 'ime r oe la-
la cão do net,. 3 ^1 :; e,0 ('	 o Penal, o 1i
virtude de In Innein, do 	 Da.	 !o:alindo.?
adjun'o,	 01) pe a de s•	 •	 e
gada, a sua reveli c . lio yl i o tniilni pass r o
1,1',yse .te par t ser afii a 'o e pot . e ipi.11, jil1110
aos auto e ould.eado. 1na1ik	 wess ( 1 0 nv:•a,
cidade do Rio	 ,a ;h, o.	 s	 ngo-lo d
911. E ei1„:(1-1 .1 I oaes OLv	 'ti

escrivão, O subscrevi.—.1 lo 11 •r.'

Juizo da 1,17on't 1.1.retoria
cit

O Dr. José Jnyine de Mi r,;11 la, n.ma preto
do Dis tricto Ff-1 11(1 1"W, fio 5 :Meg:to, por parto
da justiça publiva 19i °Mirei:n(1, e por este
juizo recebida uma 'beim:afia pela qual o ri10
Alfredo Garrido M11'1 ins 'ele de ser pr.1-
cessa 'o Con10 incurso nas penas do art. 207
do Codigo Penal; e porque não tenha sido
possivel cit ir pe soalmento a esse accusado
em razão de não ser encontrado, nem dela
haver noticia, o cito pelo presente para
depois de findo o prazo de 2) dias, compa-
recer á 1 3 audiencia deste juizo e as con-
secutivas afim de assistir ti inquirição do
testemunhas e se ver pr,wesar pelo dito
crime, e bem assim a, omprrecor ;1, 13
audiencia, derAis do ia'al ata lo o processo,
afin de ser julgado, tudo Fui') pena de reve-
lia. As audiencias co 'lizam-se ás terças (3
sextas-feiras. ás 12 horas. , )ara constar ao
dito accu.ado mandei passar o pra:senta-
edital, que ser i anca de no Jogar do c( sn
tume.

Capital Feder IA, 2 do a gosto di 1011.-----;
Eu, Pedro Fer,.ando 8-e.•ado, cscrivão
u2)screvi.—Jose Átono de Miranda.

• os autos de jus'i9caçtio de credito em que
é supplicante Bevilaqua Fernandes e stip-
plicAda, a mas 1. fallid i d. , Alfeado Gomes
Cardia, quaes lhe foi dirigida urna
petição em que role a justiii . ;:ção de
seu credito na impor•ancia de 1 ::45- 21")
tendo sido essa petição defoiln, ins:ott—e o
pres,mte e Uai, com o prazo ,I
te r do 'piai citam-se os iam res ,ados na fd-
lencia '1 fie 'o Gomes Card IV part silen-
cia, do pedido que fez Bevi l aqint, Ferna.ndes,
e anreseutarem as conte-tae,-1 es que enten-
derem, cklk pena de á nye:ia, sa prcce ler
conto fór de direito. E Iara constar passa-
ram-se este e outros de igual teor que sero

• publicados e allixados,n i Wrma da lei.Dado e
passado nesca cid ale do Rio de J mei o, a
lo t e a;esto da 1911. Eu, ai t TeLeira. da
Cunha, cs lvi O, sia)
da Fonseca e Sdm.	 de'.- (lamente
selltd ). Esti corW ,rme.-0 es •riVãO,
Teixeira da Cunha.

--juizo de Direita da Pelmeira
Vara Commercial

ra'.1encia da Companhia Manganez Queluz
de Minas

Do imblicriçjo Ta deelaraceio da fallencia da
Companhia ilangane.: 0 ,eluz de Minas,
com, sdde nesta Capitol e da gral stio
daples o corw, cl Allrtdo Angusto de Al-
meida e o Dr. llans Heilborn, na fdrma
oboi.to

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
subst tutu legal do Dr. Jo . o RAI iates
C, sta, uiz de direito da 1 4 Vara Commer-
e . al lesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz s:1) r aos que o presente edital vi-
rem que, R raluerimento de &se Luiz da
Gama Feimandes, devidamente instruido e
depois das n; cessarias diligenci..s, foi por
si-ali:riça deste juizo, de hoje datada, pr. fe-
rida ;is 2 ho: as da -hrde, declarada aberta a
fallencia da Compa,nbia Manganez Queluz
de Minas, com sédo nesta Capital e da qual
são liquidantes o coronel Alfredo Augusto
do Aimeida e o Dr. Vaus Ile.ilborn ffiando
o seu termo Iara os elreitos leg es de 1 de
julho do corrente anno, tcaiido os credo: es
da d ta fallida noti'cados para., dentro do
pra: o de ii : n s, apl. , sentarem a r s syndiens
que fo-em nomeado a dei-lar ção de seus
cr«lito 3 , ;a:ompanhada dos respectivos t tu-
1o; e, owrosine t:cam os menus credores
convocados para a primeira a ssemlléa • a
re-erida fano mia, a realizar-se em O de
agosto vindouro, á 1 tuia da tarde, na s
da audiencias do Frua, á rua dos Invaii-
dos n. 108, ta 10 os termos dos arts. 17, 14,
80, 82 e soes paragraphos da lei n. 2.028,
de 17 de dezen bro de 1908. Dado e passado
nesta e • dade do Rio de Janeiro, aos G dá 'u-
lho de 1. 11. Pu, Antonio de &Noz ), Coelho,
escriv o inferno, o ,sulscrev.i.— Alfredo (1:5'
Almeida Rus.,ell.

Juizo de Direito da Seg•und.4Ne-ara Cem laler ciai

011.1.5.1.1k

Juizo d. Direito da Terceira
Vara, Civel

De citação com o prazo de GO dias na fôrma
abaixo

O Dr. neminiano da Franca, juiz de cli-
raito da 31 Vara Civel, nesta cidade do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz sab-r aos que o presente afitai de ci-
tação, com o prazo de GO dias v,rem, u della
conhecimento tiverem, que foi dada ,justi-
fic..ção de ausencia (:e Antonio Ro rigues
Oliva, a qual foi julgada por sentença deste
juizo do teór seguinte: julgo por senteaça, a
justi r ação e mando que se laça a citação por
edital, com o pi azo de60 idas. R io de Jau tiro,
29 de julho de 1911.—Geadik,iano da Pranca.
E por força desta sentençn, cita-so e .chania-
se a comparacer a este juizo Antnnio Rouri-
gues Oliva, para ver se-lhe e re-a onder aos
termos de tuna acção °Minaria, proro.da
ror M. R. de Paiva e outros, dentro do
prazo de GO dias, ficando sciente de que as
audiencias deste jiti;•o terão lugar ás seoom.
das e quintas fe.arasais 12 horas, á ria dos In-
validos n, 152. E para que cheyw ao conhe-
cimento de iodos os interessados, • mandei
passar sie e mais dons do igual teôr, dous
dos quaes serão publicados na impron-a
e um a (fixado pelo i caloiro dos atol iio io3
de4,e juizo, que lavrará a cerlidão pada ser
juriti aos autos. Dado e pissado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em 5 de agosto de
1911. E eu, .'os( Gualdo de Barros, o sub-
screvi. —	 kio•ano da .P.',.a;ica. Co n feri ,
José Candido de Barros, escrivão.

la =ma..

•
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A falta de notificação da escolha dos ar-
Toitros no . prazo estipulado, por parte de um
dos contractantes, importa' em decisão à fet,
ver do outro.

XVI
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto, o contractante in-
corr,,rá na multa de 100$ a 1:0000, a juizo
do ministro, e no caso- de .reincidencia Será,
rcscindidi o contracto.

XVII

Os pagamentos s g rili feitos em duas pre-
staC535i ...tuads: a primeira quaodo estiver
substituide lodo o madeiramento e telhado,
catloc ado novo soall,o a) primeiro pavimen-
to, I . oncretizado o pavimento torreo o iii-
cia(1 ! ). a col1oa( ii s as .al hos do segito'a;
pavimento do • grau :e edifiA0 e concluidi, ,1
cobertura do edificio de la,l . oratorio e a -
guri o e ultima depois de cencluidos tojeá
os tuabalhos.0

Os trabalhos ihabombeiro e de escoamentoi,
de agitas pluviaes serão pagos em separado',
pela tabolla da City Improvemonts Cam-
-roto v, e,ao exec.,Ç LI servi(o sanita rio
marca io no desenho n.ti Ju, e fiem sujett( s
ao dasc mto de 20 °A.

XIX

O deposito de 5:001: .; de que trata a clau-
sula 1 pot manececa no Thesouro Nacional
durante seis nozes, contados da data da
ac, «tição dos trabalhes, para garantir a
boa ()sedução dos mesmos.

xX.

A cotim-renda rolerá, ser annullada pelo
Sr. ministro, sem que os concurrentes t^-
nh ., m por isso direito a qualquer indemni-
zação.

1)' ror oria Ger)" do Contabilid.a.de do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Coro-
movei°, 29 de julho do 1911.-0 director
geral, Mario 11. Carneiro.

(Ra a,ca_caricsou2Ituunak.3a,
Ltl u  e Cepoulinaleircha

Directoria Geral de Industria e Coramercio

Patentes de invençâo

N. 6.620, de Cornelis von den Haspel Al-
bertzOon
• N. 0.627, de Henri Bort

N. 6.028, da Coueh Rice Huller Company;
0.029, de Adam Mortimer Singor

N. 0.030, Haos von Kramer
N. 0.631, de Alaimo B.irmioli
N. 0.032, de 1,00 Louis JcHe )11 Parant
N. (1.033, de Luiz E. O. Prcsser
N. 0.1,34, de Gastão Madeira o Hilario

Freire;
N. 0.035, de Neves & Trunfa
N. 0.036, do João de Oliveira
N. (1.037, de Oscar Pereira da Silva, Ro-

gamo Zambrano Junior e Joaquim Ayres
N. 0.038, do Miguel Joaquim Pinto
N. (1.619, de José Façanha de Sá
N. 0.010. de Edgar Piller
N. 6.540 A, Attonio Rebello Zenha;
N. 6.432 A, Conrad de Struve.

,Convido os concess!onarios acima nomer•
fios a comparecerem nesta directoria geral
hoje, 9, á 1 hora da tarde, afim de assiotir á,
àbei tura dos envolucros que conteem re-
Jatorios e desenhos das suas i nveanks. •

Directoria Geral de Industria e Coimar-.
cio, 8 do acanto do 1911.-0 director geral
Bayntu,Wo de Araujo Custa."

MseolLa de ninas de Ouro
.	 r'•ireto

Edital n,-,; 393

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da
Escola de MMts, esta secretaria faz sciento
que, até o dia 14 do corrente mez, estará,
a,b3rta nesta seerotaria, em todos as dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
a inScripção para o exame dos candal dos á,
matricula no 1° anil i do curs !undamental,
enforme determina, o art. 21 do capitulo V
d ) regulamento de 26 de mai) de 191).

Escola do Minas' de- Our,) Preto, 1 -de
agosto de 1911.— Di,genes Caperlino de
Barros, amanuense.

SOCM1A.DES ANONYEfi.5
Conanammoi.lain, 3Ee tta â zurgica

CERTIDÃO

Regi , t,ro G wal e das liypothec is do 2° Dis-
trieto da Capital Federal. •

Certid(io—Certi tico que o r, E. 0. Fontes
apresentou no dia 4 de agosto de 1911 um
exemplar do Dilrio Official, (13 n. 177, do 30
de julho findo, rui que se achaorpublicados.
a ata da a somblSa getal e traoalioaria
da Companhia Metallurgici. reali/ada em 5
do mesmo mez, que : hei ou os seus esta-
tuto, e o co npetente archivamento na
Junta Commercial, e que esse exemplar
fica archivado neste registro, na fórma,
lei, sob n. 491.

Rio de Janeiro, 4 de a,g sio de 1911.-
O officio]. interino, Eduardo Tilo de -Sá. (Es-
tava inutilizada uma estampilha do sialor
de 300 réi;.)

_

PATENTES DE INVIINÇÁO
N. 6.023 — Relatorio que acomytn ila um pe-

dido de privi'eoin por 15 canos, para um
novo soreete-comp ,”to, de . ,omidado «CPace
C leste». -i , uv ,nç,7o de F. Pau to de Freitas,
brazileiro, industrial e residente nesta ca-
pital

Consiste a presente iavenção de Urna nova,
comb n Lção de sorvetes e frutas, pelo gim
se denomina sorvete-o'omposo), cujos 0..11.-
das deverão ser us idas maduras, ao natu-
ral ou em passa, e taanbent frutos, doces
de fructas ou feitos de cm !as de fruc é, is,
como se-am: A, uvas, cere,am, morang),,
ginj,s, anmas, framboezas, ;Iraçás, irvaia,
gm nichama, jabotica ba, banam c, lavai L,
a bac ite, ceei) molde, ameix is, fi000 tarr a.-
roo, castanhas cozidas. amendo a, , nozes,
amendoim e outras, qua sorM zipplica los,
inteiras ou partidas, ein iodella3 ou talh t-
das, do unia só qualidade ou mais, reuni-lis
em cada gelado ou sorvete; B, doces de
fructas ou fetos de cascas de feuctas, como:
ceroOm, dam isc is. amoix is, mangaba, cai 1,.
bananas, pecegos, peias, uvaii, goiaba,
côn. maçã, marmelo, castanhas, amêndoas,
pinhão, abacaxi, manga, e dia, limãa. mo_
Ião, melancia, mamães e outros. A' «Glace
Celeste» obtern•se:

1°, preparando-se um liquido, tão s'omen-
te de agua pura e assucar, ao qual depoi
de congelado addicionam-se, cuiladosameo
te. as fructas ou doces, o que faculta ao
consumidor, sentir o sabor natural das tru-
ctas que forem empregadas. Dito liquido
tombem poderia slr feito com a applicação
de algum licor, vinho ou champaane. 2°,
ou, tambem, mis-iatrando-se, simplesmente
as fructas ou os doces, n's sorvetes cem-.
muns, (oitos de calda, soamo ou Wiencia de
rudas •	

I

O addicionamento das fructas ou doe ,s ne
gelado ou a) sors>ete; -po tara ser feito, ihjs .
tura,ndo-se no proprio • deposito do gela-
do, ou na sorveteria. de pois delles proni.
ptos, para que tudo fique bem resfria,
do, antes de servir, e t inibam cinser-
vando-se as fructaS e 0 7, doces, sepnvada,'-
mente, em um deposito frigorifico ou mes-
mo sobre gelo para ent ;M, ser feita a.
mistura com- o gelado ou com o soovei o, na
°ocasião (le entrar-se ao 'consumi. são
pontos constitutivos e caracteristie is da
preserrt.e in"venefii3 - i, a hirnIa;.. combiIção •
e meio novo de ~til . O venda , options ed.;
nhecidos como sorvole , , gelados, fioreta g ,, •
doc3s de fruclas. ao imtural, maduchs ou
em pasta, como mencion olo em Ao b, mas, •
com a app!ienção nova; do juntar as fru-
cas a gela lo ,4 oit a sorvetes communs, leitos -
por quillner systmlia, (1; cal lo, sum.) ou
essedeia de fruclas e s , melhante ., : ;, o

aproveitamento de gela Is conto fui dito,
sob n. 1, simples ou com app'icao -io do aI •
gum licor, vinhos ou channagne, e (13snr
vetes (2°) de qualquer qualidade, proa ser-
vir como vehiculo ou meio novo gie compota,
expor á venda e dar maior cansam° a oran-
de numero de frutas, ao natural co
passa, como mencionada oro A e B, o doces
que se misturam, uma eu mais qualid ides,
no proprio depo4t ) do gelado, depois do
feito, ou na sorveteira, com o sorvete, afira
de tudo resfriar bem ; tainbem cRocon-
do-se as referidas fructas ou outras e os do-
ces, sobre gelo, em .vazilba separada, ou do
preferencia em frigooifico e )1n ca mara seccao
para depois reunir-se ao gelado ou ao sor-
vete, na occ islão de entregai . ao con,umo;
3°, a novidade de expor a venda doces do
fructas ou feitos de cascas de trufas ou ou-
tros, assim como tructa.s, constante minto .
geladas, ao contrario do use; antigo, (mo e.
deposital-as em gelo, tão sómerite para a
conservação, mas que uma vez retotidas
para o consumo, voltam á, temperatura na-
tural, deixando portanto de serem -e,
O que aliás, não acontece com o no .- o moio
de que nos servimos ; 4^, a denominaç'io do
«Glace Celeste» para gola i() es wveto, c.un-
poshs com Baleais ou semelhantes.

Rio do Jan o iro, 20 de abril do 1911.—
F. Paulo de Freitas.

6.625—Atemorial drsrriptivo ammpo.-
nhando um »Mich 07,
15 amuos,	 1e»vb1ic:7 tia Est , o1-,s 1 nidos
do ltra.;i1, , ara uni s,- ti op,'ríf t. o 'li
lin?par o secc • o . cha1 id4.:	 rnt,,,d ,hientr?
por 111 1:9S ChiMPiCO.: C MC fm à os hl

de &moei Politz.cr, doielliado nes! cu-
p;tal

Refira-se a invenção a um sysiono) apor-
feiçoalo lo limpar e soocar	 pay
meios chimieos e mocanicos, ihsfon
mente, de prdferencia de rotação do alio
velocidade.

1.° O chap lo é niMidlo em um hmlio chi-
mico que ê :1 1pm ti de acido ~fico, 'or.
qoalque.. outro

2.^ Deaois escova-se bana o mesmo e lava-
se em agita limpa;

3.° D 'pois motte-so o mesmo num motor
de rotação de alta velocidade deixando.o.até
secca.r duradte urn minuto;

4.° E dopois de tirado do motor O passada
a

, por meio desta operação os cha-Assim,
péos sabem limpos, seccos o lavados instan-
taneamente.

Em resumo reivindico
Um syntema de limpar e seccar chaMos

instantaneamente por meio de rotaçã .) de
alta ve:ocidade em uni banho chimico. sub-
st Lnaialmento e iria descripto e represen-
tado no ra aturo).

Riu tl .;ali,dro, 30 de junho de i911.—Se
muel Politzer.

XVIII
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Vapores a sabia*
Linha do Norte (serviç-i de luxo). Salúrá co dia 12 do corrente, ás 10 horasPARA da manh'i, Iara o; portos do Norte, até Mandos.

ALAGÚAS
Linhainha do Norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã,
para os portos do Norte, até Mandos.

Linha do Rio da Prata. Sa,hird amanhã 10 do corrente, á 1 hora da tarde, para
Buenos Aires, com escalas.SIRIO

SATURNO 
Linha do Rio da Prata. Sahirá, no dia 17 do corrente, á 1 ho\.a	 tilde,
para Elitenos Aires, com escalas.

112111r1R0	 AvrEll	 !, 4 r

PATRIOTAS: USAE A LtGITIMA MANTEIGA F. DEMAGNY MINAS

ANNU NCIOS	VED

Monte Soccorro do Rio deJaneiro

LLOYD -BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYM A

Tendo ao proceder-se á venda em leilão,
no dia 10 de agost, proximo, dos penhores
corre4ondentes ás cautelas de lis. 10.620
a 14.126 emittidas de 16 de maio a 30 de
junho de 1910, previne-se aos mutuarios
que devem resgat ir 03 respectivos penho-
res ou renovar seus contractos até ás 2 ho-
irs da tarde do dia 9 de agosto proximo.

Previne-se aos interessado; que não se
attenderá a reclamação alguma, referente
a's cautelas, depois de iniciado o leilão.

Rio de Janeiro, 27 de junhi de 1911.-0
gerente, Magalhaes Castro Sobrinho.

\ Companhia Commercio
e Navegação
• AESENIBLÉA GERAL

Sb convidados os Srs. acc:onistas a se re-
tinirem em assembléa geral ordiniiria, no
dia 26 de agosto prodino, á 1 hora da tarde,
na séde da companhia, á Avenida Centraln. 37, para leitura do relatorio o prestação
de contas relativas ao anno social findo em
30 de junho ultimo. Acham-se á dis,x,sição
dos Srs. accionii-tas os documentos a que se
*refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho .do 1891.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911. — O
presidente, Rodolpho Furquirn Lahineyer.

Concordata, de ,Tos . :Pinto deAlmeida e José Pinto de Al-meida Junior
commissarios desta concordata fazem

s riiente aos credores de Pinto, Ferreira &
Almeida, que são encontrados diariamente
de 1 ás 3 horas da tarde, á rua Marechal
Floriano Peixoto n. 11, para receberem're-

-e!amações qui-i tenham de fazer.
Rio de Janeiro, 7 de agosto do 1911.—

Ahneida Cardoso & C mil) —A. Pinto Cidade.
—Manoel Pereira de Oliveira Guiniarae3, (•

I3anco Mercantil do Itio de
Janeiro

As SEMBLEA GERAL ORDINARIA.

Os Srs. accionist ts são envidados a
reunirem-se, eu 23 do corrente, á , 11 horas,
na sede destà banco, para prestaçio de
contas da directoria e eleição do conselho

e supplentes.
Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1911.—

Joao Ribciro de Oliveira e Souzia, presidente,

" °ET iskrumR,vroc,D77
A UNDERWOOD" reune todos os

melhoramentos introduzidos em machinas de
escrever.

WOZITM-
nirnavma.	 •

raArraca
E' a que se torna mais barato por não

carecer de reparos.
Convida-se ás pessoas interessadas a assistir as demonstrações da praticabilidade desta

apparelho.
Ensina-se a escrever com perfeição, absolutamente gratis, a pessoas classificadas.

GUINLE & C
./1.-‘71IVI=111. cOWNT901:11...É1.26b, 107 JO

sir	
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Imprensa Nacional
Acham-se á venda, na thesouraria desta

Repartição, as seguintes obras:
• Agricultura— 	 o ministerio da)

— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1906 	 	 $500

Antomoveis de praça - (Tabella
para) 	 	 $200

.A.lrandegas — Relatorio apresentado
aoMinisterio da Fazenda sobre a fisc,..lização
das) por Leopoldo L. de Alencar 1$000

Acção Pena—(Amplia a)—Lei n.62.8,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475, de 4
de novembro de 1899  • 	 $300

Agua
(Regulamento para o consumo de) — De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904 	 	 $300

(Concessão de pen nas de)—Decreto n.3.056,
de 24 de outubro de 1898 	 	 1$000

Astronornie (Traite) por Liais 	 	 5$000
Alistamento de eleitores na

Republica — (mstrucções para o) —
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

Caixa de Amortiza,ção— (Regu-
lamento da) — Decreto n. 6.711, de 7 de
novembro de 1907 	 	 1$000

Carros — (Tabellas para) 	  $200

Contrabando e o seu proces-
so, por A. P. de, Araujo Corrêa. 2$000

Consotida.eil; --. elas 2C.,ei cita.
JQt5çafrecierall 	  5$000

ConSolidaçãO das ILeis sobre
on- ,.. a,nai e ncifbo animici pai do
Tais tricto 15'ederai 	  $500

Corre de Orphrios — (Regulamento
ào) — Decreto n. 2.475, de 13 de março de

'1897 	 s 	 	 1$000

Casa de Detenção — (Regulamento
da)—Decreto n. 6.863, de 27 de fevereiro
de 1908 	 	 $500

Casamento Civil — (Lei do) — Re-
capitulação em ordem alphabotica, por'
M. André da Rocha 	  2$000

•CoDneetorian nredernes— (lustra-
cões para as) — Decreto n. 4.059, de 25
de junho de Ml 	 • 5$000

Capitanias dos por toN—(Rezula-
mento das) — Decreto n. 6.617, de 21 de
agosto de 1907 	 	 1$000

Co110111.iaCorm euelenitIl de Dois
— ( Re,,,,,nlamento da ) — Decreto

n. 6.994, de 19 de julho de 1908. 	 1$000.	 .
Codirgo Cr aSnal — ( Ante projecto

da nova edição ()tildai. de 1830 e pareceres
relativos) 	 	 3$000

Cocifig-o do IP'rocesso Civil e
Co a  neereiall do Diistrietn,
1-n'edera,1 (M) 	  4$000

Codigo dbo 113"roC0'4NO Criminal
do nistricto 311'etleral (M): •
Um vol. brochado..., 	 	 3$000
Um vol. cartonado 	  4$000

Confgoliclação das disposições
31 e:4- ibes e decisões sobre o
ser viço de cobrança e fisca-
lização do9ini.postos de eon-

. k5111. 1111LO e de transporte(M). 3$000
Codigo Ciyil •

Parecer do Setiador Ruy Barbosa
64;003

• Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto do Co-
digo Cvil, dá Camara. dos Deputados
(M) 	  7$000

Trabalhos da Commissão 'Especial' do Se.-
nado (volume 30) (M) 	 	 2$000

Companhias — (Regulamento sobre
dividendos de)—Decreto n. 2.757, de 23 4e,
dezembro de 1897 	 	 $200

Companhias de Seguros — (Re-
gulamento das) — Decreto n. 5.072, do
12 de dezembro de 1903 	 	 $400

.00nsumo — (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de) —
Decreto n. 5.890, de 1906... • , 	 1$0,,0

Constituição da Republica
dos Estados Unidos do l3ra,-
zil 	 	 1$000

Chorographia da Província
do Ceará, por Jose Pompeu de A.
Cavalcanti 	  1$000

Casa cie Correcção—(Regulamen to
da) -Decreto n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 1$500

Diccionario Geographico
13razil—(Apontameotos pa:a o) nelo
Dr.Alfredo Moreira Pinto, 3 vols. 20$000

Diceionario 13ibliog-raphdoc,
1-3razileiro, pelo Dr. Augusto V.A.
S. Blake, 7 vols. 	  15$003

eci onuArioGeographieo das
Minas do IFIrazill, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 6$000

tilIelecionario dos verbos irre-
gulares da Ungia portugueza, por
C. R 	 	 2$J00-

Direitos A. luitoraes —Lei II. 496, de
1 de agosto de 1898 	 	 $500

Exames P'arcellados — (Instru-
ce5es para ) — Decreto n. 4.227, de 23 de
novembro de 1901) 	 	 1$006

Facturas Consulares:
Regulamento approvado pelo decreto nu-

mero 10103, de 21 de novembro. de
1903. 	 •	 1$000

Gymnasio Nacional:
(condiç'ies de admissão no) 	  $200
(Regulamento do) — Decreto n. 3.914, do

26 de janeiro de 1901 	  ‘4,-500

Guarda Nocturna—(Instrueções re-
gulamentares para o serviço da). 	 1$006

•
jr -turisprucienici'a, do Suprem°

7Tr1 amuai Federai (Collecções dos
acórdãos)

	

Volume de 1895 (M) 	 	 2$51)0
»	 » 1896 (M) 	 	 40.100
»	 X. 1897 (M) 	 	 6$000

—(Altera varias disposições da)—Decreto
ja. . 638,,de 36,de junho [1e 19Q0. , . $10,0

(Projecto)' oito v'olitmes (M)  — • 20$000
,

'(PrOjeCto) . do Dr. "Antonio' Coelho Rodri
gues 	  	  35000

Companhia de Loterias Nacionaeg
do Brazil

Extracções publicas, sob a f101

calização do Governo Federal, kin

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horaji
á rua Visconde de Itaborahy n.

HOJE

21 7 — 1Q

NOVO PLANO •

25:000$000
Por ' 1$600

„ AMANHA
215	 42%

•

jaaP..d0000-0

-	 Por' 1$600

tabbadb, 12 do coèrente

•GRANDE E - EXTRAORDINÁRIA. LOTERIA-_	 .

—

200:000$ 001
POR 8$000 EM DEOIMOS

Os pedidos de bilfietes, do interior, clà,111
_Nem ser acompanhados de mais :300!
róis para o porte do Correio e dirigido(
aos „ agentes geraes NAZARETH & C. ¡fl
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n.
Endereço telegraphico, Lusvel._

„
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ANO DA 11011NEL110.-R10:51ANIJ
FUNDADO M 1858

DO SR

Capital 	 	 io.000:000S000
Capital realizado 	 	 5.000:004000
Fundo de reserva 	 	 5.02,6:89496o

Matriz: PORTO ALEGRE •
PILIAES : Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Livramento, Ca-

- choeira, -Uruguayana, _Alegrete

3E1.2E0 1:21	 .0".:A.14CMileRLCS
RUA DA ALFANDEGA N. 21

	

1.~1031-	

AGENCIAS EM

age, D. Pedrito, S. Gabriel, • Caçapava, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo
Fundo, Rosario, Cacequi, Itaqui, S. Borja, Santa Victoria,

Jaguarão, ètc.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas principáes praças americanas e européas

BANCOS E SUAS AGENCIAS:

PORTUGAL— Credit Franco.Portugais e J. M. Fer
nandes Guimarães & Comp.

ESTADOS UNIDOS — National Park Bank.

SACA SOBRE OS SEGUINTES

: .ALLEMANHA — Dresdner Bank, Dentsche Bank
í, e Commerz & Disconto Bank.

INGLATERRA— Crédit Lyonnais e Dresdner Bank.
:FRANÇA— Crédit Lyonnais e Comptoir National

d'Escompte.

'41ESPANHA — Crédit Lyonnais.

.1rFALIA	 Credito Italiano.

ARGENTINA — Banco de la Nacion, The British
Bank of South America e Supervielle & Comp.

URUGUAY — Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-
tish Bank of South America e Supervielle
& Comp.

. - Emitte CARTAS DE CREDITO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS E
f:No;rAs PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE AP.OLICES da Divida Publica e outros titulos; COM-
‘,.PRA CÁmBlus; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do interiori	 exterior, etc., etc. .	 ,

Acceita DEPosiTos. em conta corrente „de . 'movimento, com aviso prévio e a prazo fixo, ás seguintesf

AMS : •

A' disposição .	 . .	 •-•••• •****** ••
Condições de caderneta.

prazo fixo.	 ,.*.

2 0/  annual
5 0/ animal
convencional




